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Rio de Jan. Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve c C.—4841. 


O BRITO, 


Satisfaço finalmente a minha promessa e as 
instancias dos meus amigos, publicando no 
Rio de Janeiro esta segunda edição do Novo 
Princirr que me propunha fazer sahir á luz 
em Bruxellas. Em todo o tempo seria inte- 
ressante a leitura deste livro; mas sobretudo 
n'hum seculo presumido que se gaba de ter 
resolvido o problema do optimismo politico, 
sem que na realidade tenha feito outra cousa 
senão augmentar a massa (já tão enorme!) 
das calamidades humanas. 

Muito enriquecida vai esta edição com as 
addições que lhe fiz, e muito differente da 
primeira, pelas mudancas por que passou; 
e, comtudo , não era ainda este o ponto a 
que me propunha leva-la, o que, já agora, 
somente n'outra edição poderei levar a ef- 
feito. 

Parece que he fado meu achar-me sempre 
embaraçado com outros trabalhos de impor- 
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tancia que todo o tenipo me levão, de cada 
vez que tenho de dar à luz algum escripto 
que exige grande cuidado e diligencia. Assim 
me aconteceu o anno passado com o [FEDERA- 
LISTA, € assim me acontece este anno com o 
Novo Prixcirr. lim consequencia disto, mão 
tenho outro remedio senão reservar a com- 
pleta execução das minhas intenções a res- 
peito desta ultima obra para outra época mais 
favoravel, em que me sinta menos atenuado 
de corpo e mais folgado de espirito. 


Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1841. 





PREFÁCIO. 


é 


Não foi o prurido de escrever que inspirou à pu- 
blicação desta pequena obra; foi o desejo sincero de 
fazer bem, c aquella convicção intima de que deve es- 
tar possuído todo aquelle que faz publicas pela im- 
prensa as suas opiniões. Ao ver sophismadas ou es- 
quecidas muitas verdades essenciaes ou importantes, 
` hum sentimento de indignação me fez conceber o pro- 
jecto de destruir as suggestões da Cabala, e de dar re- 
bate aos Portuguezes allucinados dos perigosos de- 
signios da Propiganda. | 

Parte destes capitulos forão com effeito delineados 
em 1827 na mesma occasião em que eu estava pagan- 
do a temeridade de ter proclamado à face de toda a 
Beira os direitos do legitimo soberano dos Portugue- 
zes, que, por singular disposição da Providencia, 
erão ao mesmo tempo os da religião e os do estado. 
Quatrocentas sentincllas tiradas dos bancos da Univer- 
sidade me guardárão successivamente na torre que me 
servia de carcere; e poucas houve que não fizessem 
esforços para chamar ao gremio da sua igreja esta ove- 
lha perdida, apresentando-me com ardente caridade 
os fundamentos da sua crença. Forão as luzes (diga- 
mo-lo pela expressão vigorosa de Milton) que me fi- 


zerão visiveis as trevas daquellc abysmo. Todos os dias 
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recolhia algum dos seus principios fundamentaes, c 
em outros tantos capitulos ia escrevendo, quando po- 
dia, a sua refutação. 

Em muito menos de metade se achava a minha obra, 
quando o indulto do mesmo anno me veio restituir a 
liberdade tanto mais appetecida , quanto menos espe- 
rada. O prazer de a gozar, as congratulações dos ou- 
tros confessores da legitimidade, os cuidados de me 
subtrahir a novas perseguições com que fui ameaçado 
até que se dissipou a tormenta de 1828, me varrêrão 
da lembrança todas as idéas do meu antigo projecto, 
quando o acaso, que he o pai dos descobrimentos, fez 
cahir nas mãos d'alguns amigos os primeiros capitu- 
los do meu trabalho, de que cu já quasi me não lem- 
brava. Forão as suas instancias que me animárão a 
prosegui-lo. | | 

“Assim o fiz; porém tão destituido de meios e de 
soccorros, que me vi obrigado, por falta de livros, a 
citar quasi sempre de memoria os factos historicos de 
que me sirvo: Esta penuria foi ao mesmo tempo cau- 
sa de segundo inconveniente; porque aproveitando- 
me de muitas idéas que não são novas, não me foi 
possivel apontar precisamente aquelles a quem ellas 
pertencem de propriedade. Porém que importa que 
huma idéa não seja nova, se ella se acha abandonada 
ou esquecida? Que importa que seja alheia, se póde 
servir de principio para novas consequencias e uteis 
applicações? 

No momento em que eu me preparava para mandar 
para a imprensa o manuscripto, desembarcárão no 
Porto os Argonautas da Terceira; e desde então vi-me 
envolvido em huma serie de acontecimentos tão ex- 
traordinaria, que cu mesmo a teria por impossivel 
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se a dolorosa experiencia do que tenho passado me não 
convencesse da sua realidade. Assisti, collocado em 
alto circulo, a todas as phases da revolução que mu- 
dou em 1834 a face dos negocios de Portugal: vi fu- 
zillar sobre mim, por mais de huma vez, o punhal 
dos assassinos; e, forçado a abandonar em Dezembro 
do mesmo anno as doces margens do Tejo, vaguei lon- 
go tempo por todos os paizes da Europa, desde o Ti- 
bre ao Elba , fallando todas as linguas, vivendo com 
homens de todas as crenças, nei as maximas de 
todos os governos. 


Esta dolorosa peregrinação não foi de todo perdida 
para o presente opusculo: reformei muitos dos capi- 
tulos que tinha escripto, parte dos quaes já tinhão sa- 
hido à luz em Lisboa com grande aceitação; escrevi 
“outros de novo; vi muito, observei muito, meditei 
muito. Apesar de todas estas diligencias, estou ainda 
mui longe de reputar perfeito este trabalho; e não te- 
rei duvida em reforma-lo, se os conselhos de pessoas 
entendidas e bem jitondionadas me pozerem em cir= 
cumstancias de melhora-lo n'outra edição. Por ora he 
hum ensaio para melhor cousa e nada mais, 

Não sei se se achará reprehensivel, por affectado; 
este luxo historico que vai espalhado por hum gran- 
de numero de capitulos: mas, como he possivel es- 
crever razoavelmente em politica, sem ir constante- 
mente apoiado sobre o esteio da historia? A historia, 
dizia Cicero, he a luz da verdade c a mestra de bem 
viver. 

Por toda a parte subordinei a elegancia à clareza: 
quando se escreve para convencer, a cada momento 
he necessario estar sacrificando a musica da lingua- 
gem, porque poucas vezes se póde conciliar o interes- 
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se da intelligencia com a satisfação do ouvido. N'huma 
cousa, porém, empenhei principalmente todo o cui- 
dado; e foi em que o livro me não sahisse pejado de 
capitulos ociosos donde o leitor não tirasse mais fru- 
cto que o trabalho de tê-los lido. Não ha cousa de que 
tanto medo cu tenha quando escrevo, como de que 
digão de mim o que de alguns livros do seu tempo 
dizia o nosso primeiro classico : « Emquanto os cu vou 
lendo, bem os entendo; mas depois que os acabo de 
ler, não sei o que me disserão. » 

Não quero dizer quem sou. Os trabalhos d'hum - 
homem obscuro apenas podem interessar, quando 
muito, aos seus amigos; e nem ao menos gozão do 
privilegio de poderem servir aos outros d'exemplo. 
Se nesta obra se encontrarem verdades dignas de adop- 
tar-se, não perderáãô o que valem por ser desconhe- 
cida a penna donde sahirão; e se nada se contém nella 
que digno seja de aproveitar-se, de que serve expôr 
hum nome desconhecido aos tiros da inveja que, quan- 
do morre, deixa sempre depois de si a calumnia que 
nunca morre? Ama nesciri, diz Kempis na Imitação. 

Não tenho pretenções de celebridade, nem a dese- 
jo; e, quando a desejasse, bem pouco propria seria 
para grangca-la huma obra, cujo verdadeiro mereci- 
mento consiste muito menos no pouco que nella se en- 
contra de original, que na restauração de algumas ver- 
dades já velhas, porém arteiramente desviadas ou cs- 
quecidas. 


6 AE C2T—— o 





INTRODUGÇÃO., 


CAPITULO UNICO. 


A CONSTITUIÇÃO E O PRINCIPE. 


Desde que houve no mundo vassalos que 
obedecessem e principes que governassem, 
houve sempre quem dissesse c pensasse que. 
a felicidade do povo estaria em perigo sem 
hum corpo de leis, chamado constituição, 
que prescrevesse limites à autoridade muito 
absoluta do soberano, que lhe reprimisse as 
tentações de arbitrariedade, e que remediasse 
os efleitos da ineptidão. Todavia, por muito 
grande que cm qualquer das épocas antigas 
tenha sido este espirito de desconfiança, e 
mesmo de hostilidade contra os reis, he certo 
que nunca chegou a tão descomedido excesso 
como agora. Hoje nem já se quer que os 
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soberanos governem; apenas se lhes concede 
que reinem. Diz-se-lhes que o exercicio do 
poder executivo he attribuição exclusivamen- 
te sua; mas nenhum dos seus actos pôde ter 
o mais pequeno cffeito sem que seja referen- 
dado pelos ministros. A cleição destes ufti- 
mos pertence-lhes com exclusão de todos os 
outros poderes do estado; mas se a escolha 
não recahir naquelles que lhes forem indicados 
pelas maiorias das camaras, em breve se vêm 
na dura necessidade de demitti-los. Nhuma 
palavra, tudo quanto hoje se exige do rei 
constitucional he que ponha o seu nome em 
todos os papeis que lhe forem apresentados 
pelos ministros, pouco mais ou menos como 
o collector põe a verba do sello nos papeis 
publicos para que corrão; c a congrua, que 
para sua subsistencia lhe arbitrão as camaras, 
he menos a paga do seu trabalho, que o pre, 
mio da sua condescendencia. Emfim, a cons- 
tituição he tudo e o rei naila. Que elle seja 
hum Caligula ou hum Marco Aurelio, hum 
monstro de crimes ou hum compendio de 
perfeições, pouco importa; porque por graçã 
dä constituição, sem mais nada, ha de ser, em 
que lhe pez, infinitamente bom, e infinitamen- 
te sabio, caté quer Deos o queira, quer 
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não. A constituição (dizem) prende-lhe intei- 
ramente os braços para fazer mal, mas dei- 
xa-lh'os completamente desembaracados para 
fazer bem. 

Até quando abusarãô os utopistas da cre- 
dulidade do povo? Até quando substituirão 
as ficções constitucionaes, como elles mesmos 
lhes chamão, á realidade dos factos? Não que- 
ro dizer que a constituição do estado seja 
absolutamente sem effeito sobre a felicidade 
do povo; porém afirmo, sustento e juro que 
esta felicidade depende incomparavelmente 
mais do caracter, da indole e das maximas 
de quem governa, do que da natureza da 
constituição existente. 

De que servio a constituição ingleza no 
tempo de Henrique VIII, para que este prin- 
cipe deixasse de ser hum despota? Que em- 
baraço real tem posto as monstruosidades da 
constituição de Dinamarca para que este paiz 
não tenha sido e seja hum dos mais bem ad- 
ministrados da Europa? Quem fez subir In- 
glaterra, durante o reinado de Izabel, ao mais 
alto grão de prosperidade a que chegou desde 
a conquista do rei Guilherme, e descer du- 
rante o reinado seguinte tanto ot mais abaixo 
ainda do que o ponto donde havia subido ? 
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Por ventura não era a constituição do estado 
a mesma? Não cra a nação a mesma? Não 
era o parlamento o mesmo? Não crão as cir- 
cumstancias em que começou o reinado do 
rei Jaime infinitamente mais favoraveis do 
que aquellas em que começou o reinado de 
Izabel? He certo que todas as circumstan- 
cias crão as mesmas, ou ainda mais favora- 
veis durante o segundo reinado que no pri- 
meiro ; porém o que não cra o mesmo era o 
caracter , os recursos e a capacidade do prin- 
cipe. Rex erat Elisabeth (disserão por hum 
pasquim a Jaime I), nunc est regina Jacobus. 
Logo, do caracter do principe, das idéas que 
tiver, das maximas que adoptar, depende 
essencial e principalmente a felicidade dos 
povos. 

Se o principe he digno de reinar, será o 
povo feliz, ainda que a constituição seja má; 
se o soberano he mão, será a nação desgra- 
cada, ainda que a constituição seja boa. 
N'huma palavra: 

For forms of government let fools contest: 
That which is best administer'd, is the best, 
Pore, | 

Foi a convicção intima deste principio que 

deu nascimento á composição desta obra. 
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Talvez cada capitulo della possa parecer aos 
leitores prevenidos hum paradoxo; mas os 
que se derem ao trabalho de examinar sem 
parcialidade sua doutrina, acharãô que não 
foi sem fundamentos mui graves que o au- 
tor se apartou quasi sempre do caminho 
trilhado pelo philosophismo moderno. 





O NOVO PRINCIPE. 
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SECÇCAO PRIMEIRA. 


Os Direitos do Homen. 





a CAPITULO I. 
A Liberdade. 


so prima mali labes. 
VIRGILIO, 


Tantas e tão elegantes cousas tem sido ditas e 
escriptas, ha consa de duas duzias de annos, acer- 
ca do objecto que faz o assumpto deste capitulo, 
que nada seria tão facil como achar cm todo este 
panorama de lindos nadas com que inflammar a 
imaginação dos leitores fallando-lhes da liberdade; 
desta mentirosa cadima, que tanto nos tem promet- 
Lido... e que tão pouco nos dá! Porém o intuito com 
que se escreveu este livro não foi para excitar as 
paixões, foi para desassombrar a razão. Malditos 
sejão aquelles que primeiro accendêrão os fogos fa- 
tuos da eloquencia para conduzirem os homens a 
precipicios ! 
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Desenganemo-nos por huma vez: a liberdade não 
he hum fim, he hum ancio. Por ventura, quando 
se pede a liberdade para os povos, he só para que 
as nações sejão livres? Não; he porque se suppõe 
que sómente por este meio he que serão os homens 
felizes. Logo, se se vier a provar que o meio não 
corresponde ao fim, he preciso rejeita-lo como 
inutil; c se se vir que corresponde a hum fim intei- 
amente opposto ao que sc deseja, he preciso pros- 
creve-lo como perigoso. Kis-aqui o que diz a este 
respeito em Plutarcho hum habitante de Sicyoue": 
« O primeiro dos nossos reis foi Orlhagoras, o ul. 
timo que tivemos foi Clisthenes. Os deoses que ap- 
plicão muitas vezes remedios violentos a males cx- 
tremos , fizcrão nascer estes dous principes para 
nos resgatarem de huma liberdade anda mais funes- 
ta que a escravidão. » 

Isto posto, examincmos a liberdade nos seus cf- 
feitos e resultados, c vejamos até que ponto esta 
chave que nos veio de França para com ella abrir- 
mos as portas do templo da felicidade, nos póde 
servir para o fim para que hum exercito de philan- 
thropos a recommenda. 

Chama-se liberdade a faculdade que cada ho- 
mem iem de pôr em acção todas as suas vontades ; 
e chama-se direito a razão suficiente, isto he, jus- 
tificante de cada huma das suas acções. Como a 
razão suficiente dessas acções não he senão a liber- 
dade de as praticar, segue-se que, quando se con- 
sidera o homem isolado de todos os outros indivi- 
duos da sua especie , os seus direitos e a sua liber- 
dade vem a ser huma c a mesma cousa, 
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À tendencia natural do homem he procurar a sua 
felicidade ; isto he (fallando debaixo da mesma hy- 
polhesc), satisfazer todas as suas precisões, e appro- 
priar-se de tudo o que póde causar-lhe prazer, com- 
modidade ou satisfação. Jim razão desta tendencia 
natural, colherá o homem os Ífructos das arvores 
para se nutrir — matará os animaes para se vestir 
com as suas pelles—destruirá e queimará as plantas 
para se aquecer; c todos estes actos de destruição 
se supporãô praticados cm consequencia dos seus 
direitos, isto he, da sua liberdade. 


Supponhamos, porém, muitos homens reunidos 
n'huma mesma sociedade. O individuo mais forte 
quererá sem duvida appropriar-se, å custa do mais 
fraco , de tudo o que poder causar-lhe satisfação, 
ou preencher as suas necessidades: o mais fraco 
resistira; c, ou será assassinado pelo mais forte, ou 
se separará da sociedade. O mesmo irá acontecen- 
do com cada hum dos outros membros della, até 
que todos scjão assassinados pelo mais forte, ou que 
a sociedade sc dissolva, isolando-se os individuos 
que a compunhão. Loth e Abrahão (c erão homens 
justos! ), por não poderem conciliar as suas prc- 
tenções encontradas, houverão de separar-se, to- 
mando hum para a dircita e outro para a esquer- 


dr ("Y 
“A consequencia disto ho que as duas idéas de so- 


vez conslituida a primeira , Goo Gunman 
excluida a segunda. 


(1) Genesis, capo 1y. 
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Fallo aqui da liberdade no mesmo sentido em 
que a tomão os philanthropos da época; isto he, 
daquella liberdade que não póde deixar de ser hum 
resultado immediato da igualdade que pretendem 
estabelecer. Esta, ainda o repito, he absolutamen- 
te incompativel com a sociedade, e com as van- 
tagens que della resullão ao genero humano. 

O primeiro grande objecto da sociedade, huma 
vez constituida, he a sua conservação; o segundo, 
a sua felicidade. Aquelle suppõe que nenhum dos in- 


dividuos associados deve atacar a existencia dos ou- 
lros; este, que tambem não deve ollender a sna pro- 
pricdade. Consideradas as cousas debaixo deste novo 
ponto de vista, estas palavras — Direitos do homem — 
tomão huma significação mais restricta. Os interes- 
ses de cada individuo já não podem ser verdadei- 
ramente separados dos interesses dos outros ho- 
mens; e os esforços que cada hum fizesse para o 
tentar, seriãc ontros tantos actos de hostilidade geral 
que tarde ou cedo recahirião sobre a cabeça de 
seu aulor. Assim, a expressão Direitos do homem 
já não exprime a faculdade que cada hum tem de 
pôr em acção todas as suas vontades; significa só- 
mente a liberdade que tem cada membro da socie- 
dade de procurar todas as suas vantagens sem pre- 
Judicar a existencia c propriedade dos outros, Não 
podendo, porém, nenhuma destas duas circums- 
tancias verificar-se, quando a justiça ou injustiça 
das acções de cada hum para com os outros, isto 
he, a conformidade ou repugnancia dessas acções 
com o direito de as praticar depende do proprio 
"Juizo daquelle que as pratica, segue-se, como con- 
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dição infallivel da sociedade civil, que ninguem 


seja Juiz em causa propria. GHD Go mino oo 
membros da sociedade resignem huma parte dos 
dis Gu tanino do aus GRED aims 
cite para beneficio a diferença 
entre quem julga e quem he julgado estabelece 
huma desigualdade essencial entre os primeiros c os 
segundos, segue-se que as duas idéas de sociedade 
e igualdade se excluem tão necessariamente, e são 
entre si tão contradictorias como as duas de so- 

Se, depois da sociedade constituida, os indivi- 
duos que a compoem pretenderem revindicar os di- 
reitos que tinhão resignado, o exercicio desta pre- 
tenção chama-se huma revolução; e o seu resulta- 
do, consistindo no restabelecimento da liberdade e 
igualdade primitivas, deve produzir a dissolução da 
sociedade pelas razões que acima ficão expostas. 
Logo, toda a revolução que tiver por objecto o res- 
tabelecimento dos primitivos direitos do homem he 
essencialmente absurda ou impossivel. 

Se os que pensão d'outra maneira o dizem de 
boa fé, he porque não reparão que fazem huma 
abstracção, a que não póde corresponder em con- 
creto nenhum objecto real. Confundem o homem 
da natureza como o homem da sociedade: c não 
reflectem que os direitos do primeiro hão de estar 
sempre em opposição absoluta com os direitos do 
segundo. E na verdade, a natureza obra sempre 
segundo o interesse do individuo; as leis sociaes se- 
gundo o interesse da sociedade: a natureza tende a 
satisfazer todas as vontades do primeiro ; as leis so- 
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ciaes a reprimi-las em beneficio da segunda: ana- 
tnreza a separar; as leis sociaes a reunir. Por outras 
palavras: o homem da natureza dirige-se pelas suas 
inclinações; o homem da sociedade regula-se pelos 


seus deveres. Logo, querer conciliar direitos indi- 
viduaes e direitos sociacs, sem grande c essencial 
restricção dos primeiros, he hum absurdo manifes- 
to, on antes huma loucura. 


BUU ELA AR LTL RLL 
CAPITULO II. 


Refutação de huma evasiva dos philanthropos, 


Porém, já estou ouvindo o discurso com que os 
philantrhopos do dia procurão illudir a evidencia 
dos principios estabelecidos no capitulo anteceden - 
te, depois de terem perdido as esperanças de esca- 
par-lhe. | 

« Divina liberdade ! (exclamão). Presente irrevo- 
gavel da natureza ! Tu és e não podes deixar de ser 
a origem de toda a fecilidade humana ; mas por isso 
que não podes deixar de o ser, ho que malevolos te 
calumnião. 

« O espirito de servilismo compraz-se cm fazer 
pomposas ecnumerações dos abusos que podem fa- 
zer-se da liberdade; como se não fosse cousa tri- 
lhada que o abuso dos mais poderosos remedios os 
muda nos mais terriveis venenos; mas, quando cui- 
da que tem desaccreditado a liberdade, desaceredi- 
tou só a licença, que nós somos os primeiros a con- 
demnar. A unica liberdade que nós defendemos e 
queremos, he a de fazer tudo o que a lei não pro- 
hibe. » | 4 
Vê-se que a philanthropia d'agora não he como 


` 
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a caridade christãa, O espirito de caridade, que he 
todo de abnegação , inspira o abandono das proprias 
opiniões, se dellas resulta mal aos outros; o espi- 
rito de philanthropia, que todo he egoismo, exigo 
o sacrificio das alheias com vistas na propria utili- 
dade: e como não ha cousa de que os philanthro- 
pos tenhão tirado tanto proveito, como dos seus 
principios c idéas acerca da liberdade, porque por 
elles medrão , c por elles são o que são, por isso he 
que, resolvidos a sustenta-los a todo o custo e em 
todo o transe, já que não podem destruir as objec- 
ções que lhes fazem, contentho-se de sophisma-las. 
Inutil he indagar se o discurso dos philanthropos 
he feito de boa fé: bastará fazer ver que tudo nelle 
se reduz a hum simples amassilho de maravalhas, c 
passo a demonstra-lo. 

Já no capitulo antecedente se disse que liberda- 
de, no sentido rigoroso da expressão, não he senão 
a faculdade que cada homem tem de pôr em exe- 
cução todas as suas vontades. Se virtude e sabedo- 
ria fossem condições essenciaes da natureza huma- 
na, nenhum inconveniente haveria em deixar a cada 
homem o exercicio absoluto e pleno da sua liber- 
dade toda inteira; mas, desde que. a sociedade se 
compõe de tão grande numero de ignorantes e de 
perversos, por força grande numero das acções del- 
les hão de produzir na mesma sociedade grave trans- 
torno, e talvez mesmo arruinar a sua existencia, 
ou, pelo menos, a sua felicidade; porque para cs- 
tes não póde haver outra liberdade que não seja li- 
cença, nem outro uso da liberdade que não seja real 
e verdadeiro abuso. 
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[sto supposto, nāo ha senão duas maneiras ima- 
ginaveis de evitar este mal: ou obrando sobre o es- 
pirito do ignorante, e sobre o coração do perverso, 
por meio de algum segredo que dê ao primeiro o 
entendimento que não tem, e ao segundo a virtu- 
de que lhe falta; ou obrando sobre as acções de 
hum e outro por tal modo que deixem de ser o 
que são para que comecem a ser o que devem. Se 
os philanthropos possuem o segredo de que se tra- 
ta, desde Já lhes concedo ganho da causa, e de mui- 
to boa vontade; mas o seu grande, posto que gros- 
seiro c miscravel engano, consiste em suppôr que 
se póde obrar com tanta facilidade sobre o espirito 
e sobre o coração do homem, como sobre as suas 
acções. He facil, ou, pelo menos, possivel fazer 
que as acções do cstupido ou do perverso sejão 
antes estas que outras; porém não he possivel nem 
facil fazer que o estupido se convença daquillo que 
não entende, ou que o perverso deseje o que não 
quer. 

E o mais he que a isto mesmo, sem que elles o pen- 
sem, se reduz em ultima analyse a propria dontrina 
dos philanthropos. « A liberdade (dizem) he justa, 
he santa e he divina; porém a perversidade ou a 
ignorancia dos homens he que faz com que, pelo 
abuso que sc faz della, os seus resultados não sejão 
bons. » 

Aceito a confissão e insisto desta maneira: Pois 
se vós confessais que a liberdade só póde ser boa, 
quando os homens forem intelligentes e justos, por- 
que não começais primeiro por dar-lhes a virtude ou 
a intelligencia que lhes falta, para que depois possais 





conceder-lhes sem perigo o uso da liberdade? Não 
védes que emquanto não tiverdes satisfeito esta con- 
dição essencialisssma ao bem da communidade, tal- 
vez ides dar ao assassino o punhal para que vos 
mate, ou ao bugio a navalha de barba para que se 
degolle com ella? E isto he o que previnem todas 
as leis quando são justas c santos: porém os phi- 
lanthropos invertem a marcha das cousas; começão 
por dar aos homens a liberdade, e, só depois de lh'a 
darem, he que procurão habilita-los para fazerem 
della bom uso. | como? IFundando academias c 
proclamando a liberdade da imprensa ! ! 

Quanto ao mais, não ha cousa lão irrisoria e puc- 
ril como dizer-se que a liberdade que se admitte 
nos governos chamados livres he a de fazer tudo o 
que a lei não prohibe. Ainda não houve no mundo 
governo algum, por mais absoluto on despotico que 
se queira suppôr, em que não fosse licilo fazer tudo 
o que a lei não prohibe: c se o houve, então não foi 
despotico, nem absoluto, foi tyrannico ; e a tyran- 
nia tanto póde existir nos governos despoticos e ab- 
solutos , como nos representativos c republicanos. 
Representativo he hoje o de Bucnos-Ayres, c não 
póde a tyrannia ir mais longe do que .tem ido com 
Rosas. 
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CAPITULO III. 


A Igualdade, 


Ainda que no primeiro capitulo desta secção , 
fallando da liberdade , se tenha tratado occasional- 
mente da igualdade, este ponto de doutrina preci- 
sa de mais completa explicação. À estabelecer a 
verdadeira theoria da igualdade he destinado este 
capitulo. 


A igualdade he huma daqueilas palavras magi- 
cas de que se tem servido os agitadores de todas as 
épocas para electrisarem as massas , e para fazerem 
servir aos seus fins particulares os movimentos tu- 
multuosos dellas: Ife facil que o proletario diga 


comsigo : «Por que motivo ha de aquellc ser rico e 
cu pobre? A natureza, creando-nos, deu-nos a am- 
bos iguaes direitos; e portanto, sc elle tem muito c 
cu nada, só póde ser por fórça de prepotencia , de 
espoliação c de injustiça. Logo, todos os esforços 
que cu fizer para restabelecer o equilibrio perdido, 
não são senão outros tantos actos legitimos, pelos 
quaes cu me colloco na posição que a natureza me 
destinou, e entro na fruição de direitos que injus- 
tamente me usurpário. » He, em poucas palavras, 
à theoria de todas as revoluções possiveis, 
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E porém o discurso do proletario não he tão des- 
tituido de fundamento, como poderia suppôr-se: 
pelo contrario, os principios cin que se funda, são 
de eterna verdade, e portanto indestructiveis. Mas, 
se assim he, como scrá possivel, com semelhantes 
principios, justificar a desigualdade de condições 
que vemos na sociedade? [xaminemos. 

O homem, pelo simples facto da sua creação, 
adquirio dous direitos imprescriptiveis: 1º, direito 
de conservação ; 2º, direito de felicidade. Porquan- 
to, se Deos não tivesse creado o homem para con- 
servar-se, não seria infinitamente sabio; e sc o não 
tivesse creado para ser feliz, não seria infinitamen- 
te bom. 

Se o homem goza imprescriptivelmente dos dous 
direitos de conservação e de felicidade, he força 
que igualmente goze do direito de não ser offendi- 
do pelos outros cm tudo aquillo que he relativo a 
esta felicidade ou aquella conservação; porque, se 
assim não fosse, nenhum daquelles dous direitos 
poderia subsistir, e portanto não serião impres- 
criptiveis. Logo, todo o homem, além dos dous di- 
reitos de conservação c de felicidade, goza igual- 
mente do direito de inviolabilidade, que he tão im- 
prescriptivel, como qualquer dos dous primeiros. 
Mas, como as vistas da natureza, creando hum in- 
dividuo , forão, c não podião deixar de ser as 
mesmissimas que creando todos os mais, segue-se 
que cada hum delles goza, no mesmo grão e com a 
“mais perfeita igualdade possivel, dos tres direitos 
primitivos de conservação, de felicidade, e de in- 
violabilidade: e portanto, ou a desigualdade de con- 
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dições que observamos na sociedade he tyrannica, | 
injusta e arbitraria, ou, para que o não seja, he 
necessario que seja consequencia natural da abso- 
luta igualdade de direitos em cada hum dos indivi- 
duos associados. Vejamos se assim he. 

Até aqui temos considerado os direitos de cada 
individuo em potencia; consideremo-los agora cm 
acção, 

He evidente que cada individuo, entrando no 
exercicio dos seus direitos, ha de obter hum resul- 





Este he forte, aquelle he fraco , hum he intelligente, 
outro estupido ; e, em consequencia desta differen- 
sa, hum obterá muito , outro obterá pouco , e ou- 
tro cousa nenhuma. Eis-aqui estabelecida a desi- 

Mas, não obstante a dificrença dos resultados, 
cada individuo continua a gozar dos direitos de que 
gozava alé então, por isso mesmo que são impres- 
criptiveis; e portanto, aquelle que adquirio muito, 
continua a gozar do direito de não ser violado em 
tudo aquillo que adquirio, e o que não adquirió 
nada, continúa a ficar ligado pela obrigação de não 
violar o que adquirirão os outros. Se assim não fos- 
se, ficaria destruida no mesmo instante a igualda- 
de de direitos, que, como fica exposto, he abso- 
luta e imprescriptivel; porque hum perderia o di- 
reito de inviolabilidade, c o outro adquiriria O 
direito de violar. 

Logo, por isso mesmo que todos os individuos 
associados gozão de perfeita igualdade de direitos, 
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— por isso que cada hum destes direitos he impres- 
cripltivel o inalienavel, por isso mesmo he que a 
desigualdade de condições que observamos na so- 
ciedade , he legitima c Justa, c deve ser julgada in- 
violavc]. 
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CAPITULO IY. 
Supplemento às Cartas Persianas, 


Cost allegro fanciul porgiamo asperst 
Di scavo licor gli orli del vaso : > 

Succhi amari ingannalo in tanto ci berc, 
E dal’ inganno suo vila riceve. 


(Tasso.) 


Tal se off rece ao menino qu'enfermára 

De mel untada a taça co'a mezinha : 

Por engano elle bebe a agra bebida, 

E deste engano seu recebe a vida. 
Clraducção do aulor. ) 


CARTA PRIMEIRA. 
Rhedi a Usbeck. 


De Ispahan aos 27 da lua de Mahar- 
ran no anno da hegira 4474. 


Donde vem, caro Usbeck , esta estranha desi- 
cualdade que se observa entre os homens, apesar 
de a natureza os ter creado iguaes, e lhes ter dado 
em dole os mesmos direitos ca mesma liberdade ? 
Dizem que entre todos os povos, ainda os mais an- 
ligos, houve sempre csta desigualdade de condi- 
ções; c nós mesmos, no clima feliz da Persia onde 
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vive o primeiro povo do mundo, não Lemos duvida 
em privar da liberdade, e muitas vezes do sexo, cn- 
tes que nos são semelhantes em tudo, para os fa- 
zermos servir, 4 força de Lormentos, nos empregos 
mais vis aos nossos prazeres, € ås nossas commodi- 
dades. 

O philosopho que pensar seriamente cm tão es- 
candalosa c antiga usurpação , não póde deixar de 
lamentar profundamente esta longa degradação da 
especic humana, c de desejar que alguma mão po- 
derosa e bemfazeja venha apagar por huma vez este 
ferrete de ignominia, que a crueldade de huma parte 
ca fraqneza da outra imprimirão com o lempo nú 
frente de nove decimos do gencro humano. Por 
ventura o homem generoso, que Lomasse sobre seus 
hombros huma empreza tão nobre, não teria mais 
direito aos nossos respeitos c homenagens do que o 
proprio creador da especie humana ? A hum de- 
veriamos a existencia, ao onlro a existencia feliz. 

Tu, caro Usbeck, que vives no paiz das luzes c 
das sciencias, deves ter sem duvida meditado so: 
bre hum ponto de tão alla transcendencia e im- 
portancia. Ouço dizer que o dogma divino da 
Igualdade e da Liberdade acaba de ser restabele- 
cido nesses climas felizes por onde viajas agora. 
Se assim he, tendo tido occasião de accrescentar a 
pratica à thcoria , deves ler dobrados motivos para 
convencer-le da verdade desta doutrina. Ajuda 
com a profundidade das tuas reflexões os passos 
ainda vacillantes de huma razão ponco segura. À 
sublimidade da tua cloquencia deve dar à estas 
verdades eternas hum novo grão de consideração c 
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de interesse; e talvez que as luas cartas, chegan- 
do ao conhecimento de alguns homens prevenidos 
destes paizes, venhão melhorar a condição de cen- 
tos de desgraçados que luclão com a miseria e com 
a penuria, cm quanto outros, vivendo no seio da 
abundancia e das superíluidades, sc aproveitão 
cruclmente dos suores de quem para sobsistir ape- 
nas póde chegar ao mais apertadamente necessa- 
rio, à custa de hum trabalho continuo c violento, 


CARTA SEGUNDA. 


Usbeck a Rhcdi. 


De Paris, aos 14 da lua de Zilhagé 
no anno da hegira 1175. 


Acabo de receber a tua carta de 27 da lua de 
Maharran, A linguagem por que nella me fallas, ca- 
ro Rhedi, he, dizes tu, aquella por que nos falla a 
todos os instantes a natureza: mas quanto não he 
preciso estar prevenido contra essa linguagem cha- 
mada da natureza, quando se trata de procurar a 
felicidade do homem! He certo que a natureza nos 
arrojou nús a este mundo; mas quem dirá que não 
hce melhor andar vestido ? He certo que a natureza 
nos destinou hum curto periodo de vida; e quem 
não pensará que seriamos mais felizes vivendo 
muito ? 
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A Liberdade e a Igualdade, que, ha tempos, se 
defendia em theoria, acaba de ser posta em pratica 
em toda a França. Sc as gerações fulnras sc apro- 
veitarão das suas vantagens, não sei dizer-te; po- 
rém o que posso aflirmar-te desde jå, he que não 
será senão passando por cima dos cadaveres das 
presentes. 

Quando cheguei a Paris, haverá dous annos, tra- 
tei logo de fazer-me explicar os successos presentes 
pelos passados. Hum homem de merecimente, com 
quem liguci amizade, e que se occupa actualmente 
em escrever a historia do tempo , me fez ver a ori- 
cem secreta destas scenas de desolação, que amea- 
ção riscar para sempre a França da lista das nações, 
Vou transcrever-Le huma passagem mui interessante 
da sua obra : temo que as suas expressões, passando 
pela minha boca, percão alguma cousa da sua ener- 
gia, e te deixem menos convencido por minha cul- 
pa. Eis-aqui como celle se exprime: 


« A dynasta essembléa mais soberba 
Da representação que obteve em dobro, 
Na mór desorde em nada concordando, 
Concordar parecia tão sómente 
Em seu odio jurado à monarchia: 

'E em lugar de sollicita empregar-se 
Nas urgencias do estado e nos subsidios 
Que convocado a tinhão, só cuidava 
De vãas chimeras, de arvores sem fructo, 
De acreas Igualda:es, confundindo 
Direitos do homem c'os do bruto inerte, 
Vāa liberdade e vãa libertinagem: 
De cocáres, de topes tricolores, 
De frios formularios de etiquetas. 
E arrogando-se já consti ainte , 
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Executiva já, legisladora 
Inviolavel, huma, indivisivel, 
Omnipotente, em mais não tinha a mira 
Que arrasar, demolir dos alicerces 
Hum throno em tantos cvos consagrado. 

« Já então, por desgraça, essa nobreza 
D'hum grande chefe seu decapitada, 
Corrupta já em muitos dos seus membros 
Offrecia mais facil a consquista : 
E os que com melhor senso conhecêrão 
Do novo aureo grilhão o jugo infame, 
Repulsados da patria e doces lares, 
Ou livres emigrando, a longes climas 
Forão levar, a troco da fortuna 
E dos perdidos bens, remida a face 
Do vergão deslustroso qu'expellirão, 
Já perdido o decoro á magestade 
Desde então desvairou de Gallia o siso, 
E mais dique não houve que podesse 
Atalhar nas familias a discordia. 
Foi n'hum desses infaustos negros dias, 
Em que alli succedeu, segundo he fama, 
A aventura dos quatro malfadados 
Por este mesmo nome conhecida. 

« Doce, meigo casal, que no scu bairro 
Passava por modelo do mais nobre 
Puro amor conjugal, dous filhos tinha 
Sem outra alguma prole, adultos ambos, 
Que do fraterno amor crão não menos 
O mais perfeito espelho. Huma vontade , 
Hum só gosto regia os quatro peitos, 
Que parece animar buma só alma! 
Ludovico era O pai, que encanecêra 
Nos arraiaes de Marte, onde ganhára 
Vigor e intrepidez, que inda não perde, 
E que do primogenito formava 
O seu maior prazer, como primicias 
D'hum consorcio mimoso, Era Philippa 
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Da måi o nomes; acliva e resoluta, 
Quanto o sexo o permilte, e que outro tempo 
Em mais florente idade ao bom marido 
Seguira sobre as horridas campanhas, 
Humas vezes tomando-lhe em scus hombros 
O pesado fardel na longa estrada, 
E marchas lrabalbosas; outras vezes 
Dispondo-lhe o areabuz e o rijo sabre; 
E do filho menor snas delicias 
Vazia então, qual ultimo seu fruclo. 

« N'bum parco esteio licito, e poupado 
Dos soldos seus, vivia o par contente 
Junto da cara prole, que ao serviço 
Das armas de igual modo se propunha. 
Ditosa condição, ditosa gente! 
E inda agora ditosa , se o demonio 
De atroz reyolução lhe não viesse 
Quebrar esta harmonia, e derramar-lhe 
Seu azebre, seu fel e scu veneno! 

e De novellas se-apraz a mocidade, 
Que por officio ao solido ao maduro 
Ha de sempre antepôr o falso c o futil 
Com tanto que brilhante, Fascinado, 
Allncinado o jovene mais lenro 
Desses nomes da moda alli talhados, 
Apparatosos, vãos de fraternismo, 
De Liberdade e doutros mil phantasmas 
Da nova seita, della s'enamora: 
E a loquella adoptando-lhe, e a devisa, 
Em casa vai entrar, ornada a testa 
Do laço tricolor, que já grassava. 
O mais velho, que o vê, o increpa, o cxprobra, 
E Ih'estranha a p'rigosa novidade ; 
Porém debalde, que altercando em furia 
Hum e oulro mais e mais, emfim vierão 
Das palavras ás mãos, das mãos ao sangue; 
Pois raivoso e colerico o mancebo 
A espada arranca, e subito investindo. 
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Ao grato irmão , o peito lhe alravessa 
Aos olhos mesmo, e mesmo sobre os braços 
Da mãi que contra o golpe em vão s'empenha. 
O moribundo cahe, e o moço estulto 
Sabe, deixando o galero e o ferro Linto. 
« À noite se avançava, quando chega 
O provecto ancião, que escorregando 
No fresco sangue, esbarra sobre o corpo 
Do filho amado. Eis se ergue, attenta, observa, 
E reconhece o tepido cadaver! 
A mãi lhe narra o caso lastimoso: 
Horrorisa-se o pai, c a si chamando 
Todo o prisco furor dos seus combates 
Protesta castigar o feito enorme, 
E quer sahir. Debalde a mãi pretende 
Os passos suspender-lhe, e fatigada 
Dos inuteis esforços, desfallece 
Sobre o visinho assento. O pai persiste 
No firme intuito seu; á pressa toma 
Chapéo e espada, o instrumento e a causa 
Do crime.... 
« Volve a si no entrelanto a mãi picdosa 
E o consorte não vê. Mais nada attende ; 
As vestes femininas logo troca 
Pelas do filho morto; depois busca, 
Para que se lhe acate mais respeito, 
Pequena arma de fogo, que o marido 
Por caução conservava sempre prompla 
Contra insulto qualquer; e louca e-cega 
Vôa afim d'estorvar o novo crime. 
« Pecado do delicto e do remorso, 
Vagava incerto o nescio fratricicda, 
E não muito distante o pai o encontra. 
— « Malvado! elle lhe grita, que protervo 
« Contra teu proprio irmão armou teu braço? » 
— « Não, ó meu par, o filho lhe responde, 
« O irmão cu não matei, matei o imigo 
« Da patria opposto à publica ventura. » 
— a Que ventura, lhe torna o velho ancioso, 
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u Ou patria ú natureza prevalece? a 
— « Natureza não ha, ou sangue, ou carne 
a Que se não deva à patria em sacrificio ,» 
Lhe volve o filho. —« Bem, o pai replica 
« Delirando em furor ; pois que essa patria, 
« Dos homens creação, he preferivel 
e A’ producção dos céos , ú carne, ao sangue, 
« Fechando os olhos a essa natureza, 
« À patria vou livrar lambem hum impio, 
a D'hum barbaro assassino: Morre ingrato! » 
E sobre o coração lhe crava o ferro 
Inda morno talvez do sangue amigo. 

« Treme, arqueja, recua, bambaleia 
O moço infausto ; o pai se lhe approxima, 
(Póde ser que a valer-lhe pesaroso!) 
Quando perto de si, não proferindo 
Hum e outro voz alguma que os descubra, 
Subito encara armado de pistola 
Masculo vulto estranho, que em distancia, 
Sem que os ovção, luzir só vira o ferro, 
Das trevas apezar, e que enganado 
Do tope refulgente, que o bom velho 
Não usára jámais, hum novo golpe 
Frustrar queria ao moribundo ignoto. 
O pai em nova colera se abrasa 
Suppondo ser do filho algum sectario. 
Ao vulto investe, e lhe traspassa o ventre, 
Mal presumindo o triste, que traspassa 
O ventre, em que gerára os mortos filhos !... 
Mas ai! Tanto o não faz a proprio salvo, 
Que a ferida consorte ao mesmo tempo 
Lhe não descarregasse sobre a testa 
O tubo acceso. Morto estou ! diz elle; 
E eu morta! ella então diz; a cujas vozes 
CGonhecendo-se hum e outro, bem que tarde, 
O’ Philippa! elle grita; ó Ludovico! 
Grita ella; e sem dizerem mais palavra 
Cahe hum, cahe outro junto ao filho em terra. 
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Este acontecimento desgraçado, caro Rhedi, con- 
tém a história inteira da Igualdade e da Liberdade 
da França. Mas he já muito para huma carta: 
amanhãa , em lugar de longos e inuleis raciocinios, 
te farci a descripção de huma nova experiencia nes- 
te sentido, que te deixará mais convencido que to- 
dos os discursos, 


CARTA TERCEIRA. 


Usbeck a Rhedi. 


De Paris, aos 15 da lua de Zilhágé 
no anno da hegia 1175, 


Apezar da desgraça da experiencia, havia, e ha 
ainda em França, muitos seguidores occultos da 
theoria da Igualdade. Hum delles, a quem gran- 
des riquezas aceumuladas pelo commercio, durante 
tres longas gerações de seus antepassados, punhão 
cm cireumstancias de tentar grandes empresas , 
pensando que o conflicto de tantos interesses e ele- 
mentos oppostos , como havia em França, he que 
embaracava o feliz resultado do restabelecimento 
dos primitivos direitos da natureza, quiz reduzir à 
experiencia ao maior estado de simplicidade que era 
possivel, e não poupou os metos de consegui-lo, 

Gom cstas vistas fez comprar no continente da 
America, ao longo das margens do Mississipi, c não 
longe da famosa cataracta da Niagará, huma vasta 
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porção de terreno inculto accommodado ao inten- 
to que meditava. Fez então derrubar aquelles bos- 
ques eternos, que ainda não tinhão sentido desde 
a creação a voz c as pegadas do homem. (Com as 
arvores da derrubada fez construir quarenta habi- 
tações perfeitamente semelhantes, com capacidade 
cada huma dellas para morada de huma familia nu- 
merosa; e depois de Ler dado corrente ás aguas es- 
tagnadas, dividio o terreno em quarenta porções 
iguaes. 

Chamou finalmente quarenta destes homens, que, 
ou por capricho da sorte, ou por outra causa difle- 
re, não podem obter em França a mais cscassa 
subsistencia, se não à custa de trabalhos violentos 
c de fadigas quasi continuas; e tendo investido a 
cada hum delles com a companheira que trouxera 
da posse de huma das porções de terreno dividido: 
« Vinde, filhos da natureza, lhes diz elle, vin- 
« de receber neste paiz hospitaleiro e que a cruel- 
« dade, ou a avareza vos negava na vossa terra 
« natal, Lá as vossas fadigas continuadas apenas 
« servião para alimentar a ociosidade de homens 
« perversos que seappropriavão cruelmente a maior 
parte dos fructos dos vossos suores: aqui traba- 
lhareis tambem, porém sómente em proveito vos- 
so e no de vossos filhos. Eu vos restituo em toda 
a sua plenitude a fruição de lodos os primitivos 
direitos da natureza. Desde este momento para 
sempre sereis perfeitamente livres e perfcilamen- 
te iguaes, Cada hum de vós tem huma igual por- 
ção de terreno para cultivar, huma igual habita- 
ção para residir, huma companheira para o ajus 
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« dar. Crescei, multiplicai-vos, c enchei estas 
« campinas encantadores de filhos tão livres, tão 
« iguaes c tão felizes como vós. Passados quatro 
« annos visitarei de novo esta terra sagrada: se na 
« minha volta vos encontrar mais felizes do que vos 
« deixo, Lereis recompensado sobejamente todos os 
« trabalhos a que por vosso respeito me sujeitei, » 

Assim fallou o philosopho à sua familia adoptiva: 
c tendo concluido o seu discurso, deu immediata- 
mente à vela para a Europa no meio das acclama- 
ções e das bençãos desta colonia nascente. 


CARTA QUARTA, 
Usbeck a Rhedi, 


De Paris, aos 46 da lua de Zilhagé 
no anno da hegira 4475. 


Ainda bem se não tinhão passado os quatro an- 
nos, e já o philosopho nivelador se achava em ca- 
minho para a terra da Zgualdade. Que bellos fructos 
não esperava colher do systema que adoptára ! 
Quanto lhe não seria lisongeiro ter feito a felicida- 
de de quarenta familias desgraçadas que lhe erão 
devedoras de hum bem ainda miis apreciavel que 
o da existencia ! À idade de ouro, renascida n hum 
canto da America, ir-se-hia estendendo pouco c 
pouco pelas outras tres partes do`mundo conheci- 
do; e o novo creador, tendo ensinado aos homens 
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allncinados o caminho de serem felizes, teria regene- 
rado a especie humana c adquirido titulos immor- 
tacs à gratidão cterna dos seculos futuros. Nestes e 
n'outros pensamentos lão lisongeiros chegou o phi- 
Janthropo à colonia da natureza. 

Porém que novo aspecto, inteiramente differente 
do que já fôra, a torna absolutamente desconhe- 
cida aos scus olhos espavoridos? Parte das antigas 
habitações tinhão cedido o lugar a hum vasto nd 
ficio , que nada ficava paman aos palacios da Bu- 
ropa; outras tinhão cahido em ruinas, algumas 
existião ainda. Emquanto o curopco se restabelecia 
do espanto que lhe causava metumorphose tão inces- 
perada, quatro trabalhadores, que pelo mais inten- 
so ardor da sésta culLivavão o campo em que esla- 
va, se Vvicrão approximando do estrangeiro. Erão 
quatro dos primeiros proprietarios da colonia, a 
quem elle, ainda não havia cinccenta luas, tinha 
distribuido igual porção de terreno, iguaes meios 
de poa , Igual edificio para viverem. 

« Porque rabah (pergunta clle ao primeiro) 
em horas tão incommodas do dia? » 

« Se não trabalhar , responde o scareiro , não co- 
merei. Este campo que cera meu, ha qualro annos, 
he hoje do dono daguelle palacio, para quem cu 
actualmente o cultivo: e do que elle me dá em tro- 
co do meu trabalho, he que cu tiro com que sus- 
tentar-me c a minha pobre familia, » 

— « E como, lhe torna o philanthropo admirado, 
foi elle ou tão ousado que te csbulhou da proprie- 
dade que era tua, ou tu tão cobarde que o dei- 
xaste apoderar-se do que te pertencia ? » 
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— « Huma circumstancia que nem vós nem en 
previmos, responde o agricultor, foi causa deste 
phenomeno. Quasi tres mezes depois da vossa par- 
tida, huma longa molestia, que me releve na cama 
perto d'hum anno, me embaraçou de cultivar o 
meu campo, que por este motivo não rendeu nada, 
Foi preciso, para ter com que alimentar-me, re- 
correr á generosidade do meu visinho; porém este 
só quiz ceder-me metade dos scus fractos cm troco 
da terça parte da minha propriedade. No anno se- 
guinte as poucas forças que tinha adquirido, habili- 
tavão-me para comer, mas não para trabalhar. Foi 
preciso vender ainda outra terça parte do meu 
campo, para obter de que subsistir; e como a ter- 
ça parte que me resta não rende quanto seja bas- 
tante para que eu possa sustentar-me e a familia 
que tenho, he necessario que eu trabalhe todos os 
dias para obter o que me ialta. O resultado disto 
he que o meu visinho he rico e eu sou pobre, c quo 
cu me vejo na necessidade de trabalhar emquanto 
elle descunça.» 

— « Vejo, disse então o philosopho, a causa que 
rompen o equilibrio que eu tinha estabelecido en- 
tre ti e o teu visinho: mas essa origem de desi- 
gualdade he inherente à natureza humana; e seria 
preciso ser nada menos que creador para poder 
destruir o principio de hum inconveniente que a 
cada instante se póde verificar. »— « E tu (conti- 
nuon, dirigindo-se ao outro jornaleiro) por que mo- 
tivo estás koje sendo criado daquelle que ha quatro 
annos eu tinha feito iguala ti?» ` 

— « Quando nos déstes a todos os mesmos meios 
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de subsistencia , respondeu o trabalhador, esque- 
cestes-vos de dar-nos a Lodos as mesmas forças para 
trabalhar c a mesma intelligencia para cultivar. O 
meu visinho, que de huma c outra cousa obteve da 
natureza maior porção, soube obter tambem de 
hum terreno igual huma colheita hum terço mais 
abundante do que os mais; e por consequencia, ao 
mesmo təmpo que hum colhia sempre muito mais 
generos do que gastava, colhião os oulros a terça 
parte menos do que lhes cra necessario para sub- 
sistir, [oi necessario que cada hum delles com- 
prasse com a cessão de parte da sua propriedade 
aquillo que lhes faltava para poderem viver: e des- 
de o momento em que estas transacções começá- 
rão a ter lugar, começou tambem a enriquecer o 
que vendeu o superfluo que possuia, e começárião a 
empobrecer os que compravão o que não tinhão. » 

— « Não está na mão do homem, disse o philo- 
sopho, distribuir a seu arbitrio a cada hum a por- 
ção de forças physicas e de intelligencia que lhe 
parecer. À variedade que ha a este respeito le 
tão grande como a dos semblantes; e he impossi- 
vel remediar esta nova causa de desigualdade que 
faz parte da natureza humana, e que ha de existir 
emquanto existir a especie. » — Porém tu (conti- 
nuou , fallando como terceiro), que tantas forças 
physicas lens, c tanta intelligencia mostravas em 
tudo quanto fazias, por que motivo estás agora re- 
duzido à condição daquelles dons desgraçados? » 

— « Ah! (respondeu com hum suspiro o jornalei- 
ro) se vós me Livesseis dado porção de terren» equi- 
valente à minha numerosa familia, nunca cu me 
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vira reduzido à condição desgraçada em que me 
acho! Nunca ninguem trabalhou na sua propric- 
dade com mais ardor do que eu; nunca ninguem 
dirigio os seus trabalhos com mais intelligencia c 
conhecimento de'causa. A minha colheita foi sem- 
pre a mais abundante de todas as da colonia; po- 
rém minha mulher, por huma fecundidade desgra- 
cada , fez-me logo nos primeiros tres annos pai de 
mais seis filhos do que os que já tinha. Rompeu-se 
immediatamente o equilibrio entre as precisões e 
os meios; e eis-aqui como, por falta de previden- 
cia vossa, cu me vi reduzido a ser criado de quem 
talvez nascêra para servir-me. » 

— « Insensato ! (respondeu o philânthropo indig- 
nado) imaginas por ventura que eu poderia pôr li- 
miles à fecundidade da natureza?» EÈ sem querer 
interrogar o jornalciro que restava, voltou imme- 
diatamente para França, bem persuadido que o 
systema da Igualdade, tão plausivel cm theoria, 
cra absolutamente inexequivel na pratica. 





CARTA QUINTA. 


Usbeck a Rhcdi. 


De Paris, aos 47 da lua de Zilhagé, 
no anno de hegira 41175. 


Já vês, caro Rhedi, que, quando sc trata do mun- 
do social ou politico, ha cousas que nos parecem 
incontestavelmento demonstradas em theoria, c que 
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comtudo, não passão de abstracções sem realidade, 
c até sem applicação possivel na pratica: e cis-aqui 
porque a sabedoria c a prudencia se vê tantas vezes 
na necessidade de repellir, como cousa perigosa, 
as tentações da sciencia e do êngenho, que nos pa- 
recem mais solidas. 

O fio mais proprio para tirar-nos sem perigo de 
tal labyrintho de contradicções e de duvidas, ho 
considerar o caracter c a moralidade de todos estes 
apregoadorcs ou inventores de doutrinas brilhantes. 

Não sei se a liberdade he hum bem: o que sei 
he que os homens religiosos combatem a liberda- 
de; c que os apostolos da liberdade attacão a reli- 
giāo. Nao sci se a submissão ao governo estabele- 
cido he hum mal: o que sei he que os espiritos 
mais nobres e generosos são os que defendem o 
dogma da obediencia passiva, e que as almas mais 
baixas e abjectas são as que preconisão a indepen- 
dencia. Não sei se todos estes projectos de progres- 
sismo, agora tanto da moda, são cousa util: o que 
sci he que os cidadãos mais prudentes e ilustrados 
são os que mais sc reccião deste progresso, e que 
os homens sem patriotismo c sem principios são os 
que prégão innovações c reformas. 


Todas estas reflexões, caro Rhedi, tu poderias 
espontaneamente ter feito, sem que eu, cá de tão 
longe, tas suscitasse: mas tu queres parecer-to 
com aquelle santo mollak que, tendo muito bons 
olhos, pedio a hum cego que o conduzisse atravez 
de barrancos c precipicios. 
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SECÇÃO SEGUNDA. 


Historia cterna da c:vilisação das nações. 


CAPITULO 1. 


` 


Considerações sobre a origem dos governos. 


Volvitur in rolam Iœion, et se sequiturque, fugitque, 
~s Ovino. 


Admittinos capitulos antecedentes huma hypothe- 
se que me parece insustentavel: mas era neces- 
sario adoptar por hum momento os principios do 
tempo, afim de demonstrar a sua inconsistencia e 
falsidade pelas consequencias absurdas que delles 
se deduzião. Agora, porém, considerando as cou- 
sas debaixo do seu verdadeiro ponto de vista, farei 
às pessoas desprevenidas huma pergunta: 

Todos aquelles que tem escripto sobre a origem 
dos governos, fallão de hum estado do genero hu- 
mano anterior ao da sociedade, gm que os homens, 
vivendo solitarios e individualmente como os ani- 
maes, satisfazião, como podião , as suas necessida- 
des, sem relações ou commercio permanente coni 
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os outros individuos da sua especie: e este estado, 
a que dão o nome de selvagem, chamão o estado 
natural c primitivo do homem, Mas houve por ven- 
tara alguma época cm que as consas se passassem 
realmente desta maneira? Quanto mais profunda- 
mente reflectimos sobre a natureza do homem, so- 
bre a sua organisação, sobre as suas faculdades c 
até sobre os seus alimentos, tanto menos dispostos 
nos sentimos a admitlir esta extravagante hypo- 
these. 

Ha huma circumstancia commum a todos os ani- 
maes, que obriga os individuos da mesma especie 
a relações mais ou menos duraveis huns com os ou- 
tros. Ile este encanto irresislivel que approxima os 
sexos. Porém este estimulo que em todos os outros 
animacs he temporario, no homem he permanen- 
te. Em todos elles, passada que seja a época dos 
amores, parece que os orgãos da geração, estas 
visceras interessantes encarregadas da augusta func- 
ção da perpetuação das especies, não exercitão a 
mais pequena influencia sobre o resto do organis- 
mo. Os dons sexos são indiferentes hum para o 
outro, e às vezes até se aborrecem mutuamente. 
Alguns ha em que as partes genitaes sómente exis- 
tem na época em que devem ter hum destino par- 
ticular. No homem não he assim. A possibilidade 
da reunião dos sexos existe todos os dias, porque 
nelle a faculdade de se reproduzir não soflre inter- 
miltencias; c eis-aqui Já hum estimulo permanente 
c irresistivel, essencial à natureza do homem, que 
tende constantemente a produzir a associação dos 
individuos, 
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Se rellectimos na grande duração da infancia do 
homem, comparada com a dos outros animaes, acha- 
mos outro poderoso principio dc associação tão 
inherente à sua nalureza como o primeiro. Não ha 
animal algum que precise lanto tempo do soccor- 
ro de seus pais. Todos os outros, passado bem pe- 
queno espaço, já podem procurar por si mesmos 
todos os meios necessarios à sua subsistencia. Em 
alguns até não ha necessidade de educação; taes 
são as tartarugas, que, apenas nascem, caminhão 
immediatamente para o mar, sem que ninguem as 
ensine, e começão a viver sem a mais pequena de- 
pendencia daquelles a quem devêrão a vida. 

O homem, porém, fraco, estupido, podendo ape- 
nas executar -os mais pequenos movimentos , não 
podendo nem ao menos sustentar-se na situação 
que lhe he propria, precisa por longos annos dos 
soccorros de quem o proteja e alimente. Ao prin- 
cipio são as suas necessidades que o fixão junto dos 
autores dos seus dias; c o poder do habito o con- 
tinta a prender, depois que a sua existencia póde 
tornar-se independente. Ainda não tinha a con- 
sciencia de que existia, c já se via ligado a mais ou 
menos restricta sociedade ! s 

Até a qualidade dos alimentos proprios da especie 
humana, comparada com a organisação dos seus 
orgãos digestivos, prova que o seu estado primitivo 
foi o da sociedade. Os animaes de rapina apresen- 
tão huma promptidāe de movimentos que não póde 
ter outro fim senão facilitar-lhes a apprehensão da 
preza, de que se alimentão: as suas unhas aduncas 


c vigorosas, os scus dentes obliquos, agudos e en- 
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cruzados, são armas poderosas que lhes facilitão a 
vicloria; os seus orgãos digestivos assimilão prom- 
ptamente os alimentos mais refractarios. Os herbi- 
voros achão por toda a parte huma subsistencia 
prompta e segura; c sendo dotados de quatro, e ás 
vezes de cinco estomagos, com hum canal intes- 
tinal immenso, c talvez com a faculdade da rumi- 
nação, pódem digerir, sem preparação anteceden- 
te, alimentos que a natureza lhes apresenta a cada 
passo. 

Com o homem não acontece assim. Destitnido 
de toda a agilidade necessaria para apanhar os ani- 
maes de que poderia alimentar-se — sem armas para 
poder vence-los—sem dentes proprios para os de- 
vorar, a que mcios recorreria para subsistir ? Aos 
fructos das arvores? Mas estes só huma vez no 
amro he que apparecem. A's raizes e folhas dos ve- 
cetaes ? Mas os seus orgãos não são capazes de 
digeri-los sem decocção preliminar. Era portanto 
necessario mais do que hum individuo para fazer 
a guerra aos animacs, c para pô-los, assim como 
os vegetaes, em circumtancias de poderem servir 
de alimentos. E note-se que todas as especies, cuja 
subsistencia depende da cooperação de mais que 
hum individuo, vivem sempre em sociedade, e 
nunca solitaria ou individualmente. Tal he o caso 
dos castores e das abelhas, sem que nunca ninguem 
se lembrasse de huma época em que estes animaes 
vivessem solitariamente , reunindo-se depois por 
convenção dos individuos dispersos. 

Quem ponderar reflectidamente todas estas cir- 
'cumstancias— quem reflectir que o dom da pala. 
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vra, altributo exclusivo da especie humana , seria 
absolutamente sem objecto, na hypothese da dis- 
persão dos individuos, assentará comigo que, 
por mais que a imaginação se atormente, nunca 
he possivel ir dar na historia do mundo com o 
momento da sociedade constituindo-se, mas sempre 
com a sociedade constituida. 

E esta observação he mais importante do que 
parece: porque, se se admitte por verdadeira, tudo 
quanto se nos diz de pactos c convenções anterio- 
res à formação das primeiras sociedades, he pura- 
mente imaginario. Taes pactos e convenções nunca 
pa dD cnh 








He facto incontestavel que as primeiras monar 
chias forão compostas dos filhos dé ham mesmo pai, 
dos filhos destes filhos, e, quando muito, de al- 
guns transfugas que os mãos tratamentos obrigarião 
a transmigrar de humas familias para outras. Mas, 
sendo isto verdade, quaes forão os direitos que es- 
tes filhos ou netos renunciário? Quaes as condi- 
ções que impozerão? He evidente que tanto os di- 
reitos dos chefes como as obrigações dos membros 
nascêrão com elles mesmos, e nunca tiverão lugar 
por convenção ou contracto. 

E que as primeiras monarchias tiverão realmente 
a origem que fica dita, collige-se da pequenissima 
extensão das mais antigas de que temos noticia. Al- 
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gumas não passavão dos limites de huma pequena 
povoação: os filhos do soberano apascentavão os 
rebanhos; as filhas lavavão as roupas, e fiavão Jãa 
para os vestidos. Sabe-se pela Escriptura (Josué 
cap. XII) que, só no pequeno paiz que os Judeos 
conquistárão, havia não menos de trinta e tres reis, 
cada hum delles com seus dominios em separado, 
e independente dos outros. 

Nem era preciso irmos tão longe para encontrar- 
mos destes exemplos de monarchias familiares; por- 
que ainda agora os estamos vendo na Escossia, onde 
cada clan , que he huma verdadeira sociedade mo- 
narchica, representa huma só familia, em que o chce- 
fe do clan he o pai, e todos os subditos os filhos. 
E eis-aqui porque todos elles, incluindo o chefe, tem 
o mesmo nome (Mac-Pherson, Mac-Ivor, fc.) sem 
mais differença que a addição do nome do baptis- 
mo , como sc na realidade fossem filhos do mesmo 


as republicas, as democracias, e todas as ontras 
qualidades de governos só apparecêrão pela destrui- 
ção das monarchias. O primeiro foi obra da natu- 

reza; os ultimos forāo obra do artificio, ou da usur- 
pação. 
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CAPITULO II. 


Continuação, elucidação, demonstração. 


Tado quanto fica dito no capitulo antecedente 
sobre a origem e successão dos governos, não pas- 
saria de huma simples hypothese, se não fosse pos- 
sivel confirma-lo com a historia das nações. Vejamos 
se a nossa theoria he ainda susceptivel desta espe- 
cie de contraprova (*). 

Quem tiver algum conhecimento da historia, e 
quizer remontar até à época da origem dos povos 
mais conhecidos no mundo, achará que todos 
aquelles de cujo nascimento se póde obter alguma 
noticia, começárão pouco mais ou menos desta ma- 
neira: 


(*) Entre os mais recommendaveis publicistas que escrevêrão 
pelos principios do seculo de setecentos, ha hum quasi de todo 
desconhecido, ainda entre os seus, porque a muita originalidade 
com que escreve o torna obscuro, e exige, para cabalmente 
comprehende-lo, meditação e estudo. Chama-se João Baptista 
Vico. De todos os escriptores de que até agora me tem chega- 
do noticia, nenhum me parece haver tratado com tanto conhe- 
cimento de causa da origem das linguas, da formação das na- 
ções, e de muitos outros objectos não menos, curiosos que in- 
teressantes. Delle me irei ajudando neste assumpto, e será até 
onde me favprecer a memoria, porque o não tenho presente, 
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Hum chefe de familia, acompanhado de sous fi- 
lhos, occupava certa porção de terreno que mais ac- 
commodada lhe parecia ás suas necessidades ; e des- 
ta prioridade de occupação nascia para elle hum 
direito de propriedade indisputavel. Formado este 
principio de estabelecimento, tratava-se de defen- 
der-se e de sustentar-se. O primeiro resultado ob- 
tinha-se pelo emprego da força; o segundo exigia 
a cultivação do terreno. Mas bem depressa se vinha 
no conhecimento de que todos os braços da peque- 
na familia erão insufficientes para tão grande em- 
presa. Então o chefe abria hum asylo no sen 
pequeno estado e dizia: « Todo o estrangeiro que 
sc vir perseguido pelos seus compatriotas e qui- 
zer vir refugiar-se debaixo da minha protecção, eu 
o recebo no meu asylo, e lhe prometto segurança 
de vida e o sustento diario. » À fama levava ao lon- 
ge esta noticia; e todos aquelles que precisavão de 
protecção, vinhão procura-la no asylo que se lhes 
offerecia. Como era a fama quem os tinha attrahido 
à nova sociedade, dava-se-lhes por isso o nome de 
famulos , c a reunião de todos elles era denominada 
familta, | | 

E que desta maneira se passárão cilectivamen- 
te as cousas, mostra-o a cada passo a historia a 
quem tiver olhos para lê-la. Cadmo abre hum asy- 
lo na Beocia e apparece Thebas: Theseo abre hum 
asylo na Attica e funda Athenas: Romulo abre hum 
asylo na Italia e nasce Roma. E eis-aqui a razão por 
que todos os antigos autores Romanos, quando fal- 
lão dos asylos, lhes chamão sempre: Vetus urbes con- 
“dentium consilium, 
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Constituido desta maneira o nosso estado nascen- 
te, temos nelle tres entidades, ou clementos muito 
distinctos e separados: 1º o chefe da familia; 2º os 
filhos; 3º os famulos. Os ultimos, porém, não tem 
os mesmos privilegios dos segundos : trabalhão para 
elles, recebem o sustento quotidiano, mas não tem 
a mais pequena parte na administração do governo. 
Nº'huma palavra, servem, obedecem, e nada mais. 

Durante a infancia do nosso pequeno estado, em- 
quanto existem as mesmas pessoas que o formárão, 
conservão-se ainda as mesmas denominações pri- 
mitivas; mas , passados alguns annos, ac primeiro 
chefe de familia sucecde outro chefe, aos filhos 
seus descendentes, à primeira camada de famulos 
outra camada differente c muito mais numerosa, 
Então mudão as denominações: o chefe da familia 
chama-se Rei ou Monarcha ; os filhos tomão o nome 
de nobres; e os famulos recebem a denominação 
de plebe, de povo ou de plebeos. 

E porém, os tres elementos primitivos do estado 
continuão a subsistir do mesmo modo, c cada hum 
delles com o caracter que lhe he proprio. Os no- 
bres são tudo, os plcbeos nada. Os primeiros fa- 
zem trabalhar os ultimos nas suas terras, levão-os 
à guerra, conduzem-os aonde querem ; e desta ul- 
tima circumstancia os Gregos lhe chamão Bas (de 
BAINO, vado), os antigos Germanos Mass, os feu- 
distas antigos Vassus, c os feudistas modernos Vas- 
saltos. Emfim, os famulos são considerados menos 
como pessoas que como cousas. Até a sua propria 
vida está á discrição dos nobres ; e eis-aqui porque 
o sabio Ulisses quer cortar a cabeça a Antinoo, seu 
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famulo, que lhe diz com muito boa intenção huma 
palavra de que elle não gosta — porque o pio Enéas 
mata Miseno, por precisar delle para offerece-lo em 
sacrificio — porque os justos Lacedemonios sacri- 
ficão milhares de Hilotas, só para exercitarem seus 
filhos nos estrutagemas da guerra. 

Os interesses de cada hum dos corpos do estado 
estão, portanto, em perpetua opposição huns com 
os outros. O rei quer reprimir a insolencia dos no- 
bres que só desfructão, e alliviar a condição dos 
vassallos que só sustentão: os nobres querem eman- 
cipar-se da autoridade do rei e opprimir os vassal- 
los: os vassallos querem subtrahir-se á opposição 
dos nobres, e augmentor o seu numero para se fa- 


zerem mais importantes. À este estado de perpetua 
opposição entre os differentes interesses dos cle- 
mentos que constituem o estado, derão os Gregos 
o nome de pólemos, que entre nós quer dizer guer- 
ra; o estado tomou por isso mesmo o nome de 
pólis, que significa cidade ; e a arte de conservar em 
equilibrio as forças oppostas dos elementos que q 
constituem, foi denominada politica. 


Este equilibrio, porém, tarde ou cedo deve rom- 
per-se. Se,na lucta das forças oppostas e inimigas, pre- 
domina a autoridadeReal, passa o estado a monarchia 
absoluta — o corpo dos nobres perde boa parte da 
sua importancia — o povo he alliviado da oppres- 
são que soffria (Dinamarca depois de Christierno H) : 
se predomina a nobreza, desapparece a antoridade 
Real, c o estado se transforma em rigorosa aristo- 
cracia (Roma depois da expulsão dos Raia) : Se pre- 
domina o povo, acaba tudo o que havia de aristo- 
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cratico, e apparece a democracia mais ou menos 
indefinida e finalmente a anarchia (França durante 
a revolução de 89). Ora, neste ultimo caso, qual- 
quer homem astuto póde recolher com mais on me- 
nos facilidade a multidão de fracções em que a au- 
toridade está dividida, e fazer com que o governo 
do estado de novo torne a passar para o caracter 
de monarchia; de mancira que as differentes fórmas 
de governo por que póde passar huma nação, vem 
a formar huma especie de circulo eterno que aca- 
ba sempre no mesmo ponto em que começou: 
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Volvitur ix rotam Ixion, el se sequilurque fugilque. 


— 8 e 


NIVA AAA A OVA AA AAA AAA AMA 


CAPITULO III. 


Novos argumentos deduzidos da historia Romana, 


Fallando em sentido absoluto, seria muito possi- 
vel fazer ver, pela historia de todas as nações do 
mundo, que o andamento constante de cada huma 
dellas foi sempre tal como no capitulo antecedente 
se descreveu; mas como semelhante trabalho se 
tornaria não menos enfadonho que impraticavel, es- 
colherei, para demonstração da doutrina que fica es- 
tabelecida, sómente a do povo Romano que, de to- 
das as de que temos noticia, he aquella com que a 
grande maioria dos leitores mais deve ter-se familia- 
risado. Eis-aqui, reduzida a pequenissima minia- 
tura, a historia philosophica do povo rei. 

Romulo põe-se à testa de trezentos aventureiros 
Italianos e estabelece hum asylo junto de Ostia. 
Todos os vagabundos dos arredores—todos os que 
em differentes partes lhavião sido proscriptos pelos 
seus crimes, acodem a refugiar-se debaixo do novo 
asylo, c eis-ahi o estado Romano organisado. Ro- 
mulo he o rei, os seus companheiros os senadores, 
c os refugiados formão a plebe. Estes ultimos po- 
rém são rigorosos escravos. Recebêrão a vida, mas 
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ficário reduzidos á qualidade de jornaleiros: tra- 
balhão todo o dia em beneficio alheio; porém não 
tem propriedade nem importancia. Os senadores os 
tratão com tanta dureza que alé lhes não consen- 
tem o uso do matrimonio, senão em épocas taes 
que os filhos só nasção na primavera afim de serem 
fortes e robustos: e d'ahi o nome de verne aos ple- 
beos nascidos na primavera, e o de vernacula á 
lingua que elles fallavão. | 

Emquanto na memoria dos refugiados durou a idéa 
do beneficio que tinhão recebido, obtendo a segu- 
rança de vida que fóra do asylo Romano tinhão ex- 
posta, forão soffrendo a insolencia dos senadores ; 
c, por outra parte, ainda o seu numero não era 
sufliciente para se fazerem valer: mas, à medida 
que com o tempo se forão fazendo mais numero - 
sos, começárão tambem a queixar-se da oppressão 
que soflrião, e já no reinado de Servio Tulio os 
seus clamores erão laes, que não era possivel de- 
satlendê-los sem perigo. 

Tullio vê a necessidade de alliviar a miseria do 
povo quanto seja possivel com o orgulho dos sena- 
dores. Diz portanto aos plebeos: « Daqui em diante 
tereis vós o dominio bonitario ; isto he; o uso-fructo 
dos campos que cultivais; porém haveis de pagar 
O censo aos senadores, c haveis de servir à vossa 
custa nas nossas guerras. » Era o menos que se po- 
dia conceder a dt classe já respeitavel pelo seu 
numero: mas assim mesmo os senadores se indig- 

não da condescendencia do rei, Dão-lhe por mată 
o titulo de Servio, ou de homem de sentimentos 
servis, © acabão por assassina-lo. 


= OM =a 


A Servio Tullio succede Tarquinio, o maior ho- 
mem que tinha apparecido em Roma, depois de 
Numa. Subindo ao throno, acha o senado descon- 
tente e trabalhando por destruir a lei de Servio Tul- 
lio, e a plebe precavida e fazendo tudo por conser- 
va-la. Como o dominio bonitario dos campos, con- 
cedido aos plebeos, não era senão precario, e a 
propriedade continuava a ser dos senadores, estes 
ultimos pelo mais pequeno pretexto se apoderavão 
das terras, ec as davão a outros, ou as fazião culti- 
var por jornaleiros. [is huma origem perpetua de 
dissensões. 

Tarquinio comprehendeu a necessidade que ha- 
via de reprimir a dureza dos senadores, e começou 
eflectivamente a reprimi-la. Os senadores resistem 
e dão ao rei o Litulo de Soberbo; porém o rei cas- 
tiga com a morte os mais refractarios, e em pouco 
tempo reduz o senado à expressão mais simples que 
era possivel. Em consequencia disto, Tarquinio cra 
detestado dos nobres e idolatrado do povo. 

Desde então começárão os patricios a imaginar os 
meios de sacudir o jugo insupportavel dos reis; c 
neste grande projecto sc -occupavão, quando o 
facto de Lucrecia lhes offereceu hum pretexto. 

O facto era na realidade revestido de todas as cir- 
cumstancias necessarias para excilar a indignação 
publica; mas como enganar o pov9, e persuadi-lo 
a expulsar hum rei que tanto o favorecia, contra os 
nobres, seus oppressores ? Foi nestas cirenmstancias 
“difficeis que brilhou a astuta politica de Bruto, Vio 
quaes erão entre os plebeos os mais atrevidos, e os 
que pelos seus talentos pedião servir de chefes á 
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multidão: pegou em todos elles, e incorporou-os 
na classe dos senadores. Gom este unico facto ob- 
teve ao mesmo tempo tres fins: reforçou com ho- 
mens de coragem c de talento o corpo dos patricios 
que quasi sc achava cxhausto ; lisongeou a plebe fa- 
zendo entrar no senado muitos dos seus membros; 
porém ao mesmo tempo privou-a de todos aquelles 
que podião abrir-lhcs os olhos sobre os seus verda- 
deiros interesses. Emfim,.a plebe foi seduzida, a 
autoridade Real foi extincta, e o governo passou a 
ser rigorosamente aristocratico, 

Pensa-se geralmente que a época da expulsão dos 
reis foi a do nascimento da republica com hum ca- 
racter de verdadeira democracia. Não he assim: 
pelo contrario, nunca os plebeos forão tratados pe- 
los nobres de huma maneira tão atroz e horrivel 
como desde então. Se hum plebeo devia qualquer 
cousa a hum patricio, conduzia-o este para a sua 
prisão privada, c ahi o fazia trabalhar até o fim da 
sua vida; e se os credores erão muitos, até partião 
o triste em igual numero de partes, c cada hum le- 
vava a sua. “Ídversus plebem (era maxima recebida) 
eterna auctoritas esto. Livres do respeito que lhes 
incutia a autoridade Real, começárão os patricios a 
despojar os plebeos do uso-fructo dos campos; e 
tal diligencia pozerão na execução deste plano, que, 
passados quarenta annos depois da expulsão dos reis, 
havendo em Roma 300 mil habitantes, apenas (se- 
gundo as queixas do tribuno Philippe) havia dous 
mil proprietarios, c todos clles patricios! 

Oppressão tão horrorosa era impossivel de sup- 
portar. O povo sublevou-se, fugio para o Monte 
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Sacro , e não voltou de lá, senão com o estabeleci- 
mento dos tribunos, creados para fazerem executar 
a lei de Servio Tullio sobre o dominio bonitario 
dos campos: porém esta grande victoria do povo 
sobre o senado foi, na realidade, muito mais diffi- 
cil que proveitosa. Gom efeito, como a proprie- 
dade das Lerras sempre continuava a ser dos pa- 
Lricios, havia sempre pretextos de sobra para usur- 
pa-las. Além disto, tinhão os plebeos que pagar o 
censo aos senadores; c, por cima de tudo, ainda de- 
vião fazer a guerra à sua custa, suts assibus ; donde 
lhes veio o nome de asstduos. Toi por este motivo 
que os plebcos, desafiados (como diz com lanta 
elegancia o elegantissimo Giccro) pelas tentações tri 
bunicias, comcçárião a pretender, não já o domi- 
nio bonitarto ou o uso-fructo, porém o quiritario, ou 
a propricdade dos campos. 

Novas desordens. O senado, como cera de espe- 
rar, oppõe-se vigorosamente a esta nova pretenção : 
Marcio Coriolano tem o atrevimento de dizer que 
era preciso reduzir os plebeos ao estado de simples 
jornaleiros, como no tempo de Romulo, e he por 
isso desterrado pelos tribunos: mas a final foi pre- 
ciso ceder, c o povo obteve o que pretendia, De 
então por diante começárão os plebeos a ser os 
verdadeirôs proprictarios das terras; e o censo, em 
lugar de ser pago aos senadores, começou a entrar 
n'hum deposito aque sc deu o nome de Erario, 
donde sahirão as despezas necessarias para fazer 
a guerra. 

. Todavia , não obstante tantas victorias sobre o 
senado , não obstante todas as cautelas. dos tribu- 
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nos para segurarem no povo a propriedade das 
terras, esta mesma propriedade, tão desejada c tão 
debatida , escapava a cada momento das mãos dos 
plebeos, que continuavão a ser miseraveis c oppri- 
midos, c voltava constantemente para o poder dos 
patricios, que nunca deixavão de ser temiveis e 
oppressores. Para bem comprchender a razão deste 
phenomeno, he preciso attender a hum ponto ma- 
ximo de historia Romana, despresado: por todos os 
historiadores, e a que sómente soube dar o verda- 
deiro valor o famoso autor do livro Della Scienza 
Nuova, a quem me vou constantemente di 
neste capitulo. 

Segundo hum dos usos Romanos, conservado 
com todo o cuidado possivel desde o tempo de 
Romulo, sómente os patricios podião contrahir ma- 
trimonios solemnes — connubia, Quanto aos ple- 
beos, tudo nelles’ era tumultuario e incerto; pais 
com filhas, irmãas com irmãos, ou, para o dizer 
pela propria expressão da historia, agitabant connu- 
bia more ferarum. Este privilegio de contrahir ma- 
trimonios solemnes era aquelle de que mais se 
prezavão os patricios. Quando perguntavão a hum 
senador quem era seu pai, respondia elle com or- 
culho: Pater est quem nupti demonstrant. A mais 
decisiva prova de nobreza entre elles era posse no- 
mine patrem ciere; e tanto Isto era verdade, que das 
palavras patrem ciere (apontar quem he seu pai) 
se formou a palavra patricio , que era em Roma o 
maior titulo de nobreza, 

E antes de passarmos adiante, note-se que esta. 
circumstancia de poder dizer cada hum quem he 
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scu pai, foi sempre reputada em todas as nações 
antigas e modernas hum alto distinctivo de nobreza. 
Homero não acha titulo mais honroso para os seus 
heróes, do que o de Achilles filho de Pelco, Aga- 
memnon filho de Atreo, etc., ctc. Os liscossezes 
poem toda a sua gloria nos seus appellidos patroni- 
micos Mac-Pherson, Mac-lIvor, ou filhos de Pher- 
son, filhos de Ivor. Os Russos só podem usar de 
appellidos patronimicos, quando são nobres; de 
maneira que em se ouvindo Pedro Alexiowilz, ou 
Paulo Petrowitz, isto he, Pedro filho de Aleixo, ou 
Paulo filho de Pedro, póde aflirmar-se com certeza 
que o dono de tal nome he pessoa distincta. Final- 
mente, centre nós tambem forão mui estimados os 
appellidos patronimicos, como Pires, filho de Pe- 
dro, Henriques, filho de Henrique e outros muitos; 
e em todo o caso, para ser nobre cra sempre pre- 
ciso ser filho d'algo (filho d'alguem) palavras que, 
reunidas pelo tempo, formão hoje o titulo tão pros- 
tituido como ambicionado de fidalgo. 

Tornando , porém, à historia Romana, de que 
esta digressão me divertio, huma das leis que regu : 
lava a propricdade das terras cra esta: Que todas 
as vezes que huma terra não tinha possuidor certo, 
recahia a propriedade della no fisco ou no Estado, 
que he o mesmo que dizer —no poder do senado. Esta 
circumstancia raras vezes se verificava com os pa- 
tricios; porque apenas morria hum senador, dizia 
logo seu filho: « En sou filho legitimo do ultimo 
proprietario, porque pater est quem nuptia demons- 
trant; e portanto, ato hunc fundum esse meum cx 
jure Quiritium. Outro tanto não podia fazer o ple- 
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beo; porque, como sua mãi agitaverat connubia 
more ferarum , nunca podia dizer com certeza quem 
tinha sido scu pai. Em tal estado de cousas, ape- 
nas morria hum plebeo, a Lerra que elle possuia 
perdia a designação de parte, e recahia no fisco; e 
por.este motivo, apezar de a plebe haver adquirido 
o dominio quiritario das terras, assim mesmo, den- 
tro de poucos annos depois desta estrondosa victo- 
ria sobre o senado, ficou tão miseravel e pobre 
como antes daquelle memoravcl acontecimento. -, 

O unico modo de occorrer a este gravissimo in- 
conveniente , era obtendo os plebcos o privilegio de 
contrahirem malrimonios solemnes ; e eis-aqui por- 
que os tribunos entrárião a requerer para o povo 
connubia patrum ; isto he, não o direito de contra- 
hirem matrimonios com as familias patricias, segun- 
do a opinião vulgar dos historiadores, porque nesse 
caso pedirião os tribunos connubia cum patribus ; 
mas o direito de contrahir matrimonios solemnes, 
como os senadores — connubia patrum. 

Não houve privilegio mais Lenazmente defendido 
pelos patricios do que este. Connubia, dizia huma 
lei das doze taboas, incommunicata toda sunto. Mas 
a final foi necessario ceder: 


Gom o direito de contrahir matrimonios solem- 
nes, adquirirão os plebeos suidade, tutelas, iesta- 
mentos , agnações , n'huma palavra , diz Modestino, 
omnem juris divini ct humani communicationem, À pro- 
priedade das terras começou portanto a fixar-sc nas 
familias plebeas; e o povo entrou a reunir à impor- 
tancia donumero a consideração da riqueza. Pouco 
depois obtiverão os tribunos para os plebcos todas 
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as magistraturas que até ahi crão exclusivas dos no- 
bres, e finalmente o diroito de fazerem leis ow ple- 
biscitos, qui omnes Quirites tenerent = do maneira 
quo huma circumstancia, em apparencia tão insig- 
nificante, como o direito de contrahir matrimonios 
solemnes, acabou por transformar a -constituição 
do estado, de aristocratica que cra em rigorosamen- 
te democratica. E como a democracia nºhum gran- 
de povo he como huma torrente-camintiando por 
hum plano inclinado, que a cada momenito se pre: 
cipita com nova força, porque vai adqturindo velo- 
cidade uniformemente accelerada, assit a demo- 
cracia Romana: foi degenerando pouco e pouco em 
anarchia, alé'que a autoridade sober: ana; dividida 
cm mil parcellas differentes, e por tartoʻscm a for- 
ça, nem a onergia da unidade, pôde finalmente ser 
apanhada por Augusto, que transformou a republi- 
ca em monarchia que era o'ponto por onde o povo 
Romano: havia RA a sua carreira no caminho 
da civilisação. ses Med niun e ço UE SO 

Já disse acima que de propii havia escolhido 
a historia Romana para por cla dar a demonstra: 
ção « posteriori da theoria estabelecida no capitulo 
antecedente, pela unica -razão de'suppór que seria 
de todas amais familiar à grande maioria das pes- 
sdas, a cnjo conhecimento chegasse este escripto: 
não. sc presuma , porém , lorno a dizer, que tenha 
sido de tal maneira unica ou singular na historia a 
serie de factos que constituio a vida do povo rei; 
que na'de qualquer outro povo, ou dos antigos ou 
dos modernos, a não-podessemos ver reprodnzida 
com mais ou menos fidelidade. - Em toda a parte à 
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successão dos acontecimentos e resultados tem sido 
pouco mais ou menos a mesma; © agora mesmo, 
sem sahirmos da-consideração de facilos que se es- 
tão passando debaixo dos nossos olhos, poderiamos 
tocar com a mão a prova desta verdade, se quizes- 
semos considerar com atlenção suficiente. a histo- 
ria de hum povo contemporaneo, que pelos mes- 
mos passos dos antigos Romanos se vai encami- 
nando à independencia, à liberdade, à democracia, 
à anarchia , c finalmente à monarchia, sem que nós 
talvez dêmos por isso, por falta de reflexão e repa- 
ro. Qnero fallar da Irlanda, que, depois de ter 
passado, desde a introducção da Reforma , por 
muitas das vicissitudes-Romanas, bem póde ser 
comparada actualmente a huma especie de Roma, 
em que a plebe he representada pela nação Irlan- 
deza, em que os Inglezes são OS patricios , c em que 
Daniel O’ Connell he o tribuno. 

Com cíleito, do mesmo modo que os antigos Ro- 
manos, desafiados pelas tentações tribunicias, se fo- 
rão emancipando pouco e pouco da tyrannia dos 
nobres alé fazerem plebiscitos qui omnes Quirites te- 
nerent, assim os Irlandezes:, à força de agitações, 
obliverão primeiro as immunidades de 1775, de- 
pois as de 1795, c finalmente a grande cmancipa- 
cão parlamentar de 1829. 

Já agora o resto do caminho he facil, e o resul- 
tado seguro ; porque a tactica de O'Connell, que he 
a dos antigos Lribunos, não he menos destituida de 
perigo do que cílicaz c até infallivel. Não he hum 
chete de rebellião, diz Beaumont, que, à frente de 
hum partido armado, pretenda conquistar å viva 

, 
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força aquillo por que peleja: he hum homem astu- 
to que sabe fazer insurgir constitucionalmente o 
povo, mas que tem força bastante para faze-lo pa- 
rar antes que pelas leis do paiz possa ser julgado 
rebelde; he hum orador poderoso que sabe inspi- 
rar odio de morte 4 legislação cm vigor, mas que 
tambem sabe convencer os ouvintes do perigo de 
infringi-la; he hum jurisconsulto sagaz que sabé 
fazer das leis existentes espada com que accommet- 
ta, mas que tambem dellas sabe fazer escudo com 
que se defenda; he finalmente hum verdadeiro tri- 
buno que sabe convencer profundamente o povo de 
que o que lhe falta de liberdade o expõe á mais 
insupportavcl das tyrannias. 

Em consequencia de tudo isto, o fim da grande 
questão Irlandeza desde já se póde prever. Os Ir- 
landezes hão de continuar a agitar-se e a exigir, as- 
sim como os Inglezes hão de continuar a resistir c 
a ceder: a emancipação da Irlanda ha-de con- 
summar-se; a sua total separação da Inglaterra ha 
de verificar-se mais cedo do que se pensa; e então 
começará na Irlanda o reinado ephemero da demo- 
cracia, depois o da anarchia, e finalmente o da 
monárchia que, assim como he o principio, tambem 
he o fim natural da orbita politica de todos os po- 
vos do mundo, 

Guido que tenho demonstrado completamente a 
minha proposição; e portanto a theoria exposta nos 
dous precedentes capitulos acerca da historia ideal 
cterna da civilisação das nações, he actualmente 
“huma verdade de facto, a que não póde oppôr-se 
objecção rasoavel. 
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CAPITULO IV. 


O Progresso. 


E agora já o leitor se acha habilitado com princi- 
pios sufficientes para que, possa resolver por si mes- 
mo hum grande ponto de doutrina social ou poli- 
lica, em que actualmente muito se falla, mas que 
ainda até agora se não acha bem definido. 

Ha hoje huma especie de termo technico de sen- 
tido equivoco, ou pelo menos indeterminado, com 
que os regeneradores procurão justificar todas as 

mudanças, porque vão fazendo passar as socieda- 
des, pouco mais ou menos como os antigos philo- 
sophos recorrião ao horror do vacuo a cada vez 
que sc vião embaraçados com algum phenomeno 
natural de que se lhes pedia explicação die que 
clles não podião comprehender: he o progresso. 
Pretende-se que o caracter das instituições deve 
dizer com o espirito do seculo; e partindo de huma 
idéa tão vaga, por mais extravagante c ruinosa que 
seja qualquer mudança que se projecte, em se lhe 
chamando progresso, está não sómente explicada, sc- 
não ainda legitimada , e até mesmo santificada. As- 
sm, quando huma facção essencialmente revolucio: 
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ria, c em todo o caso altamente immoral, destruio 
a vencravel constituição, por que nossos avós ti- 
nhão sido tão grandes c tão temidos no mundo, c 
lhe substituio aquella que está hoje fazendo a mi- 
seria o a desgraça da monarchia, appellou-se para 
o espirito do scculo, e disse-sc que isso cra progres- 
so: quando nas córtes de 1855. se propôz a aboli- 
cão do celibato ecclesiastico, a espoliação absoluta 
do clero, e o estabelecimento de huma igreja lusi- 
tama independente de Roma, chamonse a isso 
progresso; c agora que sc trata de fazer de Portu- 
gal huma provincia de Hespanha, a titulo de não 
sei que federação de republicas, chamada Estados 
Unidos Peninsulares, chama-se tambem a ista 
PEER. | 

Entendamo-nos por huma vez. Quando se trata 
da civilisação das nações, ou não ha verdadeiro 
progresso, nem verdadeiro regresso, ou o que se 
chama progresso he muitas vezes regresso © vice 
versa : porque os differentes passos que huma nação 
póde dar na carreira da sua perfectibilidade politi- 
ca, em vez de formarem, como erradamente se 
pensa, huma linha recta cujas extremidades nunca 
se podem tocar, c onde cada ponto que se Vai se- 
guindo jámais póde tornar a cahir no que se deixa, 
não formão senão huma linha curva, ec até hum 
verdadeiro circulo em que o mesmo espaço an- 
dado he sempre corrido de novo, emquanto ha 
movimento. Por outras palavras: o andamento pro- 
eressivo da civilisação das nações ha de ser sempre 
o mesmo, porque he a consequencia necessaria da 
natureza do homem, que tambem não-póde mudar. 
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Cinco; são as épocas notaveis da natureza, “que 
correspondem a;outras tantas mudanças na marcha 
da civilisação, »c:formão-o quese chama progresso, 

Primeiramente a natureza humana he crúa;.e ape- 
nas se deseja: d necessario ; dahi a póuco severa; e 
já se procura o util; mais tarde amena; c. começa 
a pretender-keó, commodo ;: pouco depois delicada, 
e sente-seva necessidade: do aprazwel ;-finalniente 
dissolutas:e tudo;'seprecipita:no suvori olos" oo 

À. primeira Cpóca-he a-dos heroes y ec estes” fun: 
dão as nações (os Romulos e os Thescos) : a segun- 
da dos magnanımos , nias orgulhosos; -e-estes esta - 
belecem as aristocracias (os Aelnlles:c os Goriola- 
nos): a terceira dos generosos, mas nivelladores;'e 
estes preparão: as «democracias {os Aristides“ e os 
Publicolas): a quarta dos ambiciosos e conquistas 
dores; e estes fundão as monarchias (os Gesares e os 
Pisistratos) : a quinta-:dos dissolutosO oppressores 
e estes servem para destrui-las' (os Neros.e'os'Galr- 
gulas). Então tornão a-cahir“as cousas no-mesmo 
estado em que se achavão na primeira época je à 
sociedade torna a passar por'huma nova serie o 
mudanças, igual à que fica descripta. oyu RE ewy 

Assim, a Doin de qualquer povo que seja; na 
carreira da civilisação, foiré ha de ser sempre a 
mesma, porque foi estabelecidade húma maneira 
irresistivel pela mão omnipotente do Creador. São 
inuteis todos os esforços dos utopistas ; quanto mais 
o reformador se esforçar por fazer caminhar a nas 
ção pela estrada da perfectibilidade, tanto’ mais, 
como o Ixion da fabula, ha de correr atraz de'si 
mesmo , e ir-se pouco a pouco approximando da: 
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quelle mesmissimo ponto , de que parecia fugir. He 
hum navegante que vai fazer huma viagem à roda 
do prado as leguas fogem detraz delle aos centos 
» aos milhares; mas ghando clle suppunha que se ia 
apartando infinitamente do ponto de donde tinha 
partido, ci-lo que, quando menos o pensa, torna 
a dar fundo no mesmissimo porto donde tinha dado 
4 vela. Eis-aqui o que diz o Espirito Santo pela boca 
do Ecclesiastes : « Que he o que ha de ser? O que 
foi, Que he o que se ha de fazer? O mesmo que já 
se fez. » 

E este progresso de que fallo he o unico real e ver- 
dadeiro, porque he o progresso da natureza : e a sua 

marcha he essencialmente inevitavel c fatalissima. 
Talvez se lhe possa dar direcção, ou, pelo menos, 
accelerar-lhe e retardar-lhe as crises; mas sempre 
ha de ser impossivel embaracar-lhe o andamento, 

Porém, além deste progresso da natureza, ha 
ainda outro artificial e facticio, que he aquelle que 
procurei estigmalizar no principio deste capitulo. 
Os progressistas desta calhegoria pretendem fazer 
andar a sociedade aos empurrões; porque querem 
que as nações sejão maduras sem que primeiro te- 
nhão sido adultas e meninas. E por isso todos os 
esforços que fizerem neste sentido, hão de ser não 
sómente inuteis, senão ainda nocivos ; porque o uni- 
co resultado que podem ter, consiste em collocar 
as instituições, da nação que os soffre em perfeita 
contradicção com as suas circumstancias. Ora, em 
todos os casos desta natureza, no regresso ao esta- 
do donde se tinha sahido, consiste o unico progres- 
so admissivel. o. r: 
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Fique-se por ora o leitor com estas idéas preli- 
minares; e quando chegar à secção em que se tra- 
ta do Optimismo Politico, ahi encontrará nó arti- 
go, intitulado Politica Historica, completamente 
desenvolvido o pensamento que apenas fica inicia- 
do neste capitulo. | 
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VIVIA NANA VIVA NANA VA AVALIA VV VIVI 
CAPITULO V. 


Consequencias e applicação dos principios antecedentes. 


A doutrina do progresso que acabo de estabe- 

lecer, equivale a huma especie de formula algebri- 
ca pela qual póde ser resolvido, ao menos na sua 
generalidade, o problema da determinação do futu- 
ro politico de qualquer nação que seja. 
“Ga comparação não fosse tão altamente extra- 
vagante, bem sc podia dizer que cada época da vida 
de huma nação se achava já encerrada na antece- 
dente e todas juntas no primeiro passo da sua car- 
reira politica, pouco mais ou menos como nos ova- 
rios de Eva se achavão, huns dentro dos outros, os 
germes de todas as gerações da especie humana até 
o ultimum moriens. Com cffeito, todo aquelle que 
tivesse podido contemplar a sociedade que ao de- 
pois se chamou Povo Romano , na época da sna pri- 
meira crueza, bem podoria logo prever que aquella 
natureza tão crua pouco e pouco se havia de ir tor- 
nando severa, c, com o tempo, benigna; e que por 
consequencia o despotismo daquella primeira época 
tarde ou cedo viria a ser substituido, primeiro pela 
aristocracia, mais tarde pela democracia, e assim 
por diante, 


Mas he preciso notar que nem todas as nações 
começão a sua vida politicá nó mesmo pónto da or- 
bita commum de civilisação;-e este he o motivo 
por que sendo a marcha de todas ellas essencialmen- 
te identica, quando se considera com menos pon- 
deração , se nos representa dillerente. | 

A unica: differença que realmente existe he que, 
cada nação, conforme as differentes circumstancias 
em que sc acha, gasta tempo differente em correr 
húm determinado segmento da orbita que para to- 
das he huma; e a razão he porque tambem as fer- 
mentações sociaes, do mesmo modo que as fermen- 
tações chimicas, diflerem em energia e rapidez, se- 
gundo as circumstancias do tempo e do lugar, e 
sobretudo segundo a quantidade da massa que entra 
em fermentação, e segundo a maior on menor cleva- 
ção da sua temperatura politica. Em França, por 
exemplo, onde a massa que fermentava cra cnorme e 
a temperatura política mui elevada, poucos annos 
bastárão para que a sociedade passasse da monar- 
chia á aristocracia, da aristocracia 4 democracia; 
da democracia à anarchia, c da anarchia à tyran- 
nia: na Russia; onde a températura politica cra 
mui baixa, c a massa, sobre pequena, immensa- 
mente dispersa, forão precisos quasi dotis seculos 
para que a nação passasse do estado de absoluta 
crueza de que Pedro I a fez sahir para o de rigoro- 
sa severidade em que actualmente se acha. Porque 
emfim, quandc as moleculas sociaés oferecem pou- 
cos pontos de contacto humas às outras, ha menos 
opportunidade para que entrem em jogo as affinida- 
des reciprocas. Pu 
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Seja porém o qne fòr, conhecida que seja a his- 
toria de huma nação qualquer, ou pelo menos a 
natureza e caracter de huma das épocas da sua vida 
politica, nada tão facil como estabelecer, de huma 
maneira segura, a successão de todas aquellas que 
se lhe devem seguir. Com hum exemplo da applica- 
ção desta doutrina acabarei de fazer sentir a sua so- 
lidez e importancia e ao mesmo tempo a sua fecun- 
didade. 

Quando tiverão lugar as primeiras emigrações 
d'Inglaterra para o Norte da America, já a socie- 
dade Ingleza tinha corrido não só o periodo todo 
inteiro da sua primeira crucza, mas quasi todo o 
periodo de severidade que logo se lhe seguio. Gran- 
de cra ainda o predominio da aristocracia Britanni- 
ca; mas, atravez da monarchia dos Tudors já li- 
nha feito violentas explosões o espirito de indepen- 
dencia e democracia, principalmente depois que o 
systema de tyrannia religiosa, scguido pelo gover- 
no, vicra fazer sentir aos puritanos a necessidade 
de emanciparem, pelo menos a consciencia, da op- 
pressão cm que os soberanos lh'a tinhão. Em conse- 
quencia deste estado de cousas, a sociedade trans- 
plantada para a America continha em si muitos 
clementos de democracia c de aristocracia, mas 
destes em maior quantidade do que daquelles. 

Este facto da separação da mesma sociedade em 
duas partes, collocadas a tão grande distancia huma 
da outra, ec em tão differentes circumstancias, he 
em si mesmo altamente importante pelas consc- 
quencias praticas que delle se deduzem; e pelo que 
faz ao nosso caso, nada podia vir tão a proposito 
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para acabar de fazer comprehender o que mais aci- 
ma se disse acerca do imperio das circumslancias 
na rapidez e progresso das fermentações sociaes. 
Em ambos os casos a sociedade he a mesma, os 
elementos de que clla se compõe são os mesmos, a 
proporção em que estes clementos se achão distri- 
buidos he a mesma; c, comtudo, na Europa den- 
tro de poucos annos a democracia acaba de devorar 
tudo quanto a sociedade Ingleza ainda continha de 
aristocratico c de monarchico; e na America, ao 
mesmo lempo que a cabeça de Carlos I cahia dece- 
pada no cadafalso em Londres, era seu filho accla- 
mado rei dos paizes que hoje se chamão Estados- 
Unidos. ` 

Mas de necessidade o triumpho da democracia 
havia de vir a ser tāo completo na America como 
já tinha sido na Europa, c assim foi; porque de- 
pois da elevação de Jefferson à presidencia , ficárão 
as idéas democraticas reinando exclusivamente em 
todo o districto da União, de maneira que em pou- 
co mais de dous seculos atravessou a sociedade 
Americana tudo o que lhe restava da época de se- 
veridade em que nascêra, todo o periodo de ame- 
nidade que logo se lhe seguio, c entrou no de deli- 
cadeza em que actualmente sc acha. 

De facto o gosto do delicado vai-se tornando prce- 
dominante em muitos pontos da União. Já não são 
raros os Ápicios c os Lucullos nos Estados-Unidos 
da America: satrapas legitimos em sua casa, e com. 
tudo affectando ainda em publico toda a lhaneza 
democratica a que a opinião os obriga, e conversan- 
do familiarmente com aquelles mesmos que alta- 
mente despresão, e que reputio seus inferiores, 
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Quanto ao espirito de igualdade, c a este ciume 
de tudo quanto se eleva acima do commum que cos- 
cia, quasi que tem já chegado nos Eslados-Unidos 
mais de metade dos membros não sabem escrever 
correclamente; c quanto aos outros empregos, são, 
por via de regra, occupados por Lrivialidades mui- 
to abaixo do mediocre. Os homens de capacidade 
mem os procurão, nem clles sc apresentão, porque 
se reccião de dar nos olhos. Mais algum tempo, e 
está começada a época da dissolução. 


Mas a dissolução dos Estados-Unidos, cm conse- 
quencia da sua particular organisação , ha de pro- 
ceder tranquillamente, e com certa especie de rc- 
gularidade, que não póde ter lugar quando a socie- 
dade hc unica. Primeiramente se separará a União 
em dnas ou mais confederações: mais tarde iso- 
lar-se-hão, fazendo-se independentes, os Estados 
que compozerem cslas confederações parciaes; c€ só, 
depois de a dissolução ter sido iniciada desta ma- 
neira, he que entrará em cada hum dos Estados 
particulares a anarchia com todo o seu Lemivel cor- 
tejo. Então se levantarão os Gesares. c os Pisistra- 
Los; c então se estabelecerão as mouarchias Laâmbem 
no Norte da America, até que a marcha inevitavel 
e fatalisssma do progresso da natureza as faça pas- 
sar pela mesma sorle por que passárão e devem pas- 
sar todas as que existem c tem existido no mundo; 














— TO. — 


00 0/7080790424940020202074404040200000004244000840448 


, 


CAPITULO VI. 


O antagonismo político. 
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Do que fica dito em todos os capitulos antece- 
dentes se deduz igualmente atheoria do antagonis- 
mo politico. 4 bm 

Do mesmo modo que no mundo physioa e noor- 
ganico, tambem no social ou civil ha hum principio 
ou força primordial e unica que serve como ds cha- 
ve a todos os acontecimentos que nelle se verificão. 
No mundo physico he a altracção; no mundo or- 
ganicô he a sensibilidade ; no mundo social ou civil 
he o antagonismo político. 

A sociedade não he hum estado de paz, he hum 
estado de guerra: não he da consonancia; união e 
concordia dos differentos elementos sociaes que a 
harmonia resulta: he da sua desunião ; antipathia e 
discordia. Sc as forçãs sociaes, em lugar de serem 
oppostas e inimigas fossem concordes e unisonas, O 
que he impossivel — se, em lugar de obrarem em 
sentidos oppostos c.cncontrados, conspirassem .no 
mesmo sentido, o que he absurdo, o resultado fi- 
nal, em lugar de scr a tranquillidade e o equilibrio 
do córpo social; seria hum estado de desordem; 
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de anarchia c de desgraça. Insistamos htm pouco no 
desenvolvimento deste theorema politico, que, á 
primeira vista, tem muito de paradoxo. 

A autoridade que governa, sendo, por força da 
sua natureza, dotada de huma elasticidade incoer- 
civel, tende necessariamente a estender-se e dila- 
tar-se— a declarar-se absoluta, e até mesmo des- 
potica: se a classe que obedece obrasse no mesmo 
sentido, isto he, se a força que governa, tendendo 
constantemente a sugeitar, a força que obedece ten- 
desse do mesmo modo à sugeição, o resultado final 
não poderia ser outro que hum estado de desgraça, 
de tyrannia e de oppressão. 

Do mesmo modo, a tendencia natural de quem 
obedece he para declarar-se independente e subtra- 
hir-se à sugeição : se a força que manda obrasse no 
mesmo sentido, isto he, sc, tendendo a classe que 
obedece à independencia, a força de quem manda 
favorecesse esta tendencia, o resultado final seria a 
desordem, a anarchia, e, mesmo, a dissolução da 
sociedade. 

Logo a tranquillidade e harmonia social não póde 
resultar senão da inimizade e opposição das duas 
forças: se ambas cllas obrarem em sentidos oppos- 
tos, e com energia igual, o resultado ha de ser in- 
fallivelmente o equilibrio de ambas; isto he justa 
moderação na autoridade que governa, e razoavel 
submissão na classe que obedece. 

Se, em lugar de considerar a classe que obedece 
cm massa, a considerassemos nas differentes frac- 
ções, de que ella se compõe, o resultado seria sein- 
pro o mesmo. Por exemplo, a razão d'estado da 
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nobreza consiste cm emancipar-se, quanto seja 
possivel da autoridade do rei — em tornar-se prce- 
ponderante c absoluta sobre o povo —em reduzir a 
sua classe ao menor numcro de individuos que po- 
der ser —em consagrar o systema dos privilegios: 
a tendencia infallivel do povo reduz-se a subtrahir- 
se à tyrannia dos nobres —a fazer-se valer pelo 
numero dos individuos — a destruir todos os pri- 


vilegios — a nivellar todas as classes. Se o sobera- 
no sabe pôr a proposito a força dos nobres por freio 
aos movimentos tumultuosos do povo, e a força res- 
peltavel do povo por correctivo às pretenções exa- 
geradas dos nobres, o resultado será a tranquilli- 
dade, a harmonia, e o estado normal do corpo 
monarchico: sc o equilibrio se perde, haverá dif- 
ferença de resultados, conforme o sentido em que 
a perda tiver lugar. Se predomina a nobreza, de- 
genera o estado em aristocracia; se predomina o 
povo, transforma-se em democracia. 


Portanto, a sympathia, a concordia, e a cons- 
piração dos elementos sociaes no mesmo sentido, 
he hum estado impossivel c absurdo, que não póde 
propôr-se como objecto das vistas de quem gover- 
na: o unico problema, cuja resolução o chefe do 
governo deve propôr-se, he neutralisar a acção de 
qualquer força predominante, oppondo-lhe ontra 
contraria e inimiga que a reprima e a reduza a 
equilibrio. 
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SECÇÃO TERCEIRA. 


O optimismo politico, 





CAPITULO Í. 


O Despotismo, 


Quem ouve os declamadores da época esbofan- 
do-se em iInveclivas eternas contra o despotismo, 
ou vê (porque lé-los he impossivel) os livros de dons 
em carga que escrevem contra os governos despo- 
ticos, não he possivel, anda sem ser maligno, que 
deixe de comparar estes valentes campiões ao illus- 
tre Cavalleiro da Mancha, quando combatia gigan- 
tes. O despotismo , contra que elles se mostrão tāo 
assanhados, he cousa que nunca extstio nem existe: 
porque hum governo que (para me “servir das pro- 
prias expressões de Montesquieu, a quem todos clles 
se encostão) tenha por altributos essenciaes a injus- 
tiça, a crueldade c a arbitrariedade, e por objecto fa- 
zer nascer nos subditos a baixeza, a degradação e a 
imbecilidade, foi c ha de ser sempre huma chime- 
ra. E não sou en que o digo; he o proprio d'Alem- 
bert (que não he autoridade suspeita) o qual, cri- 
ticando esta opinião de Montesquieu na analyse que 


fez do Espirito das Leis, diz formalmente: « Que 
« Montesquieu, descrevendo deste modo a nature- 
« za do governo despolico, queria antes fazer a crt- 
« tica do que a historia do despotismo (*).» O go- 
verne mais altamente despotico que se conhece he 
o de Deos; c comtudo, ainda ninguem se lembrou 
de dizer que o governo de Deos tem pôr attributo 
a injustiça, c por objecto fazer nascer nos subditos 
a imbecillidade c a baixeza. | 

Todo e qualquer governo que seja teve e terá 
sempre por objecto a justiça na administração do 
poder, a felicilidade dos subditos, c a prosperida- 


(*) Aidċa valida de Montesquieu consiste em fazer depen- 
der tudo quanto he relativo às tres qualidades de governos que 
considera, de tres principios de que tudo o mais não são senão 
consequencias e resultados. O temor, diz o Espirito das Leis, 
he o principio dc todos os governos despoticos; a vitlude o 
de todos os governos republicanos; e à honra o de todos os gos 
vernos monarchicos. 

Tal he o fundamento de todo o systema de Montesquien . 
porém este principio fecundo , cujo descobrimento custou vinte 
annos de trabalhos e reflexves — esta prole sem mãi, prolem sine 
matre creatam, como o proprio autor lhe chama na epigraphe 
da sua obras he filha das obras de Aristoleles. Quem quizer teg 
o trabalho de ler o tratado de politica do mais erudito dos Gre- 
gos, lá achará em grego mui comesinho: 1º, que o principio, 
isto he, a mola do governo em todas as constituições monar- 
chicas he tudo o que he bello c honrádo; 2º, na tyrannia o terror; 
3º, na aristocracia a virtude, isto he, o amor da patria; 4º, na cli- 
garchia o amor das riquezas, 

Não quero destruir com esta observação o merecimento de 
lum homem justamente celebre que fecundou admiravclmente 
o germe achado nas obras de Aristoteles, posto que não tenha 
a generosidade de confessa-lo; mas quercria que se entendesse 
que muitas das cousas que fazem hoje o objecto da admiração 
de ceita ordem de pessoas, já estavão repetidas até à saciedade 
em muitos escriptos antigos. 
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de do Estado, Se o contrario se tem frequentes ve- 
zes verificado, he só occasionalmente, e por mo- 
tivos independentes da natureza do governo. À 
prova póde deduzir-se da mesma historia dos prin- 
cipes Oltomanos c Sarracenos, onde se encontrão 
os reinados de Osman, Amurath I, os dous Maho- 
metes I c H, Bajazeth I, Solimão IF, e mais anti- 
samente o grande Saladino, Aarão Al-Raschid , o 
famoso Almanzor, fundador do reino de Cordova 
na Hespanha, e muitos ontros, cnjos nomes illus- 
tres vivirão perpeluamente na historia. O governo 
dos antigos Persas c o dos Egypcios crão sem duvida 
despoticos; porém, quando lemos em Xcnophonte 
a mancira por que crão cducados os principes na 
primeira destas duas nações, c em todas as histo- 
rias antigas o cuidado com que os soberanos crão 
instruidos na segunda, não podemos deixar de pc- 
dir todos os dias a Deos que nos mande sempre des- 
tes despolas para que nos governem., 

He preciso não confundir despotismo com tyran- 
nia, como geralmente se faz, Se os philosophantes 
tivessem dado sufficiente attenção å grande diversi- 
dade que ha entre as duas idéas, ter-nos-hião pou- 
pado hum sem-numero de divagações que em tal 
caso Íicarião sem objecto. Tanto no despolismo 
como na tyrannia o procedimento de quem manda 
he arbitrario ; mas no primsiro caso he arbitrario 
por falta de lei, ce no segundo porque se abusa, 
porque sc despresa, ou porque se calca a lei. A ty- 
- vannia he sempre atroz c injusta; o uso do des- 
potismo he indispensavel em todos os governos, faz 
a essencia de muitos, c pódę ser bom ou mão con- 
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forme aquelle que o emprega. O Dr. Francia era 
hum despota que felicitava o povo; Rosas he hum 
tyranno que o opprime. 

Parece-me que vejo estremecer o leitor por ter 
lido que o uso do despotismo he indispensavel em to- 
dos os governos, e que pode ser hum bem ou hum mal 
conforme aquelle que o emprega: porém poucas pa- 
lavras ou poucos periodos bastarãô para transformar 
este paradoxo em axioma. 

Não ha, nem póde haver no mundo governo al- 
gum em que as leis sejão de tal maneira comprehen- 
sivas e especificadas, que por ellas possa scr abran- 
gida esta infinidade de accidentes e circumstancias 
que apparecem na pratica: e se este principio 
he innegavel, tambem he evidente que em todos os 
casos em que a lei se calar (e são muitos) não ha 
outra maneira possivel de remediar o silencio della 
senão por meio do procedimento arbitrario , e por- 
tanto despotico, de quem a executa. E tanto he 
isto verdade, que em muitas nações modernas. 
mesmo das que são tidas em conta de mais civilisa- 
das, como Inglaterra na Europa, e os Estados-Uni- 
dos na America, ha Lribunaes chamados de equida- 
de, a que são submeltidas todas as questões que en- 
cerrão circumstancias de fraude, de accidente, de 
confiança, ou de violencia a que a disposição da lei 
não póde chegar pela sua demasiada generalidade : 
e he da essencia que em todos estes casos se deci- 
da, não segundo os principios de rigoroso direito, 
porém segundo os dictames da consciencia, c de 
huma maneira inteiramente arbitraria c por conse- 
quencia despotica, 





= N = 


Ainda mais. Não ha povo no mundo em que o 
uso do poder arbitrario seja tão comezinho e trivial 
como nos Listados-Unidos da America. Poucas cou- 
sas devem sertão proprias para excitar o espanto 
de todos aquelles para quem o mais pequeno vis- 
lumbre de poder arbitrario importa o mesmo que 
a maior de todas as desgraças politicas que podem 
dar-se no mundo, como ver até que ponto, em 
certos listados da America do Norte, não só inte - 
resses insignificantes, mas até mesmo a vida, a hon- 
va e a fazenda dos cidadãos são, n'hum grande mu- 
mero de casos, abandonadas pela lei ao simples ar- 
bitrio do executor della. Em Massachusetts, por 


exemplo, deixa a lei aos seleci-men de cada concelho 
(são o3 que entre nós se chamão os homens bons do 
concelho) o cuidado de fazerem a lista do jury, sem 
mais restricção que a de escolherem para jurados 
cidadãos que gozem de direitos cleitoraes e de boa 
reputação. No mesmo Estado tem os homens-bóns 
autoridade de mandar affixar nas portas das estala- 
gens e das tabernas listas de todos os que elles tive- 
rem por bebados, vadios, ociosos, perdularios © 
jogadores, para que todo o mundo os tenha por taes, 
e sc lhes hão vendão bebidas espiritnosas sob pena 
de certa multa. Pergunto agora: Haverá em toda 
a Europa Estado de tal maneira absoluto, onde tão 
extenso arbitrio não seja capaz de excitar huma 
sedicão? E comtudo, não ha, nem talvez tenha 
havido, no mundo povo algum cujas instituições 
sejão mais livres c mais eminentemente democrati- 
cas do que o dos Estados-Unidos da America. 
Segue-se do que está dito que não póde haver 
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governo no mundo, cm cuja execução nho deva ter 
lugar maior ou menor porção de arbitrariedade; o 
que equivale a dizer QUE O EMPREGO DO DESPOTISMO 
HE INDISPENSAVEL EM TODOS OS GOVERNOS, quod erat 
demonstrandum. Agora que os resultados deste cm- 
prego devem ser bons ou mãos conforme o carac- 
ter daquelle que o faz, he cousa de si mesma lão 
cvidente, que basta enuncia-la para que fique des- 
de logo comprehendida. Se o despotismo (ou o po- 
der arbitrario que he o mesmo) cahio nas mãos de 
hum homem honrado e virtuoso, he hum thesou- 
ro; se deu nas mãos de hum malvado, he hum fla- 
gello. 
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CAPITULO II. 
O Absolutismo, 


As duas palavras Absolutismo e Despotismo re- 
presentão duas idéas essencialmente differentes : o 
caracter do Absolutismo he a independencia ; o ca- 
racter do Despotismo he a arbitrariedade. Mas, como 
autores mal intencionados, discorrendo sobre os 
governos despoticos, querem que o que delles di- 
zem se tenha por entendido a respeito dos absolu- 
tos, estenderei as reflexões deste capitulo a ambas 
as expressões. 

E que tal he a intenção dos autores de que fallo, 
vê-se pela distincção artificial e forçada que estabe- 
lecem entre huma c outra especie de governos; dan- 
do a entender por este modo, posto que asseverem 
o contrario, que, sendo tão futil a separação, as 
mesmas reflexões devem abranger ambos os ob- 
jectos. 

Dizem por exemplo: Que nos governos monar- 
chicos absolutos ha sempre leis escriptas que regu- 
lão a administração do poder, o que se não oiii 
nas monarchias despoticas. Mas he evidente que 
em todos os governos houve sempre hum corpo de 
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leis mais ou menos simples ou complicado, que re- 
gulava a administração do poder. Em algumas par- 
tes, como entre os antigos Persas ou Guebres, en- 
tre os Chins, e ainda entre os Turcos, encontrava-se 
este corpo de leis, do mesmo modo que nos Judeos, 
misturado nos livros sagrados com os preceitos 
religiosos: outras leis erão puramente tradicionaes 
c fundadas sobre costumes antigos daquellas nações; 
mas em parte nenhuma, á excepção de alguns po- 
vos selvagens pouco importantes, deixou de haver 
regras certas e estatutos para a administração do 
poder. Se algumas nações, nas primeiras épocas da 
sua formação, estiverão no caso dos selvagens que 
se acaba de ponderar, logo que passou esta época 
de barbaridade, tudo mudou de figura. Podem ser- 
vir de exemplo todos os governos da Grecia, c o 
mesmo governo de. Roma durante os reinados de 
Romulo e Numa. 

Dizem mais: Que a diferença entre governo des- 
potico e absoluto consiste em haver no segundo 
differentes canaes, poderes, ou jerarchias interme- 
diarias, por onde se transmiltem as ordens do so- 
berano , antes de chegarem áquelles que devem exe- 
cuta-las; em lugar de que no primeiro as determi- 
nações de quem manda passão immediatamente para 
aquelle que executa. Mas ha ainda affectação neste 
modo de discorrer; porque em todos os governos 
despoticos, ainda mesmo no dos Turcos, que he cha- 
mado despotico por excellencia, ha estas differen- 
Les Jerarchias ou canaes de transmissão em que se 
faz consistir hum dos attributos distinctivos das mo- 
narchias absolutas. Pelo menos, as diflerentes or- 
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dens de vizires, de emires, bachás, cadilesquéres, 
cadis c outros empregados, não podem ser consi- 
deradas de outra maneira, 

Deve notar-se, que quando estes autores escre- 
vêrão sobre a nalnreza dos governos despoticos, to- 
mirão sempre o dos Turcos para exemplo: e como 
a autoridade dos Snltões se exercitou quasi sempre 
com muita crueldade e violentia para com os po- 
vos que governavão, concluirão logo, que a idéa 
de governo despotico incluia necessariamente em si 
isidin do barbaridade, de injustiça c de crueza. 
Não era sem fim particular esta maneira de discor- 
rer, Tratava-se de tornar odiosos Lodos os governos 
monarchicos absolutos, entre os quaes c os despo- 
ticos não estabelecião diflerença essencial; c por 
este motivo escolhêrão para base dos seus racioci- 
nios o governo dos Turcos com preferencia a huma 
immensidade de governos da Asia c da Europa, e 
ainda da Africa c da America, que, posto que ab- 
solutos c até mesmo despolicos, se não accommo- 
davão tão racilmente ao seu modo de discorrer. 

Por que motivo, sendo o governo de Roma no tem- 
po dos Reis, e ainda mesmo no tempo dos consu- 
les até. o estabelecimento dos decemviros, o dos 
Egypcios, o de Macedonia, c mil outros por ven- 
lura tão despoticos como o dos Turcos, não he ne- 
nhum delles citado para exemplo por estes escrip- 
tores apaixonados ? Porque de nenhum delles se po- 
dia tirar tão facilmente, como do dos Turcos, a con- 
sequencia de que todo o governo despolico, e, por 
associação de idéas, tedo o governo absoluto, ha de 
ser necessariamente cruel, injusto e violento. 
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Seja como fòr, he certo que do modo por que 
autores pouco sinceros reunirão nos seus escriptos 
as duas idéas de despotismo e crueldade, de gover- 
no despotico e injustiça, se seguio tomar a palavra 
Absolutismo sentido tão odioso, que aos revolucio- 
narios de todas as côres está servindo d'ensal. 

















A — tada primitiva da palavra Grega Despo- 
tes nunca teve nada de odioso; porque os termos que 
em Latim lhe correspondem, são — Zica, Imperator, 
Não ha cousa mais ordinaria do que encontrar em 
todos os livros sagrados escriptos cm Grego passa- 
gens em que se dá a Deos o nome de despota, acom- 
panhado de todas as expressões de gratidão e amor 
que podem sahir de hum coração reconhecido. Do 
mesmo modo a palavra despotismo, que se deriva 
de despota, nada tinha de odioso na sua significa- 
ção natural: indicava aquella especic de governo 
em que todas as leis e regras de governar erão uni- 
camente estabelecidas pelo soberano, sem depen- 
dencia de outra autoridade qualquer; c deste modo 
tanto competia o nome de despotico ao governo 
de Decos, que, sendo o melhor de todos os gover- 
nos possiveis, he.o mais completamente indepen- 
dente que póde imaginar-se, como a todos os go- 
vernos absolutos da Europa, em que os soberanos 
fazião e revogavão as leis, conforme entendião que 
era conveniente às necessidades do povo que go- 
vergavão, Estas leis que elles mesmos fazião, crão 
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as unicas condições que limitavão o seu poder : mas, 
se o soberano era senhor das leis, dizia El-rei D. João 
H , logo se fazia servo dellas , pois lhe primeiro obe- 
decia; sempre independente como o Deos que re- 
presentava, mas sempre, como ello, escravo das 
suas promessas. 

E nesta completa independencia de todas as au- 
toridades do mundo consiste o motivo secreto por 
que o rei absoluto está muito mais habilitado para 
fazer a felicidade do povo do que aquelle que o não 


he. O soberano que he rei pela graça de Deos, 
como nunca póde ter medo de que lhe Lirem a co- 
rõa, tambem nunca póde ter motivo sufliciente 
para resistir aos impulsos bencficos do seu coração, 
on para fazer-se surdo ao grito da consciencia. Cer- 
to da sua sorte futura , será naturalmente gencroso 
c bem-fazejo, porque nunca póde ter medo de vir 
a cahir em miseria : independente de favores alheios, 
fará sempre justiça direita, porque nunca póde ter 
precisão de comprar benervolencias de outrem, 

Não he assim o que he rei pela graça do povo. 
À incerteza da sorte que o espera he a espada de 
Damocles que lhe está sempre pendente sobre a ca- 
beça. Quem sabe sc o povo soberano retirará hum 
dia ao scu Real mandatario a commissão que pri- 
meiramente lhe dera de governalo? Em taes cir- 
cumstancias he força que o principe aguarente, alé 
se fazer miscravel, todas as suas despezas; que se 
faça mesquinho, e até mesmo avaro; que mande 
para fóra os capitaes da nação, afim de segurar 
para sic para a sua familia hum fundo de que em 
todo o caso possa dispôr, Sc se trata de fazer jus- 
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tiça, quantas vezes lhe não será preciso torce-la 
para captar o favor de alguma personagem influen- 
te que póde ser-lhe hostil, quer seja no parlamen- 
to, quer seja cm assembléas populares ! 

Como o soberano he o primeiro interessado na 
prosperidade do reino que lhe pertence, deve sup- 
pôr-se que todas as suas leis são dirigidas a fazer a 
felicidade dos vassallos que governa; porque he ab- 
surdo pensar que aquelle cuja gloria, prosperidade 
e interesse nasce , prospera c cresce com o interes- 
se, prosperidade e gloria da nação a que preside, 
trabalhe por arruinar-se a si mesmo, arruinando os 
interesses do povo de que he rei. Póde não aconte- 
cer a mesma cousa, quando alguma outra autori- 
dade, sem ser a do sobcrano, tem parte na forma- 
ção das leis; porque em sc tratando de subditos, 
não são raros aquelles que procurão fazer a sua for- 
tuna à custa da da nação, cujos interesses admi- 
nistrão. 

Os exemplos de governos despolicos puros na Eu- 
ropa moderna são pouco frequentes : mas, assim 
mesmo, o governo que tirou a Russia do estado de 
barbaridade em que jazia, c fez de huma vasta cx- 
tensão de paizes deshabitados hum impcrio florecen- 
te e formidavcl, era essencialmente despotico. Nem 
era possivel (digamo-lo de passagem) que outro go- 
verno que não fosse eminentemente absoluto, jámais 
fizesse este milagre. A Dinamarca apresenta outro 
exemplo de hum governo puramente despotico. Dc- 
pois de terem passado por todos os horrores da 
anarchia em hum governo extremamente livre em 
que os reis erão electivos, cstabelecêrão os Dina- 
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marquezes em 1605 o governo despotico de facto e 
de direito. « Os Reis hereditarios de Dinamarca e 
Noruega, diz o Aclo que estabelece esta nova fór- 
ma de governo, serão effectwamente c deverdo ser 
reputados superiores a todas as leis humanas: e em 
consequencia disto, gozaro. do direito supremo de 
fazer c interpretar as leis, abroga-las, accrescenta-las 
ce deroga-las. » E he cousa bem digna de notar-se, 
que, depois que esta mudança extraordinaria se ve- 
rificou em Dinamarca, o governo, que até ahi era tão 
cruel e feroz que hum de seus reis (Christierno I) 
até ficou sendo conhecido na historia pelo epithe- 
to de Nero do Norte, passou desde essa época a ser 
doce e cheio de justiça c moderação: porque a No- 
breza, que dantes tyrannisava os povos de huma 
maneira inandita, sabendo que podia ser reprimida 
pelo poder supremo do rci, não continuou a vêxa- 
los e opprimi-los como fazia. 

Parece pois que o governo despotico em si, e por 
muito mais forte razão o absoluto, nada tem don. 
de devão derivar-se todas as barbaridades e injusti- 
ças que os declamadores de todas as épocas lhe at- 
tribuem; c que se o contrario sc verifica em alguns: 
pazes da Ásia, como na Turquia c no Japão; he 
porque ha nesses paizes alguma outra causa occul-' 
ta, independente da natureza do governo, a que 
deva ser attribuido este phenomeno. Esta causa 
occulta, de que fallo, parece-mo que deve procu- 
rar-se na natureza da religião de qualquer das duas 
naçoes. 

A religião de Mafoma consagra como hum de seus 
principacs dogmas o fatalismo. Desta opinião reli- 
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giosa deve seguir-se que o Musulmão que sc julga 
necessitado cm todas as suas acções, por pouco que 
sc sinta tentado a commetler os mais horrorosos 
crimes; não faz diligencias algumas para evita-los, 
porque todas cllas julga inuteis, se Deos tiver deter- 
minado que elle haja de commette-los. Ora, neste 
estado de cousas he necessario que o governo emen- 
de o defeito da religião, c que o soberano assuste 
com a grandeza do castigo aquelle que as maximas 
religiosas não são capazes de reprimir. 

No Japão hum dogma religioso bem differente 
do que se acaba de considerar, produz comtudo os 
mesmos efeitos. À religião dos Japoens, não esta- 
belecendo Inferno nem Paraiso, isto he, castigo 
nem premio das boas ou más acções que neste mun- 
do se commeticm, consagra em cerlo modo o ma- 
terialismo. Então o Japão, que julga que tudo deve 
terminar com a morle, não trata senão de procl- 
rar o maior numero de prazeres e de vantagens nes- 
te mundo, sejão ou não sejão illicitos os meios de 
que se serye para conseguir os seus fins. Ii eis-aqui 
ainda o governo obrigado a emendar os inconvç- 
nientes das opiniões religiosas, e a embatraçar a 
perpetração do crime que a religião não evita, com 
castigos extraordinarios e, ainda mesmo, crueis. 

Outro argumento contra o absolutismo he dedu- 
zido da historia dos imperadores Romanos, c das 
crucldades commettidas por hum grande numero 
delles. Porém, cm primeiro lugar o governo dos 
imperadores Romanos não era a absoluto. de direito, 
porque ainda existião os consules, o senado, os 
ediz , e todas as outras magistraturas da republica: 
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c, em segundo lugar, havia ainda nesses tempos huma 
causa independente da natureza do governo, a que 
devião attribuir-se todas as crucldades dos Impera- 
dores. Com cífeito, os soldados das guardas preto- 
rianas tinhão-sc feito tão insolentes com as liberali- 
dades que os imperadores com clles praticavão na 
sua acclamação , que apenas elegião hum, cuidavão 
logo nos meios de derriba-lo, para que a acclamação 
de novo imperador lhes produzisse novas vantagens. 
Esta insolencia dos pretorianos chegou a tal exces- 
so que na morte do imperador Pertinax, foi o impe- 
rio posto a lanços pelos soldados; e cobrindo Didio 
Juliano todos os lanços com o oflerecimento de vin- 
te e cinco mil seistercios a cada pretoriano, foi 
logo saudado imperador. Desta insolencia dos sol- 
dados nascião continuamente conspirações contra 
os imperadores, os quaes, vendo-se todos os dias 
obrigados a castiga-las para se segurarem no thro- 
no, fazião-se finalmente ferozes, desconfiados e 
crueis. 

À prova de que tudo isto assim era, he que to- 
dos'os imperadores Romanos, ainda os que deixá- 
rão nome mais odioso na historia, começãrão o seu 
governo da melhor maneira possivel.: Tiberio, Ca- 
ligula c o mesmo Nero, que nos principios do seu 
governo se dirigio sempre pelos conselhos de Sence- 
ca e de Burrho, não podião ter começado melhor. 
Galba, subindo ao throno, promette governar como 
tinha governado Nero durante os primeiros cinco 
annos do seu reinado. Porem as conspirações que 
logo entravão a Lramar-se contra a vida do sobera- 
no, fazião com que o mesmo principe, que na sua 


exaltação ao throno Linha dado tão boas esperanças, 
entrasse logo a desconfiar das pessoas em quem mais 
confiança devia ter, que o abuso das delações lhe 
representava traidoras, e as sacrificassc finalmente 
à sua propria segurança. 

Além disto, a Historia Augusta, principalmente 
desde Trebelho, Vopisco c Sparciano, está tão cheia 
de contradicções, falsidades c provas do espirito de 
partido de scus autores, que não he facil atinar a 
maior parte das- vezes cem a verdade, ainda a 
respeito das personigens mais conhecidas. Este 
Constantino, que Euschio representa como hum 
principe completo è digno de todos os elogios, e 
que a igreja grega venera como santo, he em Zozi- 
mo hum monstro pouco inferior a Nero ou a Cali- 
gula; c este Juliano, que pouco mais tinha de gran- 
de do que a barba, e que, se vivesse, deixaria o 
mundo sem bois e o imperio sem christãos, he em 
Ammiano Marcellino hum heroe com quem nada 
póde comparar-se do que até o scu tempo Linha ap- 
parecido no mundo. 

Huma particularidade bem digna de notar-s> em 
„quasi todos os governos antigos c modernos, he que 
Jogo que ias acontecimento imprevisto amca- 
cava a ruina de qualquer delles, ou grandes desor- 
dens no Estado, o remedio, a que recorrião imme- 
diatamente, era ao estabelecimento do despotismo, 
Os Romanos, cujo amor da liberdade he tão cele- 
brado na historia, não tinhão duvida em sujeitar-se ao 
O dee tr fe 

que qualquer perigo consideravel amca- 
cava a republica; c sempre a felicidade do successo 
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confirmava a justiça do expediente. — Os Lacede- 
monios, cujo enthusiasmo pela liberdade cra talvez 
mator que o dos Romanos, Linhão a magistratura 
dos Ephoros, cuja autoridade cra tão formidavel c 
absoluta que não só podião prender c sentenciar à 
morte os mesmos senadores, mas ainda prender c 
suspender das suas funcções os proprios reis, até 
que hum oraculo determinasse o sen restabeleci- 
mento. Theopompo, hum dos reis de Lacedemo- 
nia, fot o proprio que propôz e estabeleceu esta ma- | 
eistralura; e arguindo-o sna mnlher de ter enfra- 
quecido por este modo a dignidade Real: Pelo 
contrario, responde o rei philosopho, eu a fiz mats 
forte porque ha de ser mais duravel. —O governo de 
Carthago , que não era certamente menos digno 
de admiração do que qualquer dos onlros gover- 
nos da antiguidade, pois que conservou por mais de 
cinco seculos a paz interior, a prosperidade c o po- 
der de hum dos mais florecentes Estados de que a 
historia nos trausmillio a noticia, tinha, além dos 
dous Suffetas e do senado, o tribunal chamado dos 
cinco que dominava cm Carthago quasi como o dos 
Ephoros em Sparta. — Em Creta havia os Cosmos, 
cuja antoridade era igualmente absoluta; e parece 
ter sido esta magistralura o modelo por onde de- 
pois se copion a dos Ephoros, — À força principal 
do governo dos Venezianos, que passa pela obra 
prima da politica humana, consistia no poder illi- 
mitado dos tres ingnisidores de Estado, auc até po- 
dião entrar a toda a hora no palacio do Doge , de- 
pô-lo, prendê-lo, e mesmo sentencia-lo á morte. — - 
Finalmente, os Hollandezes, cujo governo repu- 
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blicano foi estabelecido em época bem proxima dos 
nossos dias, ao agm Va perigo os amca- 
cava, recorrião à eleição d bum Sthadouder, cujas 
alirbuições c losid do crão quasi as dos lise 
dictadores cm Roma. He preciso portanto que al- 
suma cousa de muito excellente e muito benefico 
exista na intima essencia do absolutismo, para que 
o governo absoluto assim possa servir de corrective 
aos defeitos de Lodos os outros. 

A ultima reflexão que farci sobre a natureza dos 
governos absolutos consiste na promptidão e faci- 
lidade que ha em todos clics a respeito da admi- 
pistração da justiça, e na pequenez dos tributos. 
Seja qualquer que fôr a causa deste phenomeno , 
GD CEED QRRARCD oo garemos so premiar o 
absolutismo. Iis-aqui huma escala das contribui- 


ções cm differentes Estados da Europa, que serve 
para o provar: 


- 





TRIBUTOS OUE CADA INDIVIDUO PAGA, 


Francos. Centesimos, 
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No tempo da Rainha Isabel, dizem as chro- 
nicas de Inglaterra, apenas chegara a totali- 
dade dos tributos a 600 mil libras esterlinas: no 


x 





— 100 — 


tempo de Carlos I andavão por 800 mil libras: no 
reinado de Carlos IH chegirão a hum milhão c 200 
mil libras: quando subio ao throno Jaime H, ap- 
proximárão-se muito de dous milhões de libras: 
durante o reinado da rainha Anna passárão do tres 
milhões: reinando Jorge IL, já os tributos subião 
a seis milhões de libras: e durante o governo de 
Jorge HI, chegarão à perto de onze milhões! Don- 
de se vê que na mesma proporção com que o gover- 
no de Inglaterra se foi fazendo mais liberal, forão 
tambem crescendo os tributos até chegarem ao 
ponto em que hoje os vemos. 

E a todas estas circumstancias reunidas se deve 
provavelmente atiribuir a muito maior duração que 
tem tido no mundo os governos absolutos relativa- 
mente aos de outra natureza, especialmente repu- 
blicanos, dos quaes o que maior duração apresenta 
he o de Sparta, que, dirigido pelo poder illimita- 
do dos Ephoros, muito sc approximava do absolu- 
tismo. | 
- Concluamos portanto de quanto até aqui fica 
posto: 1º, que o despolismo, e por mais forte ra- 
zão o absolulismo, não he bum monstro tão he- 
diondo e feroz como nos tem querido inculcar todos 
os declamadores destes ultimos vinte e tantos annos 
passados; 2º, que as duas idéas de absolutismo e 
erucidade não são tão necessariamente unidas en- 
tre si que na primeira sc inclua infallivelmente à 
outra. Seja porém qualquer que fôr a ferocidade 
com que o absolutismo sc apresentou em outras 
partes, he certo que nunca enlre nós tomou seme- 
Ihante caracter, De vinte cinco reinados de princi- 
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pes Portuguczes que temos Lido, alguns houve mais 
severos c rigorosos, outros mais frouxos e indolen- 
Les; mas nunca houve hum só que merecesse o ti- 
tulo de feroz e de crncl: de mancira que toda a 
questão dos inconvenientes do absolutismo em Por- 
tugal se reduz agora a examinar qual será melhor 
para a fortuna c felicidade dos povos, se hum go- 
verno severo c rigoroso, se hum governo frouxo e 
indolente. Ie o que tratarei de examinar nºhum dos 
capitulos da seguinte secção. 
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CAPITULO IH. 


A liga Helvetica, ou o systema federal. 
( FRAGMENTO DO DIARIO DA MIMIA VIAGEM EM SUISSA.) 


Lausanna, 20 de maio de 1857. --- Quando eu fal- 
lava em Italia com os viajantes que voltavão de Suis- 
sa, e onvia os espantos que celles fazião sobre as 
bondades do governo daquelle paiz, sobre as excel- 
lencias do seu systema politico, c sobre as felici- 
dades de que por este motivo gozavão seus habitan- 
tes, confesso que ficava pendurado do desejo de ir 
viver algum dia neste abençoado canto do mundo, 
e que suspirava porque algum acaso feliz me désse 
opportunidade de ir estudar por mim mesmo, neste 
sanctuario da politica humana, a maneira de resol- 
ver o problema (talvez irresoluvel!) da felicidade 
dos homens. Mais cedo do que eu suppunha e desc- 
java, me cumprio Deosa vontade. Eis-me no paiz 
classico da liberdade c do gelo, c até no mais li- 
beral dos seus cantões. Tenho corrido de huma 
extremidade á outra a melhor parte dos outros; te- 
nho fallado com as pessoas de mais saber e in- 
fluencia do grande numero delles: mas tudo quan- 
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to tenho colhido desta minha longa serie de pere- 
grinações e trabalhos, tem sido a confirmação 
daquelle celebre dito do nosso Sá de Miranda, hoje 
transformado , à força de experiencia e tempo, em 
sentença proverbial : 


Quando neste valle estou 

E outro qualquer me apparece, 
Muito melhor me parece; 

Não he assim, quando lá vou. 


Longo tempo havia que os mais decididos en- 
thusiastas das fórmas republicanas havião feito a ob- 
servação de que esta maneira de governar só po- 
dia fazer a felicidade do paiz, quando o numero dos 
individuos associados era pequeno, c quando além 
disso se achava reunido em espaço mui circumseri- 
pto. Já Montesquieu, que sem duvida estava mais 
que muito iniciado nos mysterios republicanas, lh'o 
havia dito de huma mancira mui clara; e quando 
clle tivesse sido menos explicito, seria bastante 
huma vista d'olhos pelo estado actual da organisa- 
ção politica da Europa para deixar convencidos os 
mais incredulos. De trinta e duas republicas que 
actualmente existem nesta parte do mundo, a mais 
populosa de todas he a de Bern, que não chega a 
400,000 individuos, 

Outro facto de não menor importancia he que a 
felicidade dos povos associados debaixo de formas 
republicanas segue com precisão quasi malhema- 
tica a razão inversa do numero dos individuos: de 
mancira que sendo excellente o governo da republica 
de Goust, em França, que apenas consta de humas 50 
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até Go familias, e o da republica de 5. Mariño em 
ltalia, que não passa de 7,000 individuos, Já não 
acontece o mesmo nas Ilhas Jonias, na republica 
de Zurich, ou em outra qualquer de igual ou de 
maior população. 

Mesmo sem sahir aqui de Suissa, sc pòde fazer 
buma observação semelhante. Nos pequenos can- 
tôcs de Zug, ou de Unterwalden, onde a popula- 
ção não passa de 12 ou 19,000 habitantes, não ha 
nada mais excellente do que o resultado do syste-' 
ma puramente democratico, porque são governa- 
dos estes pequenos Estados; mas logo que o nume- 
ro dos individuos tem subido a ponto de que Já não 
póde ter lugar a representação pessoal nas assen- 
bicas do povo, sendo preciso recorrer às fórmas rc- 
presentativas em que hun: só individuo representa 
os Interesses de muitos, comeca e nascer a confu- 
são e a desordem, a ponto de que no cantão de 
Bern, que he limitrophe deste de Vaud , quasi que 
se não pòde viver. 

He facto, infelizmente mceontestavel, que tudo 
quanto se conta dos anligos Inquisidores de Esta- 
do de Veneza he nada para o que estão fazendo 
actualmente os oligarchas de Bern afim de conser- 
varem o monopolio de autoridade que se arrogá- 
rão em 1851, c gue a cada momento lhes vai fu- 
gindo das mãos. Os espiões do governo são sem nu- 
mero ; os empregados da policia secreta dislarção-se 
de mil maneiras differentes para irem devassar pe- 
las tabernas, pelas lojas, pelas hospedarias, c até 
pelo interior das familias, segredos, cuja revela- 
cão póde ser util aos mandões. As prisões arbitra- 
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AS OS espancamentos , € Mesmo os assassinios € 
ferimentos, succedemi-se com tanta frequencia huns 
aos outros, que he raro actualmente o dia em que 
as folhas não apontem algum destes desaguisados 
neste ou naquelle ponto do cantão. E tal he, com- 
tudo, o fructo da regencração de 1851, que foi o 
anno em que Bern c os outros cantões, chamados 
regenerados, verificirão as utopias dos radicaes, 
dando às suas censlituições politicas a côr mais h- 
beral a que he possivel chegar, sem se precipita- 
rem na anarchia, que fica poucas pollegadas mais 
adiante. 

Todos estes factos crão de huma evidencia deses- 
peradora para os sonhadores de liberdades c repu- 
blicss, criados com o leite do Contracto Social, e 
im» ados dos dogmas de Thomaz Payne c compa- 
nhia; mas tal era a força da convicção produzida 
por elles, que ou se havia de renunciar a toda a teca 
de governo republicano nas grandes sociedades, cu 
se havia de imaginar alguma outra fôrma de cons- 
Lituição que a todas as vantagens interiores da rce- 
publica rcunisse a força da monarchia. 

Foi então que os reformadores forão desencantar 
nas ligas dos,Acheos e de outros povos da Grecia a 
primeira idéa do systema federal, que importa a 
mesma consa que huma sociedade de sociedades, 
cuja grandeza pode augmentar-se indefinidamente 
pela accessão de mais membros, 

Partindo deste principio, imaginou-se que qual- 
quer povo, por grande que fosse, pódia ser dividido 
em muitas pequenas fracções, cada huma das quaes 
se governasse independentemente e sobre si segun- 
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do os principios republicanos; mas que ps interes 
ses que fossem communs a todas as republiquetas, 
podião ser administrados por hum governo geral, 
que servisse de dar harmonia a todas as partes do 
mesmo systema, c direcção uniforme a todos os mo- 
vimentos dos membros. 

Parece que os inventores deste plano tratárão de 
transportar para o campo da politica as idéas de 
Copernico em astronomia. Gada pequena republi- 
ca representa hum planeta que gira sobre o sen 
proprio eixo c mhuma orbita particular; c o gover- 
no central he o sol deste novo systema planetario, 
à roda do qual todos os planetas se movem. À idéa 
era por certo feliz, ou pelo menos engenhosa; mas 
a experiencia mostrou que todos estes planetas que 
devião, como os corpos celestes, mover-se cm roda 
do centro commum em orbitas perfeitamente uni- 
formes , se transformárão bem depressa cm cometas 
de orbitas indeterminadas, cujos movimentos excen- 
tricos não cra possivel calcular por huma formula 


commum. 
Seja o que fôr, o ccrto he que tal foi o systema 


por que a Suissa assentou de se reconstituir, já nes - 
te seculo, destruindo-se para ceste fim a Republica 
Helvetica, Huma e Indiwiswel, nascida em 1798. 
Todo o paiz foi dividido cm vinte e dons cantões, 
cada hum dos quaes adquirio o direito de gover- 
nar-se e administrar-se como quizesse; mas os in- 
teresses commups a lodos elles forio confiados a 
hnma assembléa, composta de deputados dos diffe- 
rentes cantões, chamada dicta federal, cujas deci- 
sões são exccutadas por hum directorio executivo, 
a que se dá o nome de Vorort, 
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Nada parecen mais excellente aos utopistas, 
que argumentavão ainda com o exemplo pouco 
anterior dos Estados Unidos da America; e de tal 
modo forão avultando em credito as idéas federa 
livas, que dentro de pouco tempo de nada menos 
se tralou que de transformar a Europa inteira em 
huma vasta confederação de republicas. Não sou 
cu que o digo ; he o proprio duque d'Otranto, José 
Fonché, cujas palavras, transcriptas em outra parle, 
revelão as mais péquenas circumstancias deste pla- 
no immenso , cuja execução elle declara inevitavel, 

Os povos da America, como menos experimen- 
tados, forão, sobretudo, aquelles que mais desgia- 
cadamente se deixárão invadir pela nova cpidemia 
federativa. Desde a bahia de Hudson até o Cabo de 
Horn, tudo se federon : alé o proprio Brazil se ten- 
tou com o fructo da arvore da sciencia do bem e do 
mal, e como que transformon, por meio do Acto 
Addicional, a sua primeira constituição n'huma fe- 
deração disfarçada, dando a cada huma das dezoito 
provincias presidentes com allribuições quasi so- 
beranas, e por cima de tudo isto huma assembléa 
legislativa, que, quando Deos quer, legisla em sen- 
tido opposto ao da assemblea geral (*). 

Para fallar a verdade, não ha neda no mundo 
mais seductor do que as pinturas que fazem os ulo- 
pistas das felicidades que devem gozar-se em hum 
governo de republicas confederadas. « Esta especie 


(*) Quando toi escripto este artigo, ainda não tinha passado 
a lei da interpretação do feto e que monarchisou, 
quanto era compativel com as circumstancias do tempo, esta 
segunda parte da constituição brazileira, 
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de governo (dizem), com toda a capacidade neces- 
saria para resistir à força exterior, póde conservar 
toda a sua grandeza sem que o interior sc corrom- 
pa, porque a sua fórma previne todos os inconvent- 
entes. Aquelle que tivesse protenções de usurpação, 
não teria igual credito em todos os listados confe- 
derados. Sc fosse demasiadamente poderoso em 
hum, assustaria Lodos os mais: se subjngasse huma 
parte da confederação, as qne se conservassem li- 
vres poderião ainda resislir-lhe com forças indepen- 
dentes do circulo da usurpação, c poderião esmaga- 
lo sem lhe dar tempo de se estabelecer. lim caso 
de sedição em qualquer dos Jistados confederados, 
podem os outros restabelecer a tranquillidade. Sc 
se introduzem abusos em ajgum dos membros, são 
corrigidos pelos membros sãos, Póde o Estado ir 
em decadencia de hum lado c conservar-se do ou- 
tro: póde a confederação ser dissolvida, ficando os 
confederados soberanos. Composto de pequenas 
republicas, goza da bondade do governo interior de 
cada huma; e quanto ao exterior, tem toda a forca da 
associação com todas as vantagens da monarchia. » 
Este bello discurso contém todas as idéas de Mon- 
tesquicu ácerca do systema federativo, objecto da 
sua mais cara predilecção, e que elle recommenda 
com toda a força que póde; e pena he que o publi- 
cista francez não resuscite agora para poder ver 
com os seus proprios olhos até que ponto a sua idéa 
valida quadrava com a experiencia. Se viesse em 
boa idade, poderia talvez assistir à nltima boquea- 
da da confederação dos Estados Unidos da America, 
enujos membros estão mais proximos do que se pen- 
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sa a emancipar-se do governo central, c a se lrans- 
formarem em outros tantos Estados independentes, 
sem força, sem energia c sem poder. Veria o triste 
Mexico c todas as federações e republicas da lingua 
hespanhola victimas, ha tão grande somma de an- 
nos, de indo quanto a guerra civil apresenta de 
mais deploravel e horroreso — passando a cada ins- 
tante de constituição para constituição, de systema 
para systema de governo — vortendo sangue por 
todos os poros, c por ora sem a mais pequena cs- 
perança de verem o termo de tão grande encadca- 
mento de males. Veria finalmente os povos da con- 
federação Argentina submeticrem-se de muito boa 
vontade ao dominio mais que tyrannico de hum dic- 
lador quasi tão feroz como Sylla, só para sc livra- 
rem da espantosa anarçhia em que tinhão calido, 
antes que Rosas se resolvesse a empunhar o sceptro 
mais que de ferro que com lagrimas de sangue lhe 
ofierecêrão. E, no meio de tudo isto, veria em todo 
o vasto continente da America hum só Estado tran- 
quilo, hum só Estado rico, florecente e sem divida 
publica; c csse governado, não segundo principios 
republicanos ou federaes, mas segundo os principios 
do absolutismo puro c simples. Fallo do Estado do 
Paraguay o do Dr. Francia, no meu conceito o 
maior homem do Estado que tem apparecido na 
America, 

Nem cra preciso que as desgraças da quarta par- 
te do mundo nos viessem dar no seculo XIX tal 
desengano ; porque já a historia das primeiras con- 
fe e ie: de republicas gregas tinha mostrado com 
tal clareza o pouco que sc ga esperar de semc- 
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Jhente systema, que não set se se poderá absolver 
Montesquicu e toda a sua escola de falta de boa fé, 
oceultando ao publico hum facto de tal importan- 
cia e que podia servir de lição. Como cra possivel 
que homem de conhecimentos tão vastos como 
o autor do Espirito das Leis ignorasse que Lanto a 
liga dos Aclicos como a da Lycia, que forão as mais 
famosas da Grecia, se arruinário huma c outra 
precisamente porque o governo central não Leve 
força sullicicnte para reprimir a anarchta dos mem- 
bros? 

Tornando porém ao que he proprio e particular 
da Suissa, vejamos sc o systema federativo, de que 
tão amargos frnctos sc estão colhendo no novo mun- 
do, tem produzido melhores effeitos no velho. 

Os Suissos teimão em dar a si mesmos o none 
de nação, que cu tenho muita difficuldade em con- 
ceder-lhes ; porque os 22 ou 25 cantões de que toda 
a confederação se compõe, mais me parecem ot- 
tras tantas nações differentes c separadas que huma 
só: diflerentes em lingua, differentes em religião, 
differentes cm fôrma de governo, dificrentes cm tra- 
jo, costumes e prejuizos, differentes cm tudo. 

Segundo as promessas dos ulopistas, quando fal- 
lão dasrepublicas confederadas, parece que os povos 
de todos estes cantões deverião viver huns com os 
outros como irmãos, c todos ciles com o governo 
geral como so fossem filhos do mesmo pat: desgra- 
cadamente, porém, não ha cousa que menos se 
conforme com a verdade. Os povos dos differentes 
cantões não só se tratão huns aos oulros como cs- 
tranhos, mas, pelo ordinario, até com aversão c 
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ciume. Sc hum Suisso de Neuchastel vom alguma 
vez a Lausanna, olhão para elle com despreso e di- 
zem: C’est un Neuchatellois ! Se hum de Zurich ou 
de Bern vai a Lugano, não he raro que lhe gritem 
de dentro de olguma loja: Via il Tedesco! Via il 
Tedesco | 

Mesmo «quando as cousas correm regularmen- 
tc, sempre hum Suisso he mais ou menos mal- 
tratado, quando passa de seu cantão para outro. 
Sc hum Snisso do cantão de Bern passa para o de 
Vand, ainda com animo de residir, nunca chega- 
rá a gozar neste ultimo dos privilegios de cidadão, 
a não comprar este titulo por 125 luizes, como 
qualquer estrangeiro, Embora sc venha estabele - 
cer no paiz— embora nelle adquira propriedade, — 
enibora nelle se casc e tenha filhos e netos: apezar 
de todas estas circumstancias, nem clles nem seus 
descendentes deixará jámais de ser tratados como 
estrangeiros; c, por cumulo de oppressão, até he 
obrigado a pagar cada anno 56 francos pelo direito 
de residir! E triste delle se o não faz! Huma 
bella manhãa apparece-lhe a policia à porta, pega 
nelle com sua mulher c filhos, mette tudo n huma 
carroça, c vai despejar a carrada fóra da frontei- 
ra do cantão, comminando-lhc penas mui graves 
ho caso de a elle voltar, 

O que he ainda mais singular, he que, à excep- 
ção dos cinco cantões concordantes, até as moedas 
de cada cantão não correm nem são admiltidas em 
nenhum dos ontros. Se hum Genebrino vier algu- 
ma vez a Lausaonna ou a Bern, escusa de trazer 
comsigo a moeda do seu paiz, que ninguem lh'a 





— 412 — 


admitte, new Iha recebe; mas (cousa notavel!) se 
trouxer moeda Franceza , não encontrará a minima 
repugoancia, 

dá por aqui póde ver-se que o acto que substi- 
tuio em Suissa o governo federativo à republica 
Helvetica, Huma c Indivisivel, não servio para ou- 
tra cousa senão para fazer dos Suissos huma nação 
sem energia, sem vocação c sem força, fazendo 
nascer entre clles este espirito de localidade c de 
bairrismo que he o caminho mais seguro de anni- 
qullar as mais poderosas nações, A gloria desta 
mudança he toda devida a Bonaparte; e bem se 
póde suppôr que a causa final da reforma foi o re- 
ccio de que, costumados os Suissos a viverem dehal- 
xo de hum sô governo que obrasse directamente 
sobre os individuos, o não sobre as massas denomi- 
nadas cantões, hum dia viesse a opcrar-se a fusão 
de todos estes cicmentos helcrogencos, c a Snissa 
apparecessc transformada em monarchia, não des- 
presivel pelo numero dos seus habitantes, c respci- 
tavel pela sna posição na Europa: porque he evidente 
que tarde ou cedo sc havia de reconhecer que a 
existencia de huma republica de mais de dous mi- 
lhões de habitantes não era cousa possivel, 

De todas as suppostas vantagens resultantes do 
systema federativo, a mais preciosa, assim como he 
tambem a mais preconisada, seria certamente a que 
he relativa à tranquilidade interna do paiz, se por 
ventura clla tivesse mais realidade do que as ou- 
tras. « Se hum chefe de partido (dizem os utopis- 
« las) conseguisse subjugar huma parte da conic- 
« úcração, as que se conservassem livres, po- 


— 413 — 


« drito ainda resistir-lhe com forças independentes 
« do circulo da usurpação, e esmaga-lo sem lhe dar 
tempo de se cstabelecer. Em caso de sedição 
em qualquer dos Estados confederados, podem 
os outros restabelecer ə tranquillidade. Se se in- 
troduzem abusos em algum dos membros, são 
logo corrigidos pelos membros sãos. » 

Mas quam amargo desengano lem já colhido os 
- Suissos acerca de todo o illusorio destas promes- 
sas! Em 1851 sublevou-se neste cantão de Vaud 
huma facção contra o governo; e não só o derri- 
bou, mas até destruio a constituição existente, “e 
lhe substituio a que agora governa. O mesmo acon- 
teceu em todos os outros cantões chamados rege- 
nerados. 

Em Basilea foi a cousa ainda muito peior. Divi- 
dio-se o povo em dous partidos armados; derão-se 
batalhas, derramou-se o sangue dos cidadãos : mas, 
como os dous partidos erão pouco mais ou menos 
iguaes, nenhum delles pôde subjngar inteiramento 
o outro, e não houve mais remedio que retalhar o 
cantão, já mui pequeno, em duas partes, ficando 
cada huma sobre si, e com seu governo indepen- 
dente c separado, debaixo dos nomes de Bascl- 
Landschaft (Basilca-campanha) e Basel-Stadt (Ba- 
silea-cidade). 

Pensa-se talvez que todos os outros cantões, ou 
pelo menos o Vorort, tomárão muito a peito to- 
dos estes desaguisados, e que fizerão as diligencias 
para obstar-lhes? Nada disto. Tanto hum como os 
outros se deixárão {icar com as mãos debaixo dos 


braços, ou pouco menos; c entretanto as revoluções 
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consummárão.se, os cantões relalhário-se, € os ci- 
dadãos arrancário-se reciprocamente os ligados, 
como quizerão , sem que ninguem viesse dizer-lhes: 
Tenhão lá mão. Que digo! Até houve casos em que 
as dissenções de huns cantões forão secretamente 
promovidas, fomentadas c animadas pelo dinheiro 
c influencia dos seus visinhos. Pelo menos, se não 
foi por diante a revolução com que ultimamente se 
tratou de derribar em Neuchatel o governo do Rei 
de Prussia, e de regenerar o cantão, à fé que não. 
foi por falta de insinuações c auxilios dos seus visi- 
nhos de Bern, c mesmo deste cantão de Vaud. 
Hoje quasi que não ha em toda a Suissa hum só 
cantão em que não haja mais ou menos fermenta - 
ção intestina; e ou cu me engano muito, ou a gucr- 
ra civil não tarda a incendiar-se de novo em alguns 


delles (*). 

Antes de cortar o fio das minhas reflexões sobre 
a Suissa d'agora, não quero deixar de fazer men- 
ção do maior de todos os inconvenientes da sua ac- 
tual organisação politica : fallo da espantosa quanti- 
dade de empregados publicos; que exige a adminis- 
tração de tão grande numero de pequenos Estados. 


A administração de cada cantão, por pequeno que 
seja, exige tão grande numero de empregados, como 
se a sua população fosse dez ou vinte vezes maior ; 
c como o numero dos Estados independentes vai 
crescendo todos os dias pelas divisões e subdivisões 
dos cantões, occasienadas pelas dissensões intesti- 


(*) Os acontecimentos dos cantões de Zurich e de Valais em 
1839 e 1840 acabão de mostiar que o juizo que cu fazia em 4857 
hão era sem fundamento. 


~ 
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nas, não será muito imaginar, se sc disser que tal- 
vez chegue hum dia cm que o numero dos admi- 
nistradores seja quasi tão grande como o dos ad- 
ministrados. 

As pessoas mais moderadas nos seus calculos 
avalião em 32 mil individuos o numero dos que as. 
sim vivem å custa das rendas publicas. N'hum paiz 
de tão poucos recursos como a Suissa, não he pre- 
ciso outra reflexão para concluir que grão de oppres- 
são deve soflrer o pobre povo para poder sustentar 
todo este exercito de zangãos. Se em toda a parte 
acontecer o mesmo que aqui em Lausanna, que he 
a capital do cantão a que os enthusiastas da Suissa 
chamão cantão-modelo, não haverá cxageração 
se se disser que a cada movimento que o cidadão 
faz he preciso que pague alguma cousa, Se quizer 
ter hum cão ou hum cavallo, ha de pagar; sc cahir 
em ter hum passaro n huma gaiola à janella, ha de 
pagar; sc comprar ou vender, ha de pagar 4 por 
cento; se quizer mandar lavar a roupa, ha de tirar 
huma licença que lhe custa 4 batz, e não póde usar 
della senão no dia que para isso lhe fôr destinado 
pela policia; por cxercitar qualquer genero d'indus. 
tria, ha de pagar; por transitar pelas estradas, ha 
de pagar. Emfim, só falta pagar o ar que se respi- 
ra, como acontecia antigamente em Constantino- 
pla no tempo do imperador Anastacio: Ut quisque 
pro haustu aeris penderet, I note-se que tudo isto 
he independente do que se paga por possuir predios 
rusticos ou urbanos, da venda exclusiva do sal que 
he monopolio do governo, do papel sellado, cte., etc. 

Porém, se a Suissa tem hum exercito de comedores 
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para devora-la, nem por isso tem hum exercito de 
soldados para defendê-la; porque como todas as 
rendas publicas são absorvidas pelas despezas da 
administração , não resta com que pagar a soldados. 
Tudo aquillo de que a confederação pode dispór, 
reduz-se a 800 mil francos de França por anno, 
somma que apenas póde chegar para pagar aos em- 
pregados federaes, c aos consules e diflerentes agen- 
tes diplomaticos. 

Antigamente tinha a Suissa sempre hum exercito 
às suas ordens, pago pelas nações estrangeiras ; 
porque os differentes corpos, cujo serviço vendia às 
outras potencias, crio hum recurso sempre prom- 
pto, de que podia lançar mão em algum caso de 
aperto: porém hoje que vai passando a moda, e 
que apenas ha dous regimentos Suissos ao serviço 
de Roma, c quatro ao serviço de Napoles, não he 
assim. 

A mancira por que se faz o serviço militar em 
“Suissa he tão pesada, que não he certamente esta 
huma das menores oppressões que pesa sobre o 
povo. Em tempo de paz não ha exercito; mas em 
tempo de guerra compõe-se o exercito federal de 
66 mil homens divididos em dous contingentes, 
cada hum dos quaes he composto dos contingentes 
particulares dos cantões. Os cidadãos a quem toca 
fazer parte do contingente, não só não recebem sol- 
do algum, mas até devem fardar-se, equipar-se e 
armar-se à sua custa, e mesmo comprar e susten- 
tar o cavallo , se pertencem à cavallaria. Todos es- 
tes soldados estão sempre ein casa; porém nos Do- 
mingos, c em certas épocas do anno, reunem-se 
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para as revistas do estylo, e para fazerem exerci- 
cio. Estes curtos periodos de reunião são os unicos 
em que recebem soldo. 

Em consequencia deste systema, e por força da 
sua viciosa organisação, está a Suissa exposta sem 
meio algum de defensa no meio de tres ou quatro 
visinhos tão ricos de ambição e poder, como po- 
bres de escrupulos c consciencia; e o resultado 
provavel deste estado de cousas he que tarde ou 
cedo este paiz ha de soffver entre as corôas de Aus- 
tria, de França e de Sardenha huma desmembra- 
ção semelhante à que soffreu a Polonia, ha cousa de 
Jo annos: falta sómente que a occastão seja oppor- 
tuna, e que os tres milhafres se cntendão sobre a 
repartição da presa. 

Taes são as vantagens que os Suissos tem tirado 
do systema federativo que felizmente os rege: ha- 
verá no mundo algum povo lão desgraçado ou tão 
estupido que os ache dignos de inveja? 

Concluirei este discurso sobre a natureza e rc- 
sultados do systema federativo com hum facto mui- 
to notavel exlrahido da historia modernissima da 
Europa, porque me parece mais proprio para pro- 
duzir a convicção do leitor do que tudo quanto fica 
escripto neste já longo, e talvez assaz fastidioso ca- 
pitulo. 

No principio deste seculo, quando nas confe- 
rencias de Vienna se tratatava de reconstituir a Eu- 
ropa , oflerecen espontancamente o governo Auslria- 
co a restituição da Valtelina, e propôz-se ao povo 
deste paiz a sua incorporação na liga Helvetica, a 
que já noutro tempo havia perteneido, com a de- 
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claração formal de que ficaria fazendo hum Estado 
soberano e independente, investido dos mesmos 
foros, privilegios e isenções que cada hum dos ou- 
tros vinte c dous membros da confederação. Qual, 
porém, suppõe o leitor que seria a resposta dos re- 
presentantes daquella pequena nação? Pensa por 
ventura que aproveitárão, solregos ce pressurosos, 
a independencia que tão inesperadamente se lhes 
offerccia, afim de irem colher os tão suspirados 
fructos da liberdade à sombra de hum governo re- 
publicano, e de mais a mais com a circumstancia 
de se fazerem membros soberanos de huma confe- 
deração respeitavel? Pois foi o contrario precisa- 
mente. Respondêrão «que o povo da Valtelina já 
tinha sufliciente experiencia dos resultados do go- 
verno republicano c do systema federativo, para 
poder julgar por si mesmo do que melhor lhe con- 
vinha; c que o seu unico desejo era continuar a fazer 
parte da Lombardia Austriaca, como até então ti- 
nha feito. » 

Este facto de hum povo trocar espontaneamente 
a independencia que se lhe offerecia , e a liberdade 
de que podia gozar em hum goverro republicano, 
pelos encargos e sujeições de hum governo absolu- 
to he quasi unico na historia (*) c digno de ser pon- 
derado com muita reflexão; porém o que d'então 
para cá se tem passado em toda a liga Helvetica he 
a prova mais completa c brilhante da circumspecção 
e prudencia com que foi tomada aquella estranha 
resolução. Gom effeito, ao mesmo tempo que to- 


(*) No tempo dos Romanos ha hum facto quasi semelhante 
acontecido com os Cappadocios. 
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dos os cantões Suissos, sem excepção, dilacerados 
por dissenções intestinas, tem visto chegar a tal 
ponto sua miseria, que já alguns delles, de cança- 
dos, invocão a sua separação da liga, como, por 
exemplo, o de Schaffusa que sollicita a sua união 
ao Grão-ducado de Baden, tem pelo contrario a 
Valtelina gozado de inalteravel tranquillidade e so- 
cego à sombra do governo absoluto da Austria. 
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CAPITULO IVY. 


A Confederação Germanica, ou o systema representativo. 


( FRAGMENTO DO DIARIO DA MINHA VIAGEM EM ALLEMANHA, ) 


Wiesbaden, 20 de Abril de 1858, +... ..... 
RR o ss 
versidade de fórmas de governo que se encontra em 
Suissa, se observa igualmente nos povos da Con- 
federação Germanica, c ainda em maior grão. Os 
governos das quatro cidades Anseaticas (Hambur- 
go, Francfort, Bremen c Lübeck ) são republica- 
nos; os quatro ducados de Saxonia, os dous de 
Mecklemburg, os dous principados de Hohenzoi- 
lern, c os Estados de Cassel, Brunswick , e Liech- 
tenstein são representativos com huma camara; os 
reinos de Hannover, Saxonia, Baviera e Wiirtem- 
berg, os grãos-ducados de Baden c Darmstadt, e 
o ducado de Nassau são representativos com duas 
camaras; o governo de Prussia he absoluto, porém 
os Estados podem fazer representações ao rei; os 
de Austria, Oldemburgo, Schwarzburg-Sonders- 
hausen, e os dous principados de Reuss são ab- 
solutos ; e finalmente os de Dinamarca, Lippe-Det- 
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mold , e Hesse-Homburgo ou são realmeute despo- 
ticos, ou pouco menos do que isso. Assim, quem 
quizer comparar as consequencias praticas de todas 
as fórmas de governo possiveis, sem que com isso 
tenha muito trabalho, não tem mais do que fazer 
a viagem de Allemanha, onde n'hum espaço mui 
circumscripto, e quasi debaixo dos olhos, encon- 
trará reunidos n huma especie de panorama politi- 
co todos os elementos de que precisa para poder 
fazer juizo da cousa com todo o conhecimento de 
causa. | 

Póde-se estar discorrendo hum seculo sobre as 
vantagens e bellezas theoricas desta ou daquella 
fórma de governo de Allemanha, e demonstrar a 
priori, o mais doutamente possivel, que o governo de 
Prussia he melhor que o de Baviera, ou o de Ba- 
viera melhor que o de Hesse-Cassel ; mas quem qui- 
zer adquirir conhecimentos positivos sobre a mate- 
ria, € aspirar a resolver a questão de huma manei- 
ra irresistivel, he preciso que interrogue os factos 
e que examine qual de todos os differentes gover- 
nos de que se trata he o que tem feito de huma ma- 
neira mais completa a felicidade do povo. Ora, o 
que os factos dizem, he isto: 

De todos os differentes governos Germanicos, 
aquelle em que os subditos gozão de maior porção 
de felicidade individual, apesar da pobreza do paiz 
c da esterilidade natural do terreno, he, sem con- 
“Aestação alguma, o de Dinamarca que he precisa- 
mente o mais absoluto de todos, por ser ainda hoje 
quasi despotico de facto e direito. Já houve quem 
dissesse que o facto da existencia de hum governo 
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despotico he prova irrecusavel da estupidez da na- 
ção que o tolera; porém Dinamarca he hojo o cen- 
tro da literatura do Norte. 

Quasi a nivel do governo de Dinamarca, na esca- 
la da felicidade dos subditos , appárecem os de Prus- 
sia o Austria; c até no microscopico langraviado de 
Hesse-Homburgo he consa mui curiosa comparar a 
tranquillidade c a satisfação osLensivel dos habitan- 
tes desta pequena courella de terra', administrados 
por hum governo de fórma absolutissima, com a | 
inquietação e tormentos dos seus visinhos de Nas- 
sau, tão energicamente oxprimidos pelas impreca- 
ções que a cada momento despedem contra o go- 
verno de fórma representativa que actualmente pre- 
side aos seus destinos. 

Nem he sómente no Ducado de Nassau que se 
observio estes efleitos dos governos representativos 
em Allemanha: para qualquer parte que o viajante 
se volte dentro da confederação, não acha senão 
disputas interminareis centre os subditos e o sobe- 
rano, que às vezes se desgosta a ponto de abando- 
nar espontaneamente o paiz, como aconteceu, ha 
pouco, cm Cassel —queixumes eternos sobre o peso 
insupportavel dos tributos — emigração em grande 
escala para America , especialmente de Baden, Ba- 
vicra, Darmstadt, Wiirtemberg e Nassau, ape- 
sar de serem os melhores paizes de toda a confede- 
ração, c onde a fertilidade do terreno não cede o 
- passo a nenhum dos mais felizes d'Italia. 

Que veneno secreto he este que assim anda es- 
condido na essencia destes governos representati- 
vos de Allemanha, e que assim vai destruindo na 
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pratica os tão excellentes fructos que elles promet- 
tem em theoria ? 

Todo o edificio do systema representativo, pela 
maneira por que se acha organisado neste paiz , as- 
senta sobre hum principio que parece à primeira 
vista hum axioma, mas que, examinado de perto, 
não sómente degenera em problema, senão ainda 
mesmo em absurdo. 

dustenta-se e allirma-se que cada deputado póde 
representar e representa de facto com fidelidade e 
segurança na assembléa legislativa os interesses de | 
múitos mil individuos. . He hum engano. Nem a re- 
presentação póde ser completa e verdadeira senão 
onde todo o mundo fôr representado, o que nos 
grandes Estados he impossivel — nem póde ser fiel 
e segura senão quando os constituintes poderem, 
logo que queirão, retirar aos procuradores os poderes 
que lhes derão quando deiles abusão, o que não he 


menos impraticavel: porém, emquanto o systema 
representativo estiver de tal modo organisado , que 
os deputados se emancipem da acção e influencia 
do povo apenas terminou o acto da eleição, póde- 
se ter a certeza que nunca farão outra cousa senão 
representar-se a si mesmos: e que só trataráô dos 
seus proprios interesses à custa do interesse geral. 
Quantas vezes e quantas não estão as decisões dos 
deputados do povo em opposição manifesta com a 
vontade do mesmo povo de quem elles se dizem re- 
presentantes! Quantas e quantas o corpo legislati- 
vo, essencialmente usurpador, não chega a mettler 
debaixo dos pés o executivo, e a transformar o go- 
verno cm hum verdadeiro despotismo electivo! As- 
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sim, O systema representativo, pela maneira por 
que aqui se acha organisado em Allemanha, não 
serve na realidade para outra cousa senão para fa- 
zer nascer na sociedade hum interesse artificial e 
facticio, que nem he o do povo, sempre immola- 
do, desfructado e illudido, nem o do soberano, 
com quem as assembléas legislativas cstão constan- 
temente em guerra. Tudo se reduz a huma espe- 
cie de phantasmagoria parlamentar, ou a huma ver- 
dadeira comedia em que não ha nada real. 

De todos os povos modernos, associados debai- 
xo de fórmas representativas, aquelle que melhor 
se soube acautelar contra a infidelidade dos seus 
representantes, c evitar as consequencias que della 
se derivão, foi o dos Estados Unidos da America. 
Determinando que o voto fosse universal, obteve 
que a representação fosse, em certo modo, com- 
pleta; e renovando todos os annos as eleições, pôz 
os representantes em tão immediata dependencia 
dos seus constituintes, que necessariamente hão de 
obedecer a todas as suas vontades. Porém este 
systema, que por ontra parte não póde ser de ulil 
applicação cm todas as nações de huma certa gran- 
deza, se por hum lado evita alguns dos inconve- 
nientes dos governos representativos de Allemanha, 
por outro não deixa de dar nascimento a outros 
de não menor importancia, c por veulura mais 
graves: tanto he verdade que, por mais que o ho- 
mem se esforce por ser perfeito, sempre ha de ha- 
ver huma ou outra circumstancia que venha humi- 
Jhar a sua vaidade, e convence-lo do pouco que póde 
e do nada que he! 
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Deixando agora de parte a extrema instabilidade 
de legislação, e a espantosa multiplicidade das leis, 
que são as consequencias necessarias do systema 
Americano, a maior de todas as objecções que se 
lhe podem fazer, he que por elle ficão os represen- 
tantes do povo em tão servil dependencia da maio- 
ria, que por força hão de ser os executores neces- 
sarios de todas as suas vontades e caprichos, ainda 
quando elles sejão tyrannicos e injustos, e ainda 
que possão pôr em perigo a felicidade da nação, e 
mesmo a sua existencia: porém, além deste gravis- 
simo inconveniente, ha outro de não menor impor- 
tancia; e he que esta continua dependencia das clei- 
ções em que os deputados Americanos sc achão, 
tende a fazer nascer a immoralidade no povo, ea 
torna-la não sómente necessaria, senão ainda ha- 
bitual, o que he mil vezes peior. 

Muitas vezes tenho ouvido- dizer que a dependen- 
cia em que nos governos representativos se achão 
da urna quasi todos os empregados publicos, deve 
ser parte para que todos elles, por seu compor- 
tamento Irreprehensivel, se fação dignos da estima 
dos seus concidadãos, que, de outro modo, lhes 
hão de retirar a sua confiança e o scu voto. 

Seria muito para desejar que assim acontecesse; 
mas a inexoravel experiencia, ainda nesta parte 
tão essencial à publica felicidade, tem vindo lançar 
por terra esperanças tão bem fundadas. O que sc 
vê he que, desde que o candidato cahio na depen- 
dencia da urna, começou desde: logo huma es- 
pecie de noviciado de corrupção e immoralidade, 
donde, dentro de pouco tempo, sahio professor 
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consumadissimo. He facto, desgraçadamente incon- 
testavel, que a época das eleições, ao menos aqui 
em Allemanha (e em Inglaterra he o mesmo) he 
huma especie de feira franca, onde se vão pôr em 
almoeda a honra, o brio, o caracter... mhuma 
palavra, todos os sentimentos generesos que podem 
fazer o homem digno da sua propria estima, e da 
dos outros. A immoralidade he exercitada em 
grande escala; c o peior he que não sómente pelos 
pretendentes, mas (oh! vergonha !) até pelo mes- 
missimo governo. “Tudo sc compra, tudo se vende, 
tudo se prostitue. E que cfleito ha de fazer sobre 
a moralidade do povo o procedimento de hum go- 
verno que assim obra? Lance o leitor sincero os 
olhos pela historia de todas as nações antigas e mo- 
dernas, c verá que a immoralidade do povo andou 
sempre no mesmo nivel que a maior ou menor in- 
i o iind didi 

A estes differentes inconvenientes, nascidos da 
propria essencia das fórmas representativas, accres- 
cem muitos outros em differentes Estados da Con- 
federação Germanica, dependentes da mancira por 
que em cada hum delles são tratados os negocios 
nas assembléas legislativas. 

Não ha muito que o rei Luiz de Baviera dizia 
a hum dos seus confidentes: « Frequentemente 
tenho notado nas nossas legislaturas hum pheno- 
meno que me afllige, c para que não acho expli- 
cação nem remedio. Muitas vezes me tem acon. 
tecido consultar hum por hum os mais notaveis 
membros do parlamento sobre objectos graves, 
antes de offerece-los à assembléa, por querer apro- 
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veitar-me das luzes de todos elles. Cada hum del- 
les, tratado em separado, discorre com muito acer- 
to sobre o assumpto, c me parece mui razoavel. 
' Vai o negocio às camaras, entra em discussão, 
votão todos sobre clle.... c o resultado he hum ab- 
surdo !! » 

Isto de que o rei Luiz sc queixava em prosa, já 
Schiller o tinha dito em verso, quando ainda não 
havia systema representativo na sua patria. As pa- 
lavras com que clle o fez, andão hoje na boca do 
povo como sentença proverbial, e são estas: 


Jader, sicht man ihn einzeln, ist leidlich klug und verstendig, 
Sind sie in corpore, gleich wird cuch cin Dummkopf daraus ! 


E a fallar a verdade, não he possivel que seja de 
outra maneira ; porque, quer a iniciativa seja exclu- 
sivamente da corda, quer não, em todo o caso sem- 
pre a grande maioria das camaras ha de votar sem 
conhecimento de causa. Se se trala, por exemplo, 
de objecto religioso, apenas tres até quatro mem- 
bros da casa podem dar o seu voto conscienciosa- 
mente sobre o negocio: os mais ouvem o que os ou. 
tros dizem, e vão sempre qua itur, non qua eundum 
est, O mesmo deve acontecer quando o objecto he 
financeiro, ou de qualquer outra cathegoria que 
seja. 

Porém as queixas mais graves que aqui onço 
constantemente fazer contra os resultados dos go- 
vernos representativos, e aquellas:cm que parece 
que se fundárão os deputados de Baden, quando 
no congresso de Vienna protéstárao contra a intro: 
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ducção do dito systema no paiz do que crão repre- 
sentantes, são duas: a inconstancia de planos e de 
systema politico que cm todos os ditos gevernos se 
nota, c a dilapidação c csbanjamento dos dinheiros . 
publicos que quasi necessariamente os acompanha, 

De facto, parece que, ao mesmo tempo que nas 
monarchias absolutas são os governos tão firmes c 
lão estaveis que, às vezes, passão os ministros do 
hum reinado a outro, como actualmente se verifica 
em Austria, pelo contrario, nas monarchias repre- 
sentalivas se succedem às vezes os ministerios qua- 
si com a mesma frequencia que as estações. 


Huma das maximas mais resolutas de Frederico H 
era a constancia de plano c de systema, sem a qual, 
porém, he muito pouco possivel que ella sc verifi- 
que, em consequencia dos maronços que com tanta 
frequencia se levantão nos parlamentos : c quando a 


felicidade do povo depende (como acontece de or- 
dinario) de operações resultantes de huma serie de 
medidas de tal maneira travadas humas com outras 
que, sendo insensivcl o cffeito de cada huma em 
separado, o resultado de todas ha de ser grande , 
he evidente que semelhante qualidade de ministerios 
cphemeros nem podem cxecuta-las, nem mesmo sof- 
frer a responsabilidade de huma longas cadêa de 
operações dc que apenas hum ou dous anneis podem 
ser obra sua. 

Por outra parte, csta inconstancia de planos e 
de systema he a morte de todas as emprezas uteis ; 
porque com toda a certeza ninguem vai arriscar a 
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sua fortuna em alguma especulação mercantil, ou 
comprometter o seu trabalho em algum estabele- 
cimento ulil, emquanto tiver medo de que huma 
mudança de governo lhe venha deitar a perder o 
plano que adoptou. E daqui vem, entre outros mo- 
tivos, o faclo incontestavel de que a affeição do 
povo:para o governo he sempre muito menor em. 
Baviera e nas outras monarchias representativas de 
Allemanha do que na Prussia e nos outros Estados 
absolutos; porque, em fim de contas, ninguem 
póde ter afeição a hum systema politico, qualquer 
que seja, todas as vezes que elle mostra tanta fta- 
queza e engana tantas esperanças. 

A segunda queixa, relativamente à dilapidação 
das rendas publicas, he ainda mais justificada que 
a precedente; não só porque o seu objecto assenta 
mais directamente sobre o povo, mas porque he 
ainda menos susceptivel de remedio ou mesmo de 
correctivo: e isto porque a responsabilidade a que 
nos governos representativos estão sugeitos os que 
administrão as rendas do Estado ha de ser sempre 
chimerica e ulusoria. Em.Prussia ha hum tribunal 
de contas, todo composto de pessoas da intima con- 
fiança do rei, onde tem de da-las muito estreitas 
aquelles a quem foi confiada a administração de al. 
gum ramo das rendas publicas; em Cassel ou em 
Saxonia respondem os minisiros perante o parla- 
mento , onde quem sempre decide he huma maioria 
arranjada por elles mesmos, o que os torna juizes 
c partes na sua causa. E eis-aqui porque não ha em 
muitos Estados representativos de Allemanha mal- 
versação, por mais inaudita que seja, que não fi- 
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que, por via de regra, legitimada c mesmo sanclifi- 
cada pelos proprios que se dizem investidos da mis- 
são especial de zelar os interesses do povo. 

Com huma reflexão altamente importante, c que, 
com ser mui obvia, ainda se não apresentou ao es- 
pirito de pessoa que eu conheça , terminarei 0 que 
me falta por dizer acerca das formas representali- 
vas. Quando se analysa com atlenção a organisa- 
ção dos governos chamados mixtos, e se examina 
em que a sua essencia consiste, parece que não 
passão de puras entidades imaginarias, e até sem 
existencia possivel. 

Chamão-se governos mixtos todos aquelles em 
que o poder está distribuido entre o soberano, en- 
tre o corpo aristocratico , c entre o povo. Ora, de- 
baixo de tres unicos aspectos se podem apresentar 
e sc tem effeclivamente apresentado estes governos 
em qualquer parte do mundo que lhes considere- 
mos os resultados. 

O primeiro aspecto, o mais insupportavel de to- 
dos, mas felizmente o mais raro, he quando o ele- 
mento monarchico consegue subjugar os outros 
dous. Em tal caso, de tal maneira se torna o sobe- 
rano senhor dos movimentos do corpo representan- 
tc, que este vltimo não fica sendo senão hum ins- 
trumento cego e necessario de todas as suas von- 
tades; c em consequencia disto, não he possivel 
que a tyrannia deixe de chegar ao mais alto ponto 
a que he possivel subir, porque os caprichos do 
tyranno são tanto menos susceptiveis de resistencia, 
quanto todos elles se apresentão ao povo como ou- 
tras tantas expressões da vontade nacional, He o 
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que actualmente estamos vendo em Buenos-Ayres’ 
c he este igualmente o quadro que nos offerecc a 
historia d'Inglaterra durante os reinados de Grom- 
well, de Isabel, c, sobretudo, d'Henrique VII — 
principe que todo o mundo accusa de tyrannia, e 
que, comtudo, nada fez que a final não fosse sanc- 
cionado e legitimado pelo parlamento. Note-se, 
porém, que muito differente teria sido o resultado, 
se o governo houvesse sido absoluto; porque em 
tal caso sobre o sobcrano houvera recahido a res- 
ponsabilidade de que as fórmas representativas 0 ab- 
solvem; e he certo que, sendo a responsabilidade 
o maior freio moral que póde impôr-se a qualquer 
funccionario publico, tanto he menor o seu effeito, 
quanto he maior o numero de pessoas e que 
ella recahe. i 





mundo do que isto. Como o elemento democratico 
he sempre dotado de huma força centrifuga incoer- 
civel, não ha dique que possa obstar a semelhan- 
te extravasação de poder. Todas as articulações do 
Estado se desconjuntão. O rei he sempre precipi- 
tado do throno, e às vezes executado juridica- 
mente. Sobre as ruinas da monarchia arvora-se o 
despotismo das facções que he o mais hediondo de 
todos os monstros politicos; c sómente depois que 
a nação se regenerou com hum baptismo de san- 
gue, he que o equilibrio torna a restabelecer-se 
nos elementos discordes. Foi desta maneira que 
4 
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Luiz XVI c Carlos I deixárão a cabeça no cadafal- 
so; que Gustavo Adolfo IV morreu desterrado em 
S. Gall, Carlos X em Gorilzia, Pedro I cm Lisboa. 

O terceiro aspecto, o mais ordinario de todos, e 
felizmente tambem o de menos inconvenientes na 
pratica, he quando é clemento aristocratico , ou a 
nobreza hereditaria, se une com o soberano e pre- 
domina sobre o democratico a ponto de subjuga- 
Jo. Nestas circumstancias o ente moral, chamado 
nação, adquire, na verdade, hum volume sem peso 
que está para a verdadeira grandeza na mesma re- 
lação que a inchação para a corpulencia; porém, 
tudo isto não he senão huma ironia de felicidade 
para a immensa maioria dos cidadãos que, seme- 
lhantes ao Tantalo da fabula, nunca sc vem mais 
longe desta felicidade por que suspirão, que quando 
della se reputavão mais perto. Tal he o espectacu- 
lo que actualmente nos oflerece Inglaterra, onde 
os interesses , felicidade, c até a existencia da im- 
mensa maioria da nação são sacrificados sem dó a 
hum pequeno numero de classes; donde, apezar 
de toda a sua grandeza nacional, emigrão todos os 
onde a cada momento he necessario a 
pão por trabalho; e onde, finalmente, em Londres, 
ao lado de algumas duzias de fortunas colossaes, 
apparecem 500 mil habitantes que sc levantão to- 
das as manhãas sem saberem o que hão de jantar 
nesse dia. 


Sendo estes portanto os tres unicos aspectos coni 
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que podem apresentar-se os governos chamados 
mixtos, rellicta-se bem nelles, c achar-se-ha que 
no primeiro caso tudo se reduz a huma rigorosis- 
sima tyrannia; no segundo a huma descarnada de- 
mocracia; e no terceiro a huma legitima aristocra- 
cia. Seja porém o que fôr, vê-se pelo que fica 
dito que a panacca das fórmas representativas, ao 
menos pela maneira por que aqui a empregão em 
Allemanha, está muito longe de ser a formula geral 
por que póde ser resolvido o problema do optimis- 
mo politico. 


a 
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CAPITUO Y. 
A Demoçracia, 


Como ainda ninguem se lembrou de dizer que a 
democracia podesse fazer a felicidade dos Portu- 
guezes, escusado parece estar ponderando de huma 
mancira especial a natureza e resultados desta qua- 
lidade de governo, a qual, comtudo, em certas e 
determinadas circumstancias, tambem póde fazer a 
sociedade feliz. Huma unica reflexão bastará, por 
agora, fazer sobre o assumpto, e he esta: Que toda 
a nação que, tendo importantes relações exteriores 
que administrar, e muito especialmente com visi- 
nhos poderosos, não obstante isto se organisar de- 
baixo de fórma democratica, póde contar com a 
perda infallivel da sua independencia, ou, por ou- 
tras palavras, da sua existencia como nação. 
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CAPITULO VI, 


A politica historica, 


Jede Verfassung muss eine feste histori- 
sche Grundlage haben. Sie muss im 
Laufe der Jahrhunderte aus dem Folke 
selbst hervorgegangen seyn, und in 
demselben tiefe Wurzeln geschlagen 
haben. 


He preciso que a constituição de hum 
povo tenha solidos fundamentos his- 
toricos: que do mesmo povo tenha 
sahido durante o curso dos seculos, e 
que nelle tenha lançado raizes muito 
profundas. F 


(O Rei d’ Hannover aos Estados de 1838.) 


Ha dous systemas oppostos de politica, cada hum 
dos quaes tem actualmente grande numero de se- 
guidores: a politica historica e a politica racional. 
A primeira deduz-se dos factos; a segunda funda- 
se na theoria : huma he a politica da experiencia, a 
outra a da razão. 

Pensou-se largo tempo que a longa duração de 
hnm certo estado de consas era argumento seguro 
da utilidade da sua conservação; e que.o perigo da 
mudança era tanto mais de temer quanto mais ex- 


- 


— 496 — 


tenso tinha sido o periodo da duração antecedente ; 
daqui o dogma da posse immemorial, o prestigio 
des faits accomplis, a politica do slalu quo. 

Actualmente, porém, discorre-se? de maneira 
muito diversa. Partindo do principio tão plausi- 
vel que o direito não deve ser subordinado ao fac- 
to—que os abusos, por serem muito antigos, não 
são senão por isso mesmo mais odiosos, diz-se que 
não deve tratar-se de que as cousas sejão como são, 
mas de que sejão como devem ser; que pouco im- 
porta arriscar o supportavel, e ainda mesmo o bom, 
quando se póde aspirar ao melhor, c talvez mes- 
mo ao optimo. 

Desde que o espirito humano tomou por este ca- 
minho, nunca mais achou onde parar. As utopias 
succedêrião-se às utopias; as reformas forão refor- 
madas pelas reformas; e a imaginação, transporta- 
da para hum campo de hypotheses sem horizonte, 
não encontrou em todo elle hum.unico ponto para 
descansar. Os apologistas do primeiro systema cha- 
márão-se partido conservativo, os do segundo par- 
tido do movimento; c, assim como a quietação he 
opposta ao movimento, do mesmo modo os dous 
systemas, oppostos em resultados e em principios, 
se collocárão hum defronte do outro em guerra de- 
clarada. Espirito de cohesão he a força vital que 
anima o primeiro; expansibilidade indefinida he a 
natural tendencia do segundo. 

Decidir quai dos dons systemas he o melhor, não 
he problema mni facil de resolver. O partido con- 
servativo accusa o do movimento de anarchista ; 
este ultimo. chama retrogado ao primeiro, Se, por 
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hum lado, he innegavel que o partido do movimen- 
to se tem collocado tantas vezes nas circumstancias 
do cão da fabula que, para apanhar o pedaço de 
carne que via representado no rio, deixou cahir o 
que tinha na boca e ficou sem hum nem outro, 
tambem não póde pôr-se em duvida que, renunciar 
a toda a idéa de movimento, he o mesmo que renun- 
ciar ao dom de perfectibilidade que de todos os at- 
tributos da especie humana he o mais bello: que 
com taes principios nunca a Russia teria sahido do 
estado de barbaridade de que Pedro I a fez sahir; 
„que os selvagens da America devem continuar a de- 
vorar elernamente os seus prisioneiros; que o com- 
mercio da escravatura nunca deve ter fim nas Gos- 
tas d' Africa. 


he preciso estabelecer tres principios que huma vez 
que nunca forão elevados á cathegoria de dogmas, 
e, menos ainda, admiltidos como regra de proce- 
der. Estes tres principios são os seguintes: 1º, quo 
as grandes massas de homens constituidos em so- 
ciedade gozão da propriedade innata de se colloca- 
rem pouco e pouco, por si mesmas e sem impulso 
alheio, na posição politica que mais convém ás suas 
circumstancias particulares; 2º, que esta posição, 
por ellas espontaneamente tomada, he o centro po- 
litico em que cada nação deve recahir infallivel- 
mente, todas as vezes que delle fôr apartada com 
violencia; 5º, que as constituições, c em geral to- 
das as leis, em lugar de fazerem ou crearem as rce- 
lações dos individnos associados, não devem ser 
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outra cousa senão meras e puras declarações de re- 
lações já formadas, ou de direitos preexistentes, 
pouco mais ou menos (se a comparação he licita) 
como a grammatica de huma lingua não faz a lin- 
gua, mas explica as regras, já precxistentes, da 
lingua. 

Como as circumstancias particulares em que 
huma nação póde achar-se varião infinitamente, 
e, pela hypothese , a posição politica por ella esco- 
lhida depende dessas circumstancias, he claro que 
a fórma particular da dita posição deverá tambem 


variar consideravelmente. Com cífeito, huma na- 





não he a mesma que a que escolhe hum povo con- 
tinental; os habitantes de hum paiz de montanhas 
tem outra razão d'Estado que os de hum paiz plano 
e uniforme. Seja, porém, o que fôr, a constitui- 
ção não se faz, está já feita; e o que se chama fa- 
direitos preexistentes, ou relações anteriormente 
formadas. | 
Se acontecer o contrario, isto he, se os legisla- 
dores em lugar de examinarem as relações sociaes 
que já existem, quizerem estabelecer outras de novo,» 
então a constituição he artificial e forçada— as leis 
estarão em contradicção com os habitos e tenden- 
cias do povo—a nova posição lie violenta, e a des- 
“graça he certa. 
Isto posto, não ha nada tão simples como desa- 
tar. o nó gordio, sem que nos vejamos na dura ne- 
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cessidade de o cortar, As consequencias seguintes 
que se deduzem espontancamente dos principios 
que ficão estabelecidos, resolvem todas as difficul- 
dades possiveis. 

I. A constituição de huma nação não faz a posi- 
ção politica dessa nação, cxplica-a. 

IH. Para que a posição politica, tomada por huma 
nação qualquer, seja susceptivel de mudança, he 
necessario que as circumstancias dessa nação te- 
nhão primeiramente mudado. 

HI. O modo de conhecer que a mudança intro- 
duzida he compativel com a felicidade e com as 
circumstancias da nação, he vendo que ella se sus- 
tenta por si mesma, e sém o auxilio de violencia ou 
coacção. | 

IV. Porém, se a historia mostrar, c, por mais 
forte razão, se a historia tiver já mostrado que, de- 
pois da mudança introduzida, a nação recahio por 
si mesma no estado antecedente, he preciso con- 
siderar esse estado comó o centro politico dessa 
nação, o qual póde talvez modificar-se ligeiramen- 
te, mas que não he susceptivel de mudança essen- 
cial, Por máis absurdo que hum tal estado de cou- 
sas possa parecer, he força considera-lo como o 
melhor —resistir a todas as tentações do partido do 
movimento — respeitar a sua conservação c dizer 
delle como Solon dizia dos Athenienses: « Às leis 
« que eu lhes dei, não são, talvez, as melhores 
« possiveis, mas são as unicas que as suas actuaes 
« circumstancias podem admitlir. » Assim, por isso 
que a historia d'Inglaterra nos mostra que todos os 
esforços tentados em differentes épocas para des- 
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truir ou alterar radicalmente neste paiz o systema 
representativo forão inuteis — que depois de cada 
huma destas tentativas a nação recahio sempre no 
estado antecedente— que o resultado de todas ellas 
foi a proscripção dos Stuards, a expulsão de Ricar- 
do Cromwell, o supplicio de Carlos I , o assassi- 
nio de Ricardo e Eduardo segundos, os tumultos 
dos reinados de Henrique HI e de João Sem-Terra, 
he força concluir que a dita fórma representativa 
constituc o centro politico d'Inglaterra, e que qual- 
quer outra fórma de governo que pretenda intro- 
duzir-sc, he incompativel com as circumstancias da 
nação, Do mesmo modo, por isso que a historia nos 
diz que desde que existe Suissa, Já mesmo no tem- 
po de Devicon, antes de Jesus-Christo, apparece 
neste paiz a fórma republicana e a divisão canto- 
nal—que depois dos esforços de Alberto de Habs- 
burg e seus successores, da guerra de Borgonha, 
da inauguração da Republica Helvetica, Huma e 
Indivisivel, a nação recahio sempre na sua organi- 
sação primitiva, he força concluir que na fórma re- 
publicana, e na organisação cantonal consiste o 
centro politico da Suissa, ec que nenhuma outra 
fórma de governo, qualquer que seja, jámais lbe 
poderá dar igual porção de felicidade. 

Discorrendo do mesmo modo se póde provar que 
o absolutismo he o centro politico de Portugal e 
Hespanha, o despotismo o centro politico da Tur- 
quia, e assim por diante. 

Não se diga portanto que o governo representa- 
tivo he melhor ou peior que o republicano, abso- 
luto ou despotico. Todos os governos possiveis são 
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ou relativamente bons, ou relativamente mãos con- 
forme as circumstancias da nação a que se applicão; 
mas o unico bom para huma nação determinada he 
aquelle que resulta da historia, isto he, da expe- 
riencia dessa nação. Hce a isto que cu dou o nome 
de politica historica ; c he com cíleito o unico syste- 
ma de politica de que podem esperar-se resultados 
vantajosos na pratica, 
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CAPITULO VII. 


Resolução do problema do optimismo político. 


A doutrina que fica exposta em todos os capitu- 
los desta secção oflerece a solução natural do pro- 
blema do optimismo politico. 

Dadas muitas fórmas differentes de governo, a 
melhor de todas para huma nação dada he aquella 
em que os subditos gozão da maior porção de feli- 
cidade individual, qualquer que seja por outra par- 
te a denominação que a semelhante fórma de go- 
verno se attribua. 
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SECÇÃO QUARTA. 


O Espirito das Monarchias. 





CAPITULO 1. 


O poder divino dos reis. 


e 


Invoco desde já, o mais apertadamente que pos- 
so, toda a indulgencia do leitor sobre huma decla- 
ração importante que vou fazer-lhe, porque não 
sei se com ella irei offender as suas mais arraiga- 
das, e por ventura mais caras preoccupações. De- 
claro que não conheço cousa alguma mais neces- 
saria para o bem c tranquilidade das sociedades 
monarchicas, quaesquer que sejão, do que a adop- 
cão da maxima, hoje proscripta, de que o poder 
dos veis vem de Deos. Bem sei que proferir tal pro- 


posição em tal época he quasi expôr-me a alienar 
de mim por tal modo as sympathias de grande nu- 
mero dos meus leitores, que alguns delles abando- 
nem o livro neste lugar, e nem ao menos concluão' 
a leitura deste capitulo; porém, tão vivo he o de- 
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sejo que tenho de ser util áquelles para quem cs- 
crevo , que antes quero cxpor-me ao perigo de per- 
der a consideração e estima de parte dos que me 
serem, do que deixar de dizer-lhes aquilo que en- 
tendo que lhes convém. 

E comtudo, bem poderia cu, se quizesse, esta- 
belecer com taes argumentos c provas a verdade 
desta mesma proposição que por tão absurda he tida, 
que nem por isso fosse mui facil o resistir-lhe. 

Diria, por exemplo: Que sendo fóra de toda a 
duvida que o primeiro poder monarchico que hou- 
ve no mundo foi o poder paternal, não ha mais 
razão para que o segundo seja, como he, reputado de 
direito natural ou divino, c não o seja o outro, que 
he o mesmo que elle, ou delle consequencia imme- 
diata c espontanea, 

Allegaria ainda: Que assim como admittimos sem 
contradicção nem repugnancia que a autoridade dos 
Summos Pontifices e dos bispos he de direito di- 
vino, apezar de sabermos que os primeiros são fci- 
tura estreme dos cardeacs, c os segundos dos ca- 
bidos que os elegêrão , ou dos soberanos que os de- 
signárão, do mesmo modo podemos admiltir que o 
poder dos reis vem dc Deos, apezar de ser certo 
que todos elles forão escolhidos pelas nações res- 
pectivas para excrcitarem a autoridade que exerci- 
tão. Em qualquer dos tres casos a escolha he in- 
contestavelmente humana; mas em todos elles a 
confirmação he divina, o que a torna inviclavel e 
santa. He assim que a mulher escolhe o marido com 
quem se casa, € he absolutamente livre nessa es- 
colha; mas logo que a dita escolha foi aceitada e 
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santificada pela igreja, ficou sendo de direito divi- 
no a autoridade que o marido exercita sobre ella, 

Acerescentaria finalmente: Que he certamente 
cousa mul dura que me regeilem não sómente como 
falso senão ainda como absurdo o principio de que 
o poder dos reis vem de Deos, e que aquelles mes- 
mos que assim m'o regeitão, se arroguem tal ty- 
rannia sobre a minha razão que exijão que eu te- 
nha por impeccavel o rei constitucional, c outras 
proposições tão evidentemente destituidas de funda- 
mento que aquelles mesmos que as defendem lhes 
chamão ficcoes consittucionacs. 

Em tudo isto cu poderia insistir, se quizesse; po- 
rem cm nada disto insisto, e só peço aos leitores 
imparciaes que attendão ao que se segue. 

He preciso fazer bem distincção entre o caracter 
e indole das sciencias physicas, e a indole, carac- 
ter e natureza das sciencias sociaes. O objecto das 
primeiras he a verdade ; o objecto das segundas he a 
certeza : em humas vive-se de thcoremas ; nas outras 
vive-se de postulados. 

Francisco matou Antonio, e a perpetração do 
delicto foi presenciada pelo juiz. Passados tempos, he 
o juiz obrigado a dar sentença.sobre o caso, c acha 
seis testemunhas contestes e maiores de toda a ex- 
cepção que jurão que o matador não foi Francisco, 
mas Pedro. Que fará o juiz neste caso? Sacrifica- 
rå o certo ao verdadeiro, ou o verdadeiro ao certo? 

Razões analogas a esta nos obrigão a admiltir o 
principio absurdo da infallibilidade do supremo tri- 
bunal de justiça, e outros assim por esta toada, 


Donde se segue que, quando sc trata do regimen- 
10 
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to da sociedade civil, nāo sc pergunta se tal ou tal 
principio he verdadeiro ou demonstrado, porém se 
he conveniente ou necessario ao bem da communi- 
dade. 

Isto posto, pergunto a todas as pessoas sensatas : 
Qual será mais util e conducente ao bem das so- 
cicdades monarchicas? O principio de que o poder 
dos reis vem de Deos—que a sua autoridade he san- 
ta e inviolavel—que todos os actos tendentes a of- 
fendê-la tem o caracter de sacrilegio, ou o principio 
opposto de que o poder dos reis vem do povo, o 
qual póde tornar a entrar no exercicio immediato 
dos seus dircitos quando quizer, ou transferi-los a 
quem muito bem lhe parecer ? 

Perguntário hum dia ao famoso Spinosa qual era 
a sua verdadeira opinião acerca da existencia de 
Deos. « Não me sinto com forças, respondeu o il- 
lustre atheo, para decidir se o principio da existen- 
cia de Deos he hum theorema bem demenstravel, 
ou huma hypothese susceptivel de objceções; mas 
vejo que esse principio he tão essencial e indispen- 
savel ao bem da humanidade, que, ainda quando 
seja huma hypothese, he preciso que o tenhamos 
por axioma. » 

Discorro da mesma maneira a respeito da maxi- 
ma de que o poder dos reis vem de Deos. 
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CAPITULO II. 
Os Direitos inauferiveis do Principe. 


A linguagem do capitulo antecedente, em conse- 
quencia desta especie de perfume mystico que toda 
ella exhala, he mais propria para fazer impressão 
nas pessoas costumadas a obedecer a governos mo- 
narchicos absolutos; mas como, além destas, ha 
muitas outras associadas debaixo de fórmas monar- 
chicas representativas, e essas não querem que sc 
lhes falle de nada de santo ou de divino, quando se 
trata da pessoa e autoridade dos reis, he força que 
profanemos, em certo modo, a phrase para que 
possamos fallar-lhes dos direitos inauferiveis do 
Principe, | 

Esta palavra inauferiveis está hoje de tal maneira 
desacreditada, que basta que qualquer a profira, 
sem ser em sentido ironico, para ficar desde logo 
exposto aos motejos, c até mesmo ao escarneo e ao 
despreso dos dizidores. Passarei por todas estas ver- 
gonhas, se tanto he necessario; mas peço que, a ti- 
tulo de indemnisação, me respondão se quer a esta 
pergunta : 

Quando os Inglezes chamárão Jorge I, os France- 

: 
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zes Luiz XVIII, c os Brasileiros Pedro Í , a autorida” 
de que lhes concedério de governa-los, foi doação ou 
emprestimo ? Se foi doação, he preciso que a tenha- 
mos por inviolavel, c os direitos que della resultão, 
por imauferiweis: se foi emprestimo, então podem, 
na verdade, os povos retama-la quando quizerem ; 
mas nesse caso ficará o soberano reduzido à cathe- 
goria de hum simples deputado, c nem ao menos 
goza das prerogativas de senador ou de par. 
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CAPITULO III. 


A Legitimidade. 


~ e- 


Porém, eis-me aqui insensivelmente conduzido 
pela doutrina dos dous capitulos antecedentes a dis- 
culir a tão disputada questão da legitimidade. A cx- 
pressão não he nova; mas a phrase direito de legiti- 
midade he hoje technica e serve de pedra de toque 
aos orlhodoxos para por ella conhecerem os quilates 
do espirito revolucionario dos innovadores, ponco 
mais ou menos como a palavra consubstancialidade 
servia, nos primeiros seculos da igreja, aos catholi- 
cos para por ella conhecerem os Arianos. 

Se accreditarmos o que os innovadores dizem, o 
direito de legitimidade não he mais do que huma 
entidade chimerica, c até sem existencia possivel, 
imaginada pelos apostolos do partido conservativo 
para poder servir de base ao seu systema retrogrado ; 
mas se s> cxaminarem as cousas sem prevenção, 
achar-se-ha que o direito de legitimidade he tão real, 
tão santo c tão Inviolavel como qualquer outro dos 
primitivos direitos do homem. 

À legitimidade resulta de duas circumstancias dif- 
ferentes, e ambas essenciaes : justiça da acquisição, 
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huma sociedade concordão em confiar a hum dos 
associados a administração de parte dos direitos que 
lhes competem, claro está que não póde haver nada 
mais justo do que a acquisição que este fez do poder 
de administrar esses direitos cedidos; e se a esta 
circumstancia da Justiça da acquisição se reunc a 
da diuturnidade da posse (que sempre supponho pa- 
cifica e desacompanhada de coacção), então o poder 
adquirido se torna tanto mais firme, tanto mais au- 
gusto, e tanto mais inviolavel, quanto esse simples 
facto da diuturnidade da posse serve de mostrar que 
os individuos associados persistem na concessão que 


fizerão, e reconhecem as vantagens que de a terem 
feito lhes resultou. Logo, todas as tentativas dirigi- 
das a perturbar, a alterar, ou a destruir o dito po- 
der, devem ser consideradas como outros tantos de- 
lictos de lesa humanidade, porque tendem a destruir 
o direito de inviolabilidade, que, como mais longe 
se demonstrou, he imprescriptivel. 

Note-se porém, que ainda que a justiça da acqui- 
sição seja circumstancia essencial para que a legiti- 
midade tenha lugar, póde; comtudo, haver casos 
em que o facto da acquisição não tenha vindo desde 
logo acompanhado da Justiça della, sem que, por is- 
so, à legitimidade deixe de existir. Quando o admi- 
nistrador dos direitos cedidos, isto he o soberano, 
altera ou excede a medida da concessão primitiva, 
esta extensão, feita sem participação c consentimento 
“dos subditos, não póde deixar de reputar-se arbitra- 
ria e por consequencia injusta, huma vez que o con- 
sentimento dos mesmos subditos não venha poste- 
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riormente justifica-la; mas, se o attrito dos secu- 
los lhe amaciou as asperezas — se o tempo introdu- 
zio as modificações necessarias — se o poder do 
habito transformou em admissivel, e finalmente em 
necessario o que ao principio apenas se tinha por 
supportavel, neste caso o consentimento dos subdi- 
tos, que primitivamente não existia, vai tendo lugar 
pouco a pouco, a justiça da acquisição vai-se verifi- 
cando gradualmente, e, finalmente, a legitimidade se 
realisa. Logo, a diuturnidade da posse, huma vez que 
seja pacifica, e quenão tenha lugar por intervenção per- 
manente de força externa, he condição sufficiente 
para fazer nascer legitimidade: não que a justiça da 
acquisição falte absolutamente, porque se faltasse, 
impossivel seria que viesse a haver legitimidade; 
mas, em lugar de verificar-se de hum só jacto, como 
no caso precedente, verifica-se pouco a pouco e 
successivamente. 

Dir-se-ha, talvez, que em muitos casos o supposto 
consentimento dos subditos por nenhum modo se 
verifica : que se toma por consentimento o que sò he 
resignação; c que esta resignação póde ser o effeito 
de hum estado de coacção produzido pelo soberano. 

He impossivel. Quando a mudança introduzida 
pelo soberano não agrada, a nação divide-se natu- 
ralmente em tres partes: os descontentes, os in- 
differentes, c os contentes. Se o partido dos des- 
contentes he o mais forte, os indifícrentes fazem 
naturalmente causa com elle, c a coacção não pode 
ter lugar, porque o partido mais fraco não póde 
vencer o mais forte: e em tal caso a mudança in- 
troduzida não vinga, a dinturnidade da posse não 
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se verifica, c a legitimidade não póde realisar-se. 
Sc porém o partido dos descontentes he o mais fra- 
co, os indiflerentes passão infallivelmente para os 
contentes, e a coacção he desnecessaria, Por outra 
parte, o partido dos descontentes todos os dias sc 
vai fazendo mais fraco pelas continuas deserções 
que nelle se vcrificão; c tudo o que depois resta 
reduz-se a hum pequeno numero de refractarios, 
cuja opinião não pôde nem deve prevalecer contra 
a vontade geral. Em qualquer caso que seja, se a 
coacção dos descontentes existe, não he o soberano 
que a opera, he o partido mais forte da nação que 
comprime o mais fraco; isto he, he a propria na- 
ção que confirma a mudança estabelecida. 

Eis-aqui o que devc pensar-se a respeito das ac- 
quisições de autoridade feitas pelo soberano ; veja- 
mos o que se deve entender a respeito dos fóros 
obtidos pela nação. 

Como os direitos primitivos de todos os indivi- 
duos associados são absolutamente iguaes e im 
preseriptiveis (secção 1º cap. 3º), parece que assim 
como as mudanças introduzidas pelo soberano, sem 
simultanea participação dos vassaullos, se podem le- 
eitimar pela dinturnidade da posse, o mesmo se 
deve verificar com as acquisições dos vassallos 4 
custa da soberania. 

Rigorosamente fallando, assim he; mas com huma 
differença essencial. As mudanças introduzidas pelo 
soberano podem não ter outra origen senão o seu 

moto-proprio , sem que por issó a coacção dos sub- 
“ditos se verifique; com as acquisições feitas pela 
nação não póde acontecer o mesmo, Para que o 


— 15} — 


moto-proprio dos subditos se verifique, he preciso 
suppô-los em estado de revolução; c hum cstado 
de revolução: implica necessariamente a coacção 
do soberano, o que destróc a jusliça da acquisição, 
“sem a qual não póde haver legitimidade. Logo, a 
unica maneira por que as acquisições dos subditos 
se podem legitimar, he por meio de petição dirigi- 
da ao soberano, e decidida espontancamente por 
elle. Tal he entre nós o fim das côrtes primitivas 
da monarchia. 
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CAPITULO IY. 


O principio de não-intervenção. 


Os principios que ficão expostos no capitnlo an- 
tecedente servem para estabelecer de huma ma- 
neira solida e comprehensivel a unica doutrina 
admissivel sobre o direito de intervenção. Toda clla 
se funda neste principio fundamental c irrecusavel: 
Que, se a coacção da nação por parte do soberano 
he impossivel, a coacção do soberano por parte dos 
subditos não só he possivel, mas realmente se tem 
verificado muitas vezes. 

Quando a mudança introduzida pelo soberano 
não agrada e o partido descontente he o mais for- 
tc, claro está que, por isso mesmo que o he, não 
póde ser comprimido pelo mais fraco; mas se o 
soberano, para levar por diante a innovação projec- 
tada, invoca o auxilio de huma intervenção estran- 
ecira e adquire por clla a superioridade de força 
que lhe faltava-, he igualmente manifesto que existe 
coacção da nação, c que essa coacção he o resulta- 
do immediato da intervenção estrangeira. Em tal 
caso a mudança intentada fica na realidade estabe- 
lecida de facto; mas como o estado de coacção que 
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a acompanha destróe toda a possibilidade de justi- 
ça na acquisição, he evidente que semelhante mu. 
dança jámais poderá adquirir legitimidade. Logo, 
a Intervenção cstrangeira he neste caso injusta, at- 
tentatoria e Lyrannica, porque não tem por objecto 
senão a perpetração de huma injustiça. 

Supponhamos, porém, que a innovação intenta- 
da he introduzida pelos subditos, obrando de moto- 
proprio. Como o moto-proprio dos subditos sup- 
põe necessariamente hum estado de revolução e 
este implica infallivelmente a coacção do soberano, 
e, portanto, injustiça da acquisição, sc, em tal caso, 
huma intervenção estrangeira vier fazer cessar esto 
estado de coacção afim de collocar o soberano em 
circumstancias de poder aceitar ou regeitar livre- 
mente a mudança introduzida, he innegavel que a 
intervenção he justissima , porque só tem por ob- 
jecto fazer cessar huma injustiça. 

Assim, toda a doutrina a respeito de intervenção 
e não intervenção se reduz a estes dous pontos capi- 
taes: a intervenção he justa quando se trata de fazer 
cessar o estado de coacção do soberano por parte 
dos subditos; a intervenção he injusta quando tende 
a operar a coacção dos subditos por parte do sobe- 
Tano. 

Partamos destes principios, c será facil julgar as 
intervenções estrangeiras que tem tido lugar em 
differentes Estados da Europa de 1820 para cå. À 
dos Francezes em Hespanha em 1825, c a dos Aus- 
triacos em Napoles no anno antecedente, sem duvi- 
da forão justissimas, porque tiverão por fim livrar 
os soberanos respectivos da coacção em que esta 
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vão; porém a intervenção da França nos negocios 
da Belgica cm 1852, e a dos Inglezes em Portugal 
em 1826, não podem deixar de ser reputadas in- 
Mustas, tyrannicas e altentatorias: huma, porque 
em lugar de ir libertar o soberano do estado de 
coacção em que estava, foi, pelo contrario , fazer 
essa coacção mais completa; a outra, porque só 
teve por fim ajudar o governo a operar a coacção 
do partido mais forte da nação, afim de fazer vin- 
gar a mudança a que o dito partido se oppunha. 

Nos principios adoptados pelos Estados da Gon- 
federação Germanica , relativamente ao direito de 
intervenção, póde ver-se a confirmação desta dou- 
trina. Sc os subdilos de hum dos Estados confede- 
rados se rebellão contra o soberano c este invoca 
o auxilio da liga, tem esta o direito de intervir 
afim de livrar o soberano da coacção em que se 
acha; esco soberano pretende alterar a constilui- 
ção do paiz contra a vontade dos subditos, c es- 
tes reclamão a intervenção da Dicta, tem esta o po- 
der de intervir com força armada para livra-los da 
violencia que se lhes faz. 

E agora já se vê o que deve pensar-se sobre o 
famoso, principio de não-intervenção, introduzido 
modernissimamente no systema da politica Europea. 
Quando os revolucionarios de todos os paizes con- 
cebêrão o façanhoso projecto da destruição de to- 
dos os governos monarchicos, argumentário desta 
mancira: « Cada familia (dizião) he, sem a mini- 
ma sombra de duvida, senhora absoluta da direc- 
ção cconomica de todos os seus negocios domesti- 
cos; c como cada nação he em grande.o que huma 
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familia he em pequeno, fica evidente que assim 
como seria tyrannico e inaudito que huma fami- 
lia se ingerisse na administração economica de ou- 
tra familia, do mesmo modo he cousa insuppor- 
lavel que huma nação se ingira nos negocios do- 
mesticos ds outra nação. » 

Argumentando desta maneira, tinhão os propa- 
gandistas lançado de tal medo as suas linhas, que 
nunca se persuadirão que os governos legitimos po- 
dessem resistir “4 somma de todos os esforços que 
havião combinado para derriba-los; mas quando 
o resultado veio destruir esperanças que lhes parc- 
cião tio bem fundadas, os mesmos homens que 
tanto tinhão gritado contra a intervenção Franceza 
em Hespanha em 1825, c contra a Austriaca em 
Napoles em 1822, não tiverão duvida em applaudir 
pela imprensa e na tribuna a entrada de Clinton em 
Lisboa cm 1826, ea dos Francezes na Belgica em 
1852. 

Por aqui se póde ver que o famoso principio de 
não-intervenção em que actualmente tanto se falla, 
não he senão hum dogma de huma elasticidade 
indefinida, que, pela pouca ou nenhuma consisten- 
cia que apresenta, não póde inspirar a minima con- 
fiança nem aos governos, nem ás nações. Os uni- 
cos principios admissiveis a este respeito são os que 
neste capitulo Íicão expostos. 
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CAPITULO, V. 
Paradoxo de Thiers. 


Quando Thiérs apresentou pela primeira vez 
na tribuna Franceza a sua celebre maxima de que 
o rei reina e não governa, tal profundidade, ou antes 
tal sal achárão os philosophantes da época no dito 
do dizidor que, sem mais exame, foi recebido por 
todos e Lranformado em aphorismo politico. 

O principio de Thiers he falso, e não pôde dei- 
xar de ser seguido de pessimas consequencias, ain- 
da nas monarchias representativas para que foi-in- 
ventado. Realeza sem realidade, ou poder regio sem 
ser rcal, não vejo para que possa servir. Se se 
quer dar ao aphorismo do publicista Francez sentido 
verdadeiro, profundo, e cheio de uteis consequen- 
cias praticas, he preciso transforma-lo nest'outro : 
O REI GOVERNA, MAS NÃO ADMINISTRA. 
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SECÇÃO QUINTA. 


O Leal Conselheiro. 





“CAPITULO 1. 


Das relaçoes entre o Principe e os vassallos, 


GA 


PRINCÍPIOS E MAXIMAS FUNDAMENTAES. 


Não se cessa de aconselhar aos principes que de- 
vem ser populares. O amor dos subditos (dizem) | 
adquire-se vivendo familiarmente com elles—mos- 
trando-se-lhes a mindo — abandonando o apparato e 
exterioridades proprias da realeza, que só servem 
para tornar o accesso junto da pessoa do soberano 
difficil ou impossivel. Quem não quererá antes a 
sorte de Sesostris, vivendo com seus vassallos 
como hum pai no meio de seus filhos, e levando 
comsigo à sepultura as saudades de todos os natu- 
raes e o respeito de todos os estrangeiros, do que 
a de Pygmalião encerrado no melo da sua torre, 
inaccessivel a todo o mundo, e apezar disto mor- 
rendo victima de huma conspiração? 
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Poucas maximas podem ser mais perigosas para 
os principes do que cesta de huma popularidade mal 
entendida. Ha hum fim particular cm todos cs- 
les discursos insidiosos, adubados com as palavras 
evandiloquas de força d'espirito, c de indiflerença 
philosophica; e este fim particular consiste: por hum 
lado em fazer com que os reis percão aqnelle presti- 
gio, tão necessario à Lranquillidade publica, que os 
fazia considerar como outros tantos representantes 
da divindade; e por outro em fazer com que os vas- 
sallos comecem a olhar os reis como homens que 
não tem diflerença alguma dos outros, c em costu- 
ma-los a irem tomando pouco e pouco aquelle ar 
de independencia, que he o primeiro symptoma das 
revoluções, 

He util que os vassallos estejão antes famintos 
que fartos de ver o Principe; e não he menos util 
que todas as vezes que o soberano se apresentar em 
deza c apparato Real, que compete à sua alta dig- 
nidade, e que tão necessario he para infundir ve- 


neração e respeito no espirito daquelles que o con- 
templão. Quando eu via passar pelas ruas de Roma 


o Papa cercado de toda a pompa e esplendor inhe- 
rente à sua dignidade, via ao mesmo tempo grandes 
chusmas de homens e de mulheres, mettendo-se como 
doidos quasi por debaixo dos cavallos do coche, c 
gritando em altas vozes: Santo Padre, la benedizione! 
raso Padre, la benedizione! Féliz daquelle que tinha 
podido contemplar por hum momento (a Santita dt 
Nostro Signore!! Se dahi a pouco passava Jesus- 
Christo sacranthontad para casa d'algum enfermo , 
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quando muito, apenas se lhe tirava o chapéo. Os 
homens são assim feitos: a muita familiaridade he 
causa de menospreço. 

Mesmo no trato familiar das pessoas com quem 
convive, he necessario que o Principe nunca perca 
aquella gravidade propria da soberania, que he o 
mais seguro obstaculo para reprimir os temera- 
rios que tentão ultrapassar os limites em que a 
politica deve contê-los. « Conde (dizia Elrei D. 
João Il a hum cortezão que passava com a gorra 
na cabeça por detraz delle, pensando que ninguem 
o via) quando me quizerdes faltar ao respeito, cs- 
perai que eu esteja mais longe. » O soberano tinha 
percebido pela sombra da parede a desatenção do 
valido.. 

E porém, não he menos necessario que, sem de- 
sattender às maximas que Íicão expostas, o sobera- 
no se faça o mais accessivcl que poder ser, com 
tanto que seja sempre em audiencia publica c cer- 
cado de toda a grandeza que he propria da mages 
tade. Nestas occasiões privilegiadas bom he que se 
informe com toda a miudeza possivel de tudo quan- 
to lhe parecer importante; e o modo de poder vir 
no conhecimento das opiniões dos outros, conser- 
vando a sua occulta, consiste em perguntar sem- 
pre muito, c em responder pouco ou nada. 


He cousa essencialissima para o soberano fami- 
liarisar-se, quanto seja possivel, com as circums 
tancias do Estado, afim de conhecer os melhora- 
mentos de que precisa, e os recursos que ollerece. À 
pratica dos nossos antigos reis, que mudavão de 


quando cm quando a residencia da córte, de Lis- 
41 
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boa para Evora, de Eyora para Goimbra, de Goim- 
bra para o Porto ou para outra parte, he excellen- 
te maneira de poder ver as cousas com os seus olhos, 
e do espalhar por toda a parte os bencíicios que a 
almosphera da residencia do soberano costuma tra- 
zer comsigo. Restabeleça o Principe esta antiga pra- 
Lica; mas tenha cuidado que cada nova mudança 
seja sempre acompanhada da instituição de algum 
estabelecimento util— da suppressão de algum abu- 
so notavel — do castigo de algum culpado famoso ; 
de maneira que a residencia do Principe cm qual- 
quer parte que seja, deixe sempre de si longas lem- 
branças, e fique sendo huma das épocas notaveis 
na historia do paiz. Durante estes passeios politicos, 
convém que o soberano se informe com muito cui- 
dado das pessoas de prestimo dos sitios por onde 
passa, e que disto faça apontamentos, afim de em- 
pregar as ditas pessoas naquillo para que poderem 
servir , á medida que a occasião se oflerecer. Aquel- 
les que assim se virem surprchendidos por graças 
que não esperão, offerecerãô huma prova brilhan- 
te de que não he preciso que o merecimento sc 
metta à cara para poder ser aproveitado, como 
convém. 

He pratica de alguns soberanos concederem com 
muita facilidade audiencias particulares a pessoas 
(ainda ignobeis) que as sollicitão, sob pretexto de 
revelações importantes que pretendem fazer. Quanto 
a mim, nunca vi que de semelhante costume se se- 
guisse vantagem alguma real, As pessoas graves 
que podem fazer essas revelações importantes, por 
via de regra não se expoem a pedir audiencias para 
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esse fim, porque bem sabem que o simples facto de 
as pedir daria occasião a huma multidão de com- 
mentarios , que as porião em embaraço: e sc algu- 
ma mudança notavel se seguisse a huma audiencia 
pedida com semelhante pretexto, já era bastante o 
havê-la pedido para que lhes fosse imputada a cau- 
sa do acontecimento , ainda quando realmente as- 
sim não tivesse sido, O melhor modo de aproveitar 
as vantagens dessas audiencias particulares, sem 
incorrer nos inconvenientes que ellas costuritão tra- 
zer comsigo, consiste em adoptar o costume que 
antigamente estava em uso na republica de Veneza 
a respeito das communicações secretas. No palacio 
dos inquisidores d'Estado havia huma caixa particu- 
lar, que communicava para fóra por huma aber- 
tura em fórma de boca de leão, onde a toda a hora 
do dia e da noite se podião ir depositar todas as 
communicações secretas, mesmo anonymas, de 
qualquer natureza que fossem, Abra o Principe 
junto de si a boca do leão de Veneza; mas nunca 
se esqueça de que, se por esta porta lhe póde vir a 
communicação de segredos da ultima importancia ; 
tambem he o caminho por onde a calumnia e o es- 
pirito de vingança póde achar passagem para o tro- 
no. He hum excellente meio para descobrir a ver- 
dade; mas nunca póde ser fundamento bastante 
para obrar. 


CARLOS ALBERTO, RIM DE SARDENHA, 


De todos os principes que tenho tido occasião de 
conhecer pessoalmente na minha longa peregrinação, 
não ha nenhum cujo procedimento me pareça mais 
digno de ser offerecido aos outros para modelo, do que 
o de Carlos Alberto, vei de Sardenha, Sobcranos tem 
havido c ha, que olhão para a dignidade Real de que 
cozão, como para huma especie de beneficio que só- 
mente se trata de desfructar: Carlos Alberto consi- 
dera-a como hum verdadeiro oflicio, e até mui rigo- 
roso c pensionado. Não ha nada tão digno de admi- 
ração como a assiduidade deste principe na admi- 
nistração dos negocios : ao ver o desvelo com que el- 
le se occupa dos Interesses publicos, he mais facil to- 
ma-lo pelo primeiro ministro do Estado, do que pelo 
soberano delle. Todas as secretarias de Estado estão 
collocadas no proprio palacio da sua residencia, e, 
por asssm dizer, logo à mão. Não ha negocio de al- 
suma ponderação que ihe não passe por debaixo dos 
olhos, e que elle não examine com muita circums- 
pecção e cuidado. Quando o caso o exige, consulta 
quem lhe parece, e decide como entende; mas nunca 
ninguem se atreveu jamais a dar-lhe conselho sobre 
qualquer objecto que fosse, sem que elle o tivesse 
primeiramente pedido. 

Huma das suas maximas mai resolutas, he a in 
flexibilidade na administração da justiça. Pelos an- 
nos de do, foi hum delinquente condemnado à morte 
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por crime grave. Era o homem poderoso e rico; 
c como tinha boas entradas, achou que podia 
dar boa sahida ao aperto em que sc via, sa- 
hindo com a vida salva. Pozcrão-sc em acção to- 
dos os meios necessarios para este fim, e chegou o 
caso ao conhecimento do rei. « Se a offensa me dis- 
sesse respeito pessoalmente, respondeu elle, de boa 
vontade a perdoára ; mas neste caso nada mais son 
do que procurador da parte oflendida, e não hei-de, 
alraiçoar-lhe a justiça. Que confiança poderia ter-se, 
em mim daqui em diante, se eu assim fosse infiel 
ao meu mandato? Quando Dcus me chamou ao tro- 
no, não foi para infringir as lcis, foi para faze-las cum 
prir. » À pena que a lei impunha, executou-se. 

Quando Carlos Alberto apparecc em publico, não 
he preciso perguntar onde elle está; porque a ma- 
cestade da sua pessoa c a gravidade da continencia 
com que se apresenta, o dão logo a conhecer. Acon- 
teceu-me mil vezes encontrar pelas ruas de Mi- 
lão o archiduque Raincro, vestido ignobilmente, e 
confundido no meio da populaça, que às vezes o 
desacatava c motejava. Carlos Alberto, nunca o vi 
senão fardado com muita decencia, sempre conde- 
corado com as insignias da primeira ordem do reino, 
e acompanhado do sequito proprio da sua digui- 
dade. 

As viagens que o rei de Sardenha faz pelos seus 
Estados são frequentes e Lriviaes; mas sempre calcu- 
ladas de tal maneira que alguma circumstancia nota- 
velas deixa longo tempo lembradas. Em 1855, de- 
vastava o flagello da cholera Genova-c a Liguria. Na 
cidade tudo era consternação * os habitantes ricos ti- 
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nhão fugido; e a sna ausencia tinha deixado sem 
pão nem trabalho huma immensidade de operarios, 
que, por falta de soccorro, succumbião aos centos. 
Fugia o pai do filho, o marido da mulher, o irmão 
do irmão : tudo era confusão e desordem. De re- 
pente apparece Carlos Alberto no meio da popula- 
ção consternada. O effeito moral desta visita, que 
ninguem esperava, foi extraordinario. Restabeleceu- 
se a confiança publica, derão-se as providencias ne- 
cessarias; e a cholera, que desde logo começou a 
diminuir, abrandou pouco a pouco, e cessou final- 
mente de todo. 

Havia tempos que o soberano não tinha visitado 
os seus Estados da Saboia, a mais pobre, porém a 
mais antiga e interessante joia da sua coroa. Foi lá 
em 1859; co fructo desta viagem foi a inauguração 
da estupenda ponte pensil de la Gaille, na estrada de 
Annecy, o mais alto e ousado edificio que hoje se 
conhece no mundo, porque até excede em elevação 
a famosa pyramide de Cheops, que por tantos mi- 
lhares de annos não teve competidor no mundo. 

Não ha principe contra quem os revolucionarios’ 
Italianos tenhão vomitado.mais asquerosas blasphe- 
mias do que Carlos Alberto, rei de Sardenha ; mas 
he precisamente por este motivo que cu mc sinto’ 
cheio de complacencia e satisfação interior, aca- 
bando de escrever estas linhas. 
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CAPITULO II, 


A nimia severidade e a nimia indulgencia, 


Cade ogni regno, e ruinosa é senza 
La base del timor ogni clemenza. 


Tasso, ` 


O rei que quizer adquirir o amor do seu povo, es- 
force-se por se fazer severo e rigoroso. Tudo o que 
dizem os palavrosos acerca da indulgencia e beni- 
gnidade dos principes, pôde talvez fazer excellente 
efíeito n'hum discurso academico, ou em alguma 
peça dramatica; mas a verdade he que o meio mais 
seguro que pôde ter qualquer principe para que o 
julguem tyranno, he fazendo-se benigno e indul- 
sente. Ponhão todos elles os olhos na sorte de 
Luiz XVI, ou de D. Sancho II, 


Este rei nosso sem mal, 
A quem empeceu bondade, 
O quarto de Portugal. 


SÁ DE MIRANDA, 


He cousa na verdade mui singular que a indul- 
gencia e a bondade do Principe só sirva para lhe dar 
creditos de tyrannia; mas quando se examinão as 
cousas a fundo, vê-se que na realidade assim deve 
ser. O Principe nunca póde obrar directamente so- 
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bre o povo, que está mui separado do trono, e quo, 
por via de regra, apenas sabe que o sobcrano existe, 
sem nunca o ter visto ou conhecido, O unico meio 
que o povo tem para julgar das boas ou más qua- 
lidades do rei, he pelo comportamento daquelles 
que exercitão a autoridade em seu nome : se o povo 
se vê maltratado c opprimido, ha-de o rei ser sem- 
pre julgado hum tyranno, qualquer que possa ser a 
excellencia do seu caracter particular, ou as virtu- 
des que o adornem. Ninguem attribue os crimes das. 
antoridades a quem immediatamente os faz: altri- 
bue-os a quem governa, porque, on as não soube 
escolher, ou as não sabe reprimir. 
Como a indulgencia on severidade do Principe, 
não póde obrar directamente sobre o povo, segue-se 
que só póde recahir sobre as pessoas que se achão 
em contacto com elle, que são precisamente aquel- 
Jes que em seu nome obrão sobre o povo. Se o Prin- 


cipe he severo, as mais pequenas culpas dos empre- 
gados serão castigadas com rigor, e hum temor 
salutar fará com que todos desempenhem exacta- 
mente a sua obrigação ; sc 0 Principe he benigno e 
indulgente, primeiramente parecerão dignas de per- 
dão as negligencias, depois as omissões, c finalmente 
os crimes. No primeiro caso, o povo será feliz e o 
Principe hum vice-Deos ; no segundo, será o rei hum 
tyranno, e 0 povo vexado e opprimido, Regra geral: 
severidade no Principe, inteireza nas autoridades, e 
felicidade no povo; indulgencia ou Ífrouxidão no 
soberano, prevaricação nos ministros, e oppressão 
nos vassallos. 

Neste seculo, que he todo de philantropias e phi 
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lantropos, calcula-se a excellencia de qualquer prin- 
cipe pelo numero das amnislias que concedeu e pela 
quantidade de crimes que perdoou. He ainda huma 
das muitas redes fabricadas pelos artifices da propa- 
ganda Franceza para illaquear os soberanos; c a 
prova he que todos estes, que tântas impunidades e 
tantas amnistias pretendem quando se trata dos cri- 
mes de maior monta, são os mesmos que, nas socie- 
dades secretas a que pertencem, se sugeilão por jura- 
mento aos mais atrozes supplicios, logo que infringi- 
rem a mais insignificante de todas as leis que formão 
o direito de taes associações. Pois como! Hāo-de ser 
menos santas e menos inviolaveis as leis do Estado, 
que interessão toda a nação, do que as de huma so- 
cicdade sempre inimiga do governo, e composta de 
hum pequeno numero ile individuos?! Quanto a mim, 
confesso que nunca fiz bom conceito de todos estes 
philantropos de profissão, que, por puro espirito de 
humanidade, tanto se escandalisão de que sejão cas- 
tigados os malfeitores. Quando eu oiço algum delles 
queixando-se de que fosse enforcado em Lisboa 
hum salteador de estradas, ou fusillado em Hespa- 
nha hum criminoso político, lembra-me logo se 
poderá ter alguma idéa de se fazer ou conspirador 
ou ladrão. 

Eis-aqui o que dizia S. Paulo aos TTA tra- 
tando deste assumplo : « Queres não ter medo do 
Principe? Faze sempre o que deves, e não he pre- 
ciso mais nada : porque os principes não são para 
temer, quando se faz o que he bom, mas só quando 
se faz o que he mão. » E o principe a que se referia 
S. Paulo era nada menos que Nero! 


VAVÁ AA AAA A A AAA AAA AAA AAA AA AAA MA YY 


CAPITULO HJ. 


As recompensas e os serviços, 


Koi Eymye cudev civucastepoy vopuZo 
TO ÉY AVÔ porToLS EAL TOU TOY LEÓN TOY 
TE nonov vai Tov dyabov aguada 


Eu por mim não vejo no mundo cousa 
peior que dar a esmo os mesmos premios 


a dignos c a indignos, 
XENOPIHONTE, 


Desgraçado do reino em que as recompensas se 
multiplicão, ainda em proporção dos serviços! 
Quanto mais o seu numero se augmenta e mais 
exhorbitantes cllas são, tanto mais rapidamente o 
Estado caminha para a sua época de decadencia. 
Nunca houve rei, entre nós, que menos premiasse 
do que el-rei D. João III, e nunca houve, como no 
seu reinado, tanto que premiar; nunca ninguem 
premiou tanto como el-rei D. João VI, e nunca nin- 
guem foi mais mal servido. 

Quando as recompensas se multiplicão, por qual- 
quer pequeno serviço se exige huma recompensa : 
chega-se mesmo a reputar serviço aquillo que o não 
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he; porque nos diasem que vivemos, temos visto 
reputar grande serviço não ser traidor! O que disto 
resulta he que as honras se prostituem, e que os ho- 
mens de merecimento, c especialmente a Nobreza de 
quem devem esperar-se acções maiores, não curão de 
distincções, quando as vem aviltadas e profanadas; 
porque aquillo mesmo que devia cleva-los acima dos 
homens vulgarés e sem merecimento, não sèrve se- 
não de confundi-los com elles. No tempo de Tiberio 
e de Nero levantárão-se estatuas, e concedêrão-se 
as honras do triumpho aos delatores; e reprehen- 
dendo Seneca hum general que não queria defender 
o imperio dos inimigos que o ameaçavão : « Pois 
« que? responde o generoso Romano; queres que 
« eu me exponha a tantos perigos para me ver con- 
« fundido com hum vil delator ? » 

Ha huma maxima de eterna verdade, mas por 
desgraça desprezada completamente : « Que he me- 
« lhor deixar sem ser premiada huma acção digna 
« de o ser, do que premiar sem razão sufficiente 


« huma acção vulgar. » À tazão he evidente. Aquelle 
que, tendo feito huma acção louvavel, não obteve re- 
compensa, assenta que fez pouco, e trabalha por fa- 
zer mais; e quando, pelas acções vulgares e ordina- 
rias, se conseguem as mesmas recompensas que pelas 
extraordinarias c gloriosas, ninguem se quer expôr 
aos perigos e aos trabalhos que estas ultimas costu- 
mão trazer comsigo. 


Nº'hum reino que tem tão poucos recursos como 
o nosso, e onde a maior parte das recompensas con- 
siste em fitas e em cousas cujo valor depende unica- 
mente da opinião dos homens e da imaginação, he 
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necessario muito cuidado para lhos não fazer perder 
o valor; c o grande segredo de o conseguir consiste 
na extrema raridade e na perfeita aa da sua ap- 
plicação. 

Porém, o maior de todos os erros que póde com- 
metter o Principe em ponlos de recompensas, con- 
siste em da-las áquelles que cm algum tempo o des- 
servirão, huma vez que não tenhão posteriormente 
feito esquecer o seu procedimento por meio de fa- 
ctos decisivos c estrondosos. Os espiritos pusillanimes 
costumão adoptar este procedimento, na persuasão 
de que vão segurar com elle amigos cquivocos e va: 
cillantes, ou mesmo fazer amigos de inimigos : po- 
rém a unica cousa para que elle póde servir, he 
para tornar .mais insolentes os agraciados, dando- 
lhes a entender que são temidos, c para fazer mais 
perigosas as suas machinações, em consequencia da 
maior importancia que adquirirão perante o publico, 
por meio dessas mesmas graças que recebêrião. Por 
outra parle, he impossivel que os verdadeiros ami- 
gos do Principe não desanimem, em vendo que pela 
sinceridade da sua devoção, nada mais ganhão (nem 
talvez tanto) do que aquillo mesmo que se concede 
a outros por desserviços. 
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CAPITULO IY. 
Da segurança do Principc.— Trata-se das amnisttas. 


Não he possivel que haja tranquillidade no Esta- 
do, sem que a autoridade do Principe esteja segura; 
e para que a autoridade do Principe esteja segura, 
he preciso que ou não tenha inimigos, ou que, no 
caso de tê-los, os reduza à impossibilidade de fazer 
mal, 

Houve tempo em que, para o Principe não ter 
inimigos, bastava ser justo, c considerar como 
propria a felicidade do povo. Hoje não he assim. As 
sedições d'algum dia crão sempre nascidas dos abu- 
sos de alguma autoridade subalterna , que opprimia 
o povo: o povo agitava-se para se livrar da oppres- 
são ; mas logo que se removia a cansa, entrava tudo 
na ordem, c apenas havia necessidade de pequenos 
castigos a titulo de correcção. Hoje tem as sedi- 
cções hum caracter muito particular. Existe huma 
sociedade immensa, encarregada do plano não me- 
nos immenso de acabar com o principio monarchi- 
co em toda a parte do mundo. Que o Principe seja 
justo ou injusto, legitimo ou intruso, severo ou in- 
dulgente, pouco importa: a sentença está dada; 
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ha de desapparccer da face da terra porque he rei, 
Estamos portanto em huma época de excepção; e 
quando a época he excepcional, força he que igual- 
mente o seja a politica que lhe convém applicar. 
Vejamos qual ella he. 

Os inimigos do Principe podem ser muitos ou 
poucos, poderosos ou insignificantes, occultos ou 
manifestos. Gada hum destes tres casos exige con- 
siderações particulares. 

Quando aquelles que se apresentão em publico 
são poucos e de pequena consideração, póde-se ter 
a certeza que nenhum delles obra por impulso pro- 
prio. São agentes ostensiveis que personagens oc- 
cultas e poderosas mandárāo como baledores que 
vão sondar o terreno: se a cousa toma vulto, ap- 
parecem então para dirigir as operações; se a ten- 
tativa falhou, conservão-se occultos e reservão-se 
para outra occasião. 

Não póde haver politica mais desgraçada do que 
aquella que manda proceder em taes casos, como 
nas circumstancias ordinarias. O sacrificio desta 
gente de nada não só se torna inutil, senão ainda 
perigoso. Como os agentes occultos ficárão seguros e 
salvos, mais tarde apparece segunda tentativa, que 
obriga o governo a novo exemplo dc rigor: o povo 
exaspera-se com tantos actos de crueldade ; e os ini- 
migos do Principe , servindo se da desgraça dos seus 
proprios agentes como de prova da tyrannia do 
soberano, com as consequencias do proprio crime 
justificão a necessidade de commettê-lo. O verda- 
deiro he despresar estes conspiradores obscuros ; 
castigando-os apenas correccionalmente, e espian- 
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do com muito cuidado o seu procedimento ulterior. 
Tarde ou cedo os acontecimentos fazem ver qual 
cra a causa occulta que os fazia obrar; e então pôde 
o procedimento do governo ser menos incerto c 
mais seguro. | 

Descobertos os inimigos occultos do Principe, on 
pela vigilancia do governo, ou por indiscrição del- 
les mesmos, ou por outra maneira qualquer, veri-: 
fica-se sempre a suspeita de que erão pessoas po- 
derosas, e sempre poucas em numero. Que deverá 
fazer então o soberano? 

Durante a longa guerra que os Romanos susten- 
tárão contra os tir , aconteceu que, n huma 
expedição mal succedida, todo o exercito Romano; 
composto de 5o mil homens, cahio em poder dos 
inimigos. Erão todos os recursos de Roma. Os Sam- 
nites, embaraçados com tão grande quantidade de 
prisioneiros, reunirão hum saiem de guerra para 
nelle deliberarem que destino conviria que lhe des- 
sem. «Que faremos a todos estes prisioneiros? » 
perguntou o chefe da nação. —« Exterminal-os a 
todos » (disse hum guerreiro já velho que todo o 
mundo respeitava pela longa experiencia que tinha 
adquirido nos mais honrosos empregos da republi- 
ca). «Gomo ! (acudio hum general ainda mancebo) 
Iremos fazer execravel o nome Samnitico em todas 
as gerações presentes e futuras, manchando-nos 
com huma crueldade tão grande?» — « Nesse caso, 
tornou o ancião, recebei-os a todos como amigos ; 
e mandai-os para Roma, enchendo os generaes de 
presentes, e dando aos soldados todos os meios de 
que poderem precisar para fazer a viagem. » Nem 
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hum nem outro conselho se seguio. Concedeu-se 
a vida aos Romanos; mas antes de manda-los para 
Roma, forão todos obrigados a passar por baixo do 
jugo, que era a maior das aflrontas que nesse tem- 
po sc podia fazer a hum guerreiro vencido. A 
generosidade dos Samnites foi inteiramente perdi- 
da. O senado Romano de tal modo sc irritou com 
a affronta por que o exercito tinha passado, que 
redobrou de esforços, continuou a guerra, e con- 
cluio-a exterminando de todo a nação inimiga. 

Este facto da historia Romana contém a verda- 
deira politica que se deve seguir no caso de que se 
trata, Não ha meio termo com inimigos podero- 
sos: ou dissimular-lhes o crime c fazer-lhes mer- 
cês, ou cxtermina-los a todos sem compaixão. O 
primeiro alvitrc he às vezes seguido de bom resul- 
tado, quando se trata com homens de espirilo ge- 
neroso, que por algum motivo pessoal se havião 
descontentado; mas com revolucionarios de pro- 
fissão, que conspirão por systema e por espirito de 
seita politica, não serve senão de dar-lhes novas 
armas para que depois conspirem com mais ardor. 
Infligir pequenos castigos a homens desta natureza, 
na esperança de que se emendem, he tempo per- 
dido, e além disto excessivamente perigoso. Ho- 
mem poderoso nunca perdôa a affronta que recebeu, 
e ha-de sempre tomar vingança della logo que 
possa. 
= Acontece, porem, mais de huma vez (o que com- 
Ludo só póde ter lugar por falta de actividade ou 
pela falsa politica do governo) que quando se che- 
za a obrar contra os amolinadores, já o circulo da 
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rebellião se tem estendido de tal modo qne, depois 
da ordem restabelecida, se vê o soberano embara- 
cado com tão crescido numero de pessoas implica- 
das c de tal ordem , que nem he possivel despresa- 
las a todas como na primeira hypothese, nem ex- 
termina-las a todas, como no caso antecedente. He 
esta huma das circumstancias mais graves em que 
o Principe se póde ver collocado, ainda que por 
culpa suat não obstante isto, assim mesmo se póde 
ver livre de embaraço, huma vez que saiba obrar, 
posto que tarde, com decisão e prudencia. 

A medida mais geralmente aconselhada n'hum 
caso destes consiste na concessão de huma amnis- 
tia; e de todas aquellas de que se podia lembrar o 
Genio do Mal, he certamente a que mais desgraça- 
das consequencias poderia ter. Que he o que faz a 
amnistia? perdôa o crime à immensa maioria dos 
cumplices, e exceptua unicamente os chefes, que, 
por via de regra, Já estão postos a salvo. Quereis 
agora saber qual deve ser o infallivel resultado de 
semelhante alvitre? Aqui o tendes, O perdão con- 
cedido aos primeiros equivale a dizer-lhes que po- 
dem tornar a conspirar sem perigo como quizerem, 
huma vez que consigão fazer tão grande numero 
de cumplices que não possa ter lugar o castigo; e 
a excepção feita dos ultimos he o mesmo que de- 
clarar-lhes que, sc quizerem obter melhor sorte , 
não lhes resta outro recurso senão ordirem nova 
conspiração. Quanto a mim, entendo que csta dou- 
trina das amnislias não pôde ter sido inventada se- 
não pelos proprios revolucionarios, afim de fazerem 


eternas as revoluções. Na primeira amnistia vem 
12 
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. 
já envolvido o germe de nova rebellião ; esta ultima 
exige segunda amnistia; de modo que, em tomando 
por este caminho, vê-sc o Principe envolvido n'hum 
circulo vicioso de rebellião para amnistia, e de am- 
nistia para rebellião, sem jámais se poder desem- 
baraçar deste labyrintho. De todas as differentes 
maneiras por que pòde ser resolvido este dilliculLoso 
problema , a seguinte he a que offerece maior nu- 
mero de vantagens e menos inconvenientes. 

A sedição está sufocada, a ordem restabelecida, 
e os culpados ou presos ou fngidos: trata-se de 
castiga-los. Expedem-se instrncções secretas aos 
juizes para que dêm tal direcção aos processos que 
todas as pessoas de pouca importancia, ainda que 
manifestamente culpados, sejão declaradas inno- 
centes por falta de prova, c postas em liberdade no 
menor tempo possivel; mas que tratando-se de pes- 
soas notaveis, ou pelas suas riquezas, ou pelo seu 
talento, ou pela sua posição social, a estas se não 
dissimule a culpa, ainda que não tenhão delinquido 
por huma maneira tão grave como as da cathegoria 
antecedente. Reduzido deste modo o numero dos 
verdadeiros culpados a huma pequenisssma mino- 
ria, he preciso extermina-los a todos sem compai- 
xão. Quanto aos que estiverem fÍugidos, deve-se 
conservar a respeito delles o mais profundo segre- 
do, de maneira que se não possa saber se estão 
culpados ou não. 

Tal modo de proceder não póde deixar de fazer 
profunda impressão no animo de todo o mundo. 
Se novos conspiradores vierem convidar os cum- 
plices da rebellião antecedente para nova conspira- 
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ção, não deixarão estes ultimos de responder-lhes : 
« Não queremos aventurar-nos a correr segunda 
vez o risco de que escapámos. Se a culpa que da 
primeira vez commettemos nos não levou logo á 
forca, foi porque tivemos a fortuna de não haver 
prova legal contra nós: mas esta fortuna foi hum 
acaso com que se não deve contar; porque o exem- 
plo dos outros nos diz que, se o nosso crime fosse 
igualmente provado, não deixaria de ser punido 
com a mesma severidade com que o delles o foi. » 

Muito differente seria o resultado se, em lugar de 
obrar como fica dito, os réos fossem soltos, infli- 
gindo-se-lhes penas insignificantes, ou se fossem con- 
servados nas cadêas durante eternidades, fazendo- 
lhes soffrer males pouco peiores do que a morte. 
Os primeiros, vendo que tão barato lhes tinha sa- 
hido o crime da primeira rebellião, com muita fa- 
cilidade succumbirião à tentação de entrar n'ontra, 
logo que houvesse quem para isso os convidasse ; 
e os segundos ficarião de tal maneira exasperados 
contra hum governo que lhes não tinha deixado 
mais que perder, que de muito bom grado apro- 
veilarião a primeira occasião que tivessem de se 
vingar. Olhe-se para o que aconteceu nos ulti- 
mos annos do governo d'El-rei, e diga-se se isto não 
he verdade. 

E eis-aqui prevenida a necessidade do fatal reme- 
dio das amnistias em todos os casos de rebeliião 
que não chegarem a tomar o caracler de verda- 
deira guerra civil, Neste ultimo çaso já se não 
trata de huma simples rebellião ; he huma revolução 
tal e qual, O veneno estende-se a todos os pontos 
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do Estado: o crimo commette-so tanto ás claras e 
em tão grande escala, que já se não Lorna possivel 
dissimula-lo. Em tacs circumslancias he a amnistia 
de necessidade imevitavel; mas para que della se 
“tirem bons resultados he preciso que seja acompa- 
nhada das tres condições seguintes, lodas essen- 
cialissimas: 1º, que a amnistia seja de tal maneira 
ilimitada, que nem ao menos admitta huma unica 
excepção; 2°, que por caso nenhum seja conce- 
dida antes de o partido rebelde estar de todo esma- 
sado c vencido; 5º, que as culpas ulteriores de 
todos os amnisliados, ainda que leves sejão, sejão 
castigadas como se fossem gravissimas. 

Quando a amnistia tem excepções, como essas 
recahem por via de regra sobre os chefes do partido 
vencido, que, sendo sempre os mais poderosos, na 
occasião da amnistia já não cstão debaixo da acção 
do governo, exceptua-los he o mesmo que obriga-los 
a fomentarem novas inquietações no Estado, visto 
«que sc lhes não deixa outro recurso de melhorarem 
de sorte. Se a amnistia concedida por Philippe II aos 
Flamengos não tivesse exceptuado o Principe d'Oran- 
gc, talvez todas as Provincias Unidas se tivessem 
submettido de novo ao governo de Hespanha; c se 
a amnistia concedida por Carlos II aos Inglezes ti- 
vesse exceptuado Ricardo Cromwell, talvez lhe não 
fosse tão facil, como foi, restabelecer-se no throno 
de Inglaterra. 

Quanto ás amnistias concedidas antes da total 
destruição c vencimento do partido rebelde, muitas 
vezes tenho visto fazer uso dellas, mas sempre com 
muito mão resultado, e sempre tanto peior quanto 
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mais vantajosas erão as condições da amnistia con- 
cedida. Dizia-se no conselho que a amnistia iria 
espalhar a desmoralisação pelas fileiras rebeldes, 
porque muitos officiaes c seldados quererião antes 
aproveitar-se das vantagens que clla lhes prometia, 
do que continuar a sofrer os incommodos e priva- 
ções de huma guerra que lhes não dava esperanças; 
mas poucos dias crão precisos para que o mais 
amargo dos desenganos viesse fazer ver com quan- 
ta temeridade semelhantes csperanças havião sido 
concebidas e inspiradas. Apenas o decreto se pu- 
blicava, cra logo lido pelos chefes do partido re- 
belde à frente dos regimentos, e offerecido aos sol- 
dados como numa prova da pouca confiança que 
o partido inimigo tinha no exito da sua causa. Os 
soldados rebeldes ganhavão com isto coragem; e 
no campo Real tudo csmorecia, porque dizião que 
se os rebeldes não aceitavão amnistia tão vantajosa 
como a que se lhes havia offerecido, era porque ti- 
nhão grande confiança nas suas forças, e contavão 
com o vencimento da causa. 

A ultima condição não he menos essencial do 
que as duas primeiras. O soberano que não casti- 
car com o ultimo rigor os crimes politicos dos 
amnistiados, posteriores à concessão c applicação 
da amnistia, póde ter toda a certeza que dentro de 
pouco tempo se verá envolvido cm nova c mais te- 
mivel rebellião que a primeira, Em casos desta 
natureza toda a idéa de moderação he absurda: 
porque o criminoso politico que, depois de huma 
amnistia sincera, espontanea c absoluta, assim mes- 
mo continua a conspirar, tem dado todas as provas 


é 


— 182 — 


possiveis de que a sua existencia he incompatível 
com o socego publico. Acabou toda a possibilidade 
de escolha para o soberano: para não ser Luiz XVI 
he força ser Luiz XI. 

Por outra parte, ha mais humanidade do qne se 
pensa em purgar a sociedade de algumas duzias de 
perversos que mais tarde, se os deixarem com vida, 
hão de fazer centenas e milhares de desgraçados. 
Não se assuste o Principe com os nomes de tyranno, 
de Nero, e outros assim por esta toada, que em 
tacs casos costumão dar-lhes os philantropos que 
por officio pretendem sophismar tudo: o monarcha 
que castiga com o ultimo rigor da lei estes malva- 
dos, he tão realmente humano, como he casta a 
esposa quando nos braços do consorte que a igreja 
lhe deu se abandona aos transportes de ham amor 
legitimo. 


VWI WAV VU VA VV VA VA VA VOO VU W A VY 


CAPITULO YV. 
A palavra d'El-rei, 


Já disse hum discreto que não parece bem o rei 
retratado , excepto se fôr em quadro por bom pin- 
cel; mas que de palavra ou por escripto não fica 
gentil-homem: e a quem lhe advertio que os reis não 
erão rios para que não podessem voltar atraz, res- 
pondeu que tres RRR havia (Rei, Rio e Raio) que 
deixarião de ser o que são, se podessem retroceder 
de sua carreira; porque assim como os rios e os 
raios não serião raios nem rios, se podessem voltar 
atraz, assim O rci, se o fizesse, deixaria de ser rel 
para ser Roque. 

De facto, he esta huma das maximas que o Prin- 
cipe deve ter em maior conta, se não quizer que o 
pintem, como já fizerão em França, na figura de 
hum mancebo desalinhado, com hum papel na 
mão direita e nelle escripto — Ordem, outro seme- 
Jhante na esquerda com a palavra— Contra-ordem, 
e na cabeça hum rotulo com a legenda — Desordem. 

Mão he que o soberano diga ou faça cousa que 
necessite emenda; mas, ainda em tal caso, se O 
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damno que se seguir não fôr grande, ou, sendo-o, 
sè sc lhe poder dar remedio, he menos mal que siga 
por dianto com seu proposito, do que deixar de 
sustentar sua palavra. Do contrario sollverá grande 
mingua na autoridade de sua pessoa, ce assim mes- 
mo na inteira c conscienciosa obediencia dos subdi- 
tos que he o fundamento de toda a boa governança. 
O unico modo de se não ver nestes apertos he 
não tomar resolução alguma, mórmente cm cousa 
de substancia, sem a ter provado primeiro nas tres 
pedras de toque que S. Bernardo, o Melifluo , re- 
commendava ao Summo Pontifice Innocencio HI 
em casos tacs: An liceat, an deceat , an cxpediat, 





VUV VU VU VU VV VU VY VY VU UU UVA LA VU LY VU VE LV LUVA 


CAPITULO VI. 


Causas da revolução de 4820, suas consequencias, e seu remedio, 


A revolução de 1820.he hum facto de tanta mag- 
nitude na historia novissima de Portugal-—as con- 
sequencias que della se tem seguido tem sido tão 
desastrosas, que he preciso ter perdido o nltimo 
sentimento d'amor da patria para não procurar adi- 
vinhar-lhe a causa c descobrir-lhe remedio. Por 
que motivo naquella nefanda época huma parte do 
povo se rebellou contra a autoridade legitima? Por- 
que deixou o capateiro a sua tripeça para se occu- 
par com os interesses do Estado? Porque se reuni- 
rão cm corpo os vadios c proletarios, decrão a si 
mesmos o titulo de nação, e dictárão leis ao sobe- 
rano? | 

He preciso que façamos esta Justiça aos Portu- 
cuezes: que não ha nação alguma no mundo em 
que os soberanos tenhão sido mais estimados c res- 
peitados do que na nossa. Mas he preciso que fa- 
çamos tambem esta Justiça aos soberanos: que em 
parte nenhuma os reis fizerão tanto a diligencia 
para conservar este respeito c para merecer aquella 
estima. Pelo ordinario estabelecião a sua residencia 
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ora n'huma parte, ora n'outra dos sous Estados : 
vião as cousas com os seus olhos, palpavão-as com 
as suas mãos: a administração da justiça tinha qua- 
si sempre lugar com muita doçura, c sobre tudo 
com muita igualdade. Se havia ministros ambiciosos 
(que sempre os houve) que abusassem da confian- 
ça e autoridade do soberano para opprimirem os 
povos, havia sempre hum meio pelo qual os clamo- 
res dos vassallos chegavão aos ouvidos do Princi- 
pe: erão as côrtes que se convocavão com frequen- 
cia. As côrtes não deliberavão, pedião; mas estas 
supplicas, apresentadas com respeito, produzião 
sempre hum effeito extraordinario c crão raras ve- 
zes desattendidas. O soberano, conhecendo por 
meio dellas as necessidades dos povos, dava-lhes 
sempre remedio com promptidão. Triste do minis- 
tro perverso que com as suas arbitrariedades e op- 
pressões tinha tornado odioso aos vassallos o nome 
sagrado do rei ! 

Emquanto as cousas corrêrão desta maneira, nun- 
ca os povos pensário em rebellar-se. Se se viño 
temporariamente vexados pelas arbitrariedades de 
hum ministro despotico: « Paciencia (dizião)! Se 
agora soffremos, he porque o soberano ignora os nossos 
males. Esperemos pela reunido das côrtes que não 
póde tardar muito. Os nossos queixumes chegarão 
aos ouvidos d'El-rei. E os nossos males terão reme- 
dio com promptidão : e os nossos oppressores sofjrerao 

o castigo que merecem, » 
= Porém estes momentos em que o soberano se 
approximava dos vassallos para ouvi-los, do mesmo 
modo que hum pai vem indagar as necessidades de 
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seus filhos, e perguntar-lhes se os criados em quem 
delegou huma porção da sua autoridade os tem 
tratado conforme devem, não podião deixar de ser 
extraordinariamente temidos pelos ministros, por- 
que tendião a nada menos do que a pôr limites à 
autoridade que exercião, e a castigar-lhes os abusos : 
e, por este motivo, não houve diligencia que não 
pozessem em pratica, primeiramente para demora- 
los, depois para evita-los, e finalmente para abo- 
li-los. Representou-se aos soberanos que a reunião 
das côrtes era injuriosa á plenitude da autoridade 
Real: que estas assembléas numerosas continhão 
sempre em si o germe das dissenções, e podião, 
com o tempo, tornar-se independentes: finalmente, 
que o rei podia mais facilmente conhecer pelo canal 
dos seus ministros e conselheiros as necessidades 
dos povos, do que pelas representações que lhe fa- 
zião as córtes. 

Desde que os soberanos, por sua desgraça e nos- 
sa, derão ouvidos a estas suggestões insidiosas , 
rompeu-se o laço de- união entre o Principe c os 
subditos — tapou-se o canal de communicação entre 
os vassallos c o soberano. Os queixumes dos povos 
já não podião subir ao throno senão pelo canal 
intermediario dos ministros que ou os supprimião, 
ou os alteravão, c muitas vezes os castigavão : as 
autoridades fizerão-se tyrannicas, injustas e oppres- 
sivas: a bondade e indulgencia do soberano, ori- 
cem fécunda de felicidade para os povos, emquanto 
estes estiverão em contacto com celle, já não pro- 
duzia senão resultados deploraveis, porque não 
tendo já por objecto senão o perdão dos abusos e 
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malversações dos ministros, o seu resultado final 
consistia em oppressão c tyrannia para o povo: 
finalmente, como he impossivel que o soberano 
seja amado quando os seus ministros são aborre- 
cidos, o povo, lanlo menos capaz de discorrer 
quanto mais opprimido se considerava, e quanto 
menos recursos achava para queixar-se, attribuio 
ao soberano o que devia allribuir aos ministros ; 
azedou-se, e por fim de contas sublevou-se. 

Se quizermos, em tempos bem proximos de nós, 
huma boa prova do que vai dito, acha-la-hemos 
no que se passou nas côrtes de 1828. Quando el- 
las se reunirão, houve pessoas prudentes, zelosas 
e amigas do bem publico, que enterreirárãio o al- 
vitre de aproveitar aquella occasião para represen- 
tar a El-rei antigos c escandalosos abusos que ca- 
recião de remedio, e que o soberano não deixaria 
de reformar, se os soubesse: porém os ministros , 
para quem esta palavra reforma ameaçava limita- 
ção de poder c suspensão de arbitrariedade, pondo 
diante dos olhos o exemplo banal da convocação 
dos Estados Geraces de França em 1789, tiverão 
artes de suffocar esta aurora nascente da nossa fe- 
licidade. 

Principe! Se algum dos vossos ministros vos ins- 
pirou taes idéas de boa fé, e se vós de boa fé as re- 
ccbestes, cia nome da vossa e nossa felicidade vos 
pedimos que reflictais por hum pouco nas differen- 
tes circumstancias em que forão convocados 6s Es- 
' tados Geraes de França em 1789 e as Côrtes Por- 
tuguezas de 1828. Em França todos ou a maior 
parte dos deputados 1ão decididos a fazer a revolu- 
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ção: em Portugal todos estavão resolvidos a extin- 
gui-la. O resultado das côrtes ha de sempre depen- 
der do caracter das pessoas que as compoem; e a 
escolha dessas pessoas póde sempre ser dirigida pelo 
governo. Principe! O exemplo d'El-rei D. João IV, 
vosso avô, vos falla claro. Por ventura não havia 
nesse tempo hum partido formidavel contra o so- 
berano — partido em que entrava não menos que 
toda a influencia da inquisição, c as pessoas de 
maior vulto no reino? E por ventura foi isto bas- 
tante para que das cortes que tantas vezes se reu- 
nirão no seu reinado, deixassem de seguir-se sem- 
pre vantagens indisputaveis? Não: -a reunião das 
córtes foi sempre o meio de que o soberano se ser- 
vio para firmar-se no throno c para esmagar as fac- 
ções. E porque? Porque o espirito dos membros 
dellas era eminentemente amigo da ordem, c não 
tendia a outra cousa senão a remediar os abusos. 
Assim acontecerá actualmente quando os Tres Bra 
ços das côrles forem compostos de pessoas decidi- 
damente affectas à boa causa, c animadas de espi- 
rito de rectidão. - 

Portanto, o unico remedio dos nossos males, 
porém remedio poderoso e infallivel, he a convo- 
cação das côrtes, immediatamente depois da res- 
tauração do remo, com tanto que, restituindo-se a 
este respeito a pratica usada desde tempos antiquis- 
simos em Portugal, ellas sc fiquem reunindo dahi 
por diante em periodos determinados e impreteri- 
veis. Já nas côrles de Lisboa de 1572, reinando 
El-rei D. Fernando, c logo depois nas de Coimbra 
de 1585 em que foi acclamado El-rei D. João |, os 
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povos, convencidos da necessidade desta convoca- 
ção periodica das côrtes, havião requerido que el- 
las sc reunissem todos os annos, ou, pelo menos, 
de tres em tres annos; mas foi sómente nas côrtes 
de Torres Novas de 1498, reinando El-rei D. Af- 
fonso V que se conseguio que as côrtes fossem con- 
vocadas annualmente: medida eminentemente sa- 
lutar e consoante å felicidade do povo; mas que, 
depois de ter sido direito do reino por espaço de 
quasi hum seculo, veio depois a morrer no mesmo 
sitio, aonde havia nascido, determinando-se nas 
côrtes de Torres Novas de 1925, reinando El-rei D. 
João III, que a dita convocação, dahi por diante, 
só tivesse lugar de dez em dez annos. 

O remedio da convocação periodica das córtes he 
muito simples; porém tão simples como parece, 
será, comtudo, hum balsamo eflicacissimo com que 
hão de cerrar-se infallivelmente todas as feridas da 
patria. Os realistas encher-se-hão de prazer, vendo 
aberto o caminho para prover de remedio as cou- 
sas que o precisão; e os liberaes que forem sisudos, 
não podem deixar de contentar-se vendo irrevoga- 
velmente estabelecida a representação nacional, 
posto que não seja pela mancira tumultuosa , ille- 
eitima e ainda mesmo perigosa da carta do Principe 
D. Pedro, que, ainda quando não tivesse outros de- 
feitos, bastava ter negado representação ao clero, 
como Braço, para pôr em perigo a integridade da 
religião do paiz, sem cujo alicerce não póde levan- 
tar-se edificio que firme seja. 

Penetrado , portanto, destes principios — estimu- 
lado pela voz irresistivel da consciencia — profun - 
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damente convencido da pureza das minhas inten- 
ções, alrevo-me a propôr o seguinte projecto de lei 
que, ainda quando não sirva para ser admittido 
tal como está lançado, póde servir para base de 
qualquer outro que preencha de huma maneira mais 
decisiva os differentes fins para que este foi imagi- 
nado. 


| 


PROJECTO DE LEI. 


Art, I. Às antigas Côrtes Portuguezas serão con- 
vocadas immediatamente depois da restauração da 
monarchia, e continuarão a sê-lo dahi por diante 
impreterivelmente hum anno sim outro não. 

Art. II. No dia 1º de Outubro de cada anno, sem 
dependencia de determinação de qualquer autori- 
dade que seja, se reunirãô em Lisboa os membros 
dos Tres Braços, cada hum dos quaes enviará a 
El-rei huma deputação para lhe pedir que se digne 
designar o dia da abertura das Côrtes. 

Art. II. Cada sessão das Córtes começará no 
dia 10 de Outubro e terminará no dia o de Janeiro 
seguinte, 


Art. IV. As Gôrtes Portuguezas não são delibe- 
rativas, são consultivas. As suas attribuições limi- 
tão-se a representar ao soberano as necessidades 
dos povos, propondo-lhc os remedios convenientes. 


Art. V. O Rei póde attender ou desaltender co- 
mo lhe parecer as representações feitas pelos diffe- 
rentes Braços das Côrtes; porém as suas resoluções, 
anda sendo negativas, devem sèr publicadas para 
conhecimento de todos, 
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Art. VI. As Côrtes compocm-se de tres Braços : 
1º o Clero; 2º a Nobreza: 3º o Povo. 

Ar. VII. O Braço do Clero compõe-se: 1º de 
todos os Bispos não titulares, comprehendendo os 
das provincias ultra-marinas; 2º de todos os pre- 
lados maiores das ordens religiosas que não forem 
sugeilos a superiores estrangeiros. 

Art. VII. O Braço da Nobreza compõe-se: 1º 
de todas as pessoas a quem compete o Lralamento 
de Excellencia; 2º de hum deputado por cada tri- 
bunal de segunda instancia, eleito por pluralidade 
relativa dos dous terços dos votos dos membros 
desse tribunal; 5º de hum deputado pelos fidalgos 
de fôro grande em cada comarca do reino, eleito 
por pluralidade relativa dos dous terços dos votos 
de todos elles. 

Exceptuão-se: 1º os menores de 52 annos; 2º os 
que não forem sut juris; 5º os ecclesiasticos. 

Art, IX. O rei póde, por meio de hum decreto 
motivado, privar do direito de assento em Côrtes 
qualquer membro de cada hum dos Braços, Clero 
c Nobreza; porém o cífeito desta privação não pas- 
sará além da sessão de Côrtes a que he relativa. 

Art, X. O Braço do Povo compõe-se dos procu- 
radores das povoações a quem compete direito de 
assento em Côrtes. 

Art. XI. As povoações a quem compete direito 
de assento em Côrtes são todas as que forem cabeça 
de comarca, c, além destas, todas as que não tive- 
rem menos de mil fogos. | 

Art. XII. Cada povoação a quem competir di- 
reito de assento em Côrtes nomca tantos procura- 
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dores, quantas vezes mil fogos tiver a sua popu- 
lação. 

Art. XII. Os procuradores dos povos são elci- 
tos por pluralidade relativa dos dons terços dos vo- 
tos de todos os individuos do districto eleitoral res- 
peclivo, que reunirem as circumstancias seguintes : 
1º idade não menor de 29 annos; 2º 1007) de 
renda e dahi para cima; 5º folha corrida; 4º in- 
dependencia do patrio poder. 

Art. XIV. Para poder ser eleito procurador, e 
necessario: 1º não pertencer a nenhum dos Bra- 
ços, Clero e Nobreza; 2º ser maior de 52 annos; 
5° ser sui juris; 4º não ter menos de 4009) de 
renda; 5° apresentar folha corrida. 

Art. XV. Os membros dos dous Braços Clero e 
Nobreza não receberôo cousa alguma pelo trabalho 
que tiverem durante a reunião das Côrtes: porém os 
procuradores continuarão a receber a pensão de 
2 4h300 por dia que lhes foi arbitrada nas Córtes de 
16041, a qual se começará a contar tantos dias an-- 
tes do 1º de Outubro, c tantos depois do dia 9 
de Janciro quantas vezes cinco leguas comprehen- 
der a distancia da sua residencia á côrte. Para os 
procuradores das provincias ultramarinas contar- 
se-hão os dias que tiverem de viagem. 

Art. XVI. A cada hum dos tres Braços compete 
igual direito de fazer representações a El-rei sobre 
qualquer objecto que seja; porém: 

Ç 1.º À iniciativa sobre objectos ceclesiasticos 
PRE exclusivamente ao Clero. 

S 2.º À iniciativa sobre objectos militares per 


tence exclusivamente à Nobreza. 
13 
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§ 3º À iniciativa sobre tributos pertence exclu- 
sivamente ao Povo. 

Art. XVII. Para que huma representação de 
qualquer dos tres Braços possa subir à presença 
d'El-rei, he necessario que seja approvada pelos 
outros dous. Em consequencia disto, logo que 
cada hum delles tiver prompta huma representa- 
ção sobre qualquer objecto que seja, nomecar-se- 
ha para examina-la huma commissão composta de 
quatro membros de cada Braço, presidida por hum 
membro pertencente a hum dos dous Braços, de 
que não emanon a dita representação; e obtendo 
os dous terços dos votos a seu favor, será apre- 
sentada a El-rei. Os membros desta commissão sc- 
rão tirados à sorte. 

Art. XVIII. As resoluções do soberano relativa- 
mente ás representações de cada reunião das Gór- 
tes serão publicadas no dia 8 de Dezembro seguinte, 
e este dia será reputado como hum dos mais felizes 
para o reino, e como tal solemnisado, 
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SECÇÃO SEXTA. 


A Politica Religiosa. 





“CAPITULO I. 


A Religiao c o Governo. 


ÇA 


EXPOSIÇÃO. 


A religião e o governo são dous objectos tão iù- 
timamente ligados entre si, e tão dependentes hum 
do outro, que não he possivel tocar-se na natureza 
e caracter da primeira sem que, por via de regra; 
sc altere a natureza e caracter do segundo. Daqui 
a necessidade que tem qualquer governo que seja 
de olhar pela pureza e observancia da religião do 
paiz. 

Porém não he o governo que faz a religião, he a 
religião o governo. Para qualquer lado que o espi- 
rito humano se volte na historia do universo, vê 
sempre estabelecerem-se primeiro que tudo as re- 
lações religiosas; e só depois dellas estabelecidas he 
que vê levantar-se o edificio politico, como hum 
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clleito que nasce daquella cansa — crescer e medrar 
com ellas — suster-se, vacillar e cahir, se ellas va- 
cillão, ou cahem, ou sc sustentião. 

Qual he, porém, na religião de hum povo deter- 
minado, a circumslancia poderosa que assim sub- 
juga o elemento politico a ponto de que não só 
dirige e modifica o governo, mas que até lhe deter- 
mina a physionomia e o caracter? Quando eu cs- 
tendo os olhos pela historia c interrogo os factos, 
parece-me que no maior ou menor fervor religioso 
do povo, c por consequencia na maior ou menor 
intolerancia da religião do paiz he que se devo 
procurar esse principio determinante. “Esta doutri- 
na parece-me de tal mancira universal, que sempre 
sahirá verdadeira qualquer que seja a natureza da 
religião a que se applique: quero dizer, que he a 
grande intolerancia dos Russos, dos Chins, dos Tur- 
cos e dos Japões (consequencia natural da viveza 
da sua fé) quem faz os seus governos despoticos ; 
que foi a Libieza religiosa dos Inglezes {*) quem 
transformouo governo de Inglaterra de absolulissimo 
que era no tempo de Henrique VIII, de Isabel e de 
Cromwell, em representativo de facto c de direito 


() Ninguem diga que na Inglaterra ha verdadeiro fervor re- 
ligioso; posto que, verdadeiro ou falso, para o effeito politico he 
o mesmo. A religião Anglicana começou por protestar que ke a 
mesma cousa que rebellar-se: donde se segue que devendo a 
essencia da religião christãa consistir no amor do proximo, o 
fundamento da religião Anglicana-consiste no seu odio aos ca- 
tholicos. No popery! No popery! he o seu appellido de guerra. À 
consequencia espontanea deste principio he: quelogo que a reli- 
rião Anglicana deixar de aborrecer, deixará de protestar; c logo 
que deixar de protestar, deixará de existir. 
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como actualmente se acha; que he a illimitadissi- 
ma tolerancia dos Suissos d'agora quem faz que 
sejão republicanos os seus pequenos listados. Como, 
porém, a nossa religião he a christãa, e de mais a 
mais a catholica, com ella me occuparci unicamen- 
te neste capitulo. 

Assim, quando a unica religião do Estado he a 
euialioo O GEU horoator cimento Mronaneiriao 
absoluto. Sc a religião catholica não he a unica do 
Estado, isto he, sc a tolerancia religiosa he adopta- 
da pelo governo, quanto mais extensa for esla tole- 
rancia, tanto mais propenso estará o governo que a 
permitte, a passar de monarchico absoluto para mo- 
narclhico representativo. Se a extensão da toleran- 
cia religiosa fizer mudar a religião dominante em 
reformada on protestante, como he tão facil de 
acontecer, tambem o governo propenderá pora 
transformar-se com clla em republicano, Final- 
mente, o mais alto grão de tolerancia religiosa he o 
que coincide com a democracia; e a exlincção de 
toda a religião, ou o indificrentismo religioso, pro- 
duz necessariamente a anarchia (*). 





(*) Escrevendo e sustentando esta dontrina, bem sei que em 
alguns pontos della vou directamente de encontro ao que dizem 
e pensão alguns autores eslimaveis; e ultimamente acaba de ca- 
hir-me nas mãos a obra de Tocqueville, intitulada a Democracia 
na America, em que este engenhoso escriptor resolutamente affir- 
ma que a tendencia natural do calholicismo he para a democra- 
cia: porém, em lugar de conformar-me nesta parte com o elo- 
quente contemporaneo, confesso que os mesmos principios de 
que elle deduz tão estranha consequencia, são aquelles donde en 
concluo o contrario. Ile certo que, mesmo sem sahir da Europa, 
a cada passo se encontrão republicas, em que a religião domi- 
nante he a catholica (Andorra em Hespanha, S, Marino em Ita- 
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Esta successão de principios tão ligados entre si, 
e tão dependentes huns dos outros, poderá parecer 
extraordinaria pela precisão quasi mathematica quo 
apresenta : e, comtudo, não só he susceptivel de hu- 
ma demonstração à priori, mas pòde ainda ser con- 


lia, Goust em França, e todas as pequenas republicas da Suissa); 
he certo que, sobretudo em Allemanha, tambem não são raras 
as monarchias em que a religião dominante he a reformada: mas, 
quando cu cxamino a cousa com attenção, não vejo em todas 
estas excepções huma unica que mc não pareça apparente. Em 
primeiro lugar, vejo que em todas aquellas republicas he admit. 
tida como dogma politico a maxima de huma tolerancia illimi- 
tada, o que deixa sempre em salvo a minha proposição; e em 
segundo lugar, vejo que, por via de regra, todas essas monarchias 


de Allemanha são representativas e não absolutas. Tudo o que 


e eis-aqui por que na Prussia, onde o governo he absoluto, o ca- 
tholicismo se vai estendendo de tal maneira que já se contão não 
menos de cinco milhões de catholicos em todos os Estados da 
monarchia; e porque em Baden, onde a população he catholica, 
protestárão os deputados, enviados ao congresso de Vienna em 
1814, contra a introducção do governo representativo no seu 
paiz. 

Se me argumentarem com o exemplo dos Estados-Unidos da 
America, onde os catholicos são os que mais resolutamente de- 
defendem os principios democraticos, ou com o de Inglaterra, 
onde o partido protestante parece favorecer o absolutismo e o 
catholico fazer causa com os radicaes, responderei a esta objec- 
ção com as circumstancias parliculares em que se achão os catho- 
licos nos dous paizes, e ficará completamente explicada a anoma- 
lia. Em ambos elles os catholicos se achão ou em grande mino- 
ria, ou cruelmente opprimidos pelo governu; e quer por hum 
motivo, quer pelo outro, he força que defendão e sigão aquellas 
maximas, de que deve resultar, em Inglaterra a sua emancipa- 
ção, na America a sua participação no governo. 
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firmada pela historia das nações, He o que o leitor 
vai ver nos seguintes paragraphos, 


ça. 


DEMONSTRAÇÃO À PRIORI, 


O catholicismo, andando, como todos sabem, li- 
gado com aidéa da reunião de muitos membros em 
hum só corpo debaixo de huma cabeça visivel, que 
he o Papa, vigario de Jesus Ghristo, faz nascer 
igualmente a idéa da infallibilidade deste chefe, a 
cujos preceitos santos, e quasi divinos, seria sacri- 
lego resistir. Ora, he impossivel que o habito de 
considerar as cousas desta maneira não faça pensar 
igualmente que o melhor governo humano será 
aquelle que mais analogia tiver com este governo 
divino : porque no espirito de toda a gente, e espe- 
cialmente do povo, se associão mui facilmente estas 
idéas. Considera-se por tanto o monarcha como hum 
ente de outra especie, destinado por Deos para go- 
verno dos subditos. As suas ordens são por isso re- 
putadas as melhores, ainda que muitas vezes o não 
pareção ; e obedece-se-lhes com tanto mais facilida- 
de, quanto menos propensão ha para examina-las, e 
mais tendentes se julgão ao bem de todos. 

Suppunhamos agora que no Estado, além da re- 
ligião dominante, que continuaremos a suppôr a 
catholica, se tolera outra, ou outras. A religião, ou 
religiões toleradas hão de infallivelmente fazer nas- 
cer na religião dominante certa frouxidão e tibieza. 
Desta frouxidão e tibieza provem o desprezo de al- 
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gumas praticas menos essenciaes, © que se repntão 
desnecessarias. Começão-se então a exammar os 
preceitos do chefe da igreja, que até ahi se recebião 
sem exame. Muitos parecem inuteis, outros abusi- 
vos, e ainda tyrannicos. Perde-se a idéa da infalhbi- 
lidade, que até ahi parecia incontestavcl: mas ainda 
não ha atrevimento para sacudir o jugo de todo; 
sómente parece que muitos daquelles preceitos po- 
derião ser melhores, e outros supprimidos sem in- 


conveniente. Porem he raro que se pare tão cedo, 
quando huma vez se tem tomado por tal caminho. 
Da duvida passa-se à incredulidade; da suspeita à 
certeza; dos murmurios à rebellião formal : final- 
mente, o catholicismo, que começára a esfriar, 
transforma-se brevemente em protestantismo. 


Semelhante modo de pensar nas consas divinas 
passa insensivelmente para as humanas; porque, 
como está dito, a tendencia natural do espirito hu- 
mano caminha quasi involuntariamente para esta 
applicação. Já o monarcha se suppõe da mesma 
especie que os subditos, e tão fallivel como elles : 
já se pensa que muitas das suas determinações po- 
dem ser defeituosas, e mesmo prejudiciaes : já se 
percebem muitos erros que dantes não apparecião. 
Vê-se pcela primeira vez o inconveniente de estar 
sugeito á vontade de hum homem só; c suppõe-se 
indispensavel o estabelecimento de hum corpo que 
lhe reforme os erros, ou que prescreva limites a hu- 
ma autoridade que já parece insupportavel, Taes 
são os principios do systema representativo, dos 
quaes aos republicanos não ha muito espaço que ca- 
minhar, 
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ça, 
DEMONSTRAÇÃO A POSTERIORI. 


Tendo dado huma especie de demonstração « 
priori das proposições estabelecidas na primeira 
parte deste capitulo, vejamos como toda esta dou- 
trina he igualmente confirmada pela historia das 
nações. Nºhuma obra tão pequena como esta, não 
he possivel examinar a de todas : mas Lirarei princi- 
palmente argumentos da de Inglaterra e França; to- 
carei rapidamente na de Allemanha e Suissa, e aca- 
barci em Portugal. Terei dado desta maneira a de- 
monstração à posteriori do nosso theorema, 

Os princípios revolucionarios do protestantismo 
já tinhão apparecido na Enropa, muito antes do se- ` 
culo em que Luthero floreceu : porque muitos dos 
dogmas ensinados pelos Albigenses, pelos Valdenses, 
c pelos discipulos de Arnaldo de Brescia, que se es- 
palhárão pela Italia, França, Alemanha e Ingla- 
terra, nos seculos XII c XIII, como a não superio- 
ridade do Papa, a abolição do dogma do Purgatorio, 
da confissão auricular, e outros, são os mesmos ac- 
tualmente adoptados nas igrejas protestantes; e he 
facto incontestave! que logo que elles comecárão a 
ceneralisar-se pelo povo, c a adquirir certo credito 
entre as classes superiores, começou igualmente a 
decahir a autoridade Real. 

Em Inglaterra forão tambem os principios de in- 
dependencia religiosa que os innovadores lá condu- 
zirão, os que fizerão nascer a tremenda rebelião 
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contra João Som-Terra, que elle não pôde accom- 
modar, senão concedendo a Carta Magna; carta que 
Innocencio II julgou tão subversiva dos direitos do 
trono e do altar, que por tal a declarou, excom- 
mungando aquelles que favorecessem sua doutrina. 
Porem deixemos estes seculos ainda barbaros, e que 
talvez por isso não sejão recebidos para cxemplo ; e 
approximemo-nos mais da época da civilisação Eu- 
ropca. 

A revolução que tinha produzido a Carta Magna, 
nunca mais socegou de todo, ainda depois de ter 
obtido de Eduardo | a admissão dos communs no 
parlamento. Henrique IH , pai de Ednardo I, accu- 
sado de ter infringido os privilegios da Grande Car- 
ta, teve que lutar com huma rebellião temivel, que 
o teria derribado do trono, se sen filho o não sal- 
vasse; e Eduardo II e Ricardo II, ambos depostos 
pelo parlamento, ambos acabárião tragicamente. 

Depois desta época,as disputas ensanguentadas das 
duas Rosas quasi que absorvião Lodas as attenções; 
porém no meio do seculo XY, tornou João Wiclef a 
dar novo impulso á doutrina de independencia reli- 
giosa, qne sempre se Linha conservado ou mais, ou 
menos. Os seus principios tivcrão muitos sequazes; 
c terão seguramente dado lugar a consequencias 
maiores, se as guerras entre as casas de Yorck e 
Lancastre não estivessem ainda em todo o seu vigor, 
Assim mesmo, lizcrão grandes progressos na cama- 
ra dos communs, que sc atreveu a requerer repetidas 
vezes ao rei que sc apoderasse dos bens do clero, e 
revogasse os decretos publicados contra os Wiclefi- 
tas, Erão já as sementes de huma nova rebellião que 
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se desenvolverá mais tarde, quando as circumstan- 
cias o permittirem. Tal era a disposição dos espiritos 
em Inglaterra, quando o casamento de Henrique VII 
com a herdeira de Yorck, pondo fim ás dissensões 
das duas casas, deixou as attenções mais livres para 
outros objectos, 

A fermentação crescia cada vez mais com os en- 
xames de Lutheranos, que pelos fins do seculo XV 
vierão ajudar os Wiclefitas; e tudo prognosticava 
algum acontecimento terrivel, quando huma cir- 
cumstancia subita e imprevista veio pôr tudo em 
expeclação. 

Henrique VIII, que primeiro escrevêra contra 
Luthero, declara-se chefe da igreja anglicana, c 
abraça muitos dos principios da reforma. Os resul- 
tados desta mudançã Íforão : que por huma parté os 
innovadores, vendo que o rei tomava espontanea- 
mente por caminho tão favoravel, seaccommodário 
na esperança de que terminasse a carreira que tão 
inesperadamente tinha começado; e que por ou- 
tra parte os Catholicos, temendo mudança mais de. 
cisiva, e esperando que com tempo e brandura se 
poderia remediar o mal já feito, forcejavao igual- 
mente por agradar-lhe. Estas disposições dos dons 
partidos deixárão ganhar a Henrique tal ascenden- 
cia sobre a nação c sobre o parlamento, que nun- 
ca rei algum d'Inglaterra foi mais absoluto do que 
elle. Porém o golpe na religião catholica estava 
dado, e tarde ou cedo devia produzir a sua consc- 
quencia necessaria, isto he, a alteração na fórma do 
governo. Não se verificou este acontecimento no lon- 
go reinado de Izabel, que pôde suspendê-lo à força 
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de oppressões e cruczas; mas preparou se no fronxo 
reinado de Jaime I seu successor, c consusmmon-se 
com a quéda da cabeça de sen filho no cadafalso, 

Emquanto todas estas cousas se passavão na Ín- 
glaterra, a doutrina de Wiclef se adiantava para a 
Bohemia, e para huma parte da Allemanha, onde 
João Hus, começando primeiro por pequenas cou- 
sas, a defendia por fim abertamente; e tal poder 
adquirirão com o tlempo os seus discipulos, que 
nem o imperador Sigismundo com todas as forças 
do imperio, nem muitos exercitos de Cruzados os 
poderão submetter, O projecto de Zisca seu genc- 
ral consistia em destruir a monarchia da Bohemia, 
e fazer della e da Moravia huma republica. Tanto 
he verdade que todas as mudanças em materias re- 
ligiosas tendem quasi necessariamente é destruição 
da fórma de governo existente. 

A famosa guerra de do annos, c antes della a dos 
camponezes (Bauern Krieg) formão na historia da 
Allemanha duas épocas tão estrondosas que apenas 
se faz preciso mais alguma cousa que aponta-las: 
porém o que he preciso nunca perder devista, e que 
faz, sobretudo, muito ac nosso caso, he que ambas 
ellas forão originadas pela reforma introduzida por 
Luthero. «Ho tempo de estabelecer hum governo 
verdadeiramente christão (gritavão Carlstadt e Miin- 
zer). Já Deos não quer sofirer per mais tempo o 
orgulho dos tyrannos. Cumpre que os que estão 
por terra sc levantem, e que os que estão em cima 
“sejão precipitados. » 

Passemos agora à França, e sigamos o effeito das 
opiniões heterodoxas nos seus principios, progres- 
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sos e desenvolvimento. Em toda a parte acharemos 
que as mesmas causas produzem constantemente as 
mesmas consequencias, 

Francisco E, chamando à côrtc os homens de le- 
tras c as mulheres, fez nascer tal relaxação de cos- 
tumes que não podia deixar de ser mui propria para 
a inlroducção das novas opiniões religiosas ; as quaes, 
com eífeito, se forāo introduzindo pouco e pouco 
precisamente por mcio dessa mesma calerva de lit- 
teratos de que o monarca andava constantemente 
cercado. Todos os historiadores pintão este princi- 
pe como decididamente contrario aos innovadores 
por alguns cdictos que publicou contra elles, e al- 
gumas execuções que mandou fazer. Porém Cal- 
vino dedicou-lhe cs seus livros das Instituições Chris- 
tãas ; os protestantes d'Allemanha crão por elle ma- 
nifestamente protegidos contra Carlos V; e quando 
os principes Luthcranos se lhe queixário de que 
elle tivesse feito queimar homens que não Linhão 
mais crime que pensar cm materia de religião como 
os protestantes d'Allemanha, a resposta que deu 
foi: « Que esses homens não tinhão sido senten- 
ciados como hereges, mas como sediciosos, que 
havião conspirado contra o governo; e que tanto 
clle não cra opposto aos principios da reforma, que 
antes lhes pedia alguns theologos reformados , cuja 
doutrina pretendia examinar. » Todas estas cir- 
cumstancias, reunidas à protecção declarada que 
os innovadores achavão nas duas irmãas do proprio 
rei, o que diicultosamente se poderia fazer sem 
seu consentimento, ce à allança que nesle mesmo 
tempo a França tinha com os Turcos, donde resul- 
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tára o escandalo de ver no cerco de huma praça os 
estandartes da cruz, demistura com os de Mafoma, 
combaterem juntamente contra Christãos, provão 
que Francisco I não era muito escrupuloso em ma- 
terias de religião. 

A consequencia disto foi, que quando Henrique II 
subio ao Lhrono, já todas as classes do reino esta- 
vão mais ou menos infectadas de calvinismo. 

Henrique Il era hum principe verdadeiramente 
catholico; e se o seu reinado tivesse durado mais 
tempo, cra provavel que as medidas cnergicas que 
havia tomado tivessem extinguido de todo a here- 
sta. Mas Catharina de Medicis, que, por sua morte, 
tomou conta do governo, e que, levada da sua ma- 
xima favorita de que era preciso dividir para reinar, 
favorecia ora o partido dos Hugonotes contra os 
Catholicos, ora o dos Gatholicos contra os Hugo- 
notes, deixou de adquirir tão extraordinario poder 
a estes ultimos, que, se Henrique IV não subisse in- 
Lempestivamente ao throno pela morte precipitada 
de Henrique IH, seguramente a republica, a cujo 
estabelecimento tendião manifestamente os religio- 
narios, se teria fundado sobre as ruinas da monar- 
chia. r à 

Henrique IV, recebendo a corõa, abjurou o cal- 
vinismo : porém esta abjuração, que era já a segun: 
da, e desta vez aconselhada até pelo proprio Rosny 
(que o nome illustre de Sully não veio senão de- 
pois), o mais acreditado dos Hugonotes, não podia 
deixar de parecer arrancada mais pela politica do 
que pela convicção. Então todos os Calvinistas es- 
perárao obter da inclinação e favor do rei, o que 
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até alli exigião com as armas na mão; e a concessão 
do celebre edicto de Nantes os confirmou nesta 
idéa. 

Tal foi a causa da sua quietação ce socego duran- 
te o reinado de Henrique IV: ce a prova he que, logo 
que no principio do reinado de Luiz XII conhecê- 
rão que não podião já contar com as esperanças 
concebidas no reinado antecedente, começãrão de 
novo as machinações, as tramas c as cabalas. Foi 
então que se formou o plano de huma republica, 
qme deveria estabelecer-se na Rochella; a qual se 
teria effectivamente estabelecido se o cardeal de 
Richelieu com a tomada daquella praça não tives- 
se dado hum golpe terrivel no calvinismo, que 
Luiz XIV com a revogação do edicto de Nantes 
acabou de arruinar. 

Era talvez a occasião em que a França podia ad- 
quirir de direito o nome de reino christianissimo , 
de que até allisó tinha gozado de facto: porém.... 
(triste condição das vicissitudes humanas !) a hum 
principe tão prudente e religioso como Luiz XIV 
succede no governo hum dos principes mais liber- 
tinos de que faz menção a historia; e cujo primeiro 
ministro, o cardeal Dubois, era ainda mais liber- 
tino c desmoralisado do que seu amo. Fallo do 
Duque de Orléans, de quem se não conta senão 
huma acção boa, c essa mesma negativa: foi a dé 
não matar Luiz XV, cujo tutor era , e cujo succes- 
sor devia ser. O calvinismo não se tornou na ver- 
dade a estabelecer como partido temivel: mas veio 
substitui-lo o desprezo de todas as religiões, que 
he ainda peior; o atheismo, o materialismo, a im- 
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piedade, que tomando nova força com a exlincção 
dos collegios de educação dos Jesuitas , que sc se- 
guio alguns annos depois, dou nascimento à geração 
execravel, que pouco mais tarde devia assassinar 
toda a familia de França, estabelecer a republica, 
a democracia, a anarchia, e produzir horrores lão 
extraordinarios, que custarãô a acreditar aos vin- 
douros que lerem a historia dos seculos 18 c 19, 
que são chamados illuminados. 

Não sei se tenho abusado da paciencia do leitor 
com a demasiada extensão deste paragrapho; mas 
ainda não he possivel termina-lo sem ter feito men- 
ção de hum facto acontecido nos nossos dias, por- 
que o acho cm si mesmo lão luminoso, que basta 
considera-lo com atenção para conhecer quanto 
he poderosa c inevitavel a influencia das innovações 
religiosas sobre a fórma actnal do governo do Es- 
tado. Quero fallar da revolução que em 1851 Leve 
lugar no cantão de Vaud na Suissa, e que depois se 
estendeu a alguns outros que agora sc chamão rc- 
cencrados. i 

Esta revolução foi em tudo c por tudo obra dos 
Methodistas. Estes sectarios vicrão estabelecer-se 
no cantão, onde tomárão pé, a favor da liberdade 
religiosa que he huma das maximas mais resolutas 
de todos os governos chamados livres. Bem vio 
desde logo o governo qual era a tendencia politica 
da novaseita; c por isso, contradictorio com os seus 
mesmos principios, não deixou de persegui-la por 
todos os modos, impondo graves multas aos que a 
seguião, logo queerão surprehendidos nos seus con- 
venticulos nocturnos, cuja celebração expressamen-- 


— 209 — 


te lhes prohibio. Tudo foi inutil; porque o reme- 
dio, sobre muito serodio, nem era applicado na 
dose que a profundidade do mal .já exigia, nem se 
chegou até á expulsão dos apostolos, que era por 
onde se deveria ter começado. 

O resultado foi o que devia esperar-se, Em 1831, 
ajudados pelos revolucionarios Francezes, levantá- 
rão os Methodistas o grito da revolta no cantão de 
Vaud, destruirão a constiluição existente, e substi- 
tuirão-a por aquella que hoje rege. Actualmente 
os principaes empregados publicos do Estado são 
Methodistas. 


He quasi desnecessario apontar o exemplo de Por- 
tugal; porque já hoje não ha huma unica pessoa 
EE ponha cio duvida que a revolução de 1820 foi 











suitas— que tomárão corpo com a leitura de huma 
immensidade de livros impios , cuja leitura se per- 
miltia e por ventura se fomentava—ce que final- 
mente chegárão ao seu auge com a invasão dos 
Francezes. Estou certo que não haverá hoje men- 
tecapto que chame huma fortuna à revolução de 
1820; porque se o fizer, apontar-lhe-hei para Por- 
tugal, outrora tão Mato, 


E onde agora de Lysia triumphante 
Não vê mais que a memoria o navegante! 


CAMÕES. 


Fica portanto bem demonstrado, pelo testemu- 
nho da historia de todas as épocas, que as grandes 


revoluções que tiverão lugar na Europa forão sem- 
24 
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pro precedidas de mudanças mais ou menos essen- 
ciaus na religião; ou, pelo menos, que estas mudanças 
mais ou menos essenciaes na religião forão sempre 
seguidas de perturbações e de revoluções. 


S 4. 


CONCLUSÃO. 


De tudo quanto até aqui fica exposto se concluc : 
Que quanto mais pura e incorrupta fôr a religião 
será o governo monarchico nesse paiz, e tanto mais 
doce c moderado o mesmo governo deverá ser; c 
que, pelo contrario, quanto mais a religião de qual- 
quer Estado sc apartar do scu mais alto grão de 
pureza c incorruptibilidade, tanto mais rigoroso 
(e ainda tyrannico) o governo desse Estado deverá 
ser, e tanto mais arriscado e vacillante deve ser 
considerado: que se faz necessario grande rigor, 
quando o freio da religião, só por si, não reprime 
os crimes que então só ficão entregues à severida- 
de das leis. Feliz condição da nossa crença, que, 
afliançando-nos bens ineffaveis na outra vida, pro- 
move a nossa felicidade c segurança na presente ! 
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CAPITULO II. 


A Inquisição e a Tolerancia (*). 


` 


Beaucoup en ont parlé, peu Pont connue. 
VoLrairE, Henriade. 


ÇA a 
O PROBLEMA. 


Os homens levão-se pelas palavras. He moda ser 
tolerante, porque ninguem quer ser tido por apos- 
tolo do Santo Officio, que he synonimo de horro- 
res e crueldades: mas, se a qualquer pessoa sisuda 
se dissesse que, sendo a religião a base indispensa- 
vel de toda a sociedade civil, indispensavel he tam- 
bem a existencia de hum tribunal encarregado da 
missão especialissima de olhar pela pureza da re- 


(*) Este capitulo foi traduzido em italiano pelo Dr. Veratti, 
de Modena, e publicado pelo conde Monaldo Leopardi na excel- 
lente revista mensal que publica em Pesaro, com o titulo de 
Voce della Ragione. Como as reflexões que por esta occasião fize- 
rão os jornalistas me fazem ver que não fui bem comprehendido, 
accrescento nesta segunda edição o capitulo intitulado Áphoris- 
mos, onde o meu pensamento, pela fórma dogmatica em que val 
concebido, me parece que não he susceptivel de duvidas, 

#4 


— 42 — 


lisão e de castigar os crimes religiosos, pode allir- 
mar-se, sem medo de contradicção, que a todo o 
mundo pareceria a proposta muito de receber. É, 
comtudo , cm semelhante alvilre iria envolvida 
necessariamente a idéa de Inquisição: sómente a 
maneira de exprimi-la he que seria diflerente, 

He tempo de que os homens se persuadão que 
a bondade não está nos nomes, está nas cousas; 
que fórmas não são essencias; c que, se a cousa he 
ou póde fazer-se boa, importa pouco ou nada o 
nome que sc lhe dá. 

Examinarei neste capitulo os argumentos dos 
tolerantes; c póde ficar certo o leitor que não só- 
mente-não hei de omittir nenhum daquelles que 
até agora me tem chegado ao conhecimento, mas 
que até lhes não hei de tirar cousa alguma da for- 
ça com que clles costumão apresenta-los. Não sc 
dirá de mim, como de Aristoteles, que debilitei as 
razões de hum partido para combate -las com mais 
vantagem pelos principios do outro. Se a Inquisi- 
-ção foi hum mal, pesemos as suas consequencias; 
se a Tolerancia he hum bem, vejamos as suas van- 
tagens. 
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A MEDITAÇÃO, 


As Côrtes regencradoras dos Portuguezes acaba- 
vão de derribar o tremendo edificio da Inquisição. 
De toda a parte apparecião nas periodicos congra- 
tulações reciprocas sobre a extincção deste tribu- 
nal de fogo c sangue, que, não contente de ter de- 
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vorado milhares de victimas em Portugal e nas Hes- 
panhs, atravessára o Gabo da Boa Esperança como 
hum meteoro inllammado, c fôra accender as suas 
fogueiras nas margens incognitas do Ganges. Hum 
livro se tinha publicado, cm que sc descrevia com 
imiudeza a natureza dos supplicios—em que se viño 
estampadas as machinas inventadas pelo Demonio 
da perseguição para extorquir, por meio de tor- 
mentos, aos infelizes a confissão das culpas que não 
| Uinhão—ce em que se expunha a insolencia dos in- 
quisidores, que tinhão ousado snbmeltcr ao seu 
tribunal mysterioso os mais occultos pensamen- 
tos da humanidade, de que só póde pedir conta 
aquelle que vê o intimo dos corações (*). | 

« E como barbaros (dizia cu devorando com 
-avidez estas paginas de horror e de carnagem)! e 


(9) Ha huma analogia muito notavcl entre a tactica com 
que os revolucionarios fazem a guerra aos reis ou ao principio 
monarchico, e aquella com que os philanthropos hostilisão o 
clero, ou antes a religião. Em ambos os cases tem huns e ontros 
huma palavra que lhes serve como de appellido de guerra, e que 
empregão com muita sagacidade para aturdir a imaginação dos 
espiritos fracos, embaraçando-os de discorrer, para que não 
possão examinar o que ha de absurdo e contradictorio nas suas 
declamações contra os altares e thronos: para os primeiros he 
o Despotismo ; para os segundos a Inquisição. 


O grande fim dos philosophos consistia em fazer odioso o cle- 
ro; e como os ministros da Inquisição erão sempre ecclesiasti- 
cos, daqui o empenho com que em hum sem-numero de escriptos 
procurárão representar este tribunal como puramente ecclesias- 
tico, e como instrumento do poder sacerdotal contra a antori- 
dade civil, dirigido à sua vontade pelos papas para escravisar os 
soberanos, e para dominar as nações. 

He preciso, sem duvida, muita ignorancia, ou mito descara- 
mento, para escrever c publicar calumnias tão desmarcadas, e 
sobretudo tão faceis de refutar! Porém o facto he que a Inqui- 
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como vos atrevestes a transformar em instrumento 
de perseguição a santa religião de Jesus-Christo, 
que devia ser neste mundo instrumento de união è 
de concordia, c penhor de felicidade eterna no ou- 


sição nunca foi nem mais nem menos do que hum tribunal pura 
e essencialmente regio, ainda que seus ministros fossem eccle- 
siasticos; que o Inquisidor geral era nomeado pelo soberano, 
que podia demitti-lo quando quizesse; que as leis por que a In- 
quisição se governava, crão as leis geraes do reino e não outras; 
que os papas nunca se servirão da sua autoridade para estabele- 
cer a Inquisição em paiz algum do mundo contra vontade do 
soberano respectivo; e que aquelles em que ella foi estabelecida» 
sempre o foi porque os reis a pedirão com muitas instancias, e, 
por via de regra, com muita repugnancia dos papas. E não são 
isto asserções gratuitas, ou que cada hum não possa verificar no 
mesmo momento que quizer: pelo contrario, são factos unani- 
memente estabelecidos por todos os historiadores, e, além disto, 
confirmados por testemunhas que ninguem póde ter por sus- 
peitas. Se o leitor quizer ter o trabalho de consultar a Historia 
Moderna de Guizot, cuja autoridade de certo não será recusada 
por ninguem, lá encontrará na Leitura 11º que a Inquisição foi 
huma instituição antes politica do que religiosa, e que o seu verda- 
deiro objecto mais consistia em manter a ordem do que em defen- 
der a fe. 

Porém eis-aqui hum testemunho ainda mais irrecusavel do 
que este, porque he nada menos do que o proprio libello de 
accusação contra o Santo Officio, apresentado às Côrtes de Hes- 
panha, e que corre impresso com este titulo: Informe sobre el 
tribunal de la Inquisicion con el projecto de decreto acerca de los 
tribunales protectores de la Religion, presentado `a las cortes gene- 
rales y extraordinarias por ta comision de la constitucion. Consulte 
o leitor este importante documento, c medite bem nelle: lá 
achará a pag. 37 que a Inquisição « foi huma instituição pedida 
c estabelecida pelos reis de Hespanha em circumstancias muito 
difficultosas e extraordinarias » : lå achará a pag. 35 « que os 
Inquisidores obravão não como juizes ecclesiasticos, mas como Jui- 
zes regios » : lá achará a pag. 89 « que nem agora nem antiga- 
mente ordem alguma do Santo Ofílcio podia ser, não dizemos exe- 
cutada, mas nem ainda publicada sem previo consentimento do rei»: 
l4'achará finalmente a pag. 37 que, bem longe de a commissão 
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tro ?- Gomo vos atrevestes a desprezar as determi- 
nações do Divino Mestre, que no Evangelho vos 
manda persuadir e ensinar, e nunca atormentar ou 
perseguir? Por que contradicção incomprehensivel 


concluir do seu arrasoado que o Santo Officio era hum tribunal 
perigoso, tyrannico e oppressivo, apenas concluc « que tendo as 
circumstancias mudado, a Inquisição não he actualmente NECES- 
SARIA ». Não nega que a Hespanha gozasse durante os tres secu- 
los- passados do singular privilegio de não ser dilacerada pelas 
horriveis guerras religiosas que na mesma época devastárão todos 
os outros reinos da Europa; porém afirma (pag. 77) que a auto- 
ridade dos bispos teria sido sufficiente para produzir o mesmo bes 
neficio: (como se em todos os outros paizes em que a introducção 
dos hereges causou tão deploraveis estragos não houvesse bispos 
que os podessem embaraçar, se a sua autoridade fosse sufficien- 
te para isso)! 

Não he menor a ignorancia, ou a má fé dos philosophos nas 
suas declamações contra as atrocidades praticadas pela Inquisi- 
ção, ou contra a maneira injusta e tyrannica de proceder dos seus 
ministros. He falso que qualquer pequeno motivo de accusa- 
ção fosse bastante para conduzir o accusado aos carceres do San- 
to Officio: he falso que se lhe recusasse o conhecimento dos mo- 
tivos da sua prisão, o do seu accusador, e o dos artigos em que a 
accusação cra fundada : he falso que os accusadores convencidos 
de calumniadores ficassem impunes: he falso que não fosse per- 
mittido ao réo o auxilio de advogados que o defendessem. Eis- 
aqui a mancira como devião proceder, e como infallivelmente 
procedião os inquisidores, quando se tratava de crimes religio- 
sos, segundo se póde ver pelo mesmo relatorio tantas vezes ci- 
tado, c pelo regimento para os inquisidores de Portugal que anda 
impresso, c que todo o mundo póde consultar quando quizer. 

Quando qualquer pessoa era accusada de crime em que de- 
vesse intervir a autoridade da Inquisição (o que em Portugal, ao 
menos ultimamente, não se fazia sem caução e sem grande res- 
ponsabilidade da parte do accusador), era o réo, antes de tudo, 
admoestado primeira e segunda vez. Se, não obstante isto, 
persistia no seu procedimento irreligioso, cra preso; porém se, 
no acto de comparecer perante o tribunàl, confessava a sua 
culpa e pedia perdão, no mesmo instante acabava o crime, e fi- 
cava sendo considerado com o caracter de peccado puro e sim- 
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tratais com tanto maior crueldade os homens, quan- 
to menos elles se apartão na sua crença da crença 
que professais? Ah! quando se trata de idolatras ou 
de gentios, que não tem a mais pequena idéa da 


ples. Em tal caso, o unico castigo que seimpunha ao rto, consistia 
em faze-lo jejuar, em obriga-lo a certas rezas quotidianas, a con- 
fessar-se, a ouvir missas, etc.; e depois de assim exercitado e 
preparado, cra lcgo restituido à sociedade, admoestando-o pela 
terceira vez que não tornasse a incorrer pelo seu procedimento 
na censura do Santo Officio , porque neste caso seria considerado 
como falso confesso e relapso e como tal castigado. Chegando a 
cousa a este cxtremo, que era o caso mais grave, cra o réo 
julgado de novo, facilitando-sc-lhe todos os meios possiveis para 
se defender; e se havia motivo sufficiente para condemnação» 
nada mais fazião os inquisidores do que declarar que o réoera 
culpado de tal ou tal crime, entregando:o aọ poder do braço 
secular a quem supplicavão toda a misericordia possivel. Feito 
isto, retirava-se o ministro ecclesiastico, e só tornava a appare- 
cer no cadafalso para consolar e adoçar a ultima hora da victima, 


Pergunto agora: Haverá ou terá bavido no mundo tribunal al- 
gum tão doce e tão indulgente que, depois de ter admocstado o 
réo primeira e segunda vcz, assim mesmo, apezar da primeira 
e segunda reincidencia, não obstante tudo isto o absolva de 
culpa e pena, contentando-sc com a confissão do crime e com 
que se lhe peça perdão? « Quanto a mim, diz Bourgoing na 


sua Nova Viagem em espanha, não posso deixar de confessar , 
em obsequio à verdade, que a Inquisição, ao menos nos nos- 
sos dias, póde ser citada como hum excellente modelo de equi- 
dade. » E note-se que o testemunho de Bourgoing não he suspeito; 
porque esta notavel personagem he nada menos do que hum 
dos ministros da ex-Republica Franceza, Huma e Indiyvisivel. 
He certo, que muitas vezes erão os rios mettidos a tor- 
mento por sentenças da Inquisição, afim de obriga-los a con- 
fessar os seus crimes; porém esta grande desgraça era con 
sequencia da absurda legislação daquelles tempos, e não da 
crueldade dos juizes. Ile certamente huma injustiça clamorosa 
estar sempre accusando a Inquisição dc sanguinaria e de atroz; 
e não reparar que no secnlo de trevas em que ella nasceu, todas 
as instituições coevas (testemunha o 5º livro das Ordenações) 
erão igualmente atrozes e crueis, Os tratos aos padecentes erãn 
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crença de Jesus-Christo, mandais-lhes missionarios 
que os instruão ; c quando se trata de Lutheranos e 
de Judeos , que acreditão a maior parte dos dogmas 
que vós acreditais, condemnai-los ás chammas, de- 


cousa ordinaria e comesinha; substituia-se o duello ao juramen- 
to; exigião-se por provas a experiencia do ferro em braza, a 
do fogo, a da agua, e outras não menos absurdas e crueis, Pou- 
co a pouco o tempo que amacia todas as cousas, foi fazendo 
desapparecer todas estas extravagancias e crucldades; e, assim 
como purgou a legislação civil da sua primitiva ferocidade, o 
mesmo fez na legislação religiosa. Ultimamente, depois da re- 
forma da Inquisição pelo Marquez de Pombal, já o Santo Of- 
ficio não tinha (nem podia ter) senão aquelle rigor compativel 
com a justiça, e que tão necessario he quando se trata de 
espantar os temerarios que com as suas innovações religiosas 
nunca deixão de espalhar sementes de revoluções e de desordens. 

Em todo o caso, he sempre hum facto incontestavel que de 
todos os tribunaes contemporancos, [oi sempre o do Santo Offi- 
cio o menos rigoroso e o mais indulgente de todos; e, para de- 
monstra-lo, basta apontar hum unico facto, tirado da persegui- 
ção dos Templarios em França. Quando estes infelizes estavão 
sendo victimas de toda a crucldade e avidez com que os perse- ' 
guia a ambição e sordida cobiça de Philippe-o-Bello, aquillo em, 
que elles mais insistião era em que a sua causa fosse senten- 
ciada pelo tribunal da Inquisição; « porque bem sabião (dizem 
os historiadores) que, se o obtivessem, em caso nenhum pode- 
rião ter a sorte que tiverão. » 

Porém, o que he de mais curioso em todas estas declamações 
dos philanthropos contra as atrocidades da Inquisição, he que se 
esses mesmos que tão alto gritão (bem sabem elles porque) 
contra o Santo Officio, tivessem os braços livres para fazerem 
o que quizessem, não deixarião de estabelecer contra a religião 
catholica, não só huma Inquisição, mas trinta, se tantas fossem 
precisas para acabar com ella. Para prova eis-ahi está a hor- 
rivel historia da revolução da França; e, para fallar de cousas 
que nos dizem respeito de mais perto, cis-ahi estão os horrores 
praticados agora mesmo em Portugal contra os ecclesiasticos, 
c contra os desgraçados que, por motivos de consciencia, se não 
conformão com as alterações que na disciplina religiosa do reino 
tem feito e vai fazendo o governo. 
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pois de os haverdes atormentado por mil maneiras 
differentes ! 

« Oh! se o desgraçado Israelita cahio em erro 
seguindo a religião que o mesmo Deos ensinon a 
Moysés do alto do monte Sinai, que erro mais 
perdoavel do que pensar. que Deos continua a 
amar ainda hoje o que amou em outro tempo? E 
se igualmente crrão os discipulos de Luthero e de 
Calvino, que presumem seguir a letra do Evange- 
lho, que erro mais perdoavel que não encontrar nos 
livros sagrados, que são para vós e para elles a mes- 
ma regra de fé dada pelo filho de Deos, os mesmos 
dogmas e as mesmas verdades que vós nelles tendes 
achado? Se o céo vos amou com lanta predilecção, 
que vos fez ver a verdade que para elles esconde, 
porque fazeis reccber à força de supplicios esta fi- 
lha do céo, cujo caracter augusto consisle na sua- 
vidade com que se insinua em tolos os corações, e 
na força com que triumpha de todos os espiri- 
tos? E sc achais dignos de condemnação os se- 
guidores do impostor de Medina, porque fazem re- 
ceber a sna religião pelo ferro, com que direito os 
condemnais, vós, que fazeis receber a vossa pelo 
fogo ? 

« Tigres! se quereis conhecer os Íructos amar- 
gos que produzio a ferocidade do vosso tribunal en- 
sanguentado, vêde as paginas da historia mancha- 
das com a narração dos crimes que commelteu: e, 
“se à força de serdes crueis se não extinguio de todo 
em vossos corações o ultimo sentimento de huma- 
nidade, ponderai os resultados espantosos do fana- 
tismo mais exaltado, ou, se assim o quereis, desse 
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zelo tão gabado com que conduzia as ovelhas per- 
didas ao curral do Pastor Divino. Foi elle que, atre- 
vendo-se a perturbar, até no descanço da sepultura, 
o primeiro dos nossos monarchas Brigantinos, teve 
a insolencia de reputa-lo criminoso por haver res- 
gatado a patria em que nascêra, da servidão e jugo 
de sessenta annos (*). Foi elle que condemnou o 
mais poderoso de todos os principes christãos a lan- 
çar no fogo huma porção do seu sangue, por ter 
dado alguns indicios de compaixão para com os 
desgraçados que ião precipitar-se nas chammas. 
Foi elle que se atreveu a sepultar nas trevas das 
suas masmorras o maior homem do seculo XVII, 
porque reveclára o segredo do movimento dos as- 
lros, que a estupidez achava repugnante à Escrip- 
lia ol a 


(*) D. João IV foi absolvido, depois de morto, pelos inqui- 
sidores, per se suppôr que morrêra separado da communhão da 
igreja Romana. 


(**) Galileo, depois de se conservar por longo tempo preso 
nos carceres da Inquisição, sahio no fim de seis annos para se 
desdizer publicamente da sua conhecida proposição sobre o 
movimento da terra. Porém que admiração era que, em seculo 
ainda tão tenebroso, fosse tratado desta maneira quem ensinava 
cousas tão manifestamente oppostas ao sentido apparente da 
Escriptura? Mais extraordinario seria que os inquisidores pro- 
cedessem de outra maneira, 


Queixão-se geralmente os philanthropos de que a Inquisição 
escravisava de tal modo o espirito humano, que até nem era lici- 
to pensar, quanto mais escrever ou fallar; porém o facto be 
que a mais brilhante época da literatura Hespanhola e Portugueza 
he precisamente aquella em que a Inquisição exercia a sua maior 
influencia nos dons paizes. Em que seculo escrevêrão Camões, 


Gil Vicente, Barros, Resende e tantos illustres escriplores em 
historia, antiguidades, philosophia, mathematica, etc, , etc., se- 
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a Mas era pouco serdes crueis somento com in- 
dividuos. As massas forāo ainda objecto da vossa 
inaudita barbaridade ; porque a vossa sêde de ver- 
Ler sangue sómente sc salisfazia exterminando as ra- 
ças c as nações. Novos Neros, querericis que todos 
os homens juntos tivessem hum só pescoço para 
lhes decepardes as cabeças de hum só golpe: e, 
como se fosse pouco fazer-lhes perder a vida, ator- 
mentai-los para que sintão a morte. Monstros ! fos- 
tes vós que, machinando a expulsão dos Calvinistas 
da França, c a dos Mouros e dos Judcos da Hes- 
panha ce Portugal, privastes as mais bellas provin- 
cias da christandade dos seus habitantes, da sua in- 
dustria, do seu commercio e das suas riquezas (*). 


não durante a existencia da Inquisição com cuja licença e au- 
toridade forão impressas as suas obras? He certo que o que a 
Inquisição não permittia era que se publicassem obras profanas, 
impias, e que aggredissem a religião do Estado; mas as pessoas 
sensatas decidirão se a liberdade de escrever e fallar, de que ago- 
ra se goza na nossa terra, tem procurado maior numero de 
beneficios à sociedade Portugueza do que o intoleravel rigor da 
censura do Santo Oficio. 


(9) Quando os Judeos forāv expulsos de Portugal, ainda lá 
não havia Inquisição; e quanto à sua expulsão para fóra dos 
dominios da Hespanha, parece que dependeu mais da politica 
de Iernando-o-Catholico e Isabel, que da superstição do cardeal 
Mendoça, e do Dominico Torquemada, a quem se attribue, por 
ter obrigado a rainha a jurar, antes de reconhecida, que empre- 
garia todo o seu poder; quando chegasse a occupar o throno, 
em exterminar todos os impios, Musulmãos, Judeos, hereges e 
feiticeiros. Os Judeos, que erão os unicos que commerciavão , 
commettendo grandes usuras, tinhão-se apoderado de quasi todo 
o dinheiro da nação. Os nobres calidos em pobreza alliavão-sse 


com os Judeos e Mahometanos por meio de casamentos. Estas 
novas familias adoptavão as maximas daqnellas aonde entravão. 
Finalmente, os Judeos e os Mauros de tal modo se tinhão apo- 
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Fostes vós que promovestes a mortandade espanto- 
sa de S. Bartholomeu (*), que n'hum só dia pri- 
vou a França de cem milhares de habitantes, c veio 
renovar as memorias já esquecidas das barbarida- 
des de Procida e Mithridates. Fostes vós que accen- 
destes na Inglaterra as fogueiras de Maria a San- 
cuinaria, que em tres annos devorárão 277 victi- 
mas, emquanto o Demonio Meridiano, esposo da 
moderna Tisiphone, devastava do mesmo modo as 
quasi immensas provincias sujeitas ao seu despoti- 
co dominio. Impios! sc na mais remota posterida- 
de as nações vindouras se atreverem a chrismar de 
civilisados os seculos em que vivestes, bastará ci- 


derado da Ilepanha, que, pelo menos, formavão huma nação den- 
tro de outra nação; e o peior he que ambas ellas dominadas 
por odios invetcrados e inextinguiveis. Fernando, portanto, 
achou, e achou bem, que o melhor modo de occorrer a este in- 
conveniente de consequencias, sem duvida mais perigosas do 
que parece, consistia em expulsar ambas as nações dissidentes 
para fóra dos seus Estados. 


(*) O duque de Guisa, e o cardeal de Lorena seu irmão, tendo 
proposto debalde o estabelecimento da Inquisição em França, 
como o melhor meio de suspender os progressos da heresia, obti- 
verão comtudo o edicto de Romorantin, a que os dissidentes de- 
rão o nome de Inquisição de Hespanha, e-que mandava proce- 
der rigorosamente contra os criminosos de heresia. Porém he cer 
to que o edicto de Romorantin , publicado em 1560, não podia 
ser causa da mortandade de S. Bartholomeu acontecida 12 annos 
primeiro: c posto que esta mortandade se attribuisse aos conse- 
lhos e intrigas dos principes Lorenos, que crão chamados Inqui- 
sidores, mais parece que della se póde tirar hum argumento a 
favor da Inquisição, do que contra ella; porque, por mais atro- 
cidades que tenhão sido attribuidas a cste tribunal, nunca; du- 
rante todo o tempo do exercitio da sua autoridade nas differen- 
tes provincias da christandade , elle commetteu tantos horrores 
como naquelle unico dia se praticárão em França, 
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tar-vos como prova sufliciente e irrecusavel da sua 
barbaridade Wr » 


(*) Não póde haver cousa mais digna da attenção do leitor 
que procura sinceramente a verdade, do que ler e ouvir as de- 
clamações dos protestantes e dos philosophos contra o espirito 
de intolcrancia de que accusão a igreja catholica, e compa- 
ralas com as maximas não só dc intolerancia contra as opi- 


niões, porém de perseguição e atrocidade contra as pessoas, que 
desde o sen apparecimento no mundo fizerão a razão de Estado 
dos protestantes contra os catholicos em todos os paizes da 
Europa, e muito principalmente em Inglaterra. Gomo o paral- 


lelo he hum dos grandes auxilios para poder decidir a questão 
de que se trata neste capitulo, e a materia he de si mesma cu- 
riosa c interessantissima, deixarei correr hum pouco mais li- 
vremente a penna neste lugar. 

Logo que Lutlicro levantou em Allemanha o estandarte da re- 
bellião contra a igreja catholica, desde esse mesmo momento co- 
meçou a fazer da doutrina de perseguição contra os Gatlolicos a 
mais resoluta de todas as suas maximas « Como! (dizia elle) 
mandamos com tanta justiça os salteadores à forca, e não havc- 
mos dc empregar todas as nossas forças contra estes papas e 
cardeacs, c todos os mais excrementos da Sodoma Romana !? 
Porque não havemos de lavar no scu sangue as nossas mãos ? » 
Evangelium vult sanguinem, respondia da Suissa Zuinglio: e 
por tanto muito bem tinha feito Calvino quando queimára Mi- 
gucl Serveto em Genebra, c muito melhor o famoso reformador 
Cranmer, condemnando tanta gente ao fogo em Inglaterra, ondé 
semelhante genero de morte contra os Catholicos fez parte do 
direito publico do reino, e não em hum oú outro momento de 
illusão, porém durante não menos de treze reinados inteiros e 
successivos, que tantos vão desde o de Henrique VIII, em que 
tal lei foi promulgada, até o de Jorge II, em que ella se abolio. 

No reinado de Jaime I, segundo se lê em Rushworth, deela- 
rou o parlamento que a perseguição dos Catholicos era necessaria 
para promover a gloria de Deos; e durante os dous reinados se- 
guintes chovião as solicitações do corpo legislativo, e nos termos 
os mais urgentes que se podião achar, afim de que os Catholicos 
fossem perseguidos. « Conceder aos papistas a menor tolerancia 
possivel, dizia o arcebispo Usher n'huma mensagem ao rei assig- 
nada por mais onze bispos, he hum peccado gravissimo, » 
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Fazendo estas melancolicas reflexões sobre as 
consequencias da Inquisição—tendo o coração pas- 


Em Escossia era ainda peior. « Sabes que a perseg ruição dos pa- 
pistas, gritava Knox ao povo, he para vos huma obrigação sagra- 
da e sacrosanta ; ¢ quanto à rainha (Maria Stuard), estais em cons- 
ciencia obrigados a assassina-la com todos os seus padres. » Depois 
de taes maximas inculcadas do pulpito aos ouvintes, não ha nada 
que admirar, se o parlamento Escossez em 1560 decretou pena 
de morte contra todos os Catholicos em massa, só pelo facto de 
o serem. è a 

Porém não ha cousa mais propria para excitar a indignação 
de todo o homem de bem, do que lançar os olhos para os estatu- 
tos e leis penaes contra o papismo, que por tão longo espaço de 
tempo estiverão em vigor na Inglaterra contra os Catholicos. 
Peço perdão ao leitor, se vou offender por hum momento a sen- 
sibilidade do seu coração; mas não posso deixar de dar-lhe huma 
idéa succinta de toda esta legislação mais que de Dracon, cin- 
gindo-me à exposição publicada por Fletcher em 1838. 

Todo o Catholico era passivel de pena de morte na forca pelos 
motivos seguintes: 1º por negar o juramento de ter o rei d'In- 
glaterra como juiz supremo em materias de fé; 2º por sustentar 
o poder espiritual do Papa; 3º por dar ou receber a absolvição 
sacramental; 4º por se reconciliar com a religião catholica ; 59 
por ir receber ordens sacras ao ultramar; 6º por esconder ou ter 
em sua casa hum padre; 7º por voltar ao reino depois de de- 
gradado; 8º por sahir do reino sem dar o juramento de supre- 
macia. 

Além da pena capital imposta em todos os casos atimas ditos; 
tinhão além disto os Catholicos que soffrer huma serie de oppres- 
sões c vexames que, todos juntos, talvez fossem ainda peiores 
do que a morte. O Catholico não podia occupar emprego algum 
ou militar ou civil, e além disto tambem não podia ser testa- 
menteiro, administrador ou tutor, Assignavão-se-lhe cinco mi- 
lhas em roda da sua casa para sua habitação exclusiva; e se ali 
guma vez sahia destes limites , erão-lhe confiscados os bens. 

O Catholico que vinha do campo a Londres devia pagar 400 
libras, e não era admittido nem a defender-se pessoalmente, 
nem a demandar ninguem cem juizo. Se se'casava segundo o rito 


catholico, devia pagar 100 libras; e se se provava que a mulher 
havia sido recusantc, pagava de mais a mais outras 40 libras por 
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sado de indignação e de tristeza, abandonei o livro 
que tinha dado origem a esta longa meditação; sahi 


mez, Se baptisava hum filho segundo o mesmo rito, devia pa- 
„gar 400 libras. Sc tinha em sua casa para seus filhos hum mestre 
da sua religião, devia pagar 40 chelins por cada dia que o tives- 
sc; c sc os mandava fóra de casa a algum mestre catholico , de- 
via pagar 400 libras. Além disto, os filhos, assim educados, 
nada podião possuir, ou por herança ou por compra, até se terem 
conformado ou, por outras palavras, apostatado. Emfim, até dce- 
pois de mortos erão ainda perseguidos os tristes e miseravcis 
Gatholicos; porque aquelle que queria ser sepultado em outra 
parte que não fosse a igreja ou cemiterio protestante, devia fazer 
pagar vinte libras pelos seus executores testamenteiros. 

Depois de ter lido esta pequena amostra da legislação Ingleza 
contra os Catholicos durante tão grande numero de annos, at- 
tenda agora o leitor à mancira por que ella era posta em execu” 
ção. « A respeito das victimas catholicas, diz Sydney Smith, a 
lei cra completa e litteralmente executada. O padecente era pri- 
mciramente preso no cadafalso : depois abrião-o vivo, arrancavão- 
lhe as entranhas, e queimavão-lh'as diante dos olhos; e depois 
desta operação feita, decapitavão-o, e esquartejavão-o. O tempo 
empregado nesta horrivel carniceria cra às vezes mui conside- 
ravel: n'hum caso durou mais de meia hora. » 

Esta passagem he copiada textualmente do excellente escripto 
de Sydney Smith, intitulado Leiter to the Electors; porém se O 
leitor deseja hum testemunho ainda menos suspeito, eis-aqui o 
que diz Hume a respeito das attribuições e procedimento do 
Tribunal da Alia Commissão, estabelecido pela rainha Isabel. 
« Qualquer palavra ou escripto que tivesse sabor de heresia, de 
scisma ou de sedição , era punivel pelos altos commissarios, ou 
por tres delles. Só clles erão juizes do sentido e tendencia das 
expressões; e o seu modo de proceder nãoera por testemunhas, 
mas por boatos, por suspeitas, ou conforme o seu proprio arbi- 
trio... N'huma palavra, hum tribunal inquisitorial, com todos 
os seus terrores e iniquidades, tinha sido estabelecido no reino, » 

Maclain nas suas notas a Mosheim he ainda mais expresso 
fallando do mesmo objecto. « Os poderes do tribunal, diz elle, 
ostendião-sc a inquirir não sómente pelos methodos legaes, mas 
tambem por meio de multas, prisões, inquisições e tormentos; 
e todas estas condemnações erão impostas sem regra ou lei algu- 
ma, mas unicamente segundo o arbitrio dos juizes, » 
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do claustro, que me servia de morada ou de pri- 
são (*), e fui gemer mais ao largo sobre as miserias 
da humanidade. 


G 8. 


A VISAO. 


E as sombras já tinhão descido das montanhas. 
A" força de ter recebido impressões afilictivas, cu 
mc achava reduzido a este estado doloroso de impas- 
sibilidade, cm que a natureza, cançada de ter sof- 
Irido, já não acha sensibilidade com que responda 
à acção dos mais violentos cstimulos. Por toda a 
parte reinava hum silencio profundo e solemne, que 
apenas era interrompido pela harmonia dos bosques 
c pelo trepido murmurio de hum fio d'agua, cujas 


> 


Pergunto agora de novo: Ha em toda a historia dos excessos da 
Inquisição, mesmo depois de exagerados pela má fé dos philo- 
sophos, cousa que possa ser comparada com todos estes horro- 
res? Deos me livre de desculpa-los, scjao elles commettidos por 
catholicos, ou sejão-o por protestantes; porém, ao menos, os pri. 
meiros obrárao sempre em defensa propria, e os segundos como 
ageressores. Dos catholicos erão todos os templos, todos os al- 
tares, todos os estabelecimentos ecclesiasticos, quando appare- 
ccu a reforma. De tudo tinhão estado de posse pacifica por mais 
de 4,500 annos; c esta posse era fundada na lei, sanccionada 
pela prescriipção, e confirmada por tudo quanto ha de mais fir- 
me ce de mais respeitavel no mundo. Foi nestas circumstancias 
que os protestantes se apresentárão como ageressores, insultan- 
do, roubando, perseguindo e assassinando com tal furor e encar- 
niçamento que o proprio Burnet diz: « que o procedimento dos 
amigos da reforma obrigava o povo a pensar que o zelo, que 
por ella affectavão, mais tinha por fim a pilhagem do que os in- 
teresses religiosos. » 

é 

(9) Em 1822 estava eu deportado por ordem do governo cons- 

titucional em hum dos mosteiros da Beira, PA 
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gotas, cahindo por intervallos uniformes e compas- 
sados, parecião a clepsydra da solidão. Os olhos, 
convidados pela mudez da natureza, se me forão 
fechando pouco c pouco ; o achci-me finalmente 
mergulhado n'hum somno mais faligante que a vi- 
gilia, cm que a imaginação, aguilhoada pelo tor- 
mento da meditação passada, continuava a repre- 
sentar-me de huma maneira horrivel os supplicios 
das victimas, as fogueiras promptas a devora-las, 
os tratos, c os algozes que os davião. 

Então se apresenta subitamente aos meus olhos 
olluscados a figura de hum manccbo, em cu- 
jo semblante se vião reunidas de huma maneira 
ineffavel as graças da adolescencia à gravidade da 
idade madura. Os raios de luz que sahião de toda 
a sua superficie, indicavão manifestamente hum ha- 
bitador das moradas celestiacs, Da cabeça, coroada 
de folhas de louro e de carvalho, lhe cahião sobre 
os hombros , quasi despidos, grossos anneis de ca- 
bellos mais negros do que o ebano. A tunica côr de 
purpura que o vestia, cera semcada de quinas de 
prata e de castellos de ouro; hum cinto de côr azul 
a prendia quasi pelo meio do corpo. Sustentava 
hum escudo no braço esquerdo, em.que huma cruz 
apparecia por devisa com huma cspada nua do lado 
direito, c huma oliveira da outra parte. Por todos 
estes signaes reconheci promptamente o Genio tute- 
lar da Lusitania; porém estremeci ao reparar que se 
escudava com os symbolos 'aborrecidos da Inquisi- 
ção. Surprehendido subitamente por hum tremor 
violento e involuntario, espere! em profundo e res. 
peitoso silencio que o anjo terminasse aquelle que 


r 
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até então tinha guardado, e a que deu fim com as 
palavras seguintes : 

« E como, filho desgraçado da corrupção! c 
como ainda lu, a quem o senhor dos céos e da ter- 
ra dispensou luzes suflicientes para distinguir o bom 
do mão, vendo derribado por terra o unico baluar- 
te que podia conservar immaculada e pura a santa 
religião de Jesus Christo, tens a cegueira de ale- 
grar-te com o que deve fazer a desgraça dos Portu- 
guezes? Acaso he para ti negocio de pouca monta 
que se conserve illibada a pureza tão mimosa desta 
sublime filha do céo, que com qualquer mistura de 
profano deixaria de ser divina e de ser santa? Mas 
he talvez demasiadamente sublime para o teu espi- 
rito obcecado a linguagem da religião : fallemos-te 
pela da politica, que talvez-te rendas de melhor 
vontade a esta do que áquella. 

« Guido que te não atreverás a negar (porque até 
o presente nenhum dos politicos antigos ou mo- 
dernos o tem negado) que a sociedade civil tire da 
religião, qualquer que seja, vantagens incalcula- 
veis. E, sc admittes que a religião he util e ainda 
necessaria à sociedade, como não colliges logo que, 
quanto mais affervorada ella fôr, tanto maior será 
esta necessidade ou aquella utilidade? Pensas , en- 
tão, que o povo, que amasse com fervor a sua re- 
ligião, toleraria em boa paz o desacato feito á sua Di- 
vindade —o desprezo, mesmo indirecto,dos seus mys- 
terios e praticas religiosas — o desvio da sua crença, 
que implica desapprovação e talvez motejo de seus 


entendimentos e dos de seus maiores ? Pensas que 





pria historia c da estranha ? Sc nada disto pensas 


(que: para o que pensasses seria preciso que a luz 
da razão que Deos te den se tivesse extinguido de 
todo), como podes persuadir-te que hum tribunal 
destinado a evitar todas estas lastimosas c terríveis 
consequencias venha a ser não só inutil, senão ainda 
perigoso ? 

« Nem me digas que bem podem tolerar-se, sem 
persegui-los , os seguidores de huma religião diver- 
sa da do Estado, quando elles nem por palavras, 
nem por acções a oflendem, nem levemente. Não te 
responderei que essa mesma indiflerença de certo 
numero de pessoas para a religião do paiz, posto 
que desacompanhada de actos oflensivos, he Já 
hum mal, porque obriga insensivelmente aquelles 
que a professão a Lerem-a em menos conta ou a re- 
putarem menos absoluta a sua necessidade. Mas af- 
, firmar- te-hci que, emquanto as cousas assim se pas- 
súrão , nunca estes sentimentos occultos forão ob- 
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jecto dos castigos da Inquisição, cujos ministros 
nunca adivinhárão culpas meramente interiores, 
sem que se manifestassem ostensivelmente por al- 
gum acto externo. Mas allegar-te-hei com huma 
lei bem conhecida da natureza humana, que faz 
passar immediatamente aos actos exteriores o que 
anda occulto no sentimento c no coração. Mas sus- 
tentar-te-hei que, mesmo havendo motivo poderoso 
de occultar opiniões c esconder affectos , de fórma 
que não saião ao exterior proprio c conhecimento 
alheio, o empenho nos muitos he impossivel, nos 
poucos, e anda em hum só, he dificil, c a dissi- 
mulação sempre menos perfeita. » 

A" proporção qne o anjo ia fallando , as trevas 
que escurecião o meu espirito, se dissipavão pouco 
e pouco. Já a Inquisição me não parecia tão horro- 
rosa. Porém, do mesmo modo que o viajante que ca- 
minha de noite ao clarão da lua por entre nuvens, 
que agora lhe parece ter percebido distinclamente 
o astro da noite, agora lhe escapa de novo para lhe 
tornar a apparecer confusamente mais ao longe, sem 
que nunca possa afirmar com evidencia, se os sen- 
tidos o enganárão ou lhe mentirão; assim cu, que, 
durante o discurso do anjo, julgava ter apanhado 
o fio da verdade das suas reflexões, me senli cm- 
baraçado com novas duvidas, apenas ellc cessára 
de discorrer. 

« Senhor (me animei cu a dizer-lhe hum pouco 
desalfrontado do medo que de principio me occu- 
pára), a sabedoria dos filhos dos homens não he sce- 
não profunda ignorancia aos olhos da divindade. 
Vejo agora com evidencia que a sociedade póde 
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receber grandes vantagens da inflexivel intolerancia 
da Inquisição: mas por que motivo havemos de nós 
considerar este objecto com os olhos da politica e 
não com os da humanidade? Ah! se o soberano, 
que quer fazer a felicidade dos seus povos, tem de 
comprar o descanço dc parte delles com o sangue 
c com os tormentos da outra parte, por que horri- 
vel preço lhe fica esta vantagem ! E quaes forão 
aquellas com que resgatou a Inquisição tanto san-. 
„gue barbaramente derramado durante os 500 annos 
da sua existencia em Portugal ? 

« Para conhecê-las, tornou o anjo, basta que 
subas à época da sua installação; e que, dividindo 
nos Pyreneos a Europa em duas partes, compares 
a d'além com a d'áquem. >» 

Então, passando rapidamente a mão direita por 
cima dos meus olhos, que com dificuldade susten- 
tavão a impressão da luz que o envolvia: « Aqui 
tens (continuou, apresentando hum estranho cs- 
pectaculo aos meus olhos espavoridos), aqui tens to- 
da a Europa do meio do seculo XVI até o fim do se- 
culo XVII; aqui tens as mesmas nações, os mes- 
mos acontecimentos, as mesmas circumstancias. 
Olha os filhos primogenitos da igreja, 


Que o neme christianissimo quizerão, 
Não para defende-lo, nem honra-lo, 
Mas para ser contra elle e derriba-lo. 


Canões. 


Olha'os acontecimentos deploraveis de oito reinados 
successivos, cuja historia só podia ser escripta dig- 
namente pela mão do algoz. Olha como os discipu- 
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los de Calvino vão fazendo de toda a Franca hum 
vasto lago de sangue ; c como semeão de tal modo 
a discordia, a raiva e a sisania por todo o reino, 
que , ainda depois de cinco soberanos assassinados, 
de cem mil homens degolados barbaramente em 
hum só dia, de tantas vidas perdidas nas guerras 
religiosas e nos cadafalsos, não foi possivel dar a 
paz á França senão com o sacrificio de quinhentos 
mil habitantes expatriados. Olha a Allemanha despe- 
daçada por hum semnumero de seitas, filhas da he- 
resia de Luthero. Olha como o contagio vai inva- 
dindo a Transilvania e a Hungria; como passa á 
Dinamarca ; como excita cruentas guerras entre a 
Succia ea Polonia; e lá vai despertar na Bohemia 
o mal extincto incendio atcado outr'ora pelos Hus- 
sitas. » 

— « Senhor (disse eu, interrompendo o anjo nes- 
Lc lugar), eu vejo sobre hum pequeno rio huma ci- 
dade populosa, e vejo hum homem nú que corre 
pelas ruas della , publicando em altos gritos que he 
chegado o rei de Sião. 

— « À cidade de que fallas, respondeu o anjo, he 
Munster ; e o homem que vai correndo, he Bec- 
cold, successor de Muncer. Storck já tinha ensi- 
nado, antes de Muncer, que o baptismo das crian- 
ças era invalido, c que aquelles que quizessem ser 
salvos devião rebaptisar-se depois de adultos. Mun- 
cer, accrescentando a esta doutrina o dogma de hu- 
ma liberdade c igualdade perfeita entre todos os ho- 
mens, e prégando que Deos o estabelecêra para 
resgatar os povos da tyrannia dos ricos e dos sobe- 
ranos, lançou na Westphalia os fundamentos de 
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huma seita tenebrosa, que, minando com huma 
mão os alicerces dos tronos , e com outra os dos al- 
tares , ha de ainda produzir grandes desgraças no 
universo, primeiro que os monarchas acordem e a 
destrnão. 

« Apenas o reinado de Muncer se extinguira em 
ondas de sangue de seus ferozes vassallos, que 
Beccold se proclama de novo rei de Sião e redemp- 
tor do universo. Milhares de fanaticos correm de to- 
das as partes da Allemanha a prestar Juramento de 
fidelidade ao novo soberano. Elle lá manda vinte e 
seis apostolos que vão pregar por toda a parte a dou- 
trina e projectos do redemptor. Elles lá vão semean- 
do por entre os povos a discordia c a revolução , até 
que huma nova matança, ainda mais cruel que a 
primeira, lhes faz abandonar por huma vez os seus 
planos de reforma à força de armas. líntão a seita, 
abandonando os seus projectos de conquista , sc vai 
reproduzir com outra fôrma n'hum canto da Ale- 
manha. Olha como, com o nome de Hutteritas, vão 
formando surdamente no centro da Moravia huma 
republica poderosa, opposta, ao mesmo tempo, aos 
principios da religião e aos interesses. do soberano, 
Chefes particulares dirigem pequenas sociedades, 
e hum chefe invisivel preside a toda a seita. 

«Fernando I expulsa, finalmente, de seus Estados 
estes hospedes perigosos. Às suas cohortes se dis- 
persão pela Belgica, pela Hollanda, pela Italia e 
pela Inglaterra; e; apesar de povoarem todos os 
dias os putibulos e as prisões, assim mesmo se re- 
produzem a cada instante com o nome de Clancu- 
larios, porque ensinão que sc deve fallar publica- 
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mente da religião conforme as idéas recebidas, e 
guardar a doutrina sagrada unicamente para os 
adeptos; com o de Liberlinos , porque prégāo que 
toda a sugeição aos soberanos e quaesquer outros 
superiores, que não forem os seus, he criminosa: 
e com mil outras denominações , que fôra tão inu- 
Lil, como impossivel enumerar, » 

— « E quem he este ecclesiastico (perguntei eu 
de novo) que marcha com altivez à frente de hum 
exercito, c vai exhortando os soldados a que der- 
ramem a ultima gota do seu sangue pela religião 
que professão ? » 

— «Īle Zuinglio, (respondeu o Genio) que veio 
alear no meio das neves da Suissa o fogo das gner- 
ras religiosas. Nada valêrão á desgraçada Helvecia 
as enormes montanhas de gelo que a defendem. 
Nada lhe valeu a pobreza e miseria dos scus habi- 
tantes, cuja conquista não vale as esporas dos ca- 
valleiros que os subjugarem, ou mesmo os freios 
dos seus cavallos. O inimigo do genero humano 
achou preciosa conquista na perda de tantas almas; 
c Zuinglio he o instramento de Satanaz. Elle lá 
morre nos desfiladeiros de Cappel com quasi Lodo 
o exercito que o acompanhava; e assim mesmo o 
erro se perpetua e se confirma. 

« Porem deixemos estas scenas de horror e de 
carnagem. Deixemos os valles inhospitos do Piemon- 
le, onde a espada dos soberanos da Saboia ainda 
até agora não pôde exterminar, ou ao menos snb- 
metter os indomitos Barbêtos, snccessores dos anli- 
gos discipulos de Pedro Valdo. Deixemos os cam- 
pos ensanguentados da intelerantissima Inglaterra , 
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cujo poder colossal, elevado sobre as ruinas da reli- 
giao catholica, ha de cahir hum dia pela acção das 
mesmas causas por que sc clevou. Apartemos os 
olhos de todas estas miserias, e atravessemos rapi- 
damente os Pyrencos. 


« Olha como os IHespanhões e Portuguezes , go- 
zando de huma paz inaltoravel, emquanto o resto 
da Europa está nadando em sangue, se vão enri- 
quecendo, á sombra da sua feliz intolerancia , com 
o producto do commercio c das conquistas. Olha 
como, atravessando novos climas e novos mares , 
sugeitão ambas as Indias, e vão plantar a fé de 
Christo até no berço da aurora, c nas regiões pro- 
blematicas dos antipodas. Posta como de sentinella 
nas gargantas dos Pyreneos, a Inquisição, sempre vi- 
gilante e sempre incorruptivel, deu rebate e denun- 
ciou a grandes brados as pretenções sacrilegas dos 
inimigos da fé; conteve, e confundio a sua ousa- 
dia, c embaraçou os progressos dos secus apostolos. 


« E então ? Ainda quando admittissemos a sup- 
posição impossivel de que todos os castigos da In- 
quisição forão injustos, pensas por ventura que 
todo o sangue por ella derramado chega nem ainda 
à millesima parte daquelle que fizerão verter no res- 
to da Europa as dissenções religiosas ? Assentas que 
comprário por grande preço os Hespanhões e os 
Portuguezes o socego de que gozário , sacrificando 
algumas centenas de espirilos infectados e inquietos 
: que, espalhando os seus dogmas à sombra de huma 
tolerancia mal entendida , terião sem duvida repro- 
duzido na Peninsula as mesmas scenas de desolação, 
que se observavão nas outras partes ? » 














— 235 — 


— « Não sei ainda, respondi eu, se foi ao tri- 
bunal da Inquisição que os Portuguezes e Hespa- 
nhões devêrão este serviço, Não vimos nós, quan- 
do Philippe IL quiz suffocar por meio do Santo Of- 
ficio as desordens que os innovadores Linhão sus- 
citado na Belgica e na Hollanda, que o que fez o 
duque d'Alva, encarregado desta extraordinaria mis- 
são, foi mandar dezoito mil victimas ao cadafalso , 
confirmar e exacerbar a revolução , e fazer perder à 
corôa d'Hespanha huma das mais bellas partes dos 
seus dominios ? » 

— « Os Paizes Baixos, tornou o Anjo, estavão 
já nessa época como aquellas féridas melindrosas, 
a que os medicos chamão — Noli me tangere —. O 
ferro e o fogo as curão radicalmente no momento 
da sua apparição; mas se por huma expectação 
criminosa se lhes deixão crear raizes profundas, 
qualquer remedio activo as transforma subitamente 
em carcinômas. Se Philippe tivesse suffocado o 
Leão da Belgica no primeiro instante do scu nasci- 
mento , nunca os Hollandezes terião sahido, como 
sahirão, do gremio da igreja de Jesus Christo. Lá 
tens n'hum canto da Italia a prova do que te digo. 
Quarenta pessoas das mais illustres formão em Vi- 
cencia huma especie de academia presidida por Le- 
lio Socino, donde sahe hum novo systema religio- 
so. De repente a Inquisição de Veneza cahe sobre 
este bando nascente de novos reformadores. Parte 
perecem no meio das chammas; parte escapão-se pa- 
ra terras estranhas. Desapparece inteiramente o so- 
cinianismo das praias do Adriatico, c lá vai formar 
na Polonia, onde não ha Inquisição, huma seita 
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temivel e poderosa, que se gaba de ter arrancado 
pelos alicerces o edificio de Babylonia, de que 
Luthero tinha derribado o tecto, e as paredes Cal- 
vino. » 

Já não era possivel resistir por mais tempo å for- 
ça da evidencia. À politica e a humanidade parecia 
que reclamavão manifestamente o restabelecimento 
do Santo Ollicio; e eu não podia deixar de reputar 
temerario, ou pelo menos inconsiderado o decreto 
que lançava por terra este baluarte da fé. Porém as 
minhas duvidas continuamente dissipadas, mas con- 
linuamente reproduzidas, crão como as ondas do 
mar, que vem morrer a cada instante na praia, mas 
são immediatamente seguidas de outras e outras em 
successão infinita. 

— « Senhor, continuava en a dizer, são innegaveis 
os serviços que a intolerancia tem feito aos Portu- 
guezes: mas Lerião estes serviços tanto de equidade 
e de Justiça, como tiverão de interesse ce de vanta- 
gem? Seria por ventura licito procnrar a pureza e 
integridade da religião pelos mesmos meios que o 
seu divino aulor reprova manifestamente no Evan- 
gclho ? Devcremos nós ser intolcrantes ao mesmo 
tempo que o Divino Mestre da nossa crença foi tão 
manso, tão soffredor, tão tolerante das abomina- 
ções dos pagãos, dos erros dos Phariscos, das aber- 
rações dos Samaritanos 2... 

— « Suspende, blasfemador (me gritou de huma 
maneira terrivel o mensageiro celeste)! Não man- 
ches com tão sacrilegas proposições o santo eau- 
gusto caracter do divino fundador do christianis- 
mo. Estuda, presumido ignorante, estuda primei- 
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ro as Escripturas; e lá verás sc o filho de Deos era 
tolerante dos erros, ou compassivo' com os cr- 
rantes; se permitia os peccados, ou se era indul- 


genle com os peccadores. Era por ventura tolerante 
amis que a golpes de azorrague afugentava os 
mercadores que profanavão a santidade do templo ? 


Aquelle que entre as suas maximas mais resolntas pu- 
blicou que em materia de religião não havia meio 
entre ser da sua parte e ser seu contrario? Aquelle 
que teve ce tem em proposito reduzir toda a terra a 
hum só aprisco dirigido por hum só pastor? Aquel- 
le que mândando os apostolos ensinar a sua doutri- 
na por todo o mundo, realmente os mandou 1m- 
pugnar, anniquilar, desacreditar todas as alheias ? 
Aquelle que em frente do altar erguido à magesta- 
de de seu pai nunca tolerou altares erguidos a Beel- 
zebuth ? » 





Tempo virá em que todas estas verdades não se- 
jão tão esquecidas em Portugal; e só então ressusci- 
tará mais glorioso que nunca este reino tão queri- 
do de Jesus-Christo, 


Que até lhe deu por armas e deixou 
As que elle para si nt cruz tomou. 


CAMÕES. 


Feliz daquelle por quem Portugal houver de re- 
cuperar o titulo de riDpELISSIMO, que agora sómente 
por ironia lhe dão! O braço pederoso do Omnipo- 
tente o conduzirá são c salvo atravez dos perigos dos 
clementos e das ciladas dos inimigos até o collocar 
no trono de seus avós, Blic o sustentarã contra os 
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esforços reunidos de duas nações poderosas : elle o 
tornará tão querido dos naluraes como admirado 
dos estrangeiros ; 


| E lá lhe tem lugar no fim da idade 
No templo da suprema eternidade, 


CAMES. 


VU AA VA AAA AAA AA RA AA ARA A A A UA ARA VU 


CAPITULO II. | 


Aphorismos. 


Se o leitor tiver lido com attenção os dous capi- 
tulos antecedentes, achará que os seguintes aphoris- 
mos são as consequencias naturaes dos principios 
que nelles se contém. 

I. A religião não foi posta no mundo para pro- 
veito de Deos; foi-o para proveito do homem. Logo, 
o governo que, sob pretexto de tolerancia, disser 
que a causa de Deos não he a sua, e a deixar cor- 
rer à revelia, he hum governo infiel à sua missão, 
porque não póde fazer a felicidade do povo. 

IH. He melhor seguir huma religião falsa e ter fé 
nella, do que não ter absolutamente religião algu- 
ma. O indifferentismo religioso he o cancro da so- 
cicdade. - 

- I. A necessidade de crença religiosa, em huma 
nação determinada, he tanto maior, quanto he 
maior o liberalismo das instituições dessa nação. Se 
o povo he eminentemente religioso, não pòde ha- 
ver perigo algum em que a constituição seja repu- 
blicana ou democratica; porém se a religião fôr ti- 
bia e os costumes menos severos, à proporção que 
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essa relaxação ou libicza se fòr tornando mais ap- 
parente, he necessario que o governo se vá fazendo 
monarchico, absoluto, e, até mesmo, despotico. 
O medo dos homens he o unico substituto possivel 
do temor de Decos, ainda que mão substituto. 

Segue-se deste principio que, se o povo não for 
essencialmente religioso, não he possivel, sem pes- 
simas consequencias e resultados, mudar a forma 
de governo de absoluto para representativo, on de 
representativo para republicano, 

IV. He cousa mais que provada pela experiencia, 
que a religião be tāo omnipotente para felicitar as 
nações, como a impiedade para perde-las; porém 
não póde haver religião sem fé, nem fé com indif- 
ferentismo, ou, por outras palavras, com toleran- 
cia que he sua filha legitima. Quem soffre em boa 
paz a opinião alheia, he certo que não tem grande 
confiança na propria. 

V. Se não póde pôr-se cm duvida: que a unifor- 
midade de crença politica deve ter por consequen- 
cia infallivel a paz, a união c a concordia entre to- 
dos os individuos do Estado em que semelhante 
phenemeno se verificar, he huma loucura preten- 
der que a diversidade de crença religiosa possa 
subsistir longo tempo em huma mesina sociedade 
sem produzir dissenções, perturbações c desordens 
mais ou menos offensivas da tranguillidade geral, 
e que podem acabar pela destruição da fórma de 
governo existente. 

VI. Logo, todas as vezes que a uniformidade de 
crença ouço se acha estabelecida de facto em 
“hum paiz, não póde haver maxima politica mais 
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importante para a felicidade publica, c mesmo para 
a tranquillidade e segurança do governo que existir, 
do que o exercicio de huma intolerancia absoluta, 
qualquer que seja o grão de extensão que se qui- 
zer dar ao sentido a a palavras. (O paiz em que 
semelhante nniformidade de crença se realisar, 
CD ex eiie COET esponie do parai- 
ap mesie à portardo qual devo estar sempre do 
sentinella hum anjo com huma espada de fogo. 
Todos os meios imaginaveis, até os tormentos do 
inferno inclusivamente, nada he de mais quando se 
tralar de afugentar para longe do vecinto vedado 
os aires que perfon vir espalhar den- 
tro delle o veneno das suas doutrinas sediciosas. 
VII. Muito differente porém he o caso quando a 
diversidade de crença se acha igualmente estabele- 
cida de facto (o que, para o dizer de passagem, 
nunca póde nascer senão de cerros anteriores do go- 
verno). A dissidencia, em materia de religião, nun- 
ca póde produzir peiores resultados do que quando, 
por meio de hum espirito de intolcerancia e perse- 
guição mal entendido, se faz imprudentemente me- 
drar. À unica politica que pôde seguir-se nestas cir- 
cumstancias he aquella de que j o Apostata se 
servio em outro tempo (com tanto fructo !) contra os 
christāos : tolerancia illimitada para com todas as 
seitas que existirem, c quanto maior fôr o numero 
dellas tanto melhor; e ao mesmo tempo empregar 
todos os meios possiveis para fazer respeitavel aos 
olhos do povo a religião dominante, já pela pureza 
e excellencia das suas maximas, já pelo irreprehen- 


sivel procedimento dos seus ministros, já por qual- 
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quer outro meio que possa excogitar-se tendente 
ao mesmo fim. Obrando desta maneira, tarde ou 
cedo acabão por si mesmas as outras seitas, ou pelo 
menos se reduzem a tal estado de fraqueza e de des- 
credito, que não he impossivel destrui-las sem con - 
sequenctias funestas. 

VIII. Quando, segundo a hypothese do artigo 
antecedente , a diversidade de crença religiosa se 
acha estabelecida de facto, a tolerancia ensinada no 
Evangelho nunca póde estender-se, sem grave cri- 
me, adiante das pessoas que professão principios 
heterodoxos; porque todo aquelle que permitte a 
disseminação do erro, podendo embaraça-la, he 
connivente com Lodos os que o disseminão, e réo 
perante Deos c os homens de todas as más conse- 
quencias que delle poderem originar-se. 

Que se não violente a consciencia de ninguem, 
a boa razão o ensina, porque a convicção não ch- 
tra à ponta da espada no entendimento do homem : 
mas o menos que o governo póde exigir dos que 
professão doutrinas oppostas às da religião do paiz, 
he ut sententiam teneant ct linguam corrigant. Em 
duas palavras: Tolerem-se os individuos e persi- 
cão-se as opiniões. 


WUW VU VAO UA RA AA AA AA TU UNAU U 


CAPITULO IV. 
O Clero, 


Se se admitte que o espirito de religião he a mais 
solida base sobre que póde estabelecer-se o edificio 
da publica felicidade, não he necessario outro prin- 
cipio para se conhecer a importancia do Clero, não 
já como parte accessoria, mas como huma das 
mais essenciaes desta machina complicada, a que 
damos o nome de sociedade politica. Tudo o que 
diz respeito ao Clero, pega muito dé perto com o 
que he relativo ao culto ; e não he possivel enten- 
der com o culto sem ir entender immediatamente 
com a religião. Vê-se portanto quanta circumspec- 
ção he necessaria quando se trata de huma materia 
tão melindrosa; porque não seria talvez grande de- 
sacerto pensar que toda esta bataria de perseguições 

`e de declamações, que de 1820 para cå se tem fei- 
to jogar conlra o Clero, não tem atirado a outro 
alvo, que a anniquilar o culto, como o meio mais 
proprio de derribar com elle o inabalavel edificio da 
religião. Fosse, porém, este ou não fosse o fim de 
semelhantes clamores e daquella perseguição, exa- 
minemos os fundamentos que lhe servirão de base 
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on de pretexto; © antes de proferirmos sentença, 
tomemos conhecimento da causa. 

As duas pedras de escandalo que em todas as 
épocas, e cuido que ainda hoje, formão os motivos 
que ha de queixa contra o Clero, e servem como do 
corpo de delicto a esta encarniçada demanda, são 
a exorbitancia das suas riquezas e o excesso do 
seu poder. Não fallo na relaxação dos costumes, 
porque tenho observado que aquelles mesmos que 
a desejão e a provocão, se servem a final do mesmo 
resultado que produzirão, como de huma nova ar- 
ma para conseguir a victoria que desejão; prova 
bem decisiva da falta de generosidade c boa fé com 
que entrárão em campo. 

Qualquer que fosse antigamente a cxorbitancia 
das riquezas dos ecclesiasticos, he certo que já não 
são actualmente nem ao menos a sombra do que se 
pensa. Muitos bispadosnão chegão a doze mil cruza- 
dos de renda; e aquelles, cujo rendimento se repu- 
ta exorbilante, raras vezes deixão livre de encar- 
gos esta quantia. O de Vizeu, cuja mitra não ren- 
de actnalmente 50 mil cruzados, paga perto de q de 
tributos, e quasi outro tanto de pensões ou orde- 
nados sabidos, Por este, que abrange huma popu- 
lação de cento e sessenta mil almas , se póde fazer 
idéa dos outros. | 

As conezias de Coimbra e Evora, de que 
tanto sc falla , não passão de seiscentos mil rs. ; as 
de Braga andão por pouco mais de 500 ; as de La- 
mego e Vizeu raras vezes chegão a 100 ; e as de El- 
vas, Leiria e Portalegre ainda menos. —As abba- 
dias e priorados, que rendem mais de quinhentos 
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mil rs, , são muito poucas; c essas tem ii o 
gruas d'annexas , pensões e outros encargos, que, 
as fazem realmente muitissimo menos per dia do 
que parecem. Eis aqui a que sc reduzem as ri- 
quezas tão exageradas da parte mais opulenta -do 
Clero. Quanto á outra parte, que he incomparavel- 
mente maior que a primeira, póde afirmar-se que 
o clerigo , que não tem mais subsistencia que a que 
tira da sua missa e do que o que lhe dá a sobrepel- 
liz, com muita dificuldade arranjará o mais aper- 
tado necessario para viver. Tendo visto em que con- 
sistem as riquezas do Clero, examinemos agora a 
applicação que se lhes dá. 

Quasi a terça parte destas riquezas são absorvidas 
nos beneficios maiores pela collecta ccclesiastica de 
que o Estado se aproveita; de maneira que compa- 
rando a contribuição do Clero com a do resto dos 
contribuintes da nação, vem ás vezesa ser a pri. 
meira ainda mais alguma cousa do que o triplo da 
outra. Outra parte dos rendimentos ecclesiasticos 
gasta-se em pensões a favor de renunciantes, pa- 
droeiros, c corporações e estabelecimentos publi- 
cos. Outra emprega-se na sustentação dos bencfi-. 
ciados (que tambem são filhos de Deos) e em esmo- 
las. He certo que , geralmente fallando , esta par- 
te que se emprega em distribuições caritativas, po- 
deria ser maior ; mas não he menos verdade que a 
maior parte dos recursos da pobreza se encontra 
nos individuos e corporações ecclesiaslicas. Final- 
mente, huma porção (c não he a menos considera- 
vel) das rendas do Clero, he destinada para a cons- 
trucção , fabrica e guizamento das igrejas, para as 
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despezas das solemnidades religiosas , e geralmente 
para tudo aquillo que póde concorrer para fazer o 
esplendor, a pompa e a magestade do culto. 

Na applicação da primeira parte não achão que 
reprchendão os zeladores; a segunda e a terceira 
são ainda toleradas ou disfarçadas ; porém a ultima 
tem sido constantemente reprehendida e ainda ri- 
dicularisada e motejada. Reprehendem o luxo de- 
masiado na celebração das nossas solemnidades:; 
achão o apparato das ceremonias mais proprio das 
illusões do theatro, que da gravidade do templo ; 
e doestão de contrario á letra do Evangelho este 
culto externo, que tão pouco se parece com as ado- 
rações em espirito e verdade recommendadas por 
Jesus Christo. 

Não he a boa fé que tem dictado estes discursos. 
De boa mente os perdoáramos, se assim fosse, © 
nos compadeceriamos profundamente de quem os 
faz; porém he o espirito de irreligiao que se enco- 
bre com estes especiosos pretextos; he a impiedade 
que lá se vai encaminhando ao seu fim por estrada 
hum ponco mais tortuosa , porém não menos segu- 
ra. Não podia escapar à sagacidade dos zeladores, 
que a religião se faz tibia, onde o culto he frouxo 
e infrequente ; e que onde o culto he vivo e repe- 
lido, a religião se torna affervorada. Encontrar do 
cara a cara as prevenções (chamemos-lhes assim) 
religiosas, poderia ser perigoso : fazer cahir o es- 
pirito de religiao, promovendo a nullidade do cul- 
to, não era menos seguro, e era mais plausivel. 

E com effeito, se os Godos, os Alanos e todas 
estas hordas de barbaros que destruirão o imperio 
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Romano, tiverão tanta facilidade em abraçar o chris- 
tianismo—se os missionarios fizerão tantos progres- 
sos nos povos selvagens, e não selvagens das duas 
Indias, foi em grande parte porque trocavão huma 
religião quasi sem culto por outra em que elle he 
tão cheio de pompa e magestade: e talvez se possa 
explicar a diminuição progressiva e a quéda prova- 
vel do lutheranismo , e mais ainda do socinianis- 
mo, pela especie de nullidade a que reduzirão o 
culto ambas as seitas. Guardai portanto para ou- 
tros objectos as vossas theorias insidiosas, aposto- 
los da economia, Deixai que os pés de Jesus-Chris- 
to sejão ungidos com ungentos preciosos ; que não 
faltarãô aos pobres recursos de que subsistão. 

Conhecidos os planos do inimigo, trata-se de o 
fazer cahir na mesma cilada que nos armou; porém 
não he o prazer esteril de o colher nos fios da sua 
mesma rede, he a nossa propria utilidade que nos 
inspira. As despezas c o luxo das pessoas ricas of- 
fende; o ornato e a magnificencia dos templos con- 
sola: nem he possivel que aquelle mesmo que, ha 
pouco, se sentia humiliado pelas distincções e privi- 
legios da opulencia, deixe de sentir a sua propria 
dignidade e importancia n'hum lugar onde todos 
são iguacs diante da divindade, e onde se achão 
talvez superiores pela virtude. Então he que os po- 
bres deixão de reflectir na propria inferioridads 
para gozarem em certo modo do abatimento dos ri- 
cos, e que se consolão das humiliações a que o aca- 
so ou a fortuna os condemnou. ` 

Eis-aqui as applicações das riquezas do Clero ; 
eis-aqui as utilidades do seu destino. Será por ven- 
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tura mais utilmente empregada esta parte dos di- 
zimos de que se formão as comimmendas das ordens 
militares, os prestimonios c os cavalleiratos? Pois 
não he tão pequena aquella porção de rendas eccle- 
siasticas que he comida por pessoas que não fazem 
parte do Clero. Só a ordem de Christo possue 454 
commendas com 26 villas e lugares; a de Aviz 49 
cominendas com 15 villas; c a de S. Tiago 150 
commendas com 47 villas. Porém disto não fallão 
os zcladores. 

O plano das Côrtes regencradoras consistia em fa- 
zer entrar todos os rendimentos do Clero no thesonro 
publico, donde as differentes pessoas ecelesiasticas 
receberião miseravel estipendio e sustentação. A 
muitos poderia agradar ainda agora este estranho 
alvitre; mas talvez não houvesse meio mais infalli- 
vel para acabar ao mesmo tempo com o Clero, com o 
culto, e com a religião. Nem mesmo o Estado tira- 
ria grande vantagem desta usurpação (que não pode- 
mos chamar-lhe por outro nome); porque nunca se 
vio que medrassem as rendas publicas de cada vez 
que o Estado se appropriou de alguma porção de 
rendimentos ecclesiasticos, Em que luzirão ao Esta- 
do os bens c rendimentos da extincta Inquisição? 
Que fructo lhe resultou das rendas da ordem de 
Malta, que por seu proprio interesse se vio na pre- 
cisão de restituir aos commendadores ? Mas basta so- 
bre as riquezas do Clero, fallamos do seu poder (*). 

A época em que huma simples sentença do Papa 


(*) Quando eu escrevia estas palavras em 4834 , bem longe 
estavade crer que estivesse prophetisando, 
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depunha os soberanos, e desligava os vassallos do ju- 
ramento de fidelidade que lhes devião, ha muito que 
acabou. Já lá vão os tempos em que os grandes intc- 
resses do Estado se decidião n'hum concilio de bispos, 
c em que as causas dos particulares crão sentenciadas 
em juntas ecclesiasticas. De todas estas monstruo- 
sas pretenções do Clero, já hoje não resta outro ves- 
tigio além da memoria de que existirão. Actual- 
mente todos os esforços dos ecclesiasticos se redu- 
zem a disputar este resto de propriedade que 
herdárão de seus maiores; a resistir á perseguição 
das outras classes; c a sustentar-se n'huma época 
tão desgraçada, que o simples nome de padre, e 
peior ainda de frade, he sufficiente motivo de odio, 
e por ventura de cescarneo e de despreso. 

Tenho considerado a importancia e dignidade do 
Clero; tenho advogado a causa dos ecclesiasticos 
contra os prejuizos da ignorancia e contra a ma- 
licia dos zeladores; tenho mostrado o perigo que 
ha de alluir o edificio inteiro mechendo com im- 
prudencia nos alicerces. 

Não poderia cu agora, sem offender o respeito 
e veneração devida aos bispos, requerer-lhes, da 
parte da religião e da palria, maior severidade e 
cscrupulo na escolha daquelles que se destinão á 
sublimidade do sacerdocio? Os ceclesiasticos são 
os censores natos da publica moralidade; e nelles 
devem achar os individuos das outras classes o es- 
pelho a que devem compôr o desconcerto dos 
seus costumes. Que idéa ha de fazer o povo da 
sublimidade do sacerdocio qnando vê todos os dias 
o corpo de Jesus-Christo nas mãos immundas da 
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escoria da sociedade ? Gomo hão de julgar os leigos 
reprchensivol a propria desenvoltura, quando ob- 
sorvão ainda maiores miserias naquelles de quem 
devião esperar o exemplo como reprehensão ? Por- 
que so não hão dc guardar escrupulosamente os in- 
tersticios recommendados pela igreja, sem promo- 
ver ás ordens superiores senão aquelles que pela 
exemplaridado do seu procedimento se tiverem 
mostrado dignos de promoção? Mas vai o mal me- 
nos dos subditos que dos prelados. Alguns tem ha- ` 
vido tão pouco generosos, que em lugar de defen- 
derem a mãi que os nutria, que os tinha criado, 
e que lhes dava consideração c existencia, se po- 
zerão da parte dos seus inimigos, c lhe movêrão 
cruel e desaforada perseguição. Notemos de passa- 
gem que todos clles sahirão das classes inferiores 
da sociedade. (Quando os nossos antigos soberanos 
buscavão pessoas que empregassem nas altas di- 
entdades ecclesiasticas, fazião a sua escolha entre 
os individuos da alta nobreza, a quem o sangue, 
a criação, os parentes, e até o proprio orgulho, 
crão outros tantos incentivos para o cabal desem- 
penho das proprias obrigações. Não fechavão intei- 
ramente a porta ao merecimento; mas quando hum 
individuo do terceiro Estado era elevado ao grão 
supremo do sacerdocio, podia-se ter a certeza de 
que era dotado de merecimento indisputavel. Era 
Fr. Bartholomeu dos Martyres ; era Jeronymo 
- Ozorio; era Gonçalo Pinheiro. 
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CAPITULO V. 


Os Frades julgados no tribunal da Razão, 


ÇA, 
~ 


DOS FRADES EM GERAL, 


Longo tempo havia que os Frades, como classe , 
se tinhão tornado objecto de execração mais ou me- 
nos universal. Com as doutrinas de Wiclef comc- 
cára em Inglaterra esta aversão; crescêra com. O 
Lutheranismo em Allemanha; e chegára finalmen . 
te ao seu auge com a reforma de Henrique VIII e 
Isabel. Em França entrou com os principios do 
Calvinismo: conservou-se mais ou menos até o rel- 
nado de Luiz XVI; e tomou hum caracter de ver- 
dadeira ferocidade durante a revolnção de 1789. 
Entre nós manifestou-se de huma maneira decidida 
desde 1840, posto que já antes dessa época se li- 
vesse desenvolvido. Gomo pois tal aversão tem sem - 
pre vindo de envolta com idéas de impicdade, e 
portanto irreligiosas, ou com idéas de: anarchia, c 
portanto anti-politicas, he preciso ter por suspei- 
tos os principios em que se funda. 
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Ho cousa corrente o moente que os Frades são 
alados naturalissimos da monarchia; mas, não obs- 
tante circumstancia de tanto peso, ha pessoas do 
conhecida capacidade em politica, e de provados 
principios em religião que continuão a declarar-se 
contra elles. Tenho ouvido essas pessoas c as razões 
que allegão. Dizem que são sempre nocivos ao Es- 
tado que os soffre ; e fundão-se na ociosidade em 
que vivem, no celibato que professão, e nas rique- 
zas de que gozão. | 

À discutir esta questão he deslinado este capi- 
tulo. 


e 


DAS ORDENS MONACHAES, 


Os Frades dividião-se naturalmente cm duas 
grandes familias ou sceções: os Monachacs, ou 
aquelles que tinhão rendas proprias de que snbsis- 
tissem ; e os Mendicantes, ou os que não Linhão 
outro principio de subsistencia, senão a caridade 
publica. | 

Os: Monachaes, por isso que linhão subsisten - 
cia propria c não alhcia; por isso que supporta 
vão todos os encargos do Estado cm maior propor- 
ção do que os proprictarios de igual rendimento ; 
por isso que “agricultavão as terras que possulão com 
muito maior perfeição do que os particulares de 
igual fortuna ; por isso que sustentavão hum gran- 
de numcro de pessoas ou com csmolas que distri- 
buião , ou com a hospitalidade, já voluntaria , já 
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obrigada, que exercitavão, não he possivel compre- 
hender porque fossem prejudiciaes. (*) 

O celibato, que professavão , e que, como direc- 
tamente contrario à população, faz tanto peso aos 
escrupulosos, parece-me argumento de bem pe- 
queno valor. Não cra o celibato dos Frades que 
prejudicava a população ; era o do exercito , con- 
sequencia infallivel da vida militar, c o da liberti- 
nagem , que depende da corrupção dos costumes. 
Além disto , como-os Monachaes erão, pelo ordi- 
nario , filhos segundos de familias nobres,"por isso 
mesmo que, fóra da casa paterna, tinhão muito 
pequenos meios de subsistencia , não casarião ainda 
que deixassem d'entrar nas religiões. E, quando 
casassem, que fructo tiraria o Estado d'ahi ? Os 
casamentos uleis ao Estado não são os das pessoas 
nobres, cujos filhos vivem quasi sempre n'huma 
perfeita ociosidade; são os das classes inferiores, 
d'onde sahem os artistas, os lavradores e os sol- 


dados. 


(*) A hospitalidade franca que se encontrava em todos os 
conventos de Monachaes he conhecida de todo o mundo. A rc- 
gra de S. Bento a recommenda com muita força; mas he preciso 
confessar que os seus filhos, ao menos em Portugal, a desempe- 
nhavão completamente nesta parte. À qualquer mosteiro de Ben- 
tos ou Bernardos, ea qualquer hora que se apresentasse hum hos- 
pede, era logo recebido, agazalhado, sustentado, sem que ao me- 
nos se lhe perguntasse quem era, donde vinha, para onde ia, 
co que viera alli fazer. Todo o mundo sabe igualmente o grande 
peso que os conventos supportavão com os aboletamentos, a 
que chamo hospitalidade forçada. Digão-o Alcobaça, que sus- 
tentou por alguns dias todo o exercito Inglez em 4809, Santa 
Cruz de Coimbra, S. Gonçalo dºAmarante e outros, que heinu- 
til enumerar. 
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Gom o mesmo argumento se destróo a objecção 
tirada da ociosidade dos Monachaes. 

Mas, as cnormes riquezas annexas aos mostei- 
ros ? Estas riquezas não crão tão grandes, como 
geralmente se pensa; e a prova he que os Frades, 
ainda os mais ricos , não Linhão nos seus mosteiros 
senão o estrictamente necessario para huma muito 
modesta subsistencia , ainda inferior à dos Mendi- 
cantes (*). Aquelles, que pensão o contrario, he 
porque julgavão da mesa dos Frades, no refeitorio, 


(9) A ordinaria dos Frades Bernardos, que passavão pelos mais 
ricos de Portugal, consistia n'huma tigella de caldo ao jantar, 
hum arrate de vacca cosida , a sexta parte de huin arrate de car- 
ne de porco, huma onça de queijo, hum pão, huma hemina (doze 
onças c meia) de vinho c fructa. A” cêa tinhão hervas, vacca 
cosida, vinho e pão. Nos domingos, terças e quintas tinhão para 
almoço hum prato de badolaque (intestinos de boi guisados), e 
meia hemina de vinho. Nos dias de recreação, que erão doze no 
anno, e nas principaes festas, que não chegavão a outro tanto, 
tinhão de mais hum prato do mcio, a que chamavão pitança, e 
nesses dias havia jeropiga e segundeira, isto he, o dobro do vi- 
nho, seo pedião. As cêas chamadas de Principe, que consistião 
em mcia gallinha com arroz, só tinhão lugar nas principaes 
festas do anno e nos dias dos patriarchas. Nas quartas, sextas e 
sabbados só havia hum prato de hervas e dous ovos, a que davão 
o nome de mcia cêa. As cêas lambertinas não passavão de hum 
prato de favas com piesunto; c as famosas tremendas ou nunca 
existirão, ou já não estavão em uso, Para vestir recebião cada 
anno 28% 800, ou 334% 600 sendo officiacs, isto he, tendo emprego 
a casa. Às missas erão todas livres,á “excepção de 60. 

Os Bentos comião carne sómente nos domingos, terças e 
quintas; e nestes tres dias tinhão sempre prato do meio, que 
consistia n'hum prato de picado, bom no domingo, mão na 
terça-feira, c pessimo na quinta. Não tinhão queijo; fructa só- 
mente quando a davão as quintas; e pão apenas seis onças ao 
jantar e outro tanto à cita. Almoço nada: o chá que se tomava 
ha cella do abbade era só para os hospedes e para algum padre 
imais grave, O vinho era verde, quando no córo resavão gentá* 
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pela grandeza com que erāo tratados os hospedes 
nos seus mosteiros. 

E se algumas riquezas possuião os Monachaes , 
que mais legitimos titulos tem os outros propricta- 
rios para possuir as de que goziãio? A maior parté 
dellas vierão de doações dos reis, que lhes derão 
terras incultas que elles roteárão ; muitas de com- 
pras, outras de heranças e legados onerosos. 


dos, e maduro nos mosteiros em que resavão de pé. As cêas 
constavão de caldo de hervas; e carne ou peixe cosido. A socéga 
já não estava em uso. Dava-se este nome a hum copinho de vi- 
nho generoso, que os leigos ião levar aos padres quando já esta- 
vao na cama. O padre bebia, c o leigo, retirando-se , dizia-lhe: 
Socegue, padre, socegue. As missas seguião a mesma regra que 
nos Bernardos. As vestidorias, a que chamavão provimentos, erão 
hum pouco maiores; porque nos annos impares andavão a nove 
moedas, e nos pares por dez. 

Os Jeronimos tambem não tinhão almoço; mas em todos os 
dias santos, sem excepção, tinhão prato do meio. Às vestido- 
rias apenas chegavão a 14% 400 por anno. 


Os Carmelitas calçados não tinhão mais que 4% rs. por anno 
para vestir-se. 


Os Cruzios ou Vicentes tinhão pouco mais ou menos a mesma 
ração que os Bernardos, à excepção de almoço, para que dan- 
tes recebião 3% 200 por mez, e ultimamente nada. As missas 
erão quasi todas cativas. A titulo de vestidoria nada recehião; 
porém dava-se-lhes já feito tudo aquillo de que necessitavão 
para vestir-se. 

O mesmo acontecia com os Congregados, que erão segura- 
mente os mais bem governados de quantos Regulares havia em 
Portugal. As missas nesta ordem erão todas cativas; e apenas 
se lhes deixavão duas cada semana, cujo producto era applicado 
para voltas e lenços que a casa lhes não dava: o resto do que 
precisavão, fosse o que fosse, era-lhes fornecido do commum, 
à medida que o necessitavão. 

Os Trinos, finalmente, cuja congregação se reduzia ultima- 
mente a huns 50 individuos, tinhão a habilidade de com mùi- 
tos meios serem os mais famintos e miseraveis de todos os Fra- 
des Portuguçzes, sem exceptuar os Franciscanos. 
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llavia mesmo alguns Frades, cuja propriedade 
tinha sido adquirida muito antes da existencia da 
monarchia : os Bentos, por exemplo, que entrá- 
rão em Portugal com S. Martinho de Duinc, perto 
de cinco sceulos antes da vinda do conde D. Hen- 
rique, e que com o trabalho das suas mãos pozerão 
o Minho no estado em que actualmente se vê. 

Muitos mosteiros forão dotados com bens, que 
seus fundadores lhes deixárãio em testamento, a 
troco de legados oncrosos, de missas c outros suffra- 
rios, que os monges devião fazer lhes pelas suas al- 
mas. Terá sido, por ventura, hum acto de justiça 
invalidar por este modo as ultimas vontades de tan- 
tos principes e tantas pessoas illustres, ao mesmo 
tempo que sc declarão sagradas c inviolaveis as do 
mais insignificante individuo da sociedade ? Terá 
sido hum acto de justiça priva-los dos suffragios que 
estabelecêrão à custa de que possuião, e de que 
talvez precisão para livrar-se do purgatorio em 
que sc achão ? Tudo isto são problemas quc bs cu- 
riosos destas materias decidirão. 

À ultima objecção com que davão de rosto aos 
corpos monasticos, era a sua inutilidade. Porém, se 
elles, como está dito, supportavão todos os en- 
cargos do Estado e offerecião arrimo à muitos man- 
cebos de casas dislinctas, que no seculo não terião 
accommodação decente, jå se vê que não era essa 
mutilidade tão grande como a querião fazer. 

He certo que entre nós a utilidade dos mosteiros 
teria podido ser maior do que era; mas isso depen- 
dia do governo ce não dos Frades. Seria, por exem- 
plo, muito util que entre nós, ondo ha tão pouco 
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com que premiar serviços, as admissões nos mosLei- 
ros se concedessem como premio dos que fossem fei- 
Los á patria. Não se daria hum pai por muito bem re- 
compensado dos serviços que tivesse feito, se em pre- 
mio delles lhe fossem concedidos hum ou dous luga- 
res para seus filhos cm qualquer mosteiro ? 

E isto mesmo foi o que muitos fundadores de con- 
ventos, especialmente de Freiras, antigamente fize- 
rão. «ÑE a esto nosmovemos (diz a carta de fundação 
do convento de Villa do Gonde) assignadamente pera 
se manterem em este moesteiro molheres filhas dalgo 
pobres que entrassem hi, porque cntendemos que se- 
eguiria ende muito bem per muilas razões; à huma 
servir a Deos, csalvasom per hi servindoo, c á ou- 
tra pera serem ellas hi manlheudas, que por lazei- 
ra, nem mingoa nô houvessem razão de fazer mal 
de suas fazendas, nem perdessem suas almas. » 

As escolas de primeiras letras, e geralmente to- 
dos os estudos menores, podião tambem ser encar- 
carregados às corporações monasticas, donde se 
seguiria allivio para o Estado nas despezas econo- 
misadas por este modo , e melhoramento na educa- 
ção da mocidade. Bem sei que esta educação reli- 
giosa não he da approvação de muita gente; porém 
a este respeito farei unicamente duas reflexões: a 
primeira he que a suppressão dos collegios de edu- 
cação dos Jesuitas cm França foi seguida em tem- 
po competente pela revolução de 1789; c a segun- 
da, que na conspiração que abrangeu em 1825 
todo o imperio da Russia, nem hum só dos accu- 
sados tinha sido educado nas escolas da mesma 


ordem, 
E 47 
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A prova mais decisiva que póde dar-se da uti- 
lidade dos regulares he que todas aquellas nações 
que os havião expulsado, mesmo as que mais 
cruenta guerra lhes tinhão feito, são as mesmas 
que agora os vão chamando pouco e pouco. Parece 
que a experiencia lhes mostrou que alguma consa 
Linhão perdido com a sua expulsão, e que agora 
tralão de recuperar, restituindo os. 

Em Austria, onde José II, já antes da revolução 
de França, tinha abolido as corporações religiosas, fui 
eu encontrar em Milão o hospital de Wrate-bene-fra- 
telli administrado por Frades de S. João de Deos, e a 
casa de Santo Alexandre habitada por Barnabistas. 
Em Saltzburg acaba de estabelecer-se hum collegio 
de Jesuitas. 

Baviera he huma das nações que mais enthusias- 
mo está desenvolvendo actualmente pela restituição 
dos conventos. He raro o anno em que neste paiz 
se não trate de alguma nova fundação religiosa. 

Finalmente, até a propria França, onde a per- 
seguição contra os Frades degencrára cm verdadei- 
ra ferocidade, essa mesma acaba de admiltir os 
Benedictinos por huma bulla do actual pontifice 
Gregorio XVI, pedida e aceitada por Luiz Philippe. 

O que he sobretudo notavel, he que muitas na- 
ções protestantes se tem reconciliado com os con- 
ventos. Nos Estados-Unidos da America, c mesmo 
em Londres, tem os Jesuitas collegios onde as pes- 
soas das classes altas fazem educar seus filhos. Em 
Neuchatel achei cu o hospital de Portalês adminis- 
trado pelas irmãas da caridade, chamadas les Sæurs 
Grises; e comtudo o fundador, que ainda vive, he 
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Calvinista, o governo do paiz he Calvinista, e o , 
serviço divino do hospital he Galvinista. Se o que 
fica dito mais longe sobre a politica historica tem 
fundamento , he preciso considerar esta longa serie 
de factos como hum argumento sem replica. 

: Seja, porém, o que fôr, he certo que nunca 
póde ser boa politica aquella que marcha em senti- 
do contrario e diametralmente opposto ao da jus- 
Liça: « c quando, como dizia Burke no fim do se- 
culo passado, os homens são animados a entrar em 
certo modo de vida pelas leis existentes, e são pro- 
tegidos nesse modo de vida como emprego legitimo 
da sua industria; quando elles accommodão todas 
as suas Idéas e todos os seus habitos ás occupações 
respectivas; quando a policia publica tem feito que 
a conformidade a essas regras seja o fundamento 
da sua reputação, e o desvio dellas o fundamento 
da sua deshonra; he certamente injusto que qual- 
quer legislador faça violencia aos espiritos e senti- 
mentos dos seus subditos — que os derribe do seu 
estado c condição—e ainda de mais que accrescen- 
te vergonha e infamia ao caracter dos individuos e 
aos costumes do paiz, que dantes tinhão sido a me- 
dida da sua felicidade e honra. » 


Ainda hoje me lembra a dolorosa sensação que 
experimentei, quando hum dia, em 1854, encontrei 
vagando á toa pelas ruas de Lisboa huma destas vic- 
timas, a quem a rapacidade dos revolucionarios re- 
duzira aos mais infimo estado de abjecção e de 
miseria. O acanhamento das suas maneiras, a ti- 
midez com que se apresentava, bem mostravão que 
não estava costumado a andar tanto à solta pelo 
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mundo, Setenta invernos, pelo menos, lhe Linhão 
despovoado a cabeça toda inteira. O vestido gros- 
seiro que trazia, e que cera feito do antigo habito de 
que usára, apenas lhe defendia das injurias do tem- 
po as mal cobertas carnes; porque não trazia ca- 
misa, ou outra roupa branca interior! O desfeito 
das faces c o enfiado do rosto já não crão o resul- 
tado das austeridades e da penitencia, porém a con- 
sequencia natural da fome e da miseria. 

Pouco costumado a pedir esmola, mal se lhe en- 
tendião as palavras com que o fazia; e era menos 
por cllas, que pelos gestos, de que sc servia, que 
fazia entender a necessidade que tinha de que lhe 
acudissem, 

Pouco lhe aprôveitavão todas estas diligencias ; 
porque, ao menos durante o espaço de mais de meia 
hora que o segui, apenas huma unica pessoa se 
lembrou delle com huma mocda de cobre. 

Gondoido de tamanho desamparo , posto que as 
minhas circumstancias pouco melhores fossem na- 
quella época, e brevemente virião a ser iguacs, 
offereci-lhe espontancamente o pouco que eu esta- 
va em estado de oflerecer-lhe. Espantado de que 
ainda houvesse no mundo caridade desinteressada, 
perguntou-me se era para alguma missa que cu lhe 
dava tão grande esmola. « Não, padre, lhe respon- 
di; posto que eu me desse por muito feliz em ter 
parle nas suas orações, isto, que agora lhe ofle- 
reço , he sómente para remediar, até onde fôr pos- 
sivel, a miseria cm que e vejo. » 

N'hum instante nasceu a confiança entre nós. 
CGontou-me que havia mais de cincoenta- annos que 
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não sahia do seu convento, onde, durante os nl- 
timos trinta, se occupára em ensinar theologia : que 
lançado de repente no mundo, sem parentes, 
sem amigos, sem protecção, os poucos recursos que 
possuia, em breve se linhão esgotado: que a pres- 
tação, promettida pelo governo, lhe fôra dura- 
mente recusada debaixo do pretexto de ter ser- 
vido a causa do. usurpador : que a esmola da missa 
a pouco podia chegar; e que assim mesmo nem 
sempre tinha tenções para dizêla: que, havia já 
cinco dias, não tinha tido outra cousa com que 
alimentar-se senão alguns bocados de pão e alguns 
goles de vinho; c isto comprado com a vergonha de 
o andar pedindo de porta em porta ! 

Neste sitio o velho se commovenu de maneira que 
as lagrimas lhe saltárão dos olhos em borbolões. 
Quiz continuar a narração das suas desgraças; po- 
rém as lagrimas lhe embargário a voz: e vendo que 
não podia proseguir, levantou os olhos ao céo, dei- 
tou-me a benção e fugio de mim com toda a preci- 
pitação que lhe permittirão o peso do corpo c o dos 
annos. 

Eu tinha ficado, como petrificado, no mesmo 
sitio em que o velho sacerdote me deixára; c não 
tornei a mim, senão quando percebi que as lagri- 
mas que me corrião dos olhos, sem cu saber, me 
tinhão tornado objecto da altenção dos que pas- 
savão, 
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AS ORDENS MENDICANTES. 


Nihil habenti, nihil defuit, 
Quinto Curcio. 


Xenophonte, reunindo no seu Banquete differen- 
tes “pessoas de muito differentes profissões e cara- 
cteres, faz dizer a cada hum dos convidados a razão 
por que está contente de si e do seu modo de vida. 
Depois de terem todos fallado, começa a discorrer 
Chamides, homem que, depois de ter sido mui rico, 
se via reduzido à ultima necessidade. « Pois cu, diz 
elle, estou contente de mim por causa da minha po- 
breza. Quando eu era rico, via-me obrigado a ter 
attenções com os calumniadores, que me podião fa- 
zer muito mais mal do que cu a elles: a republica 
me pedia todos os dias alguma nova somma. Desde 
que sou pobre, já adquiri autoridade; ninguem me 
ameaça, e cu amcaço os outros. Já os ricos se le- 
vantão c me cedem os seus lugares. Sou hum rei, 
e cra escravo. Dantes pagava tributo à republica; 
agora he ella que me sustenta, Já não tenho medo 
de perder, e espero adquirir. » 

Parece que Xenophonte tinha feito nestas pala- 
vras a historia da mendicidade religiosa : vejamos o 
que ha de verdadeiro na profecia, e submettamos 
os Mendicantes ao mesmo espirito de analyse com 
que consideráâmos os Monachaes (*). 


(*) Asjordens mendicantes em Portugal compunhão huma 
familia muito mais numerosa que as monachacs. O numero 
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He cousa bem notavel, que a profissão da men- 
dicidade que tão opposta he ao modo de pensar do 


dos seus conventos e hospicios subia a pato de duzentos, e com- 
prehendia: 

I. A ordem de S. Francisco, subdividida em Franciscanos 
descalços c Franciscanos calçados, que erão os da terceira or- 
dem da penitencia ou Borras. 

Os Franciscanos descalços subdividião-se em Franciscanos pros 
priamente ditos, ou Menores Observantes, e Capuchos, ou Me- 
nores Reformados. À 

Os Franciscanos propriamente ditos soffrião ainda 4 divisões, 
Na primeira entravão os de S, Francisco da cidade, que trazião ha- 
bito preto com cordão branco: na segunda os de Xabregas, com 
habito da mesma côr e cordão amarello : na terccira os Recolle- 
tos, como os da Figueira e Mattosinhos, refórma introduzida por 
Fr. Estevão de Molina, e Fr. Martinho de Gusmão, e approvada 
por Clemente VII em 1532; vestião habito pardo claro: na quar- 
ta os Missionarios Apostolicos do Varatojo que vestião habito 
pardo claro, çapato aberto e sem talão, contas ao pescoço e hum 
crucifixo ao peito. 

Os Capuchos ou Menores reformados compunhão-se das pro- 
vincias seguintes: 4º a provincia da Conceição, ou dos Estrellas, 
que trajavão manto curto, capello bicudo, çapato sem talão e 
aberto, e cabeção d'estamenha: 23 Os Pedreiras, ou da provincia 
de Santo Antonio de Portugal, que usavão habito da mesma fór- 
ma, mas maig escuro, capello bicudo, capato fechado, e cabeção 
de lilla com botões de vidro: 3º os de Santo Antonio dos Olivaes, 
ou da provincia da Soledade, cujo habito era da mesma côr que 
na Conceição, mas de borel entrançado (catrapianha), manto com 
prido, capato fechado, capello redondo e picotilhado: 4º a provin- 
cia da Piedade, que era huma desmembração da preccdente, e 
comprehendia todos os conventos do Alem-Tejo e Algarve: 5º os 
de S. Pedro d'Alcantara, ou Arrabidos, que tinhão habito preto e 
justo, composto de duas peças unidas no meio do corpo por 
huma costura transversal, manto curto, capello com bico adian- 
te, e hum prolongamento que se estendia pelas costas, e cor- 
dão mui grosso e amarello: 6º os de Nossa Senhora da Porciun- 
cula ou Barbadinhos Francezes : 7º os Barbadinhos Italianos. 

II. Os Garinelitas descalços, ou Mariannos, reforma da antiga 
ordem do Carmo, feita por Santa Thereza e S. João da Cruz, e 
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commum da gente, tivesse tão grande numero de 
seguidores logo que appareceu no mundo. Pedro 


introduzida neste rcino no fim do seculo XVI por Fr. João da 
Miseria e Fr. Ambrosio Mariano, donde tomárão o nome, 

HI. Os Eremitas descalços de Santo Agostinho, ou Grillos : 
reforma da ordem dos Eremitas do mesmo nome, instituida no 
tempo de Innocencio IV por João Bone, e introduzida neste 
reino por Fr. Thomé de Jesus. 

IV. Os Carmelitas descalços Allemães. 

V. Os 'Trinos descalços de Traz-os-Montes: reforma da ordem 
da Santissima Trindade, feita pelo vencravel Fr. João Baptista 
* da Conceição. 

VI. Os Paulistas descalços, ou Barbadinhos da Boa Morte. 

VII. Os Seringas, ordem hospitaleira instituida pelo nosso 
patricio S. João de Deos, hum dos maiores homens que virão 
as Hespanhas no seculo XVI. 


VIII. Os Minimos, ordem mendicante, instituida por S. Fran- 
cisco de Paula. 

IX. Os Thcatinos, ou Clerigos Regulares da Divina Providen- 
cia, que fourmavão centre nós o non plus ultra da mendicancia, 
porque nem ao menos lhes cra licito pedir; sendo-lhes apenas 
permittido tocar hum sino para indicio da sua necessidade, 
quando, passados tres dias, não vinhão ter á portaria esmolas de 
que subsistissem. 

X. Os Pêgos Verdes no Algarve: pequena congregação, cujo 
modo de vida (excepto o costume de mendigar) era o que mais 
se approximava do dos antigos monges; porque, como elles, 
erão leigos, e, como celles, vivião do trabalho manual, cultivan- 
do as poucas terras que possuião. 

Tão grande numero de ordens religiosas não trazia comsigo 
utilidade alguma ; antes era sugeita a graves inconvenientes, O 
concilio geral de Latrão em 4245 prohibe expressamente a ins- 
tituição de novas ordens religiosas; c o de Leão em 1274, tam- 
bem ecumenico, até supprime as estabelecidas desde Innocen- 
cio III: porém nem.hum nem outro forão obedecidos. 

De proposito não fiz menção nesta nota dos Dominicos, Gra- 
-cianos, Carmelitas descalços, c outros; porque estes, ainda que 
originariamente mendicantes, já tinhão ultimamente rendas 
proprias de que subsistião, e não mendigavão: prova segura de 
que já o tempo tinha ensinado aos reformadores até onde se 
estendião os inconvenientes da mendicancia. - 
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Valdo, patriarcha dos Albigenses, que foi o pri- 
meiro que se distinguio por esta singularidade, 
fez tantos prosclytos, que forão precisos annos, 
excrcitos e cruzadas para os destruir; c S. Fran- 
cisco , que pouco depois instituio a sua ordem , logo 
no primeiro capitulo geral que celebrou, vio em roda 
de si para mais de cinco milhares de discipulos. 

Outra cousa igualmente digna de repirro he a fa- 
cilidade com que se transformão cm hereges aquel- 
les que professão a mendicidade, como meio cx- 
traordinario de perfeição. Além dos Valdenses c 
Albigenses, houve ainda os Fratricellos, que inun- 
dárão a Italia no tempo de João XXII; os Dulci- 
nistas, especie de mendicantes instituídos por Jor- 
ge Segarel, que começou exactamente como Pedro | 
Valdo e S. Francisco; os Beghardos, que infesta- 
vão a Allemanha no principio do seculo XIV; e 
ainda outras seitas menos conhecidas. Tanto he 
verdade, que tudo quanto se aparta da estrada se- 
guida c ordinaria, especialmente em materia de 
religião, póde degenerar com muita facilidade em 
superstição c fanatismo. 

Os Frades mendicantes, não tendo, pela regra que 
professavão , rendas de que subsistissem, havião 
de necessariamente sustentar-se à custa dos outros ; 
c porlanto, cada convento mendicante era huma 
contribuição, ás vezes bem onerosa, para o distri- 
cto em que se achava estabelecido. 

Dir-se-ha que os Mendicantes não recebião sc- 
não o que se lhes dava voluntariamente ce por cs- 
mola. He certo: porém estas esmolas subião em 
qualquer convento de Capuchos da Conceição a cinco 
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mil cruzados por anno, renda a que não chegavão 
muitos mosteiros, 

Com estes rendimentos não estavão sugeitos os 
Mendicantes a nenhum dos encargos do Estado que 
sollrião os Monachacs; antes recebião delle até as 
cartas do correio, as bullas, c o mesmo tabaco que 
tomavão. 

Quanto 4 bea vontade com que se lhes davão as 
esmolas, cumpre advertir com Fleury : « que quan- 
do o habito e a profissão tem conciliado certa es- 
pecie de respeito, dá-se sempre ou com vontade ou 
sem ella, ainda quando não seja senão para não in- 
correr na nota de irreligioso c falto de caridade, » 
E he tão certa esta reflexão de Fleury, que já 5. 
Boaventura, sendo geral da ordem no principio do 
seculo XIII, reprehendia os provinciaes ce custodios 
sobre o modo importuno de pedir dos seus Frades, 
dizendo-lhes no excesso do seu zelo: « Que era qua- 
si tão perigoso encontrar hum ladrão de estrada como 
hum Frade mendicante. 

Porém, nenhum de todos estes inconvenientes 
póde ter comparação com oulro que os valia, senão 
excedia a todos, c que de proposito, para que nelle 
se fizesse maior reparo, reservci parà ultimo lugar. 
He o perigo (e oxalá que fôra só perigo !) em que a 
falta de subsistencia segura punha os mendican- 
tes de comprarem os bens temporaes com os es- 
pirituaes, vendendo-os, ou pelo menos aviltando-os, 
degradando-os e profanando-os. Desgraçadamente 
não havia cousa mais ordinaria do que semelhantes 
miserias; porque de todas as ordens mendicantes 
do reino talvez a unica, a quem se não podião lan- 
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car em rosto, era a dos Missionarios Apostolicos do 
Varatojo. 

Muitos conventos de Franciscanos estavão intei- 
ramente despovoados, porque os prelados não tinhão 
absolutamente cousa alguma com que sustentassem 
os subditos. Então os Frades sc dispersavão por 
onde podião; commettião hum sem-numero de in- 
dignidades para poderem subsistir ; escandalisavão a 
todo o mundo, e não podia deixar de assim ser; 
porque quando a necessidade bate à porta, a honra sal- 
ta pela janella. 

E eis-aqui porque sempre foi opinião minha extin- 
gnir por huma vez a mendicidade religiosa em Por- 
tugal — reduzir todos os conventos mendicantes a 
hum pequeno numero; porém a estes dar subsisten- 
cia segura e independente, extrahida dos conventos 
que se extinguissem: porque era huma injustiça que 
o Estado se aproveitasse dos serviços importantissi- 
mos que algumas ordens mendicantes lhe fazião, e 
que consentisse que não tivessem mais subsistencia 
do que aquillo que podião adquirir, pcdindo-o do 
porta cm porta, 


S 4. 


AS FREIRAS. 


Posto que tudo quanto fica dito dos Monachaes, 
no S 2.º deste capitulo, possa applicar-se aos con- 
ventos de Freiras, algumas circumstancias par- 
Liculares a esta qualidade de estabelecimentos exi- 
gem que delles se faça objecto de hum artigo es- 
pecial. 
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Duas unicas cireumstancias, quando não houves- 
sem outras igualmente ponderosas que irei desen- 
volvendo no curso deste paragrapho , decidem ple- 
namente a questão sobre a necessidade, ou incon- 
veniencia da conservação das Freiras : a primeira he 
a desproporção que ha entre nós do numero de in- 
dividuos do sexo masculino comparado com o dos 
individuos do cutro sexo; ec a segunda, em par- 
te consequencia natural da primeira, he a mui- 
to maior dilliculdade que as familias encontrão de 
dar accommodação decente fóra do claustro aos in- 
dividuos do dito sexo. Donde se segue que se os 
conventos de Frades monachacs crão uteis, os mos- 
teiros de Freiras devem reputar-se indispensaveis. 
“Outra razão, que póde accrescentar-se a estas 
duas c que me não parece de menor peso que qual- 
quer dellas, he que os conventos de Freiras são as 
unicas casas de educação que temos em Portugal 
para as pessoas do sexo feminino. Algumas ordens 
ha, como as Ursulinas cas Salesias , que não. forão 
instituídas para outro fim ; e, neste ponto particu- 
lar, são incalculaveis os serviços que prestão a lo- 
do o mundo, com hum zelo e desinteresse, de que 
só póde, fazer idéa quem o observou.. Às Ursulinas 
de Braga e Percira não se limilão a receber nos scus 
conventos as filhas de casas ricas, a quem susten- 
tão e educão por preços quasi insignificantes; tem, 
além disto, Freiras destinadas para ensinar de gra- 
ça todas as meninas pobres que querem aprovei- 
tar-se deste beneficio , as quacs concorrem em Lão 
grande numero às classes que bem póde dizer-se 
que a maior parte das raparigas bem educadas de 
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ambas as terras e suas Immediações lhes tem sahi- 
do das mãos. Será, por ventura, este serviço de 
pouca monta? Se alguem houver que se atreva a 
resolver a questão pela negaliva, csperaremos que 
se case ; e depois que tiver filhas, far-lhe-hemos sce- 
eunda vez a mesma pergunta. 

O grande argumento com que osphilanthropos do 
dia se oppoem à conservação das Freiras, he a vio- 
lencia com que algumas dellas são obrigadas a adop- 
tar hum estado que abominão, e a precipitação 
com que são admittidas a pronunciar votos temera- 
rios n'huma idade , em que mal podem conhecer as 
durezas da vida a que se sugeitão. « He huma 
crueldade, dizem, abusar do enthusiasmo facticio 
com que muilas vezes sacrificão a felicidade de hu- 
ma vida toda inteira a alguns momentos de hum 
ardor passageiro , que acaba com a mesma facilida- 
de com que nasceo, e que não deixa depois de si 
senão o tormento da desesperação e a inutilidade do 
arrependimento. » 

Este argumento que, å primeira vista, parece 
de tanta força , tem, na realidade, mais de especio- 
so do que de solido. Não póde negar-se que 
muitas raparigas tem sido obrigadas por parentes 
ambiciosos a entrar nos conventos contra sua von- 
tade; mas, quantas vezes não acontece isto mesmo 
com os casamentos , estado por que as mais dellas 
tanto suspirão, c de que, pelo ordinario , com tan- 
ta facilidade se desgostão ? Ao menos a precipitação 
dos votos tem por correctivo hum anno inteiro de no- 
viciado, durante o qual'as noviças podem adquirir 
perfeito conhecimento das durezas da vida que esco- 
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lhêrão. Se houve fervor facticio e mentiroso, qualhe 
a pessoa em que clle póde durar hum anno inteiro , 
principalmente n'hum sexo, cujo caracter especifi- 
co consiste na versalilidade dos sentimentos, e na 
pouca consistencia das intenções? Mas, dêmos que, 
por hum milagre da natureza, huma rapariga po- 
desse pensar durante hum anno inteiro do mesmo 
modo, e sempre contra a sua propria inclinação ; 
não lhe admitte ainda a igreja a reclamação dos vo- 
tos, sendo feita durante os primeiros cinco annos 
depois da profissão ? 

A prova real de quanto fica exposto he o que 
acontece naquelles conventos , em que não ha votos 
solemnes, como no de Freixinho, comarca de Tran- 
coso, e nas Capuchas de Santarem, onde as Freiras 
(se o são) podem abandonar a clausura quando qui- 
zerem. Se fosse verdadeira a theoria dos philanthro- 
pos, em parte nenhuma devião ser as apostasias tão 
frequentes ; e, comtudo, tal he o amor destas Frei- 
res pelo seu estado, que se Lem passado gerações 
inteiras , sem que hum só exemplo desta natureza 
se tenha verificado. 

Desenganem-se todos os que se contentão de fal- 
lar, sem terem observado primeiro. Esta comichão 
de liberdade, esta impaciencia da clausura, só 
se encontra nos conventos relaxados, onde as Frei- 
ras passão mais tempo nas grades e nos mirantes do 
que no côro -e nas oficinas. Nos conventos bem 
regulados, onde o recolhimento faz huma parte es- 
sencial da disciplina, não ha Freira que não esteja 
mui salisfeita com o seu estado , e que não tomásse 
por hum verdadeiro castigo a ordem de abandonar 
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a clausura em que as suppoem encerradas contra 
vontade. O mundo he hum inimigo que sómente 
se sabe desprezar, quando se conhece bem : mos- 
tra-lo a travez de grades e mirantes, he excitar vio- 
lentamente a curiosidade tão propria do sexo femi- 
nino, e fazer nascer hum tormento insupportavel, 
deixando entrever de longe o que se não póde go- 
Zar. 


Regra geral: Quanto maior he a regularidade que 
se observa nos conventos, e quanto mais austera 
he a vida que nelles se passa, tanto maior he a pre- 
dilecção das Freiras pelo seu estado, e por esse 
mesmo modo de vida, que nos parece insupporta- 
vel. Podem servir de exemplo os dous conventos do 
Louriçal e Villa Pouca, onde as Freiras passão a 
maior parte da sua vida no côro, e o resto nas 
austeridades da penitencia , sem criadas que as sir- 
vão , sem cama em que durmão , e tudo isto com 
huma alegria e satisfação interior tão grande, que 
he impossivel acredita-la sem a ter visto. 


Os grandes exemplos de heroicidade em materia 
de penitencia achão-se nos individuos do sexo fe- 
minino. Que homem se sugeitaria a viver toda a sua 
vida , como as emparedadas dc Santarem, que, des- 
de que entravão no subterraneo, que mais lhes ser- 
via de sepultura que de morada, nunca mais ti- 
nhão communicação com hum só individuo deste 
mundo, ainda em perigo de vida? Em que outra 
parte se encontrão exemplos de tão heroica e tão 
ardente caridade, como nas irmãas do mesmo 
nome, a quem nem o medo das molestias contagio- 
sas , nem o asqueroso das chagas, nem a violencia 
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do trabalho , nem a impertinencia dos doentes em- 
baraça de lhes servirem de enfermeiras todas as ve- 
zes que querem aproveitar se dos seus serviços ? 
|, comtudo isto, são estes mesmos institutos re- 
ligiosos os que desafião a colera dos zeladores ! Se 
não fosse por medo de que me tivessem por Lemera- 
rio, diria que o motivo deste odio tão deslocado 
he porque os institutos desta natureza fazem nas- 
cer o amor da religião, que elles descjão ver des- 
truida, 
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SECÇÃO SEPTIMA. 


A Nobreza, 





CAPITULO I. 


Da vocação da Nobreza nas monarchias, e da maneira de 
preenchê-la. 


He muito possivel que Nobreza exista sem Mo- 
narchia ; mas não he possivel que Monarchia possa 
subsistir sem Nobreza. Em muitas republicas anti- 
gas e modernas temos visto subsistir o corpo dos 
Nobres, ainda mesmo nos Estados puramente de- 
mocraticos, como Lacedemonia e Athenas; c ain- 
da não vimos huma só monarchia sem Nobreza, até 
mesmo a dos Turcos e a dos Ghins. 

He preciso que haja huma afinidade de interme- 
dio para operar a combinação de dous elementos 
tão heterogeneos como os subditos ec o soberano; 
e esta ajfintdade de intermedio he a Nobreza. Ins- 
tincto de monarchia a chama inevitavelmente para 
o throno, donde recebe esplendor e existencia ; 

48 


== SE 26 


espirito de interesse, que he ainda mais forte, a le- 
va a fazer causa commum com o povo, quando se 
trala de resistir aos excessos da soberania, 

Sendo, porém, a existencia da Nobreza huma 
das necessidades vitaes de todas as monarchias, 
tanto mais evidente c immediata he essa necessida- 
de, quanto mais liberal he a côr das instituições do 
paiz : de maneira que, sé nas monarchias absolu- 
tas a existencia da Nobreza he util, nas monarchias 
representativas com duas camaras he necessaria, e 
nas monarchias com huma só camara altamente in- 
dispensavel. 

Regra geral: quanto maior fôr a importancia e a 
vida politica que a constituição de hum paiz tiver 
dado ao elemento democratico, Lanto maior ne- 
cessidade haverá de huma força muito poderosa que 
retenha dentro do alvco esta torrente que, com hu- 
ma unica alluvião que faça, pode levar tudo diante 
de si. Quando em Inglaterra e França cahio a in- 
fluencia dos nobres, cahirão tambem com ella 'as 
cabeças de ambos os soberanos no cadafalso. 


De todas as 'monarchias modernas , aquella que 
menos parece ter comprehendido esta doutrina , ho 
o Brasil; e por isso em parte nenhuma a cansa da 
monarchia me parece tão gravemente comprometti- 
da e vacillante como neste paiz. Ainda a lei não cs- 


tabeleceu no Brasil a Nobreza como classe distincta 
e separada; e, se nos regularmos pelo actual cs- 
tado das cousas, não ha grande probabilidade de 
qtê isso tão cedo tenha lugar. He certo que por 
aqui e por alli sc encontrão algumas dezenas de in- 
dividuos a quem se dão os titulos de Marquezes, de 
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Condes e de Barões; mas como estes diflerentes no- 
mes não dão privilegios reconhecidos por lei,'e os 
filhos dos que os tem tornão a entrar na massa ge- 
ral do povo, he evidente que tudo isto não passa 
de huma especie de phantasma de Nobreza, sem 
importancia, sem vocação, e por consequencia 
sem utilidade alguma. 

A lei que decretou no Brasil a extincção dos 
morgados , podia ser mui bem calculada para segu- 
rar o inevitavel triumpho da democracia; mas , se 
se pensa que o governo mais proprio para fazer a 
felicidade do paiz he o monarchico , não ha cousa 
que mais directamente se opponha aos seus inte- 
resses do que huma instituição que, só por si, he bas- 
tante para impedir de huma maneira irremediavel 
a creação do mais seguro esteio do trono. 

Quando o ciume democratico dos Estados-Unidos 
assentou que devia acabar com tudo quanto havia 
de aristocratico naquelle paiz, não teve muito que 
imaginar : decretou em 1786 a famosa lei das suc- 
cessões , e logo tudo foi feito. N'hum instante a lei 
nivelladora fez em todo o districto da União o mes- 
mo que a espada de Tarquinio no jardim das pa- 
poilas : derribou muros, devassou tapadas , esmi- 
calhou tudo ; e a tal ponto o fez que o proprio Jef- 
ferson (que he o mais que se póde dizer), espanta- 
do da rapidez e da energia do scu effeito , assentou 
que se devia oppôr algum obstaculo a tão extraor- 
dinaria divisão da propriedade como a que se via na 
America. 

Fodas as vezes que a aristocracia não tem as suas 
raizes na terra, pôde dizer-se que não tem existen- 
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cia real; porque, se a terra não representa o 
nome da familia, a sua gloria, os sens serviços , as 
suas recordações, e até mesmo as suas esperanças 
co scu futuro, nem he possivel que nasça espirito 
de classe ou de familia , nem mesmo espirito de pa- 
Lriotismo que he, pouco mais ou menos, a mesma 
cousa. [Em as alleições se Lransportando dos Lorrões 
para a propriedade movel, torna-se o cidadão cos- 
mopolita, c está sempre prompto a dizer com o 
pocta : 


Patria mihi est non ubi nascor, sed ubi pascor. 


Owes. 


He pois o aborrecimento da Nobreza hereditaria 
o shiboleth que nos póde revelar mais facilmente 
os seguidores occultos da Propaganda ; porque o 
mesmo principio por que perseguião o Cléro na 
idéa de fazerem cahir com elle , primeiramente o 
culto, e finalmente a religião, he quem os anima 
agora contra a Nobreza, em cuja ruina esperão 
(c com razão) que fiquem sepultados os tronos. 

Desgraçadamente ainda não houve classe entre 
nós que mais motivos tenha dado para que contra 
ella se grite com tanta apparencia de justiça, co- 
mo a alta classe dos nobres. Não posso deixar de 
reconhecê-lo e confessa-lo: mas, assim mesmo, 
quando combino imparcialmente o pro e o contra, 
não vejo razão senão para declarar me contra- os 
individuos, reconhecendo ao mesmo tempo a im- 
portancia c a necessidade da classe. Ile certo que 
a nossa aristocracia tem sido muitas vezes insolen- 
te, corrompida e oppressora; mas, já que a igual- 
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dade das condições he impossivel, será, por ventu- 
ra, o dominio da populaça mais puro, mais virtuo- 
so, mais toleravel? Quem he que será mais inso- 
lente, mais corrompido, mais oppressor ? Os 
membros da antiga Nobreza, habituados desde me- 
ninos a huma aeb a de polidez , de amenida- 
de de trato c de grandeza, ou estes aristocratas 
feitos à pressa, a que nós damos o nome de impro- 
visados e os Francezes de parvenus ? Diga-se quanto 
se quizer o contrario: O M ha de ser 
sempre para os nobres huma cspecie de titulo que 
lhes impõe a obrigação do merecimento pessoal; 
e as distincções de que gozão outros tantos mestres 
que lhes ensinão a pratica dos seus deveres. 
Estabelecido o dogma politico de que a existen- 
cia da Nobreza ada vid he huma das necessida- 
des vitaes de todas as monarchias , o principio que 
se lhe segue immediatamente em importancia, he 
a conveniencia de conservar esta classe de tal ma- 
neira circumscripta c separada das outras , que ra- 
ras vezes, ou nunca, seja possivel vir a misturar-se 


com cllas. Não quero dizer com isto que se fechem 
as portas da classe aos individuos do terceiro Esta- 
do que estiverem nas circumstancias de entrar nel- 
la. Podem c devem abrir-se-lhes, quando por 
seus serviços o merecerem; mas he preciso que o 
novo fidalgo abjure immediatamente todas as ma- 
ximas da classe de que sahio, e que se revista por 
a que começa a pertencer. 


Quem vê ham grande do reino occupando-se ain- 
da em commercios e mercancias que constiluião o 
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seu antigo modo de vida, como póde deixar de 
desapprovar este procedimento, posto que tenha 
por si o exemplo de Inglaterra? He a corrupção 
que vai invadindo pouco c pouco a respeitavel clas- 
se da Nobreza hereditaria; são maximas estranhas 
que vão fazendo degenerar surdamente o espirito 
da corporação ; são idéas republicanas que se vão 
enxertando lentamente na aristocracia; he, para 
dizer tudo mhuma palavra, o modo de fazer pouco 
seguros, despreziveis, c, por ventura, perigosos, . 
vassallos de quem o trono deve esperar apoio, 
ajuda c segurança. 

Nada he tão importante na sociedade como a se- 
paração bem distincta das classes; e esta circumstan- 
cia, Interessante em todas cllas, he sobretudo in- 
dispensavel na da Nobreza. Os Romanos , que co- 
nhecião perfeitamente a importancia deste segredo, 
punhão na separação das classes hum cuidado 
extraordinario ; etão attendivel achárão o objecto 
que, para o desempenhar perfeitamente, creárão 
huma magistratura particular. Foi a censura, cu- 
jas attribuições consistião principalmente em collo- 
car e distribnir pelas trinta c cinco classes, que 
abrangião a massa inteira dos cidadãos , os indivi- 
duos congeneres, tirando de humas para as outras 
aquelles, que pelas mudanças do tempo, c outras 
circumstancias , não devião continuar a existir nas 
tribus a que pertencião. Quando Appio Claudio, 
degenerando dos sentimentos de seus maiores, in- 
troduzio os libertos no senado, pelo odio que con- 
cebêra contra os patricios, c, pelo mesmo molti- 
vo, espalhou por todas as tribus a plebe infima da 


— 279 — 


cidade, tudo ficou em desordem, e os tumultos 
nascião a cada passo: e quando o illustre Fabio, 
que succedeo a Appio na censura, restabeleceu as 
cousas no seu antigo estado, adquirio o nome de 
Maximo , que as suas proezas militares não tinhão 
sido capazes de grangear-lhe. 

A severidade da censura Romana era certamente 
mui digna de admiração. Catão excluia da classe 
dos senadores hum cidadão, e passava da dos ca- 
valleiros para à dos ménores cidadãos hum dos Sci- 
piões, porque o procedimento do primeiro e as opi- 
niões do segundo lhe parecião improprias das classes 
a que pertencião. 

Eis-aqui o que seria muito de desejar que sc pra- 
ticasse com a Nobreza de Portugal : que huma nova 
censura-depurasse este corpo de todos os procedi- 
mentos, opiniões'e maximas alheias do espirito da 
corporação, c que, restituindo-lhe o caracter que 
lhe he proprio e de que miscravelmente degeneron, 
a chamasse ao honroso destino que a sociedade lhe 
assignou. 

Asseverei que os interesses dos nobres seguião 
naturalmente os do Estado. Não ha cousa mais ver- 
dadeira, porque na desgraça geral são os que tem 
mais que perder : e deste principio unico se deduz, 
como consequencia espontanea, a necessidade de 
confiar da aristocracia os primeiros interesses da 
nação. A Nobreza hereditaria c as riquezas são, na 
falta de solidos principios religiosos, os fiadores mais 
seguros que qualquer póde dar do desempenho de 
suas obrigações. - 

A maxima de que todos os homens, quer sejão 
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ricos quer pobres, quer nobres quer plebeos, 
tem o mesmo direito a gozar das vantagens que re- 
sultão da administração dos negocios publicos, he 
ao mesmo tempo contraria à razão, ao interesse do 
todo c à justiça. A sociedade he como huma com- 
panhia de commercio, para a qual alguns dos as- 
sociados entrão com dous, oulros com quatro, Ou- 
tros com vinte. He certo que todos tem direito à 
repartição dos lucros que a companhia fizer; porém 
he claro que aquelle que entrou com vinte deve ter 
dez vezes maior quinhão que aquelle que entrou com 
dous, e assim proporcionalmente. 

A" proporção que a importancia dos empregos 
publicos he menos consideravel, tambem o grão de 
nobreza e de riqueza daqueltes, a quem se confião, 
póde ir diminuindo progressivamente ; porém, ain- 
da para os empregos menos importantes, he necessa- 
rio que se exija ao menos a ultima condição. De- 
senganem-sce os nobres e os ricos, que em quanto 
não perderem a funesta preoccupação que lhes faz 
julgar abaixo de si certos empregos publicos de pe- 
quena representação, mas de que depende em gran- 
de parte a felicidade dos povos, tudo irá ao contra- 
rio do que deve ir. 
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CAPITULO II. 


Revelação dos planos da Propaganda, 


O Clero (dizia cu no capitulo antecedente) he o 
esteio do altar, assim como a Nobreza do trono; 
e he por isso (accrescentava) que assim como aquel- 
les que para fazerem cahir o altar costumão attaca- 
lo no Clero, do mesmo modo os que meditão a rui- 
na do trono, procurão fazer-lhe a guerra pela 
Nobreza. Não he testemunho que se lhes levante; 
he a expressão cxactissima c rigorosa da tactica da 
Propaganda, que já deixou de ser hum mysterio, 
porque muitos dos seus adeptos a revelárão. Eis- 
aqui o que diz a este respeito o proprio Duque de 
Otranto, José Fouché: como a maneira por que clle 
se exprime , he cm si mesma tão clara que não pre- 
cisa de commentario, scrá bastante ouvi-lo para que 
fiquemos desenganados. | 

« Os que cuidão que a revolução só teve em vis- 
ta destruir (diz o grande revolucionario), enganão- 
se. Ninguem acreditará que homens de caracter e 
de talentos, como entre nós muitas vezes se encon- 
trão, passem a vida em continuas meditações, sem 
outra mira mais que amontoar ruinas, e sepultar 
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em ruinas seu mesmo nome. Pis-aqui qual he o 
verdadeiro projecto que todos os outros abrange, 
que com muita paciencia sc vai seguindo, e que até 
aqui muito imperfeitamente se tem conhecido. 

a Trata-se de fundar huma republica Européa, 
ou antes huma confederação de governos democra- 
ticos, cm que só a palavra seja soberana, c em que 
a soberania se ha de manifestar pela maioria dos 
votos. Já estão repartidas as partes; Já existe traça- 
da a carta eslalislica dos circulos ou Estados. Es- 
tão designadas as capitaes destes mesmos Estados ; 
e já está prevista a época em que os soberanos; de- 
cahidos de sua antiga autoridade se daráô por mui 
felizes se obtiverem huma pensão alimentar, entran- 
do na classe de simples cidadãos. Este projecto tão 
extenso ha de se executar sem abalos, e nisto se ha 
de pôr o maior cuidado c diligencia; porém onde 
se encontrar opposição ou resistencia, não se ha 
de poupar força nem sangue. 

« Ha quatro objectos principacs neste vastissimo 
projecto, ou nova ordem de cousas, sem os quacs 
não póde fundamentar-se nem levantar-se este edi- 
ficio, que he o ultimo esforço do espirito humano. 
1º À destruição cabal da nobreza de familias, visto 
que todos os homens nascem iguaes, e que entre 
clles não ha superioridade nalural nem distineção 
ou. diicrença mais que o talento e a educação, que 
he cousa muito accidental. .2º Huma legislação pu- 
blica que assegnre a cada hum a sua propriedade 
c os fruclos da sua industria, mas só durante a sua 
vida; porque ninguem póde empenhar, além da sua 
existencia, o que a sociedade lhe garantio  durañte 
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o tempo que fez parte da mesma sociedade. Esta 
legislação, de que o codigo Francez he hum im- 
perfeito esboço, deve evitar que as transmissões 
hereditarias tragão comsigo accumulações que vio- 
larião o principio da igualdade, c favorecerião o re- 
sresso dos privilegios. 5º À illimitada tolerancia em 
materia religiosa. A lei não se pôde apoiar senão 
nos principios geracs da moral universal, de que 
algumas applicações podem variar, segundo os tem- 
pos c os lūgares. Nenhuma autoridade da terra 
pòde impôr huma crença, nem dizer-se interpre- 
te do Ente Supremo, a cujos olhos todos os ho- 
mens, sendo iguaes, conservão direitos a serem 
inspirados. 4º A abolição dos soberanos heredita- 
rios. Para chegar a este ponto se tem ensinado 
que he hum rematado absurdo que oito ou dez fa- 
milias transmittão na Europa, a titulo de herança, 
huma soberania que por direito natural pertence 
aos povos. Entende-se por povo a universalidade 
dos cidadãos, na qual se reconhece a faculdade 1m- 
prescriptivel de manifestar a cada instante sua ap- 
provação ou desapprovação a respeito do governo 
existente , pela palavra, pelos escriptos, pelas ac- 
ções, e, sendo necessario, pela insurreição. 

« As associações secretas tem concorrido do 
modo mais cílicaz para preparar esta revolução nas 
idéas c nas cousas, Tem atacado a jerarchia antiga 
propagando a igualdade; tem abalado o catholicis- 
mo, inculcando a todos os animos, como cousa na- 
tural, o direito de exame, c acolhendo em seu gre- 
mio sem excepção todas as crenças oppostas. Tem 
servido, segundo as circumstancias, e debaixo de 
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mil diversas figuras, de introduzir o gosto das inno- 
vações, de remoçar o espirito humano, de centra- 
lisar todas as forças moraes para lhes darem o faze- 
rem seguir nova direcção. À polvora, a imprensa e 
o desleixo dos governos tem feito o resto. 

« He já tarde , c muito tarde, para se fazer pa- 
rar este movimento; a revolução está completa nas 
idéasenos costumes. À legitimidade , objecto, em 
outro tempo, da devoção dos povos, está hoje re- 
duzida entre as nações mais adiantadas a oflerecer- 
se como auxiliadora dos povos, os quaes apenas a 
tratão como alliada interina. Os tronos da Europa, 
restos do feudalismo da idade media, já não en- 
contrão seguro apoio depois que sc dissolveu o mes- 
mo feudalismo. O seu unico recurso, ou o seu mais 
forte escudo são os exercitos assoldadados ; porém 
estes exercitos vivem da guerra, c à guerra sustenta-. 
se de impostos. Para ser conquistador he preciso 
opprimir o povo; c a oppressão militar não póde 
ser duradoura: apenas, no estado moderno das cou- 
sas, se poderá conservar dez até quinze annos. 

« Seria ocioso procurar hum centro a este im- 
pulso universal — snppôr directores, conjurados e 
huma organisação regular. O motor por toda par- 
te se manifesta , sem que em parte alguma se possa 
segurar ou prender. He huma idéa commum, a que 
se unem certos homens em todos os paizes, sem 
lerem necessidade da se corresponderem, porque 
até não tem precisão de se conhecerem directa- 
mente, Comtudo, de tempos a tempos, se formão 
momentancos centros de actividade e direcção. O 
principal existe em França, ha mais de cincoenta 
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annos. Neste centro permanente, muitos e muito 
habeis homens, encarregando-se a si mesmos a im- 
portante missão de unir e compaginar em hum cor- 
po idéas novas c divergentes, para as conduzirem 
a hum fim unico, se constituirão guias da opinião , 
c em breve conseguirão tirar aos governos a influen- 
cia moral sobre os povos. Tudo lhes facilitava o 
bom exito. À litteratura franceza, que se fizera 
quasi universal — o caracler nacional, propenso 
a innovações, c-demasiadamente superficial para 
não antever e perceber as consequencias dellas — 
os ciumes entre as ordens oujerarchias do Estado — 
o amor proprio , com cujo auxilio todo o Francez 
se deixa levar com os olhos fechados, como sc o le- 
vassem por hum cabresto — a centralisação das 
forças dos poderes, e até dos costumes, começada 
no tempo de Richelieu, e quasi concluida no tem- 
po do successor de Luiz XV; taes são as circums- 
tancias que accelerárão em i'rança a explosão: e eis 
aqui a razão por que os Bourbons forão os primeiros 
monarchas, a cujo trono se deu o primeiro ataque. 
Quando a revolução rompeu, tudo parecia estar 
maduro para csta grande mudança. Circumstancias 
superiores à humana previsão, c resistencias impre- 
vistas vierão transtornar o caracter da revolução, 
a qual, manchada de assassinios e de roubos; velo 
por fim a ser empolgada por hum general victo- 
PIOSO. 

« À revolução he contagiosa: não ha fronteiras 
que as idéas não possão transpôr. Os monarchas , 
unidos no perigo commum , devem, primeiro que 
tudo, deixar todas as contendas de Estado a Esta- 
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do — descentralisar o fermento para o dispersar— 
manter a mais severa disciplina nos exercitos — 
empregar e exercer huma policia alLentissima — 
comprar o silencio dos espiritos buliçosos porque 
todos tem scu preço — imprimir ponco a pouco 
huma nova tendencia à educação publica — en- 
treter, n'huma palavra, a revolução, até terem 
penetrado, c terem Lido tempo de se fortificar, ins- 
tituições compativeis com os tronos. Eis , em ge- 
ral, os meios que se podem empregar , senão para 
de todo prevenir , ao menos para retardar a confla- 
gração do que ainda resta das antigas monarchias, » 


a ada = 
o eby e memo Pim DD e ae 


— 987 — 


$ ( 


WUWU UVA VA RARA VAU VAO A AAA ARA RARA 


CAPITULO, HI. 


& 


As ordens militares. N, 


Não ha desejo que eu forme todos os dias com 
mais ardor, nem problema, por cuja resolução eu 
sacrificasse de melhor vontade mil hecatombes , 
como o de achar a maneira de depurar a augusta e 
veneranda classe da Nobreza de Portugal de todas 
as escorias que a inquinão, embaraçando-a ao mes- 
mo tempo de conspurcar-se de novo. Depois de ter 
pensado muito neste negocio, pareceu-me que se- 
ria possivel obter o grande desideratum , dando me- 
lhor organisação e direcção ás ordens militares do 
reino, o que he agora tanto mais facil, quanto, de- 
pois da confusão em que tudo cahio, he preciso 
organisar tudo de novo. Deixarei aos talentos de 
mais alcance o cuidado de fazer a este respeito hum 
regulamento completo; porém exporei neste lugar 
as Tasos que eu lhe daria, porque esiou persuadido 
que, sem estas ou oulras equivalentes, não dna fa- 
zer-se obra que preste. 

I. As ordens militares do reino são tres:.a de 
Christo que he a mais nobre de tedas; a de Aviz 
que se lhe segue em graduação; a de S. Thiago que 
he a ultima das tres. 
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lI. Ninguem póde ser ao mesmo tempo cavallei- 
ro de duas ordens, excepto se fôr pessoa Real. 

HI. Cada ordem militar compõe-se de cinco clas- 
ses, não fallando no Grão-Mestre que he El-rei: 
1º os grandes dignitarios; 2° os grão-cruzes; 5º os 
commendadores; 4º os cavalleiros; 5º os aspi- 
rantes. 

IV. O numero de membros de cada ordem he 
determinado por lci, c sempre na proporção sc- 
guinte. A cada grão-cruz correspondem do com- 
mendadores; a cada commendador dez cavalleiros, 
dous com tença e mantença, c oito sem ella, O nu- 
mero dos aspirantes he indeterminado. 

V. Ninguem póde subir de chofre ás ultimas di- 
enidades das ordens senão as pessoas Reaes : todas as 
outras hão de começar em aspirantes primeiro que 
passem a cavalleiros,commendadorcs,ou grão-cruzes. 

VI. Ninguem póde ser grande dignitario de huma 
ordem se não fôr, pelo menos, filho de Duque, ou 
Marquez parente. 

VII. Póde-se ser aspirante de huma ordem, ou 
por nascimento, ou por merecimento. 

GS 1.º Os filhos de fidalgo de fôro grande, e dahi 
para cima, são aspirantes natos da ordem de Chris- 
to. Os filhos de coroncl, e dahi para cima, são aspi- 
rantes natos da ordem de Aviz, Os filhos de com- 
mendadores são aspirantes natos da ordem em que 
seus pais o tiverem sido. 

S a. ar am apima quo numai 
preciso fazer a El-rei hum requerimento documen- 
tado, em que se prove haver prestado algum servi- 
go notavel ao Estado em qualquer das carreiras mi- 
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commercial ou economica : e sendo a al 
mittida, entrará a pessoa agraciada no numero dos 
aspirantes da ordem de S. Thiago. 


VIII. Os interesses moraes de cada ordem são ad- 
ministrados pelo Definitorio ; os interesses materiacs 
pelo Concelho Administrativo. 

IX. Os membros do Definitorio são nomeados 
por El-rei; os do Concelho Administrativo são elci- 
Los por pluralidade dos votos dos commendadores, 
reunidos em capitulo geral da ordem. 

X. A missão do Definitorio consiste em promo- 
ver o credito c a gloria da ordem—em qualificar 
devidamente os membros della, quando se tratar dc 
promoções—em zelar o rigor e a manutenção da 
disciplina. 

XI. Para bem desempenhar os seus deveres, terá 
o Definitorio para cada classe hum livro, chamado 
da Puridade, que só pelos definidores póde scr vis- 
to, no qual se lançaráð de seis em scis mezes todas 
as informações que houver a respeito de cada hum 
dos membros da ordem, que nelle devem estar ma- 
triculados. Estas informações, que o Definitorio pro- 
curará obter por todos os meios possiveis, devem 
ter por objecto o comportamento não só religioso c 
civil, porém ainda social c politico de cada hum 
dos membros da ordem, desde o simples aspirante 
até o grande dignitario. 

XII. Quando se trata de promoções, o Definito- 
rio, regulando-se unicamente pelas informações do 
Livro da Puridade, proporá a El-rei seis candida- 
tos para cada hum dos empregos vagos, e El-rei 
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escolherá o que quizer. Depois da cscolha feita, pu- 
blicar-se-ha não só o nome do promovido, porém 
os dos propostos que o não forão. 


O novo cavalleiro he immediatamente admittido 
a professar; e no acto da profissão faz voto sole- 
mne: 1º de defender, a todo o custo e em todo o 
transe, os principios da Religião Gatholica Romana; 
2º de nunca admittir nem tolerar maximas politi- 
cas que sejão menos conformes ao espirito das mo- 
narchias absolutas; 5º de obedecer, sem a minima 
hesitação, a todas as ordens que lhe forem dadas 
pelo Grão-Mestre, ou pelos seus delegados. 


XII. Quando, pelas informações do Livro da Pu- 
ridade, constar de procedimento, não sómente es- 
candaloso, mas ainda pouco regular de qualquer 
aspirante, o Definitorio, sem dependencia de algu- 
ma outra circumstancia, o proporá a El-rei para ser 
riscado da matricula da sua classe. Tratando-se, 
porém, de cavalleiro, ou dahi pora cima, será este 
primeiramente ouvido e sentenciado perante huma 
commissão nomeada pelo Definitorio ; e só em caso 
de condemnação he que o Definitorio poderá pedir 
a El-rci a exauctoração do réo. 

XIV. Ainda que o numero dos aspirantes de cada 
ordem seja indeterminado, he preciso comtudo que 
não seja maior em huma do que na outras. Em 
consequencia disto, poderáô os aspirantes da ordem 
de S. Thiago passar para a de Aviz, e desta para a 
de Christo, em consequencia de huma promoção fei- 
ta pelo Definitorio, que nisto se regulará unicamen- 
te pelas informações do Livro da Purtdade, 

XV. A missão do Concelho Administrativo con- 
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siste em administrar os bens da ordem, em zelar 
a sua conservação, c em promover o seu adianta- 
mento. 

XVI. Nenhuma ordem será mais ricamente de- 
tada do que as outras no acto-da sua instituição ; 
porém accidentalmente póde vi-lo a ser, se as cir- 
cumstancias a favorecerem. 

XVII. Os rendimentos da ordem de Christo serão 
divididos em beneficios de 1504) rs. , de 600 rs. , 
de 2:4004) rs. e de g:0004) rs.: os primeiros são 
para os cavalleiros, os segundos para os commenda- 
dores, Os terceiros para os grão-cruzes, € os ultimos 
para os grandes TM SE 

Na ordem de Wie serão os beneficios dos caval- 
leiros de 1299) rs., os dos commendadores de 
009) rs. , Os dos grão- cruzes de 2: 000%) I'S. , e OS 
dos grandes a a de 8:0007) rs. 

ME, na ordem de S. Thiago renderáô 
os cavalleiratos 10075 rs., as commendas 40045 
rs., as grão-cruzes 1:6004) rs., c as dignidades 
6: hoo rs. 

XVIII. Cada ordem he herdeira de todos os seus 
membros que não tiverem outros. 

XIX. O Concelho Administrativo fará administrar 
os bens da ordem por membros della; e os serviços 
que os administradores prestarem nestas adminis- 
trações, serão sempre os primeiros contemplados nas 
propostas para promoções. 

XX. Os rendimentos dos beneficios de cada or- 
dem são pagos pela thesouraria della. 

XAI. O soberano, como Grão-Mestre das or- 
dens, póde agraciar estrangeiros com differentes gra- 
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duações dellas; porém os individuos assim agracia- 
dos não passão de membros honorarios da ordem 
a que pertencerem, e não tem direito a nenhuma 
das vantagens della. 

XXII. Os rendimentos do Grão-Mestre consistem 
nas propinas pagas pelos promovidos a beneficios, 
os quaes pagão pela assignatura regia a quarta par- 
te do rendimento de hum anno, a cada nova promo- 
ção que vão tendo, 





Não me canço em encarecer os resultados de 
bum plano fundado sobre bases como as que ficão 
expostas, porque cspontaneamente se devem ofle- 
recer à consideração do leitor. He evidente que por 
este meio ficão as ordens militares transformadas 
não só em meio depuratorio, mas em outras tantas 
escolas de moralidade, de brio.... n'huma pala- 
vra, de primor de cavalleiro. 
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SECÇÃO OITAVA. 


A Força Publica. 





PARTE PRIMEIRA. 


A FORÇA ARMADA, 





CAPITULO I. 


O Exercito. 


g 4, 


VANTAGENS E INCONVENIENTES DO EXERCITO PERMANENTE. MÀ- 
NEIRA DE OBTER AS PRIMEIRAS E DE EVITAR OS SEGUNDOS, 


Os excrcitos antigamente "não erão permanen- 
tes como agora. Os mesmos Romanos, e os Barba- 
ros depois delles, alistavão os seus soldados por 
hum certo tempo ; mas depois da campanha, e às 
vezes logo depois da batalha, desfazia-se o exerci- 
to. Os Barbaros, ao principio, sendo todos solda- 
dos, e não se occupando com a agricultura, esla 
vão sempre em armas ; mas, depois que tiverão ter- 
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ras suas, € que com os trabalhos da cultura dellas 
perdêrão a ferocidade propria de conquistadores, 
seguirão o costume geral. 

Entre nós, corpo - 6 antigamente os exer- 
citos de quatro differentes ordens de soldados. Os 
primeiros pertencião aos reis, c crão pagos por el- 
les; os segundos crão fornccidos pela Nobreza, 
a quem osreis davão em uso-fruclo certas terras e 
possessões , com obrigação de apresentar certo nu- 
mero de soldados armados, quando se Ihe pedis- 
sem ; outros crão pagos pelos concelhos, e Linhão o 
nome de ordenanças; os ultimos, finalmente, crão 
chamados do conto ou acontiados, islo he, homens 
que, segundo a fazenda que possuião, erão obriga- 
dos a ter armas, e a servir com cavallo ou sem elle. 
Porém todas estas differentes qualidades de solda- 
dos só servião quando erão chamados para esse fim, 
c o resto do tempo estavão em suas casas. 

Philippe Augusto de França foi o primeiro que Leve 
hum exercito sempre prompto em tempo de paz; mas 
parece que este exemplo não foi seguido até o lem- 
po de Carlos VII. Este principe, que se vio na pre- 
cisão de conquistar o seu proprio reino aos Ingle- 
zes, conheceu que, sem hum exercito sempre promp- 
to para repellir qualquer invasão estrangeira, não 
podia conter em respeito hum inimigo formidavel 
que ardia em desejos de vingança, e que não espe- 
rava senão pelo licenciamento das tropas para reco- 
meçar as hostilidades, antes suspendidas que aca- 
badas. Estabeleceu portanto hum novo tributo para 
este fim, e conservou em armas o mesmo exercito, 
com que tinha recuperado a corôa. As potencias 
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visinhas, atemorisadas com este armamento extraor- 
dinario, fizerão o mesmo: e desde então até agora 
todas as nações civilisadas tem conservado hum cor- 
po de tropas sempre em armas, ainda em tempo de 
paz, maior ou menor, conforme as possibilidades 
de cada huma, 

Estes exercitos permanentes produzirão na ver- 
estabilidade e firmeza á autoridade Real, que cra até 
então mui vacillante e-pouco segura. Philippe Au- 


gusto foi o primeiro restaurador do poder Real, por- 
que foi o primeiro que teve exercito permanente, 
A nalureza do governo feudal tinha dado poder 
enorme a muitos dos grandes vassallos da corôa, os 
quaes, abusando do poder que tinhão, se tornavão 
a cada passo terriveis aos proprios reis, ás vezes 
menos poderosos que elles. Não era possivel, por- 
tanto, que o poder Real adquirisse consistencia e 
estabilidade, sem que o rei tivesse constantemente á 
sua disposição força sulficiente para rebater com 
promplidão qualquer tentativa criminosa de hum 
vassallo poderoso. 

Cumpre, porém, advertir que esta utilidade dos 
exercitos permanentes , naquellas partes onde a sua 
existencia fôr julgada indispensavel, nunca póde ter 
lugar sem que o proprio rei seja o commandante do 
exercito. Se o não fôr, aqueile a quem confiar este 
poder, póde com o tempo adquirir força sufficiente 
para derriba-lo do trono. Sirvão para exemplo os 
mordomos do paço, que, dispondo em França da 
força armada no tempo dos reis' mandriões (fai- 
neans) , não só se não contentárião com ter usurpa- 






=a 296 — 


do toda a autoridade da corôa, mas acabárão por 
colloca-la na sua propria cabeça (*). 


E porém esta utilidade he contrabalançada por 
hum inconveniente terrivel; porque sempre a força 
armada foi o instrumento de que os descontentes se 
servirão para excitar rebeliões e para faze-las pro- 
gredir e vingar. Quem vê as guardas pretorianas do 
Imperio Romano assassinando hum grande numero 
de imperadores, c o proprio Justiniano, com os 


(*) Os soldados Romanos, por via de regra, não linhão paga; 
porém durante o cerco de Veios, que durou dez annos, o senado 
lha concedeu, c o exercito foi permanente pela primeira e ul- 
tima vez no tempo da republica. 

Em Athenas davão-se 4 obolos por dia a cada soldado de in- 
fantaria pesada (omhitas), c o dobro, triplo, e ás vezes mais a 
cada soldado de cavallaria: porém esta paga cessava logo que 
acabava a guerra, e servia durante ella para sustento do soldado 
c do cavallo. 


Augusto estabelecendo paga regular para os soldados, e huma 
guarnição na cidade para segurança (ou com este pretexto) das 
eleições, fez as legiões eternas. Esta innovação foi a causa da se- 
rie de rebelliões de que quasi se compõe a historia do imperio : 
porque o general que tinha o commando das tropas se servia 
dellas a cada passo para derribar o imperador e declarar-se Au- 
gusto. Sc os imperadores em pessoa commandassem sempre 
as tropas, seria isto muito mais dificil, e ainda impossivel. 


A razão por que os antigos califas perdêrão “a soberania foi 
exactamente a mesma. Por negligencia, ou por politica, adop- 
tárão o costume de eleger soldões, a quem confiavão o governo 
das tropas; e o resultado foi que os soldões tornando-se muito 
poderosos , unsurpirão todas as prerogativas do califado, cujas 
preeminencias desde então se tornárao meramente espiritnaes. 
Foi do mesmo modo que o Cubo, que no Japão não era mais que 
“hum simples commandante das tropas, veio a ser o verdadeiro 
imperador, não deixando ao Dairo, que era o soberano legitimo, 
mais que a preeminencia ecclesiastica , e muitas honras sem ne- 
nhum poder. 
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Evangelhos na mão, pedindo perdão aos soldados ; 
quando nos lembramos dos horrores que os Janisa- 
ros commettião, ainda ha bem pouco tempo, em 
Constantinopla, pondo e depondo soberanos con- 
forme os seus caprichos; quando lemos os excessos 
dos Strelitz da Russia, c a mancira escandalosa por 
que elles dispuzerão tantas vezes da corõa; quando 
finalmente reflectimos que as revoluções que tem 
havido em Portugal desde 1840, seguramente se 
não terão verificado se o exercito não consummas- 
se os projectos de rcbellião d'huns poucos de sedi- 
ciosos, não he possivel deixar de fazer votos pela 
extincção dos excrcitos permanentes. 

Aquellas nações que, estando cercadas de visinhos 
ambiciosos, tem necessidade de estar sempre álerta 
contra qualquer tentativa de invasão que possa des- 
truir a sua independencia, não poderáð talvez adop- 
tar com fructo este projecto; mas Portugal que, es- 
tando todo cercado de mar, não tem senão huma 
fronteira que defender, de certo não perderia nada 
sc o seguisse, ao menos com as modificações que 
mais abaixo iráðō expostas. 

O exercito permanente em Portugal, quero dizer, 
a linha, não tem senão dous objectos que preen-- 
cher: sustentar a independencia da nação contra 
qualquer invasão estrangeira, c manter o socego in- 
terno do paiz. 

Portugal, sendo tão pequeno em comparação da 
Hespanha, que he a unica potencia com quem con- 
fina, difficultosamente poderá sustentar-se contra 
clla à força d'armas. O fanatismo patriotico poderá 
oppôr a isto, que, não obstante a sua pequenez, 
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Portugal se sustentou contra as forças de Castela 
no tempo d'El-rei D. João I, e na época da acela- 
mação d'El-rei D. João IV; porém esta objecção 
ponco vale para quem tiver alguma noticia da his- 
toria. O remo de Castella, no tempo d'El-rei D. 
João I, não era o que he hoje a Hespanha; c as 
forças de Philippe IV em 1640 não erão sómente 
empregadas contra Portugal. Estavão distrahidas 
pela revolução da Catalunha, da Belgica e da Hol- 
landa, e combatião tambem a nosso favor os gabi- 
netes d' Inglaterra c França, c o cmpenho em que se 
achava toda a Europa de abater, quanto podesse, 
o poder formidavel da casa d'Austria. Não he logo 
pelas nossas forças, he pelas nossas relações politi- 
cas que a nossa independencia nacional se tem con- 
servado , se conserva actualmente, e se conservará. 

A Suissa não tem exercito, he muito mais pe- 
quena que Portugal, c está encravada entre a Fran- 
ça e a Austria, que são visinhos muito mais pode- 
rosos que a Hespanha: apezar disto, ainda à sua 
independencia não foi accommettida por ninguem ; 
e quando o fosse, pouco lhe valeria qualquer exer- 
cito que podesse pôr em campo, se algum amigo 
muito poderoso a não salvasse. 

A consequencia destes principios he que a parte 
permanente do exercito de Portugal não póde preen- 
cher o primeiro objecto da sua vocação. Se porém 
este argumento não he ainda sufficiente para deci- 
dir a sua extincção absoluta, a0 menos he necessa- 
rio que, conservando-se, se lhe tire toda a possibi- 
lidade de fazer mal. 

Os inconvenientes da conservação do exercito 


— 299 — 


permanente são dous: 1º a enorme despeza a que 
obriga o Estado, cujos recursos, principalmente de- 
pois da separação do Brazil, são tão pequenos; 2º 
as revoluções que tem feito e póde fazer ainda. Não 
he possivel que hum principe seja temido pelos seus 
visinhos se não fôr respeitado no seu paiz : e como 
ha de impôr algum respeito aos de fóra o soberano, 
cujo exercito está prompto para rebellar-se contra 
elle a todos os momentos ? 

O modo de evitar os inconvenientes que ficão 
apontados he o seguinte: Reduz-se tudo a conser- 
var sómente em armas a quarta parte da linha, que 
de tres em tres mezes será substituida por outra 
quarta parte, conservando-se o resto licenciado e 
sem soldo. Os tres mezes de reunião serão consa- 
grados impreterivelmentc ao exercicio das armas 
respectivas. Deste modo não só a despeza do exer- 
cito ficará reduzida à quarta parte, mas a pessibi- 
lidade de seduzi-lo será igualmente muito raenor. 
Tres mezes he muito pequeno periodo para seduzir 
huma porção consideravel de tropa; e quando no 
fim desse tempo o projecto estivesse sufficientemen- 
te adiantado, a substituição dessa tropa por outra 
faria abortar o plano, ou obrigaria a comeca-lo de 
novo. Além disto, a tropa licenciada c incorrupta 
seria sempre hum recurso de que o soberano, em 
caso de necessidade, se poderia servir para suffocar 
a rebellião nascente da tropa sublevada. 

O segundo fim do exercito he manter o socego 
interno do paiz; porém este fim póde obter-se com 
muito mais facilidade dos corpos de milicias e vo- 
luntarios do que da tropa de linha. Trata-se só- 
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mente de dar boa organisação e de fazer servir 
com gosto e com vontade esta qualidade de tropa, 
de que “naturalmente se deve esperar muito mais 
fidelidade do que da outra, e que com toda a eer- 
leza não tem menos coragem nem menos brio. 

As razões por que os corpos de milicias se não 
rebellão com tanta facilidade como os de linha, são 
muitas. Primeiramente, porque não estando quasi 
nunca reunidos, mas dispersos n'hum grande espa- 
ço de terreno, he muito mais dificil compra-los e 
seduzi-los: em segundo lugar porque os seus offi- 
ciaes não podem esperar da rebelião o Ífrncto que 
se promette aos de linha : c finalmente porque, sen- 
do casados e proprictarios, a sua rebelhão traria 
comsigo a desgraça das suas familias e a perda dos 
seus bens. 

O uso entre os Romanos era não admitir na mi- 
licia senão cidadãos casados, e que tivessem subsis- 
tencia segura. O mesmo acontecia em Athenas, 
onde a lei não confiava a defensa da republica senão 
daqnelles cidadãos que, possuindo certo valor em 
terras, podião ter interesse em defendê-la. Os on- 
tros nem ao menos crão adimittidos a prestar o ju- 
ramento de defender a patria. Quando Mario in- 
troduzio em Roma hum costume contrario ao dos 
primeiros tempos da republica, começário as guer- 
ras civis que acabárão pela desl uir; porque os sol- 
dados, que tinhão tudo que ganhar c nada que per- 
der, com muita facilidade seguião as bandeiras da 
rebellião, não tendo bens ou familia, cujos interes- 


Hum dos grandes incentivos para fazer servir 
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com vontade os corpos de segunda linha, serião os 
privilegios que a lei lhes concede, se se tornassem ef- 
fectivos, dando-lhes a realidade que não tem: mas os 
ministros subalternos que, ha longo tempo, se decla- 
rárão inimigos irreconciliaveis de tudo quanto tem 
farda, não deixão passar meio algum de que se não 
sirvão para iludi-los, quando não podem nega-los 
redondamente. | 

E porque não hão de os milicianos e voluntarios, 
quando estão em serviço, receber o mesmo soldo 
e etape que os corpos de linha, visto que soffrem o 
mesmo trabalho, e além disto as perdas que o aban- 
dono das suas propriedades, familias e fazendas deve 
trazer comsigo? Não he já mais que muilo que el- 
les se fardem c vistão à sua custa? 
< Outro meio excellente para fazer crear vontade 
do serviço aos corpos de milicias e voluntarios , se- 
ria mandar, como se faz na Hespanha, que sejão 
feitas por clles todas as diligencias de justiça e exe- 
cuções que costumão ser feitas pelos meirinhos e 
quadrilheiros. Este projecto Lão simples como pa- 
rece, produziria comtudo grandes vantagens se fos- 
se posto em pratica. 1. Extinguir-se-hia por huma 
vez cesta infame e quasi immensa raça nascida para 
flagello dos povos, que engorda com o sangue dos 
miseraveis. II. Estas legiões de animaes de rapina 
(que ha cabeças de comarca onde sobem a duzen- 
tos, c mais) ficando sem preza que devorar, ver- 
se-hião obrigadas a ser uteis ao Estado, buscando 
meios honestos de sustentação. III. Haveria muito 
mais regularidade no modo de fazer as diligencias, 
e muito menos prevaricações naquelles que as fi- 
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zessem, IV. No caso de que estas prevaricações se 
verficassem, haveria muito mais facilidade de re- 
primi-las; porque he mais facil que hum coronel de 
milicias, que não pretende senão o seu credito e o 
do scu corpo, reprima com o rigor da disciplina os 
seus subditos delinquentes, do que o ministro os 
seus ofliciacs, em cujas desordens quasi sempre he 
cumplice, e de cujos roubos sempre come a sua 
parte. V. Ficarião muito mais alliviados os réos na 
despeza das diligencias, ainda que a cada soldado: 
nellas empregado sc pagassem 200 ou 240 rs. por 
cada dia que trabalhasse. 

Em Hespanha pratica-se ainda outra cousa. Quan- 
do qualquer pessoa pretende fazer huma jornada 
com segurança, pede dous ou mais voluntarios, que 
se lhe concedem, com a condição de pagar a cada 
hum delles 160 rs. por cada dia de ida e vinda. 

Porém hum meio infallivcl de fazer o serviço dos 
corpos de segunda linha desejado c pretendido, se- 
ria dispôr as cousas de tal modo que certos empre- 
gos do fôro, como escrivães, tabelliães, e outros sc- 
melhantes, nunca fossem dados senão a pessoas que 
já tivessem servido nos ditos corpos, e conforme 
a importancia do serviço que nelles “tivessem pres- 
tado. 


SEA 


DA RENOVAÇÃO DO EXERCITO OU RECRUTAMENTO. 


Nada exige , desde já, reforma tão radical, como 
o systema de recrutamento que actualmente se sé- 
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gue. O recrutamento enire nós não passa de huma 
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verdadeira montaria de rapazes, por tal maneira 
barbara e cruel, que não ha cousa a que se tenha 
geralmente maior horror do que a ser preso para 
soldado. Além disto, as leis que regulão entre nós 
a capacidade para o serviço são por tal maneira de- 
feituosas, que nem ao menos, como cm todas as 
nações policiadas, se sabe em que época da vida 
clla deve começar, e quando deve ter fim; de ma- 
neira que quem huma'vez teve a desgraça de ser 
feito soldado, não tem dahi por diante outra pers- 
pectiva diante dos olhos senão huma vida inteira de 
trabalhos e incommodos, a que procura subtrahir-- 
se por todos os meios possiveis. Eis-aqui hum pro- 
jecto para outro systema de recrutamento muito 
melhor que o actual. Estou que ha de haver nelle 
defeitos ; mas espero que, depois de elaborado, mo- 
dificado e corrigido por pessoa conhecedora do ob- 
jecto, venha a ficar em estado de por elle se conci- 
liarem os interesses e necessidades da nação com 
grande suavidade no serviço. 


PROJEGTO PARA HUM NOVO SYSTEMA DE 
RECRUTAMENTO. 


ARTIGO I. 


Da capacidade para o serviço militar. 


S 1.º À defensa da patria he negocio que toca a 
Lodos; e por muito mais forte razão aos ricos e po- 
derosos que, por isso mesmo que o são, tem tanto 
mais interesses que defender. 
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S 2° Todo o individuo, de qualquer classe e con- 
dição que seja, a quem as suas circumstancias phy 
proletario ae o primeganio do Duque, ho obriga 
proletario até o primogenito do 
do a servir nos corpos de primeira ¢ segunda linha 
durante o periodo determinado pela lei. 

S 5.º À unica excepção da regra estabelecida no 
paragrapho antecedente he relativa aos primogeniLos 
de pais pobres e incapazes de trabalhar, SE SE PROVAR 
QUE COM A SUA INDUSTRIA OS SUSTENTÃO. 

S 4.º À capacidade para o serviço, nos corpos 
de primeira linha, começa com os 14 annos ini- 
ciados, e acaba com o ultimo dia dos 22. 

À capacidade para o serviço, nos corpos de sc- 
gunda linha, começa com os 25 annas iniciados, e 
estende-se desde o fim dos 24 até o fim dos 28, sc- 
gundo as circumslancias (art. HI). 

S 5.º Logo que qualquer individuo tiver comple- 
tado o serviço que lhe compete nos corpos de pri- 
meira linha, pela maneira abaixo declarada, recebe, 
sem dependencia de outra alguma circumstancia, a 
sua baixa, e não he de novo obrigado a qualquer 
serviço que seja, debaixo de pretexto algum. 

O mesmo acontece com os que Liverem servido 
nos corpos de segunda linha; porém destes ficão 
ligados ao serviço dos corpos de ordenanças todos 
aquelles que servirão menos de dous annos nos cor- 
pos de primeira linha. 
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ARTIGO II. 


Do modo de proceder ao recrutamento. 


S 1.º O recrutamento tem lugar todos os annos 
no primeiro dia de Janeiro. i 

S 2.º O governo determina o numero de solda- 
dos que deve fazer se em cada capitania mór, co 
participa, debaixo de segredo, aos capitães morcs, 
que, de acordo com os capitães, distribue o nu- 
mero pedido pelas companhias, na proporção da 
força de cada huma. 

S 5.º O recrutamento deve ter lugar no mces- 
mo dia em toda a capitania mór, em huma, duas 
ou mais assembléas, á primeira das quaes preside 
o capitão mór, á segunda o sargento mór, © ao res- 
to hum capitão nomeado pelo capitão mór. 

S 4.º Reunidos na igreja da freguezia o presi- 
dente da assembléa, o parocho, e os individuos 
apurados na revista de Outubro precedente, que o 
capitão mór terá feito competentemente avisar, pro- 
cede-se ao recrutamento pela maneira seguinte : 

O parocho faz hum discurso analogo ás circums- 
tancias , esforçando-sc por convencer o auditorio da 
necessidade do serviço militar c da suavidade com 
que este serviço he prestado na conformidade da 
nova lei. Mettem-se n'huma urna tantos bilhetes 
numerados, quantos são os individuos apurados na 
lista do capitão mór. Gada individuo mette a mão 
na urna. Se o numero que tirou fica dentro do nu- 


mero de soldados que a companhia deve dar, ficou 
20 
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soldado; se o excede, fica isento alé o recrutamen- 
to seguinte, 

Terminado o recrutamento, reuirão-se os:novos 
soldados para suas casas, onde esperão o seu des- 
Lino, segundo as ordens que se lhes communi- 
carem., 
© § 5.º O individuo que , tendo sido competente- 
mente avisado, se não apresentou pessoalmente na 
assembléa de recrutamento, ou por procurador no 
caso de doença, fica, ipso fucto, reputado soldado. . 

S 6.º Os procuradores dos individuos doentes 
devem vir munidos de procuração da pessoa que 
representão, corroborada com attestação jurada de 
molestia, passada ou pelo parocho, ou por faculta- 
tivo do foro della. 


ARTIGO III, 
Da duração do serviço. 


GS 1.º O individuo recrutado serve no corpo de 
primeira linha para que fôr destinado até ter com- 
pletado 22 annos. Terminada cesta primeira parte 
do serviço, serve ainda mais dous annos.completos 
n'hum corpo de segunda linha, se começou a ser- 
vir na primeira com os 19 annos iniciados ; e mais 
oito mezes por cada anno que tiver começado mais 
tarde o serviço da primeira linha, 

S 2.º O individuo que tiver completado 22 annos, 
já não he obrigado a servir nos corpos de primeira 
linha; mas serve por seis annos completos nos dé 
segunda. | 
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S 5.º Os individuos, maiores de 22 annos, que 
forem chamados a servir nos corpos de segunda 
linha, e que não Liverem officio mechanico, ou 
400) rs. de fundo em bens patrimoniaes, recebem 
pela caixa de resgate hum fardamento completo ; 
isto he, farda, fardeta de policia, calças azues e 
brancas, capatos, polainas pretas e brancas, barre- 
tina, gravata e mochilla: porém os tres ultimos ar- 
tigos pertencem à caixa, acabados os seis annos de 
serviço. | 


ARTIGO IV. 
Do resgate, ou du mancira legal de isentar-se do serviço. 


S 1.º À toda c qualquer pessoa he licito resga- 
tar-se do serviço, se isso lhe convier. 

S 2.º O resgate de todo o serviço tem lugar 
entrando com boy) rs. metallicos na caixa de res- 
gate, com tanto que isso se faça antes dos 19 an- 
nos iniciados. 

S 5.º O individuo que sc não resgatou antes dos 
19 annos iniciados, fica sujeito ao recrutamento 
desse anno; mas se nelle não ficou soldado, e quer 
resgatar-se para os recrutamentos seguintes, póde 
ainda faze-lo. Gada anno de demora no resgate 
produz hum abatimento de 745900 rs. no preço 
delle. 

S 4.º O individuo que a sorte fez soldado, já não 
póde ser admittido a resgate. 

S 5.º Osindividuos resgatados devem compare- 
cer por si ou por procurador nas assembléas de re- 
crutamento, e metier a mão na urna como todos os 
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outros. Se a sorle os fez soldados, ficão na reali- 
dade isentos do servico; mas a administração da 
caixa de resgate apresenta hum soldado que serve 
em scu lugar, ajustando-se com o substituto sobre 
o preço por que deve servir. 

S 6.º Os individuos maiores de 22 annos que 
forem chamados a servir nos corpos de segunda 
linha, são admiltidos a resgate pela somma de 404) 
metallicos, paga antes dos 25 annos iniciados. 

S 7.º Nenhum individao póde ser admittido aos , 
postos de milicias antes de 22 annos completos, 
c aos de ordenanças antes de 28, sem que primeiro 
sc tenha resgatado. 

S 8.º À caixa de resgate não he obrigada a subs- 
tiluir os individuos resgatados do serviço de segun- 
da linha. 

S 9.º Nenhum individuo menor de 29 annos pó- 
de sahir para fóra do reino, ou entrar cm ordem 
religiosa, sem sc ter primeiramente resgatado. Os 
infractores desta clausula incorrem em degredo 
perpetuo , c no perdimento de todos os secus bens 
havidos c por haver, a beneficio da caixa de resgate. 


ARTIGO Y, 


Dos soldados substitutos. 


S 1.º Todo" o individuo não resgatado he obri- 
gado a servir pessoalmente, 

S 2.º Nenhum individuo he admittido a soldado 
substitito sem ter completado 22 annos, 

$ 5.º O individuo que já completou o serviço 
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que lhe competia nos corpos de primeira linha, 
póde ser admittido alé tres vezes como soldado 
snbstitnto, sem que por isso fique desobrigado de 
servir nos corpos de segunda linha o tempo a que 
a lei o obriga. 

S 4.º O serviço de segunda linha, o maia 
aos soldados m só tem lugar depois que 

por outrem acabárāo o de primeira. 


ARTIGO VI. 


Da caixa de resgate. 


S 1.º Gada provincia tem huma caixa de resgate 
particular. 

S 2.º A caixa de resgate he administrada por 
huma junta de cinco membros, Lres dos quacs de- 
vem ser ou ter sido commandantes de corpos de 
segunda linha da provincia, hum negociante e hum 
presidente nomeado pelo governo. 

S 5.º De dous em dous annos sakem da junta, 
e são substituidos por outros, dous dos membros 
militares, c o negociante. 

S 4º Todos os membros da junta, menos o presi- 
dente, são cleitos por pluralidade absoluta dos votos 
de todos os commandantes e ex-commandantes de 
corpos de segunda linha da provincia. 

S 5.2 Os Duas de cada caixa de resgate são 
determinados pelo governo; mas em caso nenhum 
podem descer de 200:0004) de rs. 

S 6.º A junta serve gratuitamente em quanto os 
fundos da caixa não excedem a quantia marcada 
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pelo governo. Depois disso percebe cada hum dos 
seus membros o ordenado que o governo lhe des- 
Linar. 

S 7.º Todas as despezas da caixa, emquanto os 
fundos não passão da somma determinada pelo go- 
verno, reduzem-se ao pagamento dos soldados subs- 
titutos e fardamentos. : 

S 8.º À junta administrativa dá todos os annos 
conta ao governo da sua administração. 

S 9.º A caixa de resgate serve igualmente de 
monte de soccorro a todos os individuos dos corpos 
de segunda linha. Em consequencia disto empres- 
tará sobre penhor a quantia que se lhe pedir, a 
razão de 4 por cento ao anno, às praças de pret, c 
de o por cento aos ofliciaes, no caso de servirem 
actualmente; c a razão de 5 por cento aos primei- 
ros e 6 por cento aos segundos, se já tiverem servido, 

S 10. Quando, depois de feitas todas as despe- 
zas da caixa, ha ainda sobejos, prepõe a junta ao 
governo o emprego que se lhes deve dar, com tan- 
to que scjão sempre em beneficio dos corpos de 
segunda linha da provincia respectiva. 

S 11.º Todos os empregados subalternos das cai- 
xas de resgate, como escriplurarios, agentes, etc. , 
devem infallivelmente ter já servido nos differentes 
corpos de segunda linha, preferindo os pretenden- 
tes mais graduados aos que o forem menos, e os 
mais antigos nà praça aos mais modernos. 
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O regulamento que fica exposto necessita prova- 
velmente de grandes modificações, ou mesmo de 
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essencial reforma ; mas, se se reflecte na sua totali- 
dade , he facil de ver que grande numero de van- 
tagens delle devem esperar-se, e que grande nume- 
ro de inconvenientes por elle se obvião. 

A duração do serviço fica por meio delle de tal 
maneira diminuida, que não he possivel que os 
mancebos continuem a olha-lo com o mesmo hor- 
ror que até agora. 

Os corpos de segunda linha ficão compostos em 
grande parte dos soldados da primeira, e proprios 
para os mesmos fins. 

Não se pôde dizer que se não tem a contempla- 
ção devida com os estados ecclesiastico e litterario, 
visto que o resgate he livre a todo o mundo; e 
quem tem meios para dedicar-se a qualquer delles, 
tambem os tem para pagar o resgate que lhe com- 
pete. 

Finalmente, as vantagens resultantes do esta- 
belecimento das caixas de resgate são de tal ma- 
neira obvias e evidentes, que me parece absoluta- 
mente desnecessario insistir nellas. Só com o tempo 
he que se póde saber até onde podem chegar os 
encargos que ellas podem som porém , 
ainda quando nada mais fação que o que fica ex- 
posto, he certamente cousa de muita consideração. 
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CAPITULO II. 


A Marinha, 


Quem diz commercio, diz marinha; quem diz 
marinha, diz commercio : só nós, por obsequio aos 
conselhos do leopardo Britannico, achámos que 
podiamos continuar o commercio que tinhamos, 
deixando apodrecer a marinha com que o susten- 
tavamos ! Dissemos a hum côxo que andasse, e tirá- 
mos-lhe as moletas de que se servia para o poder 
fazer. 

Se o soberano de Portugal quer ser, como di- 
zem os seus dictados, Rei de Portugal e dos Algar- 
ves d'áquem c dalém mar em Africa, Senhor de 
Guiné c da conquista, navegação c commercio da 
Ethiopia, Arabia, Persia e da India, cubra de nãos 
de linha todas essas ondas do Tejo, e virá a ser 


tudo isto, ou inda mais. Deixe-se por huma vez de 
exercito de terra, e volte-se todo para a marinha ; 
porque, se Portugal póde ainda ser grande, he só 
- por este caminho. As sommas que se consomem 
com o exercito, são agua que vai à terra, e que por 
ella se some sem nunca mais se ver nem apparecer ; 


as que se empregarem com a marinha, serão capi- 
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tal posto a juros, que não só não ha de soffrer des- 
falque, mas deve produzir grandes interesses. 

Não ha senão hum unico modo por que Portu- 
gal se possa defender da Hespanha, ce até ser res- 
peitado pelos sens inimigos externos: he pondo em 
pé respeitavel a sua marinha de guerra. Se quan- 
do formos atacados pela espanha, tivermos mari- 
nha que faça vulto, ainda que o ataque encontre 
fraca resistencia por terra, será vantajosamente re- 
pellido por meio de hum desembarque nas costas 
Hespanholas, o qual fará renunciar conquistas em 
paiz alheio, afim de defender o proprio. 

Ninguem se assuste com a decadencia em que 
aclualmente se acha entre nós a marinha, e com a 
altura a que he preciso subir: muito menos recur- 
sos tinha El-rei D. Diniz, quando mandou semear 
o pinhal de Leiria, donde sahirão depois as arma- 
das com que conquistâmos a India; c, comtudo, 
já no seu tempo pôde pôr no mar huma frota con- 
sideravel com que rebateu os insultos dos Mouros, 
e com que pôz as costas do reino em segurança. 
Olhemos para o que o Portuga! foi no seculo XVI, 
e para o que está sendo naquelle em que vivemos. 
Se queremos ser o que fomos, façamos o que fi- 
zemos. 

Nem se presuma que teremos necessidade de au- 
xilios estranhos para operar esta grandiosa restan- 
ração, tão necessaria quanto appetecida. Resoem de 
novo os golpes de machado nos nossos bosques da 
Africa e da Europa; c de novo as ondas do Oceano 
cemerãô debaixo das nãos do Tejo. 
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PARTE SEGUNDA. 


A ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA, 


CAPITULO 1. 


Os Magistrados, 


ça, 


DOS MAGISTRADOS EM GERAL, 


He pena e mais que pena que sendo o poder judi- 
ciario essencialmente anti-democralico—sendo a ma- 
eistratura, geralmente fallando, o auxiliar mais util 
do elemento monarchico, e o mais sincero instru- 
mento do poder Real, não obstante isto, tal direc- 
ção lhe tenha sabido dar o nosso governo, de tem- 
pos a esta parte, que aquillo que devia fazer a 
ventura e a felicidade dos povos, só tenha servido 
para instrumento da sua miscria e desgraça! 

Ha huma divindade, em cujos altares os homens 
de lei queimão, por huma especie de instincto ir- 
resistivcl, todo o incenso que tem: he a legalidade, 
Vêde hum juiz de qualquer cathegoria que seja, 
quando trata de fundamentar a sua sentença. Re- 
volve centos de leis, desencanta aréstos; todo o 
seu trabalho consiste em imprimir na decisão que 
vai dar o mais alto cunho de legalidade que póde. 

Nao ha nada que seja mais proprio para reprimir 
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o intempestivo espirito de innovação do que este res- 
peito supersticioso por tudo o que he veneravel e 
antigo. A's tendencias destruidoras dos reformistas 
opporá o homem de lei a sua veneração por tudo 
aquillo que os seculos legalisário ; à petulancia que 
os faz saltar por cima de todas as regras a sua pai- 
xão pelas fórmas; à impaciencia com que querem 
levar d'entuviada todas as cousas a circumspecção 
e lentor inseparavel do processo. ` 

E comtudo, apezar de tantos penhores -de or- 
dem, tudo isto póde inutilisar e perverter o gover- 
no, quando não sabe aproveita-los e dirigilos. Se 
lhes não abre toda a carreira das honras até deixar 
ir os que o merecem até ás summidades do poder, 
naturalmente se voltão para os inquietos e os aju- 
dão a deitar a monarchia por terra: se os deixa in- 
teiramente senhores de si, como até agora tem 
feito, transforma-os em outros tantos tyrannos que 
espremem o pobre povo até lhe fazerem verter san- 
wue por todos os póros. Peço aos homens sisudos 
que leão com toda a attenção que poderem este 
capitulo; porque só depois de bem conhecido o mal 
he que se lhe póde dar o remedio. 

Huma estranha preoccupação se tem, ha longo 
tempo , estabelecido entre nós, que nem a expe- 
riencia, nem a razão tem podido até agora destruir. 
He esta especie de omnisciencia que tão gratui- 
tamente se atlribuc aos individuos empregados nas 
funcções da magistratura. Por mais alheio que” 
qualquer objecto seja da sua profissão, ninguem 
se presume em melhores circumstancias de o desem- 
penhar que hum magistrado. Trata-se de melho- 
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rar a barra Aveiro? Encarrega-se a direcção des- 
te trabalho a hum desembargador. Pretende-se 
construir huma ponte sobre o Tamega? Confia-se 
a hum desembargador a execução do projecto. 
Precisa-se de hum inspector geral das amoreiras ? 
He ainda hum desembargador. Finalmente, ainda 
ha bem poucos annos que vimos hum desembarga- 
dor, que acabava de ser ministro de Estado da re- 
partição das Justiças, feito capitão gencral de hu- 
ma das nossas provincias ultramarinas!! Bem di- 
zia, não sei que jurisconsulto: Omnia in jure civili 
inveniri. 

EÈ não he este privilegio de omnisciencia o unico 
de que gozão os magistrados: alguns tem ainda a 
incomprehensivel prerogativa de a poderem trans- 
mittir no acto de geração. Os desembargadores do 
paço infundem em seus filhos sciencia sufficiente 
para que possão subir de chofre a desembargadores 
do Porto. Os conselheiros apenas podem communi- 
car a que basta para os lugares de primeiro banco; 
c os desembargadores da casa da supplicação só- 
mente chegão a correição ordinaria. 

Por que incomprehensivel singularidade podem os 
filhos dos magistrados herdar o que custa tantos 
annos de trabalhos a adquirir, c não podem os 
dos ofliciaes militares herdar o que se comprehende 
em poucos dias? Por ventura os crros de huma ma- 
nobra, que decide dos movimentos de huns poucos 
de soldados, serão mais importantes que os erros 
de huma sentença que póde privar da vida, da hon- 
ra c da fazenda? Commodo foi filho de Marco Au- 
relio; Vespasiano foi pai de Domiciano. 
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e Não praza a Deos, dizia Burke no fim do secu- 
lo passado , que eu insinuc cousa alguma, que de- 
rogue a profissão da jurisprudencia, que vem a ser 
como outro sacerdocio, que administra os direitos 
da sagrada justiça; mas a sua excellencia, quanto 
ao exercicio das suas funcções primitivas, não lhe 
“dá qualificação para as de diverso objecto. Não 
pode escapar à observação das pessoas de senso, que 
quando os Jurisconsultos estão mui restrictos aos 
habitos da sua faculdade, e, por assim dizer, inve- 
terados em empregos de curto circulo, ficão inha- 
bilitados para qualquer officio que requer conheci- 
mento do genero humano, e experiencia de nego- 
cios grandes, complicados e comprchensivos de 
interesses internos c externos da nação. » 

E porém, por muito grandes que sejão os incon- 
venientes dos dous prejuizos que se acabão de pon- 
derar, ainda o não são tanto como os que nascem da 
corrupção que de tal fórma tem invadido a maior 
parte dos magistrados do reino que quasi se póde 
dizer Eai ado com elles. Nota-se que esta cor- 
rupção segue sempre a razão inversa da elevação 
dos differentes magistrados na classe a que perten- 
cem: de fórma que, nulla no desembargo do paço, 
e pouco apparente na casa da supplicação, torna- 
se já mui visivel na relação do Porto, c dahi para 
baixo excede todas as expressões. E como esta ul- 
tima secção da classe dos magistrados, que compre- 
hende os corregedores, provedores e Juizes de fóra, 
he a que administra os negocios e pendencias da qua- 
si totalidade do reino, pós dizer-se que só ella por 
si tem feito c faz effeclivamente mais mal, do 
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que he o bem que podem fazer todas as outras reu- 
nidas. Fallando desta maneira, não quero que se 
tome em sentido tão absoluto a minha proposição, 
que, mesmo na classe de que se trata, muitos ma- 
sistrados dignissimos da confiança d'el-rei e das 
bençãos do povo, me não imponhão a obrigação 
rigorosa de reslringi-la; mas quem disser que as tres' 
quartas partes das desgraças do reino tem sido cau- 
sadas pela tres ordens de ministros de vara branca, 
dirá huma verdade de facto, de que as provas se 
apresentão aos milhares. Apontarci apenas al- 
gumas, porque se não diga que sómente offereço 
hypotheses em vez de demonstrações. 


` 


E 2, 


REFLEXOES SOBRE O PROCEDIMENTO DOS MINISTROS SUBALTERNOS 
NOS CRIMES DE INCONFIDENCIA. 


O grande objecto: de todos aquelles que fazem 
huma revolução, he melter para dentro della o 
maior numero de pessoas possivel; e por isso mes- 
mo o grande fim do governo, quando se trata de 
castiga-la, he proceder em sentido totalmente op- 
posto ao dos revolucionarios, fazendo o menor nu- 
mero de culpados que poder ser. O decreto que 
creou a alçada para castigar a revolução do Porto 
em 1828, for sem duvida dictado debaixo destes 
principios; porque, despresando inteiramente todos 
os factos anteriores à dita revolução, só mandava 
formar culpa aos que nella estivessem visivelmente ` 
implicados. Estas erão as intenções d'El-rei ma- 
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nifestadas então e posteriormente; mas os minis- 
tros a quem se encarregou a execução destas inten- 
ções, que devoravão já na sua imaginação huma 
preza tanto maior, quanto maior fosse o numero 
de culpados que apparecesse, procedêrão como se 
se lhes tivesse determinado exactamente o contra- 
rio do que sc determinou. Culpário milhares de 
pessoas que nem venialmente tinhão conspirado 
contra o governo; pronunciárião outras por crimes 
reaes, mas insignificantes; e muitas por culpas an- 
teriores ao facto da revolução. Esta immensidade 
de culpados produzio na realidade huma colheita 
riquissima para os ministros que os culpárão: mas 
pozerão o governo na impossibilidade de castigar, 
com o rigor que cumpria, crimes de tanta conse - 
quencia; e (o que foi ainda peior) obrigárão a ser 
inimigos d'El-rei, e a conspirar contra elle, innumc- 
ravcis pessoas que, se as deixassem esquecidas, fa- 
rião todas as diligencias para que dellas se não lem- 
brassem, 

Quando Carlos Y tratou de castigar a rebellião 
dos Gommuneiros de Gastella, não quiz que sc de- 
clarassem criminosas mais do que 80 pessoas ,-que 
todas forão sentenciadas à morte. Os crimes leves 
forão despresados como se não existissem ; e quan- 
do hum dos cortezãos, julgando a porta. aberta 
para vinganças pessoaes, lhe veio declarar que cer- 
to numero de rebeldes se achava escondido na visi- 
nhança: « Dizei-lhes que cu estou aqui, lhe tornou 
o imperador; e vereis como elles desapparecem 
de tal modo que nunca mais tornarãô a inquic- 
tar-nos. » 
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He huma maxima de eterna verdade em politica, 
quando se trata de castigar os crimes de inconfi- 
dencia: Que he melhor suppôr innocentes homens na 
realidade culpados, do que, declarando-os criminosos, 
deixar de casttga-los com todo o rigor da lei. 


Se as intenções d'El-rei a respeito da revolução do 
Porto tivessem sido seguidas à risca, apenas o nume- 
ro dos culpados poderia ter subido a algumas du- 
zias de individuos, sobre cujas cabeças cahiria sem 
inconveniente todo o rigor da lei: e então lodos 
aquelles que, posto que até certo ponto culpados , 
não tivessem sido julgado criminosos, vendo que 
nem hum só destes ultimos tinha escapado á morte, 
Lemerião aggravar o crime de que a consciencia os 
arguia , certos da sorte que os esperava. Proceden- 
do-se, como se procedeu , o pequeno numero de 
sentenças capilacs executadas no Porto, prometteu 
logo impunidade ao immenso numero de pessoas 
implicadas ; animou os girandoleiros de Lisboa a fa- 
zer a tentativa que levou sete delles ao cadafalso ; 
produzio a rebellião do segundo regimento da côr- 
te; c foi causa de que a nossa esquadra se rendesse 
aos Francezes sem disparar hum só tiro, fazendo- 
nos passar por huma humiliação. tão vergonhosa, 
que só aquellas que soffrêrio Roma c Genova da 
parte de Luiz XIV lhe podem ser comparadas. 


Fy 


CARTA DE TIBERIO GRACCHO A BRUTO. 








À seguinte carla, que o acaso me fez cahir nas 
mãos, póde servir de demonstração ás reflexões do 


a DR me | 
paragrapho antecedente. Ella revela, além disto, as 
tramas occultas da Propaganda, c merece, por este 
motivo, ser lida com atlenção. 

« O emprego que o governo, por diligencias 
nossas, acaba de conceder-te, honrado Bru- 
to, he huma extensa scára de que a sociedade 
que te adoptou c que le protege espera colher os 
Ífructos. "Não he já o curto circulo da jurisdicção 
dos orphãos de huma aldêa desconhecida ; he huma 
das maiores comarcas do reino na provincia mais 
rica de Portugal. Esta provincia, que he sem du- 
vida a que mais resolutamente se tem opposto à 
propagação dos nossos principios, he tambem aqucl- 
la que mais esforços e trabalhos deve custar para 
ser desenganada. Tu cs hum dos felizes missiona- 
rios empregados nesta honrosa conversão; e, à pro- 
porção do empenho com que fizeres fructificar este 
terreno inculto e refractario, das luzes que espalha- 
res, e dos fructos que colheres, assim serás julga- 
do benemerito da ordem e digno de maiores cou- 
sas. As culpas politicas, cuja indagação te he 
confiada pelo governo, constituem huma alavanca 
preciosa que, dirigida por mão habil e experiente, 
não póde deixar de produzir milagres — abalar e 
talvez derribar o imprudente que a entregou nas 
mãos dos seus inimigos. Em geral, quanto maior fôr 
o numero dos culpados, tanto melhor; porque he 
preciso que faça vulto nas nações estrangeiras o 
numero dos que aborrecem a nova ordem de cou- 
sas: mas nem por isso deve culpar-se tudo a esmo. 
Ha, geralmente fallando, nessa provincia hum sem- 


numero de pessoas ou decididamente apaixonadas 
24 
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pela Lyrannia, ou neulras, ou muito propensas a 
apaixonar-se por ella. Sobre todos estes he que he 
preciso que sc descarregue a colera da Justiça, Hum 
facto habilmente interpretado, hum dito insignifi- 
cante, torcido com destreza, póde transformar-se em 
motivo plausivel de perseguição; e não são precisos 
grandes esforços para dirigir a proposito o depoi- 
mento das testemunhas. Quanto mais extenso este 
procedimento fôr, Lanto mais odioso se tornará o 
governo, a quem naturalmente se attribue; e bem. 
póde dizer-se que semelhante genero de persegui- 
ção he huma mina inexgotavel de que podem sahir 
vantagens incalculaveis para ti e para o systema: 
para o systema que adquire outros tantos prosely - 
tos nos perseguidos; para ti, que quando não cn- 
contrares pretexto sufficiente de formar culpa, po- 
des fazer comprar cara a cessação das hostilidades. 
Além disto, o teu exemplo deve necessariamente 
arrastar todos os outros ministros da comarca, 
os quaes, posto que de sentimentos oppostos aos 
teus, hão de imitar-te de boa fé, não querendo ficar 
atraz naquilo que Jjulgão agradavel a quem go- 
verna. 

« À outra classe de culpados comprehende to- 
dos aquelles que decididamente são nossos, ou mui- 
to propensos para o serem. O modo de persegair 
estes (que seria loucura não o fazer) deve ser ap. 
paratoso. Prisões estrondosas, insultos apparens 
tes, recommendações apertadas aos carcereiros © 
aos ofliciacs das diligencias, tudo deve ser posto em 
pratica para fazer ver que são perseguidos com en: 
carniçamento e parcialidade: porque na formação 
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da culpa e na escolha das testemunhas se lhes pre- 
parará o caminho para hum livramento suave c 
expedito, sendo favorecidos por este meio e com 
mais segurança os que não poderem sê-lo por outro 
modo. Eis aqui a maneira de adquirir a confiança 
do povo e do governo, sem esquecer interesses mais 
caros e que devem ser preferidos a tudo. 

« Às precisões do governo podem tambem ser 
vantajosamente aproveitadas, Com este pretexto, 
ao mesmo tempo que se mostra interesse pelo ty- 
ranno, multão-se os mais perigosos, c sobretudo o 
Clero. Tirão-se-lhes com o dinheiro os meios de 
fazer mal, e faz-se-lhes ganhar aborrecimento a hum 
governo que os depenna todos os dias. 

- « À invenção dos donativos faz na realidade hon - 
ra ao seu antor. Como destas contribuições arbi- 
trarias não hc preciso dar conta, nada he tão facil 
como fazer este recurso inutil para o governo, ao 
mesmo tempo que, esfolando os povos até lhes fazer 
verter sangue, se obrigão , sem que elles o pensem, 
a desejarem por si mesmos a mudança de cousas 
que se prepara. 

« Mas, o que sobretudo não deve esquecer nunca, 
he dirigir a opinião da totalidade a respeito daquel- 
les que mais odiosos nos são, e que mais damno 
podem causar-nos. Chama-se-lhes o que se sabe de 
certo que não são; glosão-se-lhes as palavras; in- 
terpretão-sc-lhes os sentimentos ; tratão-se de afilia 
dos da Propaganda. Nisto nunca deve haver mode 
ração, porque nunca se perde. Muitos engolirão o 
veneno, oulros ficarão ao menos atordoados. Se 
a imputação sahio falsa, altribuc-se a hum excesso 


+ 
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de zelo; c em todo o caso, para me servir das ex- 
pressões de hum famoso pocta, 


lu plaic est fuite, et qu'il en guérisse, 
On en verra du moins la cicatrice. 
J. B. Rousseatr. 


« Estas são, honrado Bruto, as maximas funda- 
mentacs que devem servir-te de governo; porque 
deves ficar entendendo por huma vez, que o dirci- 
to, por agora, não hce senão a sciencia que te en- 
sina até que ponto podes violar a justiça, sem pre- 
judicar os teus interesses e os da ordem. Para os 
casos particulares, e que o merccerem, podes pe- 
dir conselho, e receberás instrucções. 

« Adeos, caro Decimo, acredita que emquanto 
houver invisiveis no universo, jamais sahirás da lem- 
brança de teu segundo pai. 

« Lisboa, 8 de Janciro de 5829. 

« Tiero (GRACCHO. » 


GL. 


CONTINUAÇÃO DAS REFLEXÕES SOBRE O ACTUAL PROCEDIMENTO 
DOS MAGISTRADOS SUBALTERNOS. 

Se os ministros subalternos, relativamente aos 
crimes de inconfidencia, se tem portado de huma 
maneira tão desgraçada, relativamente aos objectos 
d'outra natureza não se tem conduzido melhor ; 
porque a oppressão que estão soffrendo os povos 
da parte destes pequenos bachás, he tão insuppor- 
tavel, que está talvez chegada a época em que, para 
expiação dos crimes da classe, he necessario que ao 
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menos hum delles, segundo o voto de hum antigo 
desembargador do paço, seja lodos os annos enfor- 
cado pro populo. 

Porém, emquanto as cousas forem como vão, a 
oppressão que os povos estão soffrendo da parte dos 
seus ministros territoriaes, se tem muito de insoffri- 
vel, tem outro tanto de irremediavel; porque, como 
aquelles que cercão o soberano não sabem o que 
passa pelas provincias, senão pelo canal dos corre- 
gedores e dos juizes de fóra, com «quem se corres- 
pondem, mal póde espcrar-sc emenda em causas de 
qué elles são ao mesmo tempo relatores c partes. 
Se algum desgraçado, à força de opprobrios c de 
vexames, se alreve a queixar-se do ministro que o 
opprime ou que lhe venden a justiça , triste daquel- 
le a quem o genio da perdição inspirou tão perni- 
cioso conselho ! Pelo ordinario não fez mais do que 
aggravar a oppressão do despota que o tyrannisava; 
e quando, à força de trabalhos e de despezas, con- 
seguio que se tomasse conhecimento do objecto da 
sua queixa, he este negocio encarregado a alguem 
que por espirito de classe sempre acha innocente o 
accusado. Se em alguns casos rarissimos a gravida- 
de do crime não pôde ser palliada com todos os 
esforços de huma parcialidade decidida, huma rce- 
prelensão insignificante, porque não tem consc- 
quencias, ou hum mal julgado foi, hc a unica pena 
imposta a hum homem para quem a honra, a fa- 
zenda e talvez a vida dos desgraçados foi objecto de 
capricho ou passatempo. 

Bradão ao céo as cruezas que o povo soffre; mas 
por mais justificadas que sejão, ou não sc toma co- 


— 326 — 


nhecimento dellas nas residencias ainda que se re- 
queira, ou apparece o caso guisado com taes esca - 
beches que não he possivel dar-lhe na tempera. 
Em fim de contas fica o pobre povo assassinado; 
mas com se sentir a pontada, he sempre sem abrir 
ponto por onde se emende a rotura, 

Talvez alguem achará a pintura que fica feita, 
mui carregada; mas oxalá que nella houvesse al- 
guma cousa de exagerado! Appello para as cons- 
ciencias de todos os magistrados sugeilos a resi- 
dencia. 


S 5. 


DAS MAGISTRATURAS SUBALTERNAS EM PARTICULAR, 


Todas as instituições são más quando se corrom- 
pem ; todas são boas quando preenchem o objecto 
do seu destino: sómente o estabelecimento de qua- 
si todas as magistraturas sugeitas a residencia ho 
sempre mão, ou pelo menos inutil, anda quando 
aquelles que as occupão desempenhão o fim para 
que ellas forão estabelecidas. 

A autoridade dos provedores he mixta. Parte das 
suas attribuições pertencem manifestamente aos cor- 
regedores; outras são da provincia dos ministros 
ecclesiasticos. Aquillo que elles mais devem saber, 
he o que mais completamente ignorão; porque qual- 
quer caixeiro entende mais de arithmetica do que 
todos os provedores d'âquem e d'álém mar. E se- 
não, que o diga eu, que me cancei debalde por abrir 
a hum grande numero delles as portas da escola de 
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Platão, onde não cra permiltido entrar a quem 
ignorasse os primeiros clementos de geometria. A 
prova da perfeita inutilidade dos provedores he que 
as suas funcções são muitas vezes preenchidas, e 
muito bem, por homens leigos, como acontece na 
Povoa de Varzim, e ainda em outras partes. 

Se os provedores são inuteis, não são os correge- 
dores mais necessarios. Quando os abusos do go- 
verno feudal fazião de cada donatario da corôa hum 
despota independente do soberano, concebe-se fa- 
cilmente a necessidade que então havia de que os 
reis mandassem às terras dos donatarios ministros 
que, syndicando dos abusos de autoridade por elles 
commettidos, podessem dar remedio ás oppressões 
dos vassallos: porém hoje que todos os differentes 
ramos de autoridade se achão na corôa, c que os 
grandes, por mais poderosos que sejão, não podem 
abusar de hum poder que não tem, não he possivel 
entender para que sirvão os corregedores; salvo se 
he para eternisar as demandas, dando lugar a hum 
recurso inutil que para elles se interpõe dos jui- 
zes de fóra, e que podia ser interposto immediata- 
ments para a relação do districto. 

Tado quanto os corregedores fazem pôde certa - 
mente ser feito pelos juizes de fóra; e tanto, que, 
quando eu quero dar huma querela, pôr huma ac- 
ção, ou mover huma demanda, posso faze-lo indif- 
ferentemente em hum dos dous juizos, e, por ven- 
tura, em ambos : donde se segue huma immensidade 
de questões escusadas, que sómente servem de dar 
novo lugar às prevaricações dos ministros, aos abu- 
sos dos escrivães, e às rapinas de huns e outros, 
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Parece à primeira vista que, se os corregedores 
são inuteis porque tudo o que clles fazem póde 
igualmente ser feito pelos juizes de fóra, o mesmo 
se póde dizer destes ultimos comparando-os com 
os Juizes ordinarios , visto que o mesmo titulo da 
ordehação he regimento de huns c outros: po- 
rém, a respeito dos juizes de fóra, ha razões mni- 
to particulares que militão a favor da sua conser- 
vação. 








exercitão a sua jurisdicção, he hum obstaculo quasi 
reita: As relações dos parentes, a deferencia para 
com as pessoas poderosas, o receio daquelles con- 
tra quem tiverem julgado , e a cuja vingança ficão 
expostos terminado que seja o periodo da duração 
da sua antoridade, são outros tantos motivos muito 
poderosos para que não possão cumprir com o que 
a lei lhes incumbe. Além disto, os juizes de fóra 
estão em dependencia mais immediata do governo, 
de perto no exercicio do poder municipal, em cuja 
essencia existe muito de democratico. São, portan- 
to, os juizes de fóra infinitamente preferiveis aos 
ordinarios, e de todos os magistrados de jurisdic- 
ção temporaria os unicos que deverião ser conser- 
vados: mas he preciso que o soberano esteja bem 
decidido a fazer enforcar todos aquelles que con- 
tinuarem a olhar, como até agora tem feito, para 
os districlos da sua Jurisdicção, como para hum paiz 
de conquista, tendo de si para si que desempenhã- 
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rão a sua missão cabalmente, quando de lá sahirão 
ricos, violárão grande numero de donzellas, e dei- 
xárão repletos os escrivães. 

Não ha cousa mais propria para conter nos li- 
mites da sua obrigação esta qualidade de magistra- 
dos do que a instituição das residencias, se se fi- 
zer tão eflectiva como convém: mas, emquanto se 
deixar aos syndicados a escolha dos syndicantes, 
como actualmente se faz, hão de elles sempre ter 
mil cabes com que ponhão de ré a justiça e o ver- 
dadeiro intuito da lei. Nomeie o governo sempre 
os syndicantes, e cem o maior segredo possivel: de 
outro modo hão de infallivelmente ficar à devoção 
dos syndicados, que, antes da residencia tirada, 
já tem prepardo com seus saguates a sentença que 
a devassa ha de ter. Pelo menos, o que actual- 
mente se vê, he que, por mais depravado que hum 
ministro tenha sido, acha sempre outro ainda mais 
depravado que venha tirar-lhe a residencia. 

Ninguem me falle na inamovibilidade desta qua- 
lidade de magistrados sob pretexto da necessaria 
independencia do poder judicial. Quem quizer ler 
eloquentes discursos a este respeito, acha-os em 
toda a parte que queira: porém o principe que 
quizer governar bem o seu povo, Lraga-os de villa 
em villa, de comarca em comarca, de provincia em 
provincia, antes de lhes conceder a tranquillidade 
das relações e dos outros tribunacs superiores; e 
verá como tem, dc cada vez que os queira, homens 
de capacidade c experiencia, que virão as cousas 
do reino com os scus olhos c as palpário com as suas 
mãos, — proprios, n'huma palavra, para o desem- 
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penho de todas as funcções da sua vocação, que 
foi aquillo para que a sociodade os educon, 

Huma das cousas quo parece à primeira vista in- 
significante, mas a que he necessario attender, des- 
de já, ho a que as camaras e os juizes de fora 
quo dellas são (e devem ser) presidentes, comecem 
o acabem infallivclmente no mesmo tempo o pe- 
riodo da sua jurisdicção. Nos concelhos ordinarios 
são annuaes as camaras e os juizes; nos outros 
durão os Juizes tres annos c as camaras hum só. 
As camaras são o obstaculo natural de huma boa 
parte das arbitrariedades c prevaricações dos juizes. 
Podem representar a El-rei as suas malversações; 
podem neutralisar directa ou indirectamente os effei- 
tos do despotismo de hum juiz corrompido. Como, 
porém, depois de acabado o anno da jurisdicção da 
primeira c segunda camara, ainda o juiz de fóra 
continua ou dous, ou hum, e a terceira camara 
acaba, pelo ordinario, primeiro que o ministro que 
póde ainda ficar reconduzido, temem sempre os 
vereadores oppôr-se manifestamente às intenções do 
juiz de fóra que, no resto do tempo da sua juris- 
dicção, nunca deixa de vingar-se, se póde, da re- 
sistencta que encontrou. - AA 
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CAPITULO II. 


Da administração da justica nas causas crimes, 


Não ha nada mais deploravel entre nós do que a 
administração da justiça nas causas crimes. Quando 
a acção da lei devia ser mais immediata e mais Inc- 
vitavel, he então que as mil e huma formalidades 
do processo offerecem ao culpado mil e hum meios 
differentes para illndir a disposição da lei que o con- 
demna, ou, pelo menos, para empatar a sua ap- 
plicação tanto tempo, quanto he necessario para 
exhaurir a bolsa c a paciencia do accusador, se o 
ha, ou para fazer esquecer o horror do crime que 
commetteu. 

A gravidade deste inconveniente tem sido tão ge- 
ralmente sentida pelas nações modernas, que quasi 
todas ellas tem inventado huma legislação particu- 
lar, expressamente para os casos crimes; e o meio a 
que geralmente se tem recorrido he ao Julgamento 
pelo jury. 

Não sei se em outras partes os effeitos desta ins- 
tituição correspondem aos encomios que della fa- 
zem os livros; porém nos paizes em que me tem 
sido possivel observar e estudar os resultados da sua 
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applicação, não tenho achado que os inconvenientes 
sejão em menor numero, nem menos graves do que 
os do methodo que ella veio substituir. Além disto, 
acho a instituição do jury Lão propria para fazer 
nascer e medrar este espirito de democracia cin- 
dependencia que he o primeiro annel de todas as 
revoluções que, só por isto, teria serios receios do 
seu estabelecimento em paiz tão altamente monar- 
chico como o nosso. 

O expediente que me parece menos susceptivel 
de objeeções, nas circumstancias em que nos acha- 
mos, he o de estender a todos os casos crimes o mes- 
mo methodo por que são julgadas nos conselhos de 
guerra as culpas dos militares. Pelo menos, o pri- 
inciro ensaio que entre nós se fez da applicação des- 
te methodo , que foi quando El-rei quiz desinçar as 
estradas do Além-Tejo dos salteadores que as in- 
festavão , foi seguido de tão feliz resultado, que va- 
leria a pena de experimentar sc seria possivel cs- 
tende-lo sem inconveniente a lodos os outros casos. 

E a mancira como sc procedeu foi esta. Preso o 
delinquente em flagrante delicto, cra logo condu- 
zido à capital da provincia, c ahi julgado summa- 
rissimamente por huma commissão presidida pelo 
general, e composta de certo numero de membros 
militares dos mais graduados, c de igual numero 
dos magistrados de maior predicamento da provin- 
cia, os quaes erão chamados expressamente para 
este fim. À sentença proferida pela commissão era 
Jogo executada; ce só depois disto he que se dava 
parte do acontecimento ao governo, 

P. S. Depois que foi escripto este capitulo, deu 
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o intruso governo de Lisboa huma organisação in- 
teiramente nova ao poder Judiciario da monarchia. 
Seria este o lugar de examinar as vantagens ou des- 
vantagens destes juizes de direito perpetuos, cujas 
torpezas c rapinas já não podem ser cohibidas com 
o freio das residencias — destes administradores de 
provincia, talhados ao molde dos Beys do Egypto 
c da Turquia—e de mil outras cruezas que soffre o 
pobre povo; mas os clamores e gritos de todas as 
classes do reino pela maneira por que lhes admi- 
nistrão Justiça os seus tyrannos, são argumentos 
muito mais fortes da sua inconveniencia do que tudo 
quanto podesse dizer-se sobre o assumplo. 
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SECÇÃO NONA. 


A Instrucção Publica. 





CAPITULO I. 


A Universidade. 


Non qua itur, sed qua eundum est. 
Seneca, de vita beata. 


$ 4 
DOS ESTUDOS ACADEMICOS EM GERAL. 


Tem-se visto tantas vezes na historia das nações 
antigas c modernas, que o seculo das sciencias e 
da literatura he seguido de tão perto pelo das re- 
voluções, e da corrupção dos costumes, que com 
razão se julga actualmente problematico até que 
ponto convém para a felicidade dos homens, que a 
luz das sciencias se espalhe por entre elles. Com 
cífeito, com o seculo de Pericles começou a cor- 
rupção dos Athenienses ; o seculo de Augusto acom- 
panhou a dissolução da republica Romana, e prog- 
nosticou a decadencia do imperio; o seculo de 
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Leão X vio nascer as guerras religiosas da França 
e da Allemanha, c precedeu a revolução de Ingla- 
terra: e o seculo de Luiz XIV foi sem duvida o que 
preparou a horrivel catastrophe de 1789. 

- Ao mesmo tempo que em Roma o amor das bel- 
las letras, da philosophia e das sciencias dissipava 
pouco e pouco a ferocidade que os Romanos tinhão 
recebido dos seus antepassados, Catão o censor se 
lamentava amargamente, do seu adiantamento ; c lão 
perigosos lhe parécêrão aquelles philosophos e re- 
Lhoricos de que Roma no seu tempo se acha coa- 
lhada, por assim dizer, que conseguio finalménte 
que fossem expulsados da cidade por hum decreto., 

A maior parte dos Lacedemonios, cujo governo 
faz ainda hoje a admiração dos philosophos, não 
sabia nem ler nem escrever. À astronomia, a geo- 
metria e as outras sciencias erāo entre elles cousas 
inteiramente desconhecidas; e a sua aversão à re- 
thorica era tão grande, que quando hnm mance- 
bo Laccdemonio voltou para a suá patria, depois 
de se ter exercitado fóra della na arte oratoria, os 
Ephoros o castigárão por haver concebido, dizião, o 
projecto de enganar os seus compatriotas. 

Parece que a natureza, concedendo-nos com tan- 
ta facilidade os conhecimentos que são relativos ás 
primeiras necessidades do homem, c recusando- 
nos obstinadamente, ou vendendo-nos à custa de 
trabalhos immensos os menos uteis, ou que apenas 
servem para satisfazer huma curiosidade inquicta, 
nos manda julgar da sua importancia pela maior 
ou menor obscuridade que os acompanha, ou an- 
tes pela maior ou menor difliculdade da sua acqui- 
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sição: mas, por huma injustiça bem digno de las- 
Limar-se, acontece que a estima publica, conce- 
dida aos differentes conhecimentos humanos, ca- 
minha sempre na razão inversa da sua utilidade 
real. Présa-se precisamente aquillo que menos ser- 
ve, só porque custa mais a adquirir. Por que cce- 
gneira, ou por que fatalidade hão de ser menos pre- 
sados os trabalhos de hum bom carpinteiro ou de 
hum bom sarralheiro do que as delicadezas da cs- 
cultura e da pintura que tão pouco tem que fazer 
com as verdadeiras necessidades do homem ? 

Nestes ultimos tempos em que todos os governos 
da Europa parecem como que apostados a fazer de 
cada nação hum povo de bacharcis, tem-se attri- 
buido todos os males da sociedade á ignorancia das 
massas; e, partindo deste principio que ainda nin- 
guem demonstrou, pretende-se que, para transfor- 
mar o mundo n hum paraiso, não se trata senão 
de fazer chegar a instrucção e a sciencia até às ul- 
timas mer do povo. 

Não he possivel saber se este erro dos philan- 
thropos tem sido commettido de boa fé; mas o que 
he fóra de toda a duvida he que não ha proposição 
que as revelações da estatistica tenhão desmentido 
tão completamente como esta. 

Não ha muito tempo que Guerry publicou o scu 
Ensaio sobre a estatistica moral da França, e Dan- 
ceville a sua Estatistica Geral do mesmo paiz. O 
primeiro mostrou que os departamentos onde a 
sciencia he menos commum, estão muito longe de 
ser aquelles onde se commettem mais crimes; eo 
segundo, que contava encontrar nas suas observa- 
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ções a demonstração do thcorema dos utopistas, 
confessa ter ficado cheio de espanto, quando desa- 
picdados algarismos lhe revelário que nos trinta c 
dous departamentos do Norte que são aquelles em 
que a inslrucção está mais gencralisada, se com- 
prehendião não menos de treze dos dezasete depar- 
tamentos que apresentavão mais crimes. 

Nem era preciso que a estatistica tivesse vindo 
rebater os sophismas dos utopistas; porque a luz da 
boa razão seria bastante, sem outro auxilio, para 


- nos conduzir ao mesmo resultado, Gom eleito, 
nao he da ignorancia que se tem seguido grandes 
males no mundo; os erros he que tem sido funes- 
tos. Se alguem sc deita a perder, não he porque 
não sabe, he porque presume saber. 

Não quero concluir de tudo isto que as letras e 
as sciencias, cujo estudo vem sempre acompanha- 
do de tantas dificuldades e incomimodos, são em si 
mesmas cousa inutil ou perigosa: mas queria que 
se concluisse, que a entrada do sanctuario dos co- 
nhecimentos humanos não deve ser concedida in- 
distinctamente a todo o mundo; que em materia 
de sciencia não deve haver mediocridade; e quetão 


grande he o bem que podem fazer os sabios com- 
pletos, quanto he o mal que podem causar, ou cau- 
são effectivamente os somi-doutos, 

Comparando agora esta doutrina com o que se 
tem observado na universidade de Coimbra, de ha 
perto de quarenta annos a esta parte, quaes tem 
sido os Íructos ou vantagens rcaes que a nação tem 
tirado deste corpo enorme e colossal, de que tão 
bellas cousas se promêtterão desde a reforma de 
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1772? Os homens de merecimento, que de Já sa- 
hirão, forão seguramente bem poucos; e aquelles 
que sahirão, não forão as duas faculdades juridi- 
cas, que quasi formão toda a universidade, que 
lhes derão nascimento. A maior parte forão pro- 
duzidos pelas duas faculdades de theologia c modici- 
na; alguns pelas de philosophia e malhemalica; e 
apenas hum ou dous pelas duas de canones e de leis. 
Pelo contrario, o numero de pedantes e semi- 
doutos que todos os annos tem sahido da mniversi= 
dade dt tem sido tão extraor- 
dinario.e prejudicial, que só sc lhes póde comparar 
esta immensidade de familias de insectos importu- 
nos e malfuzejos, que, emquanto vivem, só servem 
para destruir as esperanças do lavrador, e, depois 
de mortos, só deixão a lembrança dos estragos que 
fizerão. Forão estes pedantes c semi-dontos que 
generalisárião a corrupção dos costumes por toda a 
lígião e incredulidade que actualmente se observa, 
ainda nas classes mais inferiores; e são elles final- 
mente que sustentão e propagão esta doutrina de 
liberdade e igualdade chimerica quemmEnNaa quibe 
verter todas as sociedades humanas, 


Quem ponderar reflectidamente a gravidade de 
todos estes resultados, à fé que não póde achar de- 
masiado o que os povos pedião a El-rei D. João HI 
nas Côrtes de 1562: « Que os estudos de Coimbra 
se desfação por serem prejudiciacs ao reino, e a 
renda se applique para a guerra; c quem quizer 
aprender vá a Salamanca ou a Paris, e não haverá 
tanto letrado nem tanta demanda: » - 
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À causa por que a universidade de Coimbra tem 
produzido tão Lristes'resultados tão contra aquillo 
que se devia esperar, consiste na relaxação que nel- 
la se introduzio desde a época de que fizemos men- 
ção. Se não fosse por evitar escrupulosamente per- 
sonalidades, de que nenhum fructo póde tirar-sc, 
dir-se-hia que esta relaxação entrou na universida- 
de com o governo d'hum homem que, por desgraça, 
o conservou largo. tempo; homem, que tendo go- 
zado de bastante reputação durante a maior parte 
da sua vida, não era na realidade senão hum espi- 
rito superficial e orgulhoso, apaixonado pelos prin- 
cipios da revolução Franceza, c que com semelhan- 
tes Idéas nada era menos do que proprio para con- 
servar o esplendor da corporação, cujo governo se 
lhe confiou. Porém deixemos dormir os mortos, e 
continuemos a considerar as consequencias daquel- 
la relaxação. 

Huma das primeiras foi, que se permittio que 
os estudantes entrassem nos estudos maiores Lão 
fracos no estudo essencial e indispensavel das hu- 
manidades, que, quando no fim de cinco annos ap- 
parecião formados c aptos para decidirem da vida, 
da honra c da fazenda de seis milhões de habitan- 
tes, custava a crer como tão crassa ignorancia po- 
desse andar reunida a tantas pretenções. Os exames 
dos estudos menores forão transformados em meras 
formalidades; c até nada havia mais ordinario do que 
ver o estudante que pretendia matricylar-se no pri- 
meiro anno da sua faculdade, obter ao mesmo tem- 
po dispensa de geometria, de logica e de rhetori- 
ca: de geometria, que devia desenvolver as facul. 


+ 
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dades daquelle espirito embrutecido ; de logica, que 
o devia ensinar a pensar; c de rhetorica, que lhe 
devia ensinar a exprimir com propriedade os pen- 
samentos que a logica lhe tinha ensinado a formar! 
Em tal estado de negligencia e corrupção, he neces- 
sario que o braço de hum novo Ilercules venha 
limpar esta segunda estrebaria d'Augias. 

A influencia das causas que acabo de ponderar, 
era corroborada com o pequeno numero de lições, 
de que se compunha o anno academico; com a in- 
dulgencia extraordinaria nos aclos e exames das 
disciplinas correspondentes a cada anno lectivo; e 
com a falta de altenção que se tinha com o apro- 
veitamento c comportamento dos cstudantes. 

Se a universidade se abrisse no dia 20 de Setem- 
bro e se fechasse no ultimo de Julho; se as aulas 
se abrissem” infallivelmente no dia 25 de Setembro 
e se não fechassem antes do ultimo de Junho; se 
das ferias do natal, da paschoa e do entrudo se con- 
servassem sómente os dias santos, cresceria o nu- 
mero dos dias lectivos muito mais de metade, e 
não ficaria o anno academico reduzido ao pequeno 
numero de cento e vinte lições, que he sem duvida 
insufficiente para o estudo da maior parte das dis- 
ciplinas respectivas. Os intervallos de descanço que 
pelo meio do anno lectivo se concedem aos eslu- 
cantes, não tem vantagem alguma real; porque, por 
via dc regra, todos elles se empregão em divertimen- 
16s prejudiciacs e cm orgias escandalosas, que lhes 
aruinão ao mesmo tempo os costumes e a saude. 

O rigor dos exames he hum dos objectos que mais 
ʻe devia ter em vista, Se em alguma cousa o exces- 
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so fosse digno de louvor seria nisto; porque he 
melhor regeitar hum estudante sufficiente, do que 
admittir algum que não seja mais que mediocre, 

O costume de conceder ao estudante vinte e qua- 
tro horas para estudar a materia que deve fazer o 
objecto do exame, deveria ser abolido. Os exames 
devem ser todos vagos e arbitrarios; e a approva- 
ção deve consistir no consenso unanime dos argn- 
entes. Se o estudante ficasse huma só vez repro- 
vado por todos os-votos, deveria ficar excluido para 
sempre da universidade. 

O numero dos estudantes matriculados em cada 
aula não deveria ser arbitrario; porque nada se op- 
põe tanto ao devido adiantameuto dos discipulos, 
como o sen numero excessivo debaixo do mesmo 
mestre. Quando cento e vinte, e cento c cincoenta 
estudantes frequentavão cada hum dos annos das 
duas faculdades juridicas, como era possivel que 
cada hum delles sc applicasse devidamente, quan- 
do, talvez, se devia passar o anno inteiro, sem que sc 
lhe pedisse huma só lição, e, quando no fim delle, 
apenas se lhe exigia por prova do seu aproveila- 
mento hum exame, que, quando muito (ao menos 
nos primeiros dous annos) durava hum quarto de 
hora? Juma das razões por que os estudantes derão 
sempre muito melhor conta de si nas tres faculda- 
des naturaes, c em theologia , do que nas outras, 
dependia certamente do pequeno numero dos que 
costumavão frequenta-las.' 

Além disto, do que servem duzentos, e dnzentos 
c quarenta bachareis, que muitos annos successivos 
sahirão da universidade , sómente das duas faculda- 
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des juridicas, quando apenas a decima parte deste 
numero seria sufficiente para as necessidades da 
advocacia e da magistratura? Servem de perder al- 
guns centos de mancebos, que, se achassem fecha- 
das as portas da universidade, se poderião apro- 
veitar n'outros objectos com mais utilidade propria, 
e menos prejuizo alheio. Huma das grandes maxi- 
mas nesta maleria consiste cm proporcionar o nu- 
mero dos alumnos da universidade aos empregos , 
porque elles podem distribuir-se. Tudo o que so- 
beja deste numero, he inulil, prejudicial, e ainda 
perigoso. 

Porém, não basta ter attendido por este modo 
ao aproveitamento literario dos estudantes; he 
necessario prestar allenção ainda mais escrupulosa 
ao seu comportamento moral, Sciencia não he sa- 
bedoria : se ella não vem accompanhada com o ha- 
bito dos bons costumes, e com sinceros sentimentos 
religiosos, não tem acção alguma moral, não di- 
minue o orgulho , não modera a ambição , não im- 
pelle ao trabalho, não tem força para reprimir as 
más inclinações e para desviar dos actos vergonho- 
sos e criminosos. Aquelles, a quem Jesus-Christo 
chamava raça de viboras, crão precisamente os 
doutores da lei. 

“Todo o estudante, cujo procedimento fosse , não 
pouco regular , deveria ser excluido da unisersida- 
de sem remissão. 











— 343 — 


ea, 


DOS ESTUDOS MENORES EM PARTICULAR, 


Desenganemo-nos. Todo aquelle que pretender 
fazer progressos nas sciencias maiores sem se ter 
cançado primeiro com o estudo, não superficial, 
mas profundo dos differentes rames de humanida- 
des , perderá seguramente o tempo e o trabalho. O 
estudo do latim, da grammatica, da logica, da 
rhetorica, da geometria e da historia, he necessario, 
ou, pelo menos, util a todas as faculdades em ge- 
ral, Aquelle que disser o contrario, he hum profano, 
cujo espirito superficial não precisa de outra prova 
para se conhecer. 

E não basta entender o latinf correctamente ; he 
preciso ter conhecimento da grammatica geral, ob- 
jecto, a que na universidade se não lem dado a mais 
pequena attenção. 

A geometria he hum dos estudos mais necessa- 
ros a Lodo o homem de letras: porém não basta 
que este estudo consista na pratica mechanica das 
quatro operações arithmeticas, c na demonstração 
de algumas proposições de Euclides; he preciso que 
todos em geral se appliquem a ella com o mesmo 
cuidado e desvelo que aquelles que se destinião es- 
pecialmente á faculdade de mathematica. 

A importancia da historia, tanto ecclesiastica co- 
mo profana, não se estende a todas as faculdades, 
Para os juristas e theologos he indispensavel : todas 
as outras faculdades podem passar sem clla. O es- 
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tudo da historia profana deve ser precedido do da 
ecographia, e acompanhado do da chronologia c 
numismatica. Nada parece mais conveniente do 
que aprender a descripção geographica de hum paiz 
antes de comecar a sua historia; c esta tem sido 
sempre a marcha dos historiadores discretos. Quan- 
to às noções geraes de geographia, essas podem 
comprchender-se no circulo de hum pequeno nu- 
mero de lições. — À historia ecclesiaslica deve sc- 
guir-se immediatamente à profana. Não ha razão 
para que de tres ramos de huma mesma sciencia, 
hum que he a historia patria, c algumas generali- 
dades sobre a historia universal, faça o objecto de 
huma das aulas menores; outro, que he a historia 
Romana, faça parte da faculdade de leis; e o ter- 
ceiro , que he a historia ecclesiastica , faca parte da 
faculdade de canones. | 

A rhetorica he o complemento natural do estudo 
da logica e da geometria; c portanto deve suppôr- 
se indispensavel a todas as faculdades. 

O grego, com que os medicos c philosophos gas- 
tão lempo precioso que lhes he necessario para ou- 
tros objectos, não lhes serve absolutamente para 
cousa alguma. Tudo quanto nesta lingua se acha 
escripto a respeito de medicina c dos differentes ra- 
mos de philosophia natural, não serve senão para 
fazer ver a distancia immensa que vai da ignorancia 
dos antigos em todas estas materias aos progressos 
c descobertas verdadeiramente espantosas que os 
modernos tem feito. Não acontece o mesmo com os 
thcologos. Os Evangelhos, os actos dos Apostolos, 
os escriptos dos Santos Padres e as actas de muitos 


— 345 — 


concilios, hão de ser sempre outros tantos livros 
classicos que elles tem necessidade de consultar na 
sua origem, 

Se os medicos c os philosophos podem prescindir 
sem inconveniente do estudo da lingna Grega, o da 
Franceza, da Ingleza, da Italiana, e amda da Alle- 
mãa, lhes he de tal mancira necessario, que sem 
o auxilio de todas ellas quasi não podem dar hum 
só passo. 

O hebraico, que deve ser desmembrado da facul- 
dade de theologia para vir tomar o lugar que lhe 
pertence entre os cstudos menores, he quasi tão 
desnecessario aos theologos, como o grego aos mce- 
dicos c aos philosophos. Se alguns devem ser obri- 
gados a aprendê-lo, são só os doutores que, aspi- 
rando à perfeição, não devem ignorar cousa algu- 
ma de que possão tirar utilidade, 

O arabe he a unica lingua que póde abrir a por- 
ta a toda a literatura oriental. A sua utilidade será 
talvez menos immediata que a de todas as outras 
linguas de que tenho feito menção: mas he eviden- 
te que n'huma universidade, onde deve encontrar- 
se o estudo de todos os differentes ramos de litera- 
tura, não deve omittir-se o de huma lingua que 
póde dar lugar a muitas descobertas uteis, a que só 
se não dá valor porque se não conhecem. 

A paleographia, que a maior parte dos nossos 
bachareis nem ao menos conhecem de nome, deve 
formar para os juristas hum preparatorio Indtspen- 
savel, As vantagens que della podem Lirar ou como 
advogados on como juizes, são de tai modo alten- 
diveis, que não he possivel despresa-las. E além 
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disto, que fructos não deve esperar a historia do 
estudo da paleographia bem entendido ? 

Todos os differentes ramos de conhecimentos hu- 
manos de que até aqui tenho tratado, formão o vas- 
to e magestoso edificio da literatura, A sua reunião 
deveria formar huma faculdade separada em que se 
conferissemn os mesmos grãos que se conferem nas 
outras: que não tem hum literato de merecimento 
menos valor do que hum bom jurista, hum bom 
philosopho ou hum bom theologo. 

Dir-se-ha que tantos e tão differentes estudos exi- 
giriīo o estabelecimento de hum grande numero de 
cadeiras, a que a fazenda da universidade, já ni- 
miamente altenuada, não poderia chegar, Não he 
assim. A maior parte destas cadeiras podião ser di- 
rigidas pelos regulares das diferentes ordens que 
tem collegios em Coimbra, a quem a universidado 
nte rd 
pectivas pagassem com privilegios. Além disto, po- 
derião supprimir-sc sem inconveniente (e não sei se 
diga com fructo) todas as cadeiras de estudos me- 
nores espalhadas pelas differentes comarcas do rei- 
no, à excepção das de primeiras letras: Quem 
quizesse applicar-se a estas diflerentes materias, 
poderia recorrer a Coimbra ou aos seminarios epis- 
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DAS TRES FACULDADES NATURAES, 









Art. 1.º — PurLosornia. 
As duas faculdades de mathematica e philosophia 
são entre nós como aquellas particulas Gregas e Al- 
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lemãs que servem para ornato do discurso, mas 
que não tem realmente significação alguma. Com 
effeito, desde que aquelles que se formão cm ma- 
Lhematica e philosophia não tem, depois de forma- 
dos, hum só emprego em que possão tirar algum 
fructo do trabalho que Liverão, e em que possão 
ser uteis à patria que os cdueou, he melhor sup- 
primi-las absolutamente do que gastar o tempo em 
meras especulações, de que por fim nenhuma ulti- 
lidade se tira. E entretanto, sc o preço c valor das 
sciencias se deve medir pela relação mais ou me- 
nos immediata que tem com as necessidades dos ho- 
mens, poucas ha que mereção mais consideração 
do que aquellas que se comprehendem nas duas fa- 
culdades de que se trata. A fortificação, a navega- 
ção, a astronomia, o encanamento dos rios, a cons- 
lrucção das pontes e calçadas, a avchitecinra, c 
quasi todos os ramos da arte militar, dependem cs- 
sencialmente da mathematica; e quanto á philoso- 
phia, a que com toda a razão se tem dado o titulo 
de amplissima, não ha huma só de todas as artes 
ou necessarias ou uteis á vida e às commodidades 
dos homens, para cujos progressos c adiantamento 
ella não tenha cooperado ou concorrido. 


Guido que mais vantagem se tiraria de hum phi- 
Josopho ou mathematico, que em cada comarca 
olhasse pelo adiantamento e prosperidade da agri- 
cultura, pela exploração, ensaio e lavra das minas, 
pelo estabelecimento e perfeição das manufacturas, 
cias respectivas, do que de hum corregedor ou de 
hum provedor, que nenhuma outra cousa fazem sc- 
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não esgotar a substancia dos povos, e cujas fanc- 
ções poderião ser suppridas tão facil c suavemente 
pelos juizes de fóra. 

Portanto, ou se devem banir inteiramente da uni- 
versidade as duas faculdades de philosophia e ma- 
Ihematica como imuteis, ou se devem estabelecer 
empregos de que os que a ellas se dedicarem pos- 
são Lirar honrada subsistencia, c possão ao mesmo 
lempo proporcionar à patria os fractos que natu- 
ralmente lhe offerecem as sciencias respeclivas. Se, 
como deve esperar-se, se escolhe este nltimo arbi- 
trio, então he necessario dar nova fôrma ao plano 
de estudos de ambas as duas sobreditas faculdades, 
cada huma das quaes, pela maneira por que na uni- 
versidade sc ensinão, ao mesmo tempo que se acha 
carregada de muitos estudos inuteis, se acha des- 
tituida dos necessarios. 

E começando pela faculdade de philosophia, de 
que servem ao philosopho tres annos de mathema- 
tica que a lei o obriga a frequentar? Tudo quanto 
lhe he preciso de mathematica para a intelligencia 
das materias da sua faculdade, se póde reduzir às 
disciplinas do primeiro ânno, nas quaes ao estudo 
da trigonometria plana se deve substituir o da al- 
cebra até o fim das secções conicas. Porém este cs- 
tudo preliminar da mathematica deve caminhar só 
por st, c desacompanhado de qualquer outro, Gom- 
bina-lo com-o da physica e historia natural, como 
alé aqui se tem feito, he o mesmo que querer que 
os estndantes em huma e ontra materia não passem 
da superficic. 

Preparado pois o nosso estudante philosopho com 
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os estudos preliminares do latim, da grammatica, 
da logica, da rhetorica, do inglez, francez, italia- 
no, allemão c da mathematica, poderá então co- 
meçar a applicar-se ás materias que formão cespe- 
cialmente o objecto da faculdade a que se destina, 
O 1º anno comprehenderá unicamente a physica; o 
2º a zoologia c anatomia comparada; o 5° a bota- 
nica, a agricultura c a veterinaria; o 4º a chimica; 
e o ° a geologia, a geographia physica, a minc- 
ralogia c a metallurgia. Aquelle que se tiver appli- 
cado com assiduidade a todos estes diflerentes cs- 
tudos, deve sahir da academia capaz de sc lhe pode- 
rem confiar objectos de grande consequencia : e se 
se desejar ainda maior perfeição, podem mandar-se 
viajar pelos paizes estrangeiros aqueles que houve- 
rem de ser destinados a cousas de que entre nós ha 
pouco ou nenhum conhecimento ; como por exem- 
plo, tudo quanto he relativo à cala, pesquiza, en- 


saio c lavra das minas. He talvez o unico modo de 
nenhuma despeza, as descobertas c industria que 
tanto admiramos nos estrangeiros. Disse com mui- 


ta facilidade c sem nenhuma despeza : porque, para 
entreter hum grande numero de viajantes sem car- 
regar a fazenda da universidade nem do Estado, 
basta occupa-los nas secretarias das embaixadas c 
nos diflerentes empregos do consulado. 

Art. 2.º — MATHEMATICA. 

Se os philosophos se canção na universidade com 
tres annos inuleis de mathematica, canção-se os 
malhematicos com tres annos inuteis de philoso- 
phia, A zoologia, a mincralogia, a chimica ca bo- 
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tanica do nada servem ao mathematico ; e pelo con- 
trario aquillo, que na sua faculdade mais imme- 
diala relação póde ter com as commodidades e ne- 
cessidades humanas, por exemplo a fortificação ca 
navegação, he precisamente aquillo que na univer- 
sidade se não ensina. Não basta por tanto desem- 
baraçar a mathematica de tudo quanto lhe he inu- 
Lil c desnecessario; he preciso igualmente orna-la 
de todos aquelles estudos que lhe faltão, sem os 
quaes esta faculdade ficaria reduzida a puras e este- 
reis especulações, sem a mais pequena utilidade na 
pratica. 

Feito isto, deve Lirar-se della todo o partido pos- 
sivel, Às patentes de engenharia só deverião ser con- 
feridas a bachareis formados em mathematica; ce os 
cadetes das diflerentes armas, especialmente da 
artilharia, c os aspirantes a guarda-marinhas tam- 
bem não deverião ser promovidos a officiaes , sem 
que pelo menos sc achassem matriculados no pri- 
meiro anno da dita faculdade, tendo dado até ahi 
provas não equivocas de aproveitamento. 

Art. 5.º — Mepicina, 

A medicina, sendo de todas as faculdades acade- 
micas aquella, cujo plano de estudos he mais com- 
pleto, ou antes menos imperfeito, he tambem 
aquella, cujos estudantes sahem da universidade 
mais aptos para se poderem desde logo empregar 
nos objectos da sua vocação. E, assim mesmo, quanto 
lhe falta ainda, para que se repute completo, ou 
pelo que tem de inutil, ou pelo que lhe falta de ne- 
cessario ! Que fructo póde lirar o medico do estudo 
do calculo differencial e integral, da phoronomia, 
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da physica, da mincralogia c da zoologia? Nenhum 
outro senão perder hum tempo precioso, que podia 
ser empregado com muito maior utilidade nos es- 
tudos immediatos da sua profissão. Quando sc não 
fazia differença entre as leis por que sc régem os 
corpos inorganicos, c aquellas que presidem à 
economia dos entes organisados , poderia pensar-se 
que a phoronomia c a physica fossem sciencias au- 
xiliares da medicina; porém, ha tanto tempo que 
este erro de Boerhaave c dos mechanicos está per- 
feitamente conhecido , que sómente resta, já agora, 
a memoria de que exiístio. 

A geometria na mathematica, c a botanica e a 
chimica na philosophia, são os unicos estudos de 
que o medico póde tirar verdadeira utilidade: a 
primeira para desembaraçar o espirito entorpecido, 
e costumar a certa precisão de discorrer tão neces- 
saria n'huma sciencia, em que he tão facil deixar-se 
ir atraz do gosto das analogias c das hypotheses ; as 
ultimas, porque ensinão o conhecimento e a pre- 
paração dos instrumentos, de que o medico deve 
servir-se no exercicio da sua profissão. 

A maneira por que se achão distribuidos na uni- 
versidade os differentes estudos de que sc compõe a 
faculdade de medicina, tambem me parece pouco 
conveniente. Alguns dos mais essenctaes, como são 
a cirurgia pralica, e a arte obstetricia, existem, 
como se não existissem; c outros que me parecem 
indispensaveis, tacs como a semeiotica, c a analo- 
mia pathologica, faltão absolutamente. À seguinte 
distribuição parece a mais propria para evitar estes 
differentes inconvenientes. 
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O primeiro anno comprehenderá a anatomia des- 
cripliva, a anatomia geral, c a physiologia. À sepa- 
ração, que aclualmente se costuma fazer enlre O 
estudo da anatomia c o da physiologia, não só he 
improprio, mas prejudicial: porque nada parece 
mais acerlado e conveniente, do que examinar as 
funcções de cada orgão à proporção que se vai 
descrevendo a sua conformação e estructura. Quanto 
à anatomia geral, que alé agora lem sido absolu- 
tamente omitida na universidade, não póde negar- 
se a grande relação que ella tem com a physiologia, 
e quanto lem concorrido, e ha de concorrer, para os 
progressos da medicina pratica. — No segundo anno 
ensinar-se-há a hygiena, a maleria medica, c a 
pharmacia. O terceiro será consagrado ao estudo da 
cirurgia pratica, ¢ da arte obstetricia. O quarto ao 
“da medicina pratica; e o quinto finalmente, ao da 
anatomia pathologica, e da semeiotica. Logo desde 
o primeiro anno deverião ser os estudantes obriga- 
dos a frequentar as lições clinicas do hospital; e do 
Lercciro por diante deverião ser clles mesmos os que 
prescrevessem o tratamento das differentes moles- 
tias debaixo da direcção dos mestres respectivos. . 


Su. 


DAS TRES FACULDADES POSITIVAS. 
Art. 1.º — FACULDADES DE-CANONES E LEIS, 
Se as duas faculdades juridicas forão estabcle- 
cidas na universidade para formar juizes e advo- 
gados, he preciso confessar que nunca trabalho 
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algum ficou tanto áquem do seu objecto, como 
aquelle, que tiverão em formar-se todos os que a 
cllas se dedicárião. « À motor c a mais perigosa das 
imposturas, dizia Socrates, he a daquelles, que 
pretendem ser empregados no governo dos homçgns, 
sem terem o talento, e os conhecimentos necessa- 
rios para esse fim. » Ora os nossos bachareis legistas 
e canonistas sahem em tal estado de ignorancia da 
universidade, que sempre o novo juiz vai para o seu 
lugar receber as lições do escrivão que o dirige, e 
sempre o novo advogado vai exercitar-se alguns 
annos no escriptorio doutro advogado mais antigo, 
antes de poder encarregar-se da defensa de hum só 
cliente. | 
- Disto, de que a maior parte dos estudos de cano- 
nes e leis são communs a ambas faculdades, c de 
que os bachareis formados em qualquer dellas po- 
dem ser, c são efleclivamente encarregados dos 
mesmos objectos, parece que deve inferir-sc, ou 
que huma das duas he escusada, ou que ambas ellas 
são partes desmembradas arbitrariamente de huma 
mesma sciencia. Esta segunda consequencia tenho 
por mais natural; porque tão manco deve julgar-se 
o legista que ignora o direito canonico, como o 
canonista que não tem conhecimento do civil. 
Portanto, se ambas as faculdades juridicas se re- 
fundissem em huma só, não sómente a nova facul- 
dade de direito ficaria mais completa, porém os 
novos bachareis sahirião da universidade mais em 
estado de prestar os differentes serviços que a patria 
delles espera. 
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Art. 2.º — TuxoLocia. 

Pouco tenho que dizer da faculdade de theologia, 
que muitas pessoas reputão ociosa, inutil, e (ac- 
crescentão ainda) perigosa, porque sómente a reputão 
propria para fazer nascer o fanatismo e a superstição. 
Quanto a mim, confesso que ainda não adquiri o 
erão de illustração necessario para perceber a razão 
de semelhante ociosidade , ou de tal perigo. Preve- 
nido pelas idéas anticipadas de huma educação vi- 
ciosa , porque puchava muito ao antigo , ainda agora 
penso que seria mui vantajoso que o Clero Portuguez 
adquirisse o maior gráo de instrucção possivel; e 
na profundidade da minha ignorancia , tenho a sim- 
plicidade de desejar, que ao menos os canonicatos, 
e todos os beneficios, cuja renda passar de quatro 
centos mil réis. não sejão conferidos, senão a ba. 
chareis formados cm theologia. 

Ainda mais. Se estivesse em meu poder arrancar 
esta enorme porção de dizimos, que o abuso de 
tantos seculos tem distrahido do scu verdadeiro e 
legitimo destino, das mãos impuras que os conso- 
mem no culto de outras divindades muito differentes 
daquela, para cujo serviço forão estabelecidos, 
nem por isso me contentaria com tão pouco; mas 
accommodo-me com isto, porque conheço a impos- 
sibilidade de fazer actualmente esta lei extensiva a 
todos os beneficios curados, aos quaes seria muito 
de desejar que ella podesse applicar-se. 
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CAPITULO II. 


Explicação d'hum Paradoxo. 


$ 4. 


OS ERUDITOS NO GOVERNO. 


Entre as obras primas de Engel, hum dos me- 
lhores autores dramaticos de Allemanha , ha huma 
pequena peça intitulada O Pacem (der Edelknabe) , 
onde encontro huma passagem muito notavel, e, 
sobretudo , mui propria para cnterreirar a materia 
deste capitulo. - 

N'huma das scenas apparece o soberano de hum 
dos Estados de Allemanha, pedindo ao director dos 
estudos informações de que necessita. Durante o 
dialogo, suppõe o director, por algumas palavras 
que o principe diz, haver-se este dado por offendi- 
do de o ter elle reputado ignorante da materia de 
que se tratava. Assusta-se todo, e diz: « Como, 
senhor! Poderia eu ser tão ousado que tivesse sup- 
posto. ... ?» — « Não vos perturbeis tanto , acu- 
dio o principe. Ainda quando o tivesseis pensado, 
não haveria nisso temeridade nem ousadia. Dema- 
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siada erudição fraca honra pode fazer a hum sobe- 
rano. » (*) 

Razão e mais que razão tinha o eclebre literato 
Allemão; porque, de facto, não he necessario, 
nem ainda conveniente, que os soberanos se entre- 
guem muito ao estudo das sciencias e da literatura. 
Basta que honrem ce favoreção os sabios ce os litera- 
tes, e que os empreguem conforme aquillo para 


que poderem servir. Quanto mais o Principe se 
occupar com a literatura e com as sciencias, tanto 
mais se distrabirá dos negocios ; porque, quando o 
espirito anda embebido em meditações muito su- 





rainha Christina de Suecia dizia que julgava que via 
o diabo quando entravão os secretarios d'Estado 
com os seus papeis. 


A desgraça he ainda maior quando a theologia he 
o estudo favorito dos soberanos. Justiniano, hum 
dos peiores imperadores que produzio o imperio 
Romano, e Henrique VIH, hum dos peiores monar- 
chas que governárão Inglaterra, são dous exemplos 
muito notaveis dos males que póde acarretar ao 
Estado hum soberano apaixonado pela theologia. 

O primeiro , lāo pequeno de corpo como de es- 
pirito, Julgava-se o maior theologo do seu tempo. 
Às suas opiniões thcologicas devião ser recebidas 
como Artigos de Fé, sob pena de incorrer na sua 
indignação. «Se não seguirdes o meu parecer , di- 
zia elle ao Papa Agapito, desterrar-vos-hei para os 


(*) Zu viel Gelehrsamheit ist eben keine Ehre für cinen Fürsten. 
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extremos do imperio. » A” força de disputar em 
materias que não entendia, cahio na heresia dos Jn- 
corruptiveis. Fomentou a rebellião dos seus vassal- 
los, animando hum dos partidos do circo contra o 
outro. Nunca imperador algum estragon tanto os 
povos com tributos para levantar edificios inuteis, 
e pagar contribuições aos barbaros visinhos, cuja 
paz se via obrigado a comprar. Tendo tido a fortu. 
na de ter por vassallos dous homens dignos da im- 
mortalidade, Belisario e o cunuco Narsez, a quem 
pagou com huma ingratidão nunca ouvida, nem ao 
menos soube aproveitar-se das suas grandes qua- 
lidades c dos eminentes serviços que lhe fizerão. 

Henrique VIII não valia mais que Justiniano. 
Theologo , como clle, como elle cahio em heresia 
depois de ter obtido o titulo de Defensor da Fe. 

A's vezes, ainda com as melhores intenções se 
produzem grandes males, todas as vezes que os so- 
beranos sc constiluem juizes das materias da Fé. 
Carlos V como seu Ínterim, o imperador Zenon de 
Constantinopla com o seu Hlenotico, Heraclio com 
a sua Lcthese, e Constante com o seu Typo, Lodos 
fizerão grandes males, «querendo fazer grandes 
bens | ; 

Assim como os que melhor escrcvêrio em orato- 
ria, não forão os mais cloquentes , c assim como se 
tem dado cxcellentes preceitos em poctica, fa- 
zendo muito mãos versos, do mesmo modo o ta- 
lento de escrever e fallar (c ainda mesmo de legis- 
lar) he muito differente do talento de governar. 
Carlos o Mão, rei de Navarra, foi hum mons- 
tro de sciencia e de maldade; c Affonso o X, de 
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Castella, que merecco o nome de Sabio pelos čo- 
nhecimentos que tinha, c que tão boas leis promul- 
gou, governou pessimamente. 

Todos os Ptolomeos, sem exceptuar a ultima 
Cleopatra que augmentou com duzentos mil volu- 
mes a bibliotheca de Alexandria , e fallava oito lin- 
guas differentes com a mesma facilidade que a pro- 
pria, forão cheios de instrucção e de literatura ; e, 
comtudo, em parte nenhuma se encontra huma sce- 
ric tão extensa c não interrompida de mãos princi- 
pes, como foi esta geração. Apenas se póde exce- 
ptuar o primeiro Ptolomco , filho de Lago, que era 
precisamente de todos clles o que menos instrucção 
tinha. 

Se lançarmos os olhos sobre a immensa suecessão 
dos imperadores Romanos desde Augusto, achare- 
mos que os peiores de todos elles forão precisamento 
os mais eruditos e literatos. Nero fazia versos com 
muita facilidade, e até pretendeu escrever em verso 
toda a historia Romana. As obras poeticas de 
Domiciano são admiradas de Plinio e do proprio 
Quintiliano ; e não por lisonja, diz Vossio , senão 
porque realmente o merecião. 

Porém , nenhum delles póde ser comparado com 
Adriano, principe tão sanguinario como qualquer 
daquelles dous, e que, no meu modo de sentir, foi 
o homem mais crudito que até o presente tem 
apparecido no mundo, sem exceptuar aquelle mes- 
mo frade Portuguez que em Roma defendia conclu- 
sões de omni scibili. Se he verdade o que todos os 
historiadores dizem de Adriano, tão prodigiosa 
cra a sua memoria , que para saber hum livro in- 
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teiro de cór ; bastava tê-lo lido huma só vez. Ne- 
nham orador do seu tempo foi mais eloquente do 
que elle ; ninguem foi melhor poeta, nem mais ex- 
cellente grammatico. A philosophia c a mathemati- 
ca erão para elle sciencias familiares; e poucos 
cntendião tanto de medicina, cdas propriedades das 
plantas e dos mincraes. Em gravura e em pintura 
excedia os melhores mestres; e cantava e tocava 
toda a qualidade de instrumentos com tal perfeição 
que passou pelo melhor musico do seu tempo. 

Pelo contrario, Trajano, hum dos maiores orna- 
mentos da purpura Romana, e que com tanta ra- 
zão obteve o titulo de Bonissimo, que o senado lhe 
concedeu e a posteridade lhe confirmou, reunia, 
“como dizem os historiadores, hum grande mereci- 
mento a huma grande ignorancia : mas não lhe foi 
preciso ser sabio para fazer florecer as letras no seu 
reinado. Plinio o Moço, Tacito, Juvenal, Plutarcho, 
Marcial, Silio Italico, Julio Frontino, autor dos 
Estratagemas , Suetonio e Epicteto, todos florc- 
cerão no tempo de Trajano. 

Thcodorico, o grande Theodorico, com quem 
bem poucos principes podem ser comparados tan- 
to no mundo antigo como no moderno , - não sabia 
ler nem escrever. Finalmente, D. João III, que 
foi hum dos melhores monarchas que tivemos, 
não só foi tido por ignorante, mas até por incapaz 
de aprender : pelo menos assim o representárão 
a El-rei D. Manoel, Diogo Ortiz de Yilhegas, bispo 
de Vizeu, o medico Thomaz de Torres ,e o Jurista 
Luiz Teixeira, pedindo-lhe que os desencarregasse 
da instracção e ensino do principe, que lhes incum- 
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bira, porque tão pouca propensão mostrava para 
aprender, que apenas sc pôde conseguir que enten- 
desse, c muito mal, o latim. 

Ninguem tire consequencias odiosas de tudo 
quanto está dito neste capitulo. Quem comparar o 
espirito delle com o que deixei escripto no primeiro 
paragrapho do primeiro capitulo desta secção, acha- 
rá cm que consistem c a que se reduzem as minhas 
verdadeiras idéas sobre esta materia. Não sou apos- 
tolo da ignorancia, e muito Jonge estou de o ser: 
mas quero que sc entenda que muito differentes 
qualidades se requerem para bem ensinar c escrever 
das que são precisas para bem governar, Pobre Sa- 
lomão ! De que te servio tão estupenda sciencia 
como tiveste ? Melhor fôra que tivesses escripto me- 
nos e governado melhor. 

Portanto, quem he sabio que nos ensine; c 
quem he justo c prudente que nos governe, 


PZ 


RODOLPIO XI, IMPERADOR DE ALLEMANTHA. 


Ainda hum unico exemplo e concluo. Dou-lhe 
lugar separado em hum artigo especial por duas 
razões : primeira , porque acho nelle hum espelho 
muito fiel a que póde compôr o desconcerto da sua 
curiosidade mais de hum Rodolpho IL da nossa épo- 
ca; cem segundo lugar, porque ainda não encon- 
trci argumento mais frisante do que este das pessi- 
“mas consequencias que a demasiada predilecção dos 
principes, por cousas alheias da sua vocação espe- 

ial, costuma trazer comsigo. O que vai ler-se he 
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traduccão literal da bella obra de Schiller, intitu- 
lada Geschichte des dreyssigiærigen Krieges, 

« Rodolpho II não deixava de ter virtudes que 
lhe terião grangeado o amor dos homens , sc a for- 
tuna o livesse feito nascer na condição de simples 
particular. O seu caracter era doce, e mui aman- 
te da paz; mas entregou-se ao gosto das scien- 
cias, e, sobretudo, ao da astronomia, da physica, 
da chimica e das antiguidades, com huma especie 
de paixão ou de furor que o retirava da administra- 
ção do governo , e o obrigava a despezas altamente 
perniciosas, precisamente na mesma occasião cm 
que o melindroso estado das cousas exigia mais at- 
tenção, e o apuro das finanças mais economia. 

« A sua predilecção pela astronomia até chegon 
a desvairar nestes sonhos astrologicos , a que os cs- 
piritos Limidos e melancolicos, como o sen era, se 
entregão tão facilmente. Levado de curiosidades in- 
dignas do grande posto que occupava, assustado 
por prophecias ridiculas, desapparecia y ao modo 
de Hespanha, dos olhos de seus vassallos, para ir 
esconder-se entre as suas Joias e antigalhas , no scu 
laboratorio, na sua cavalherice, ao mesmo tempo 
que a mais perigosa discordia desatava todos os la- 
ços da Confederação Germanica , e que já a cham- 
ma começava a pegar nos proprios degrãos do 
trono. 

« O accesso junto da sna pessoa era vedado a 
todos sem excepção, c os mais urgentes negocios fi- 
cavão por expedir: a sua irresolução em dar a mão 
à infanta Isabel, fez-lhe perder a eventualidade da 
rica herança Hespanhola : a mais temivel anarchia 
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ameaçava o imperio; porque ainda que sem herdei- 
ros, nunca foi possivel resolvê-lo a fazer eleger 
rei dos Romanos. 

« Os Estados Austriacos renunciárão a obedien- 
cia que lhe devião; Hungria c Transilvania subtra- 
hirão-sce 4 sua autoridade; e a Bohemia não tardou 
a seguir o mesmo exemplo. Finalmente, a descen- 
dencia do temivel Carlos V estava em termos de 
perder huma parte das suas possessões para os Tur- 
cos, e outra para os Protestantes, e do succumbir 
sem remedio debaixo de huma liga formidavel que 
hum grande monarcha contra ella promovia pela 
Europa. 

« Acontecia no interior de Alemanha o que tem 
sempre acontecido quando o Lreno não tem impe- 
rador , ou todas as vezes que o imperador carece de 
espirito imperial. Os Estados, offendidos ou aban- 
donados pelo’ chefe do imperio, procurárāo em si 
mesmos recursos; e, por mcio de ligas particula- 
res, lratárão de substituir a autoridade imperial. 
Alemanha dividio-se em dous partidos que se apre- 
sentárão em armas, hum contra o outro ; e Rodol- 
pho , inimigo desprezado de hum, c protector im- 
potente do outro , ficou, ocioso e superfluo, no meio 
de ambos elles, tão incapaz de governar o sc- 
gundo , como insufficiente para dissipar o primeiro. 
Expulsado de todos os seus Estados hereditarios, 
teria ainda perdido o trono imperial, ultima cousa 
que lhe restava, se a morte o não livesse levado a 
tempo de lhe poupar esta derradeira vergonha, » 
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CAPITULO III. 


A liberdade d'imprensa. 


Se honvermos de regular-nos pela immensidade 
d'escriptos c de volumes que tem sahido á luz tanto 
a favor como contra a liberdade de imprensa, de- 
veremos julgar que de todas as questões que podem 
propôr-sé sobre politica, he esta a mais difhcil de 
decidir. E, comtudo, a mim parece-me pelo con- 
trario; porque entendo que toda esta diversidade 
de opiniões acerca de hum ponto que se me figura 
tão simples , não tem dependido de outra causa sc- 
não de seter querido contemplar a questão em senti- 
do absoluto, e não em relação a cada huma das dif- 
ferentes qualidades de governo, ségundo deveria 
ser. 

A liberdade d'imprensa não he nem absoluta. 
mente boa, nem absolutamente má; póde ser má 
ou boa, utilou desnecessaria, nociva ou vantajosa, 
conforme a indole e o caracter do governo de que sc 
trata : nos governos de fórma absoluta he hum ab- 
surdo, ou antes, hum contra-senso; nos governos 
de fôrma representativa he huma necessidade. E em 
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se desenvolvendo bem este ponto, está dito tudo 
quanto a respeito da liberdade de imprensa póde 
dizer-se, 

N'hum governo de fórma absoluta, como o so- 
berano não tem cousa nenhuma do povo, mas re- 
cebeu tudo ab alto, claro está que só tem que ajus- 
lar contas com a sua consciencia, por que só pode 
pedir-lhas das suas acções o Deos de quem he re- 
presentante na terra, e cuja he a graça porque go- 
“verna. Em hnm governo de tal natureza, a nação. 
representa como huma grande familia, cujo pai he 
o rei, de quem os vassallos são filhos : e onde se vio 
que os filhos pedissem conta a seu pat daquillo que 
fez ou do que tenciona fazer? He pois evidente que 
em todos os mm ma a liber- 
dade d imprensa não he senão verdadeiro ab- 
surdo ou contra-senso, porque só póde servir para 
destruir o principio do governo que he a indepen- 
dencia do soberano , e, portanto, para fazer nascer 
a anarchia. 

Muito differente , porém, he o caso , quando se 
trala de governos de fórma representativa. Nesta 
qualidade de associações, loda a soberania he do 
povo que a reparte como quer c a quem quer. O 
poder do soberano he huma doação que o povo lhe 
fez quando o acclamou ; a autoridade do corpo legis- 
lativo he hum emprestimo que lhe fez a nação quan- 
do o elegeu : e como todo o poder que se administra 
be delegado, he da essencia da cousa que o povo, 
cuja he a graça por que sc governa, possa pedir 
contas da nino ção do que he seu áquelles a 
quem julgou dever confia-la , já hereditaria, jå vi- 
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talicia, já temporariamente. Ora, o modo de pedir 
estas contas varia c deve variar conforme as diffe- 
rentes pessoas a que se pedem : ao rei ou ao poder 
executivo pede contas o povo pelo intermedio das 
camaras legislalivas; às camaras legislativas não he 
possivel pedi-las senão pela imprensa livre; porque 
cm todos os casos em que se não trata de cleições, 
a unica expressão possivel da voz ou da soberania 
do povo he a imprensa, 

Fica pois evidente que a imprensa cativa seria 
hum absurdo ou hum conlra-senso tão grande em 
hum governo de fórma representativa, como o he a 
liberdade d'imprensa em hum governo de forma 
absoluta ; porque tal cativeiro só poderia servir pa- 
ra destruir o principio do governo que he a respon- 
sabilidade dos representantes para com os repre- 
sentados, sem o que todos os governos representa- 
tivos não são senão escandalosas mentiras. 

E com isto entendo que não fica mais que dizer 
no ponto de que sc trata. 


.— e — o aM  — unem cas vam 
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CAPITULO V. 


A Gazeta officiai e os Periodicos. 


e Aigrescitque medendo. 
VirciLio. 


Attribuir as revoluções à ignorancia do povo he 
hum absurdo; mas querer remediar este mal com 
a publicação de periodicos em que se inserem arti- 
gos de politica, he aggravar a molestia com o reme- 
dio. | 

Desde que a mais infima plebecula se reputou 
com direito de consurar as operações do governo, 
nada póde ser mais perigoso do que continuar a nu- 
trir este amor da novidade , que com o tempo póde 
degencrar em espirito de rebellião, ou, pelo me- 
nos, dispôr a massa do povo para de bom grado se 
prestar às machinações dos inquietos e mal inten- 
cionados. Que vantagens póde tirar o povo de se 
lhe fazer saber que os Francezes se rebellárão contra 
o seu legitimo-soberano, que o depozerão, que esta- 
belecêrão outro em seu lugar, c que tratão de fa- 
zer o mesmo a este ultimo? Nenhuma outra senão 
dar novo impulso a este espirito de independencia 
da multidão, que não pôde comparar-se melhor do 
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que a hum ajuntamento de materias eminentemen- 
te combustiveis, que qualquer pequena faisca póde 
fazer detonar com violencia incoercivel. 

Seja, porem, muito embora, exacto o principio 
falsissimo de que as revoluções dependem da igno- 
rancia do povo: será, por ventura, verdade que os 
periodicos sejão o meio mais proprio para curar este 
mal? Pelo contrario: quem he que conhece os pe- 
riodicos c que não sabc que Ludo nelles he vago, tudo 
insulliciente, completamente impotentes para o bem, 
c altamente ellicazes para o mal? Sabeis quem são 
os enthusiastas do jornalismo ? São es saudadores 
das revoluções; e a razão he porque os periodicos 
não são outra cousa senão o codigo da revolução, 
ou a revolução escripta. 

He preciso que o povo olhe para o governo com o 
mesmo respeito com que se olha para a divindade ; 
que o respeite ; que receba sem hesitar as suas de- 
terminações; que as tenha sempre pelas melhores, 
e que nem ao menos se lembre sc poderião ser ou- 
tras do que são. Quem quizer boas lições nesta 
materia, ha-de ir procuúra-ias na antiga republica 
de Vencza, onde cra tão severamente prohibido 
fallar do governo, que aquelle prégador que no fim 
do sermão julgou que devia fazer o elogio da repu- 
blica, foi obrigado a descer do ka e casligado. 


Dever-se hião portanto supprimir todos os perio- 
dicos politicos; e quanto à gazela do governo, se 
convem que ella continue a existir, basta que nella 
se publiquem as leis e determinações do soberano, 
que, devendo ser axgeulados por tados , de todos 
devem ser conhecidas. 


b EI 
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SECÇÃO DECIMA. 


Principios de Economia Politica, 





CAPITULO I. 
A população. 


ça. 


DOS EFFEEITOS DA MASSA DA POPULAÇÃO COMPARADOS COM OS DA 
SUA DISTRIBUIÇÃO. 


Se he verdade, como dizem todos os politicos 
dos nossos dias, que a prosperidade de hum Estado 
anda na razão directa da sua população, he preciso 
confessar que muito diferem as idéas modernas das 
dos governos antigos. Todas as diligencias dos go- 
vernos mais celebres da antiguidade, não erão para 
que a população augmentasse indefinidamente; erão 
para que não excedessc certos limites, e se já os 
tinha excedido, para diminui-la. Esta foi sempre a 
maxima constante de todos os philosophos , o legis- 
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ladores da Grecia: ou os primeiros não davão tanto 
valor á vida, que a julgassem digna de transmiltir-se, 
ou os segundos não vião n'huma população exces- 
siva senão mais hum instrumento de multiplicar as 
guerras, c de esgotar o Estado. 

O costume adoptado pelos Athenienses, e geral- 
mente por quasi todos os Gregos, cra expôr as 
crianças reccm-nascidas aos pés de seu pai. Se elle 
recebia nos braços seu filho desta mancira exposto, 
estava a criança salva; sc não, era conduzida para 
algum sitio remoto, onde lhe Liravão a vida. 

Os Romanos tinhão adoptado o mesmo costume, 
quando seus filhos lhes parecião defeituosos ; mas, 
antes de condemna-los à morte, devião ouvir o pa- 
recer dos cinco visinhos mais proximos, 

Entre os Lacedemonios havia hum costume tão 
crucl, ou ainda mais barbaro para embaraçar a multi- 
plicação dos Hilotas. Quando o numero destes desgra- 
çados lhes parecia excessivo, armavão-lhes ciladas, 
e assassinavão-os aos centos, como se fossem ani- 
macs de rapina. Estas montarias humanas erão cha- 
madas cryptias. 

A pratica do infanticidio he , ainda agora, ado- 
ptada na China a ponto de fazer estremecer. Humas 
vezes são as crianças aflogadas n'hum vaso d'agua 
quente pelas parteiras, a quem se paga por seme- 
lhante execução; outras vezes são lançadas nos rios 
com huma cabaça furada ao pescoço; mas, pelo 
ordinario, são expostas nas estradas por onde pas- 
são os carros que vão para Pekim. Antes de passa- 
rem estes carros, muitas são devoradas pelos cães c 


pelos porcos; c as que restão, são conduzidas pelos 
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carreiros a huma cova, onde as deixão sem as cobrir 
de terra, na esperança de que passe algum Maho- 
metano que leve alguma para cria-la, o que muitas 
vezes acontece. Em tres annos salvárão os Jesuitas 
9,702 crianças, assim abandonadas, não fallando 
nas que tinhão sido esmagadas pelos pés das bestas, 
comidas pelos cães, affogadas nos canacs, estran- 
guladas pelas parteiras, ou mortas onde não havia 
Jesuitas. 

Outro costume ainda mais singular de muitos po- 
vos da Grecia, dirigido a embaraçar o augmento 
excessivo da população, consistia na permissão das 
paixões amorosas entre as pessoas do mesmo sexo: 
c o mais he que esta permissão cra geralmente ha- 
vida por privilegio tão grande, que não só havia cri- 
mes, cuja pena consistia na privação de semelhante 
prerogativa, mas era prohibido aos libertos o amor 
dos mancebos, concedido unicamente aos cidadãos, 
O que só se tolerava em Athenas, cra deterininado 
em Creta, em Thebas, c ainda em Lacedemonia, 
onde até chegavão a ser castigados aquelles, que se 
eximião deste costume geral, As amizades de Socra- 
tes e Alcibiades , de Harmodio e Aristogiton , de 
Phidias e Pantarces (*), de Pelopidas c Epaminon: 
das, forão todas deste genero. Os primeiros seis crão 
de Athenas: e os dous ultimos de Thebas. 


(*) A memoria da paixão de Phidias por Pantarces ficou eter- 
nisada n'hum dos dedos do Jupiter de Olympia, a mais estupen- 
da obra daquelle esculptor, com a inscripção seguinte: Pantar- 
ces he bello: ninguem he tão bello como Pantarces. Esta acção de 
Phidias be tanto mais digna de notar-se quanto. de semelhante 
arrojo se lhe podia fazer hum crime. 
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Huma pratica semelhante á dos antigos Gregos, 
se encontrava antigamente em alguns povos da In- 
dia, segundo affirma o historiador Diogo do Gouto ; 
porém esta especie de casamentos unisexuaes cra só 
permittida ao sexo feminino, e nunca ao masculino. 

Apezar de tantos meios para-embaraçar a multi- 
plicação excessiva dos cidadãos, ás vezes nem to- 
dos elles erão suficientes para conseguir o objecto 
que se desejava, e cra preciso recorrer a outros. 
Platão aconselhava que se fizessem abortar as mu- 
lheres, costume que ainda hoje se observa em 
alguns paizes da Asia com as que concebem 
antes da idade de do annos: porém os recursos 
mais ordinarios erāo os dous seguintes. Humas 
- vezes enviavão-se colonias para differentes partes ; 
e foi deste modo que com colonias Gregas se povoou 
huma boa parte da Asia, da Italia, e quasi toda a 
Sicilia : outras vezes formavão-se corpos de merce- 
narios, que se mandavão servir nas guerras dos 
principes estrangeiros. 

Platão na sua republica não permitte que as mu- 
lheres dêm filhos ao Estado antes de 20, nem de- 
pois de 40 annos; e os homens antes de 50 e depois 
de 0. Passadas estas duas épocas, são ainda per- 
mittidos os casamentos; porém os que os contra- 
hem não devem apresentar Íructos da sua união. 

Aristoteles prescreve quasi as mesmas regras que 
scu mestre. As mulheres não devem casar antes de 
18 annos, os homens. antes de 37. O numcro dos 
filhos que póde produzir cada casamento deve ser 
determinado por lei. Se os esposos a transgredi- 
rem, será a mãi obrigada a destruir o fructo do seu 


4 


— 372 — 


amor, antes que clle tenha recebido os principios 
do sentimento e da vida. 

Comparando agora todos estes esforços dos anti- 
gos para embaraçar o excesso da população, tão 
constantemente seguidos c tão geralmente adopta- 
dos, com as declamações dos nossos philosophos mo- 
dernos para favorecer a multiplicação da raça hu- 
mana, de que parte julgaremos que se acha a pru- 
dencia c a razão? Os interesses de hum Estado são 
em ponto grande os de huma familia qualquer. A 
fortuna de hum pai de familias não consiste em ter 
hum grande numero de filhos; consiste cm que os 
que tem sejão felizes. Que importa que o impera- 
dor da China governe 500 milhões de vassallos, se 
ao mais pequeno signal de fome morrem os habi- 
tantes aos centos à pura mingua de alimento, ou às 
mãos das quadrilhas de ladrões, que a necessidade 
faz nascer nestes paroxismos de miseria, e que tem 
ameaçado por vezes a segurança do trono? Em que 
consistem as vantagens da população relativamente 
extraordinaria da Suissa, que para fazer subsistir 
huma parte dos seus habitantes se vê na necessida- 
de de vender aos estrangeiros o sangue da outra par- 
te? Quem se não horrorisará, quando souber que, 
ainda ha bem pouco tempo, na Polonia morrião 
os camponezes à fome, e que a mesma desgraça se 
está verificando todos os dias na altiva Inglaterra, 
a excellencia de cujo governo he tão gabada? 

Não he portanto no augmento indiscreto da po- 
pulação que consiste a prosperidade dos Estados; 
he na justa proporção entre os meios de subsisten- 
cia c o numero dos habitantes — proporção que 
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nunca póde verificar-se todas as vezes que a popu- 
lação não estiver prudentemente distribuida. 

Quando virmos as villas e as cidades transbor- 
dando de habitantes, não nos enganemos com esta 
prosperidade mentirosa. Não he corpulencia, he in- 
chação. O Estado em que isto se verifica, caminha 
rapidamente para a sua decadencia : e tanto mais 
proxima estará a época da sua ruina, quanto maior 
fôr a differença entre o numero dos habitantes dos 
campos e das aldêas comparado com o das povoa- 
ções maicres; porque todos estes ultimos, á custa 
dos primeiros hão de viver. 

Não sei que consequencias poderá ter o espanto- 
so augmento que a população de Londres vai tendo 
todos os annos; o que sei he que no principio do 
seculo passado determinou o parlamento que o re- 
cinto da cidade não podesse estender-se além de 
certos limites, 

Pensa-se geralmente que he necessario fazer cres- 
cer a população para obter a prosperidade da agri- 
cultura, donde os homens tirão todos os seus meios 
de subsistencia; e cu, pelo contrario, creio que 
da prosperidade da agricultura he que depende o 
augmento da população. A decadencia da popula- 
ção da Hespanha desde a conquista das Índias, diz 
La Lande, proveio do abandono da cultura das ter- 
ras. e Foi esta inacção que fez com que a fertili- 
dade do terreno fosse. degenerando todos os annos; 
porque por falta de cultivar as terras e melhora-las, 
he que ellas se fazem seccas, estercis e despidas de 
arvores c plantas, c que até o mesmo ar sc torna 
pouco e pouco menos temperado. Jå os vapores 
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não podem condensar-se para depois cahirem trans- 
formados em chuva on em orvalho, e darem deste 
modo a fertilidade ás terras; e na mesma medida 
que a qualidade das terras se deteriora, tambem o 
clima se torna mais doentio. As aguas que a natu- 
reza destina para levarem a fertilidade a toda a par- 
te, estagnão-se por falta de circulação, e dão nas- 
cimento a huma infinidade de molestias. As suas 
exhalações virulentas causão a morte de huma im- 
mensidade de homens e animaes (*). » 


A mancira por que se houverão os nossos antigos 
soberanos para augmentar a população do reino, 
consistia em favorecer a agricultura quanto podido, 
Concedião-se honras e privilegios aos agricultores 
mais diligentes; c se o proprietario de huma terra 
a não amanhava como devia, era-lhe tirada a sua 
propricdade e dada a outro cultivador mais sollici- 
to. « Otorgo e apraz-me (diz D. Affonso Il em huma 
carta de doação) que ho dito olival que havia ho 
preste e padres da dita egreja, que vós ho hajades, 
quejando elles ho haviom, per ho nom amanharem 
em maneira que vos me ho notificastes. » É eis-aqui 
porque a abundancia de cercacs era antigamente tão 
grande entre nós, que muitas nações estranhas vi- 
nhão prover-se a miudo nos nossos portos. Hoje, 
desde que os habitantes das aldêas começário a 
emigrar em chusmas para as cidades, despresando 
a agricultura, y dexando de cultivar los campos (**) 
por salir a otras ganancias que la codicia invento, ha 


(*) Code de PC Humanité, art, Population, 
(**) Faria e Sousa. 
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quasi quatro milhões de habitantes em Portugal, e 
apenas poderá haver cercaes para pouco mais de 
metade desta população. 

E não he o despreso e decadencia da agricultura 
o unico inconveniente que a má distribuição da po- 
pulação costuma trazer comsigo; porque tambem 
dependem da mesma causa a corrupção dos costu- 
mes e o espirito de irreligião, que tantos progressos 
tem feito. Como he possivel esperar que não sejão 
irreligiosos, corrompidos, e sobretudo revoluciona- 
rios, os bandos de individuos sem propriedade que nas 
povoações consideraveis não vivem senão da prosti- 
Luição, da trapaça, da ociosidade e da rapina? 


Daqui se segue que, pelo que diz respeito ao ar- 
tigo população, o melhor modo de fazer a felicida- 
de do reino não consiste em augmentar átoa o nu- 
mero dos habitantes; consiste em distribui-los con- 
venientemente, fazendo sahir das cidades para as 
aldêas todos aquelles que a preguiça, o espirito de 
ociosidade e, sobretudo, o faro das revoluções 
para ellas tem attrahido, Foi assim que Pisistrato 


(este homem grande, a quem chamou tyranno a 
prevenção ou a inveja) fez a felicidade d'Athenas, 
distribuindo pelos campos hum sem-numero de ci- 
dadaos obscuros que o calor das facções tinha fixa - 
do na capital. 

S 2. 


APPLICAÇÃO DA DOUTRINA DO PARAGRAPHO ANTECEDENTE. — 
O PAUPERISMO, 

















Comece-se portanto, desde já, a dar á população 
do reino hum movimento muito differente daquelle 
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que erradamente tomou; ca primeira classe, £0- 
bre que deve recahir a vigilancia do governo, con- 
siste nestas legiões de pobres que obstruem as ruas 
e os mercados das povoações consideraveis. Mais 
de metade delles adoptão este modo de vida, mc- 
nos por verdadeira necessidade do que por espirito 
de ociosidade e por especulação; porque em mui- 
tas partes, como diz Faria e Sousa, con ser las lier- 
ras fertilissimas de pan, son sus moradores tan dados 
a pedir, que tanto piden los que tienen algo, como los 
que nó tienen nada (*). 

O pauperismo he, certamente, huma grande des- 
«raça; mas huma circumstancia a que he, sobretu- 
do, necessario dar attenção, he que o numero dos 
pobres cresce tão regularmente com a quantidade 
de esmolas que se lhes dão pelas portas, que em toda 
a parte onde ha grande sementeira destas esmolas, 
pode-se contar com grande colheita de pobres. 

Ha huma especie de manta de caridade que me 
parece alliada secreta do paupcrismo. São dous 
inimigos de todo o espirito de industria que se dão 
as mãos em segredo para se fazerem valer, c para 
fazerem medrar huma vasta seara de vicios e de 
miseria. Sc o governo quer ver diminnir a mendi-. 
cidade pouco e pouco, não direi, como diz hum es- 
criptor celebre, que declare guerra de morte a to- 
dos estes caritalivos de profissão, que não tem mais 
que fazer do que dar esmolas por vicio; mas dir- 
lhe-het que dê melhor direcção á sua beneficencia 
“e que declare guerra de morte ao officio de men- 


(1) Man, de Far, e Sousa, Europa Port., t, 3. p.3 c. 296. 
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digar. Ha em Lisboa homens de caridade ardente 
(c em toda a parte os irmãos da misericordia po- 
dião fazer o mesmo), que andão de noite recolhen- 
“do esmolas pelas ruas para depois as distribuirem 
aos verdadeiros necessitados. Contnue-se, e dê-se 
maior extensão a este louvavel costume. Recolhão 
estes as esmolas daquelles que querem da-las ; e aca- 
be-se por huma vez com estas esmolas à toa, que 
só servem para tirar á vida humana a previdencia e 
o trabalho que são os dous unicos eixos sobre quo 
clla póde mover-se. 


Huma providencia mui simples podia fazer desap- 





tos recursos na caridade de seus visinhos que na dos 
GHD da cimento da sua zio 
ociosidade, procurarião 
algum genero de trabalho que lhes desse meios de 
e 
A segunda ordem de gente, que seria necessario 
tornar a mandar para os campos; donde sahio, con- 
siste nestes excrcitos de karpias, que com mil c 
hum nomes differentes se empregão nas execuções 
da justiça. Todos elles são homens robustos, que, 
ou abandonárão os oficios mechanicos que exer- 
cião, ou deixárão os trabalhos da agricultura em 
que se occupavão para virem viver da rapina e da 
arte de aflligir os outros. Só esta classe de mandriões 
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encerra hum numero quast incrivel de individuos 
entre alcaides, meirinhos, quadrilheiros, beleguins, 
escrivães-ajudantes, procuradores, malsins, e mil 
outras sevandijas desta natureza. Gada cabeça de 
comarca apresenta pelo menos cem; cada terra de 
juiz de vara branca com o seu districlo cincoenta ; 
e cada conselho ordinario vinte e cinco. O meio 
de dar baixa de repente a todo este exercito de la- 
drões de direito consiste em adoptar, para se faze- 
rem as diligencias e cxecuções Judiciarias, O pro- 
jecto que ficou exposto com a extensão necessaria, 
quando se tratou do exercito. 

Os vadios que só se encontrão pelas casas de 
jogo, pelas tabernas e pelos lugares solilarios, me- 
recem ainda mais particularmente a altenção do 
governo por serem os instrumentos necessarios dos 
desordeiros: mas esles são quasi impossiveis de ex- 
lirpar, porque contão de ordinario com o favor das 
pessoas poderosas ,. de quem menos se devia espe- 
rar tal protecção, Iluma boa Jei de recrutamento 
he a melhor providencia contra este mal, 

Finalmente, a persistencia da côrle sempre no 
mesmo sitio, ce a mania em que todos os nossos fi- 
dalgos tem dado, ha mais de duzentos annos, de es- 

mp nella a sua residencia, lem dado a hum 
corpo tão pequeno como Portugal cabeça tão mons- 
truosa que he muito de recear não venha a morrer 
de apoplexia ou hydrocephalo, Nos tempos em que 
o governo feudal fazia de cada nobre hum regulo, 
às vezes quasi tão poderoso como o soberano, po- 
deria convir que este ultimo Livesse constantemen- 
te debaixo dos olhos todos os vassallos poderosos, 
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cuja fidelidade ficava por este modo menos incer- 
la: porém hoje que os grandes tão pouco podem 
fazer a sua residencia na córte, não póde servir 
para outra cousa senão para fazer a miseria das ter- 
ras donde Lirão as enormes riquezas que consomen, 
e que, espalhadas pelas aldêas donde sahirão, fa- 
rião prosperar a agricnltura, crescer a parte util 
da população, c nascer a abundancia c a felicidade. 

Difficulte-se portanto, quanto seja possivel, a 
habitação das cidades. ` Carreguem-se de tributos 
enormes os generos que diariamente a cllas são con- 
duzidos para sustento dos habitantes: dobre-se ou 
triplique-se a decima de todos os predios urbanos : 
c se todos estes meios não forem ainda sullicientes, 
imite-se, até onde fôr compativel com as circums- 
tancias, a pratica d'El-rei D. Pedro 1, que con- 
demnava a açoutes, sendo peão, c a multas pecu- 
niarias, sendo nobre, todo aquelle que, terminado 
o negocio que o conduzira à córte, sc demorava 
nella mais de oito dias. 
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CAPITULO II. 


A divida publica. 


Ha duas qualidades de divida publica : externa c 


interna. À externa, ou aquella que se contrahe por 
meio de emprestimos pedidos a estrangeiros, ha de 
fazer sempre a ruina da nação que a contrahir, c 
talvez occasionar a perda da sua independencia ; 
porém, quanto à interna, ou aquella em que os 
proprios nacionaes são os credores do Estado, pou- 
cas cousas oferecem. aos governos tantos meios de 
fortalecer a sua segurança e estabilidade , como o 
seu estabelecimento bem entendido, ce a sua ad- 
ministração bem regulada, 

Quando o Estado he credor dos particulares, he 
evidente que todos clles hão de favorecer quanto 
poderem huma mudança de governo, de que póde 
resultar ficarem alliviados de quanto devem; mas 
quando o Estado he devedor, claro está que todos 
aquelles que tem capitaes nas mãos do governo, 
hão de ter tanto maior interesse na conservação e 
segurança desse governo , quanto maiores forem as 
sommas de que lhe forem credores, 

Todavia, para que os credores do Estado tomem 
interesse na conservação do governo, he necessario 
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que elle proceda com boa fé inabalavel no paga - 
mento dos interesses das dividas que contrahe, c 
na amorLisação dos capitaces. Sendo assim, póde- 
se ter a certeza que lantos scrão os credores do Es- 
tado, quantos os defensores do governo; porque 
todos os que intentarem revoluções para muda-lo 
ou derriba-lo, hão de sempre achar huma opposi- 
ção invencivel em todos aquelles para quem seme- 
lhante mudança póde importar nada menos do que 
a perda de parte c talvez de toda a sua fortuna. À 
razão por que o governo de Inglaterra se tem sus- 
tentado e sustenta, apezar de tantas e tão podero- 
sas causas que conspirão para derriba-lo, he por- 
que, apezar de a divida publica ser insolvivel (que 
tão enorme he!), não obstante isto, os interesses 
são pagos tão religiosamente que qualquer mudança 
que haja não póde deixar de alterar para peior ces- 
ta segurança. E daqui vem que, sc chegar a haver 
alguma revolução em Inglaterra , seja em que sen- 
tido fôr, não póde deixar de ser muito mais san- 
cuinolenta que todas as que tem havido no mundo. 

Quando porém o governo não procede com boa 
fé no pagamento dos interesses das suas dividas e na 
amorLisação dos capitaes , então, em lugar de a di- 
vida publica servir para sua conservação e seguran- 
ça, não póde servir senão para ameaçar a sua des- 
truição e ruina. Todos aquelles a quem o governo 
obrigou a dar de emprestimo qualquer pequena 
somma ao Estado , suppoem-a logo perdida; e te- 
mendo ver-se na precisão de emprestar segunda e 
terceira que julgão igualmente perdidas, suspirão 
por huma mudança que lhes dissipe estes receios, E 
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este he seguramento o caso em qne Portugal se tem 
achado aléagora; porque os titulos de divida publi- 
ca liquidados estavão, e se conservão ainda, em tão 
grande descredito que ainda valem menos da quinta 
parte do seu valor represensativo. 

Pôr as cousas em estado de se tirarem da divida 
publica todas as vantagens que clla oflerece para a 
sustentação do governo, não me parece dificil. 
Obriguem-se todos aquelles a quem o soberano hou- 
ver de confiar a administração de parte do seu po- 
der, a emprestar ao Estado quantias proporciona- 
das à importancia do seu emprego, as quaes, re- 
partidas cm acções, formem hum capital de que se 
amorLise todos os annos a vigesima parte , vencendo 
o resto hum interesse annual de tres e meio por cen- 
to. Estas quantias servirãô de refens ao Estado , c 
de penhor do recto procedimento daquelles que as 
pagarem; porque, em caso de prevaricação que 
qualquer delles commetta , a primeira parte da pe- 
na deve consistir infallivelmente ‘na perda do que 
houverem depositado. 

Agora, pelo que toca ao estabelecimento de 
fundos para pagamento destes interesses e amortisa- 
ção successiva do capital, muitos -meios poderião 
imaginar-se. Poder-se-hia, por exemplo , entregar 
o capital a huma companhia que dos interesses que 
fizesse pagasse os das acções, e as fosse successiva- 
mente amortisando; poder-sc-lião emprestar do 
fundo total pequenas quantias a quem as pedisse, 
pagaveis impreterivclmente dentro de hum anno 
com o vencimento de cinco por cento de juros : po- 
'rém, qualquer dos methodos que se escolhesse, seria 
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necessario que o governo cumprisse religiosamente 
as condições do emprestimo. Sendo assim, de neces- 
sidade a divida publica, em lugar de contribuir 
para a ruinae destruição do governo, o faria pelo 
contrario mais firme c mais seguro. 

Dir-se-ha talvez, cm opposição aos principios 
que ficão estabelecidos, que obrigar os empregados 
publicos a emprestar ao Estado certa somma para se 
habilitarem para exercer os seus empregos, impor- 
tará o mesmo que vendê-los. Assim será: porém 
“nem a Inglaterra nem a França, nem mesmo a Aus- 
tria, onde a venda dos empregos está determinada 
por lei, se tem achado mal com isso; e entre nós, 
se ella não existe de direito, existe de facto, com 
a diferença de que o que havia de receber o Esta- 
do he recebido pelos cortezãos, pelos ministros c 
pelos intrigantes, que, semelhantes aos vendedores 
de fumo, condemnados por Alexandre Severo, tra- 
ficão com o seu credito ou verdadeiro ou supposto 
para com o Principe, cxtorquindo dinheiro, já com 
a esperança das mercês que promettem;, já com o 
receio dos mãos officios que podem fazer. 

Se a divida publica póde produzir até certo pon- 
to a firmeza e a estabilidade do governo, não he me- 
nos propria para promover a segurança das colo- 
nias c embaraçar a sua separação da metropole. 
Se esta conservar na sua mão huma boa parte dos 
capitaes das colonias, he cvidente que toda a ten- 
tativa para a sua reciproca separação ha de achar 
hum formidavel obstaculo no medo, que os seus ha- 
bitantes devem ter de perderem por esse modo tão 
evande parte da sua fortuna, 
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CAPITULO lI. 


O Luxo e as Manufacturas. 


Concordão todos os autores que tem cscripto so- 
bre economia politica, c he hoje opinião geralmente 
seguida, que ao mesmo tempo que o luxo he o molti- 
vo da decadencia c destruição das republicas, he pelo 
contrario a causa da conservação c prosperidade das 
monarchias: e accrescentão, que he tão estreita a re- 
lação que ba entre estes differentes objectos, que 
quanto mais extenso fôr o luxo em qualquer Estado 
monarchico , tanto mais elle será florecente e pode- 
roso; porque as republicas, dizem, acabão pcela 
riqueza, c as monarchias pela pobreza. Donde 
concluem que as leis samptuarias, que são ulilissi- 
mas c ainda necessarias na primeira.especie de go- 
vernos, não podem deixar de produzir muito mão 
cífeito na segunda. 

Esta proposição, enunciada com tanta generali- 
dade, acha-se falsa cm muitas occasiões; c as cir- 
cumstancias cm que os Portuguezes se achão ac- 
tualmente, podem servir de exemplo. Quando os - 
objectos do luxo de huma nação consistem em pro- 
ductos da agricultura, da industria c das manufac- 
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então quanto maior fôr o luxo, mais o Estado pros- 
perará; porque tanto mais florecente será a indus- 


tria c a agricultura desse paiz: mas quando os ob= 
dnais do luxo são importados das noções estran- 
geiras, então o augmento delle não póde servir senão 
de empobrecer cada vez mais o listado que o sof- 
ines pelusahida continua de dinheiro que se paga por 
camm GRI as quacs se podia muilo bem passar. 

Às circumslancias presentes de Portugal são prc- 
cisamente as que se acabão de figurar nesta ultima 
hypothese ; porque, sendo o nosso luxo sustentado 
todo inteiro à custa da França c da Inglaterra, he 
evidente que quanto maior clle fôr, tanto mais nos 
empobreceremos com as sommas que continuamen- 
le nos Jevão, c que o commercio não repara. E 
posto que para os objectos desse luxo algumas ma- 
terias primas forneçamos, que vem de lá transfor- 
madas em obra, sempre a balança fica muito con- 
lra nós, que a final recebemos muito mais objectos 
do que mandamos. 

Prohibir a entrada desses objectos he o recurso 
aconselhado por muitos daquelles que observão este 
inconveniente : oulros imaginão dar-lhe remedio 
impondo grandes direitos de entrada sobre aqucl- 
les artigos, cujo uso pretendem prohibir. He possi- 
vcl que por qualquer das duas manciras sc consc- 
euisse o remedio desejado ; mas era tambem muito 
natural que qualquer dos dous meios que se adop. 
tasse, nos cxpozesse a graves inconvenientes com 
as nações estrangeiras: 1°, porque os tratados sub- 
sistentes cntre nós c ellas não permiltirião aquela 


29 
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prohibição de entrada ou este augmento de direitos; 
2º, porque era natural que o mesmo augmento ou 
a mesma proibição recahisse sobre os nossos ge- 
neros de exportação, o que nos causaria hum dam- 
no consideravel; 5º, porque não ha cousa mais pro- 
pria para fazer nascer hum grande contrabando de 
qualquer genero estrangeiro, do que impôr-lhe 
grandes direitos de entrada com o fim de estancar 
a sua introducção. Por via de regra as consequen- 
cias de semelhante medida vem a ser diametral- | 
mente oppostas ao fim que se pretende conseguir ; 
e por outra parte a diminuição no rendimento das 
alfandegas he consideravel. El-rei D. João II, redu- 
zindo os direitos da alfandega de Lisboa a metade 
do que erão, augmentou realmente as suas rendas 
em vez de as diminuir; porque atlrahio deste modo 
para a sua côrte todo o commercio da Galliza e 
Andaluzia, c supprimio o contrabando que cá e lá 
se fazia. 

Em taes circumstancias, o estabelecimento das 
leis samptuarias he o unico recurso, livre de incon- 
venientes, possivel de adoptar. Como estas leis en- 
tendem sómente com os nacionaes, e não com os 
estrangeiros, nenhuma razão tem estes de se quei- 
xar, visto que se não prohibe, ao menos directa- 
mente, a entrada dos seus generos, nem se augmen- 
tão sobre elles os direitos estabelecidos. 

Supponhamos, por exemplo, que se pretendia 
embaraçar a enorme introducção dos pannos, que 
inglaterra c França estão continuamente expor- 
tando para Portugal: que cousa mais simples, do 
que mandar, por meio de huma lei samptuaria, que 
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todos os Portuguezes de certa ordem só podessem 
vestir-se de pannos fabricados em Portalegre e na 
Covilhã? Talvez bastasse anda menos do que isto; 
e que o exemplo da côrte e das autoridades deter- 
minasse a pratica de todo o reino, 
Elvrei D. Diniz que foi, sem questão alguma, 
hum dos principes mais politicos do seu tempo, 
nunca usou de cousa estrangeira, nem nos seus ves- 
tidos, nem na sua mesa, nem nos scus moveis; e 
tão poderoso foio seu exemplo em todo o reino, 
que se tomava por ponto de honra vestir, trajar e 
empregar os objectos da industria nacional, ainda 
que em muitos casos fossem manifestamente infe- 
Este methodo tão simples traria provavelmente 
comsigo os resultados seguintes. 1º Ås tres provincias 
da Beira, Minho e Além-Tejo, onde são principal- 
mente manufacturados os pannos, os linhos e as sa- 
ragossas, tendo extracção segura para os productos 
da sua industria, crescerião em riqueza e em popu- 
lação. 2º À maior extracção de todos estes generos 
manufacturados, não sómente os faria com o tempo 
mais perfeitos, mas lhes diminuiria o preço à propor- 
ção do maior consumo que tivessem ; porque nada he 
tão capaz de abater o preço de qualquer genero de 
industria, como o grande consumo que delle se faz. 
5° As lãas, subindo de preço à proporção do gasto 
que tivessem, produzirião hum augmento propor- 
cional na multiplicação dos rebanhos, que he hum 
dos ramos mais interessantes da riqueza nacional, 
4° A mtroducção dos pannos estrangeiros acabaria 
insensivelmente; porque, além da diminuição do con- 
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sumo, resultante da sua prohibição indirecta, não 
poderião concorrer nos nossos mercados com os 
Portuguezes , se não em qualidade, ao menos em di- 
minuição de preço. 5º À esperança do ganho faria 
estabelecer novas fabricas, cujo estabelecimento o 
coverno poderia favorecer, cedendo-lhes edificios 
para a sua installação entre a immensidade de casas 
religiosas que por falta de noviços se vão extinguin- 
do todos os dias. 

A prohibição da sahida das lãas para fóra do rei- 
no, em que maitos economistas, seguramente mais 
fortes em theoria do que em pratica, julgão con- 
sistir o segredo de fazer prosperar as nossas fabri- 
cas de pannos, nunca produziria beneficio suscep- 
tvel de entrar em comparação com o damno que 
deveria causar. He certo que os fabricantes de pan- 
nos terião hum beneficio consideravel na diminui- 
ção necessaria do preço das materias primas da sua 
industria, que de tal prohibição se seguiria: mas, 
em desconto, haveria huma diminuição proporcio- 
nal na multiplicação dos rebanhos que os lavrado- 
res despresarião, e talvez abandonassem quasi de 
todo, desanimados com a perda que esta prohibi- 
ção lhes causaria e ao reino em geral, pela falta re- 
pentina das grandes sommas que a venda das lãas 
costuma melter em Portugal. Frederico II conses 
guio fazer subir a hum grão de perfeição considera- 
vel as fabricas de pannos da Prussia, prohibindo a 
exportação das lãas Prussianas e a importação dos 
pannos estrangeiros : mas he sempre muito má eco- 
nomia politica aquella que pretende fazer florecer 
as fabricas à custa da agricultura, > 
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Comprem pois os estrangeiros quanto mais qui- 
zerem das nossas lias. Quanto mais elles compra- 
rem, tanto mais o preço dellas subirá, c Lanto mais 
florecente se tornará hum dos primeiros ramos da 
nossa agricultura: e quanto ao beneficio dos fabri- 
cantes de pannos, estes, ainda que comprem as lãas 
mais caras, sempre tem a seu favor sobre os estran- 
geiros não pagarem os direitos que as lãas soflrem 
na sahida para fóra do reino, o preço do transporte 
para os paizes onde hão de ser manufacturadas, c 
os direitos de entrada dos pannos quando voltarem. 

Do mesmo modo se podia dar melhor direcção 
ao luxo das mulhercs interessando de tal modo a 
dos productos ou bons ou industria Portu- 
gueza. 


O que fica dito das fabricas de pannos, póde igual- 
mente applicar-se ás outras manufacturas; mas cis- 
nos conduzidos insensivelmente a tratar do com- 
mercio, objecto que pega por tantos lados com as 
manufacturas c com o luxo. 
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SECÇÃO UNDECIMA. 


O Commercio. 


Hxc, ut potero, explicabo: nec tamen quasi 
Pythius Apollo, certa ut sint, ct fixa quæ di- 
xcro ; sec ut homunculus unus é multis proba- 
biliora conjectura sequens, 


Cicero, 


CAPITULO 1. 


Causas da decadencia do commercio em Portugal. 


Vou entrar na discussão de huma materia, cuja 
importancia não he menor do que à dificuldade. 
Talvez demasiado desejo de fazer bem me cegou a 
ponto d'entrar em campo desprovido de cabedal 
suficiente para commetter dignamente a aventura: 
mas, quando este pequeno trabalho, com todos os 
seus defeitos, não produza mais resultado que o de 
chamar sobre a importancia do objecto a attenção 
de quem possa desenvolve-lo como convém, assim 
mesmo entendo não ter escripto inutilmente. 


== BOA — 
Se o commercio de Portugal, e em geral da Pe- 


ninsula, apezar dos excellentes portos que possuc 
em ambos os marcs— com toda a riqueza dos seus 
productos territoriaes—não obstante todas as van- 
tagens da sua posição geographica que a chama a 
ser o laço de todo o commercio entre o Mediterra- 
neo e o Oceano, e a escala natural de todos os va- 
sos que das duas Indias demandão os mares do Nor- 


te, assim mesmo se acha em tal estado de decaden- 
cia, que os negociantes py rm 
não passão actualmente de meros Íeitores de Íngla- 
hd a lon- 
no errado systema commercial que ha 

go tempo temos seguido, ou antes na acanhada po- 
litica com que os dous gabinetes de Madrid e de 
Lisboa tem sacrificado todas as vantagens de hum 
carando a totalidade da importantissima classe mer- 
cantil como huma potencia conira a qual nāo ha 
Ha longo tempo que o governo não tem conside- 
rado entre nós o commercio senão como huma fa- 
brica de dinheiro para supprir as suas necessidades ; 
e, arrogando-se a pretenção impossivel de dar-lhe 
andamento artificial segundo as suas idéas e capri- 
chos particulares, assentou que quanto maior fosse 
a dependencia em que collocasse.a classe commer- 
cial da sua autoridade immediata, tanto mais solido 
c seguro se faria o scu poder, e tanto mais augmen- 
taria a ;ossibilidade de obter della grandes recur- 
Enganou-se: pouco mais do que isto está fa- 
zendo Mehemet-Ali no Egypto sem mais resultado 


















que o de fazer endemica a pobreza e a miseria no 
mesmo paiz que foi antigamente habitado pela na- 
ção a mais commerciante do mundo, 

Todas as medidas de coacção com que o governo 
imaginou poder dar ao commercio a direcção que 
lhe convinha, não servirão senão para augmentar a 
medida das suas necessidades na mesma proporção 
que a necessidade de satisfaze-las: fizcrão nascer 
huma scissão deploravel entre o commercio c o go- 
verno; c finalmente produzirão com o tempo a que- 
da da autoridade legitima cm Portugal. Yendo-se 
pecado em todas as suas operações por mil maneiras 
diflerentes —attacado como por hum pirata no meio 
do Occano, a fricza do commercio para com o go- 
verno degencrou em posição manifestamente hostil; 
e quando a invasão do principe D. Pedro lhe veio 
offerecer ensejo para manobrar, ollereceu às mãos 
cheias os recursos que estavão em seu poder, afim 
ce resgatar-sc da escravidão em que vivia, c de que 
comtudo não pôde emancipar-sc. 

He tempo de que o governo se persuada por huma 
vez que o commercio deve ser livre como 0 ar; e 
que, assim como este clemento da vida, quando 
não tem circulação livre, estagna, faz-se mephitico 
e mortal, assim, querer prescrever ao commercio 
hum caminho que elle espontancamente não esco- 
lheu, he o mesmo que assentar-lhe hum golpe mor- 
tal no centro da sua vitalidade, 

He certo que a tendencia natural do espirito mer- 
cantil está em opposição manifesta com as maxi- 
mas de hum governo monarchico absoluto; mas 
huma politica menos acanhada do que a nossa tem 
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sido, em lugar de ver nesta tendencia, que, por 
outra parte, he impossivel remediar, huma circums- 
tancia perigosa, não encontrará nella'senão huma 
vantagem de mais, que póde ser aproveitada com 
fructo a beneficio da felicidade geral. 

He preciso nunca perder de vista o que mais lon- 
ge fica exposto sobre a theoria do antagonismo po- 
litico ou social. A harmonia da sociedade não re- 
sulla da% conspiração dos elementos politicos para 0 
mesmo fim ; resulta da sua dissidencia, opposição 
é discordia. Abandonc o governo o espirito mer- 
canil á sua tendencia natural; mas ponha em cam- 
po huma força que obre em sentido directamente 
opposto, e trate de conservar as duas forças em 
equilibrio. 

Mas, onde está está força que deve servir de cor- 
rectivo á tendencia essencialmente liberal do espi- 
rito da corporação mercantil ? Está na corporação 
da Nobreza, huma vez que os membros que a com- 


poem sejão animados do espirito de classe que lhes 
convém. Quando cu digo Nobreza, não fallo só- 


mente dos condes, dos duques e dos marquezes, 
Todos estes, por importantes que sejão , não fazem 
pelo seu pequeno numero senão a parte menos in- 
teressante da classe ; são huma especie de superfe- 
tação do respeitavel corpo dos nobres, c fazem nel- 
le a mesma figura, que na classe das flores com- 
postas a polygamia superflua de Linnco. À classe da 
Nobreza consiste sobretudo no que entre nós se 
chama Nobreza raza, n'huma fracção do Estado 
ccclesiastico e militar, c noutra da corporação da 
magistratura; n'huma palavra, nos grandes pro- 
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prictarios do fundos de terras, e nos grandes em- 
pregados publicos , que não são ao mesmo tempo 
negociantes. Ile nesta extensa e importantissima 
corporação, cujo espirito he essencialmente monar- 
chico, que se deve procurar a força eminentemen- 
te centripeta que póde impedir o espirito commer- 
cial de escapar-se a cada momento pela tangente, 
obrigando-o a descrever orbitas perpetuas e regu- 
lares em roda do centro que lhe compete. Postas 
em campo as duas forças , huma defronte da outra, 
o commercio he nos governos monarchicos absolu- 
tos o partido da opposição, os nobres a força do 
ministerio. 

Mas, para que toda csta theoria tenha lugar, he 
preciso que as duas classes estejão invencivelmente 
separadas huma da outra; que cada huma se pe- 
netre do espirito que lhe convém, c que disso se 
honrem e fação ostentação: de outro modo , não 
póde nascer entre ellas opposição, nem por conse- 
quencia equilibrio e harmonia no edificio politico. 
Ostentem por huma parte os nobres o prestigio dos 
avós c da autoridade que exercitão ; affectem espiri- 
to de monarchismo c aristocracia: mas gloriem-se 
os commerciantes do prestigio dos tostões que não 
he menos brilhante, e por ventura mais forte; e 
honrera-se das maximas de liberalismo, proprias 
da sua classe. Sc hum nobre, apezar de o ser, se 
occupa ainda com cousas de mercancia, he preciso 
entender que abjurou o espirito da classe a que per- 
tence, e deve, como no tempo dos Romanos, ser 
remeltido para aquella que lhe convém : vá muito 
embora ser honrado negociante, mas deixe de ser 
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nobre degenerado. Do mesmo modo, se hum ne- 
gociante sahir da sua classe para a da Nobreza, he 
necessario mostrar-lhe na porta por onde entra es- 
cripto em caracteres indeleveis : Daqui por diante 
acabou-se todo o espirito de mercancia : exuere ve- 
terem hominem , induere novum hominem. Nobres 
negociantes, ou negociantes nobres podem talvez 
ter lugar onde tudo sc amalgama , ou antes ubi nul- 
lus ordo, sed sempiternus horror inhabitant ; porém 
nos governos monarchicos absolutos, e mesmo nos 
puramente aristocraticos, são verdadeiros monstros 
politicos, que sómente podem ser uteis por excep- 
ção. Quando em Roma se começário a ver consu- 
les plebeos , dictadores plebeos, questores, ediz, e 
até censores plebeos, degenerou o governo de aris- 
tocratico cm democratico, o que sem duvida não 
teria acontecido se os patricios não abandonassem 
aquella antiga maxima: Privilegia patrum incom- 
municata am sunto. - 

Obre o Principe desta maneira, c não tenha me~ 
do das consequencias que o liberalismo do corpo 
commercial ameaça trazer comsigo. Abandone por 
huma vez toda a idéa de querer prescrever ao com- 
mercio o caminho que elle deve seguir: colha em 
paz as vantagens que celle póde prestar-lhe c não 
cure de outra cousa. Se são precisos exemplos para 
lhe fazer perder todo o receio a este respeito , olhe 
para o que actualmente está acontecendo em Dina- 
marca e Prussia, onde o commercio florece de hu- 
ma maneira prodigiosa à sombra de huma liberda- 
de e independencia, de que no resto da Europa 
não ha exemplo, e onde comtudo o primeiro Estado 
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he quasi despotico, e o segundo monarchico abso- 
luto. À unica cousa que o commercio exige he que 
o não tolhão nas suas operações , nem lhe prescro- 
vão caminhos que elle não póde nem lhe convém 
adoptar. Em obtendo esta vantagem , ama neces- 
sariamente o governo que lha procura, chame-se 
clle republicano, chame-se despotico , ou chame-se 
monarchico absoluto. Iaça-se o milagre (dirá de si 
para si), e seja pelo diabo. 
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CAPITULO II. 


Inglaterra e Portugal. 


Nec tibi celandi spes sit pecctre paranti : 
Est Deus occultos qui vetat esse dolos. 


TiBuLLO. 


Entre as causas da decadencia do commercio em 
Portugal, deixei de apontar huma que deve andar 
na cabeceira do rol, mas que pela sua importancia 
exigia hum artigo especial ; he a mancira por que as 
nossas relações commcerciaes com Inglaterra tem ti- 
do lugar de longos annos a esta parte. Sobre este 
importantissimo objecto chamarei actualmente a 
allenção do leitor. 


end sempre fado dos Portuguezes se- 
victima ou preza das nações mais commercian- 
tes do mundo. Já em tempos antiquissimos os Phe- 
nicios erão attrahidos ao Algarve, ou Turdetania 
pelo muito vinho, azeite, vermelhão e lãas finissi- 
mas, que de lá Liravão pelos portos de Hannibal c 
Ossonoba, que hoje se chamão Faro c Portimão ; 
e, sobretudo, pela preciosa graā escarlate, que os 
Sarrienos colhião na Serra da Arrabida. Nabuco- 
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donosor os perseguio até neste canto do mundo; e 
os Carthaginezes, com pretexto de soccorrê los , os 
esbulhárão de tudo quanto possuião na Lusitanie. 
Gahimos então debaixo da tutela de Carthago do 
mesmo modo, c pelos mesmos mcios, porque temos 
cahido actualmente debaixo da dependencia da Gra- 
Bretanha ; porque, on seja de proposito ou por 
acaso, parece que Inglaterra tem copiado constan- 
temente para comnosco todas as manciras por que 
os Carthaginezes nos subjugário em outro tempo. 

A alliança entre as duas nações he mui antiga, 
porque sobe até os dias de Eduardo I. Este princi- 
pe , que fez bastante figura no seu tempo, concluio 
com El-rei D. Diniz hum tratado de alliança ce com- 
mercio, em que os Inglezes obtiverāo notaveis van- 
tagens commerciacs; porém, se formos a dar credi- 
to ao que dizem as chronicas daquellas eras, tal foi 
a maneira por que desde logo se começárão a haver 
comnosco estes insulares, que, ainda quando nos 
auxiliárão , nunca deixárão de nos opprimir e vc- 
xar. Durante as desavenças que com Castella teve 
El-rei D. Fernando, chamou este principe em seu 
auxilio os Inglezes. Vierão elles com cffeito às or: 
dens do conde de Cambridge; mas. forão tantas, 
diza historia, as barbaridades e cruezas que nos 
fazião os Inglezes auxiliares, que El-rei houve de 
estar por tudo quanto o de Gastella pretendia, só- 
mente para livrar-se de hospedes tāo pesados. 

Agora, pelo que diz respeito ao commercio 
“em particular, basta ler as queixas que dos Ingle- 
zes fazem os povos a El-rei D. João II nas côrtes 
de Evora em 1482, para se poder dellas inferir qual 
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era o conceito que já naquelle tempo se fazia das 
relações commerciaes que tinhamos com Inglaterra. 
Eis aqui como elles se exprimião : 

« Senhor! Huum gramde dapno recebem os po- 
« voos de vossos regnos,.. por sc comsemtir em 
« elles estamtes estremgeiros, como Imgrezes, Iro- 
« remtltis e Gemnoczes ; c a causa disto he que os 
« estamtes Imgreses em cada huum anno se traba- 
« lham no tempo das novidades de vinho, azeyte, 
« e asi de todas outras saberem o que em vossa 
« terra ha, e o que podem valer segundo a dispo- 
« siçom do tempo. ... e tamto que esta savedoriia 
« tem, logo mandom avissos ha sua terra a suas 
« companhias do modo que hajão de teer c da mer- 
« cadoria que della hão de mandar, segundo a dis- 
« posiçom do tempo para vem yemderem c me- 
« lhor comprarem, em guisa que elles sempre an- 
« dam avisados e vossos naturaes desavisados : e 
« por os tacs avisos, onde os Imgrezes trarião á ci- 
« dade de Lixboa tres mill panos grandes, nom 
« trazem mill e quinhentos.... Do que pede, se- 
« nhor, o vosso povoo a V. À. por mercee que 
« daqui em diante nom consemtacs mais os laes es- 
« tamtes em vossos regnos c senhorios.... porque 
« se per tempo stam, sam praga viva com que sc 
destrue a terra. » E pareceu a El-rei a queixa de 
tanto peso que mandou que todo o mercador es- 
trangeiro que residisso no reino sem licença espe- 
cial, incorresse em pena de prisão c perdimento de 
fazenda. | 

Não obstante todas estas antecedencias, quiz a 
nossa cegueira, ou antes nossos peccados, que as 


a 


— h00 — 


nossas relações commerciaes com Inglaterra se tor- 
nassem a restabelecer no tempo de El-rei D. Sc- 


bastião. Os nossos peccados, digo; porque a seric 





tal, que, a cada nova estipulação que sc fazia, sem- 
pre elles nos despojavão de alguma cousa, e sem- 
pe'que se tornava irreparavel. Atlenda o leitor e 


pasme. 

Rompeu a marcha em 1571 hum tratado de al- 
liança ce commercio entre a rainha Isabel e El-rei 
D. Sebastião, de que resultou aos Inglezes a liber- 
dade do commercio na Costa d'Africa. Seguio-se 
outro cm 1642 entre Carlos I e Elrci D. João IV, 
que os admitte ao commercio do Brazil. Veio ou- 
tro, finalmente, em 1654 entre Cromyellco mesmo 
rci D. João IV, «que os mesmos Ingl zes comparão 
áquelles que os Romanos costumavio dictar aosscus 
inimigos vencidos. Por clle cahio nas mãos dos In- 
elezes o commercio Portuguez com o Brazil, c com 
as nossas possessões d'Africa e Indias Orientaes: 
por elle vio Portugal arruinadas as suas pescarias c 
agricultura : por alió se estabeleceu a favor dos 
auido Britannicos dentro dos proprios limites do 
reino hum tribunal particular com allribuições op- 
postas às leis do reino e à religião do povo: c, para 
que nada faltassc de ignominioso a semelhante tra- 
tado, quasi no mesmo tempo cm que o embaixa- 
dor Portuguez o assignava em huma extremidade 
de Londres, era seu irmão enforcado na outra por 
ordem do protector. 





— h0L — 


O tratado de 1602 em que se celebrárão os cs- 
ponsaes da nossa Infanta D. Catharina com Carlos H 
d'Inglaterra, veio ainda aggravar este estado de 
oppressão. Desta vez cedeu Portugal aos Inglezes 
Tanger e seu territorio; entregou dous milhões de 
cruzados; deu-lhes a ilha c porto de Bombaim, c 
permiltio-lhes commercio livre em todas as nossas 
possessões Orientass. | 


Mas erão ainda pequenos todos estes vexames, e 
faltava o desgraçado tratado de Methuen celebrado 
em 1705 para vir dar o ultimo golpe no commer- 
cio, na marinha e na industria Portugueza, fazen- 
do subir rapidamente as exportações Inglezas para 
Portugal de trezentas mil a milhão e meio de libras 
esterlinas por anno. Desde esta época tem os In- 
elezes gozado do singular privilegio de introduzirem 
em Portugal huma immensidade de prodactos das 
“suas manulacluras, e com especialidade os lanifi- 
cios, cuja importação era prohibida pelas antigas 
leis do reino: e não obstante a lei dos lealdamen- 
tos, que manda que os negociantes estrangeiros se 

saldem com effeitos do paiz, e nunca com dinheiro 
on metaes preciosos, sempre os Inglezes a tiverão 
cm tão pouco » que, só pelos martifestos dos paque- 
tes em Falmouth, consta terem entrado em Ingla- 
terra nos treze annos, que vão de 1759 até 1775 
perto de 84 milhões de cruzados em moeda Portu- 
gueza. Actualmente sabe-se, pelas proprias confis- 
sões dos mais experimentados negociantes Inglezes, 
que desde 1705 até à invasão dos Irancezes entrou 

cada anno em Inglaterra o valor de 15 milhões de 
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cruzados em ouro, prata c diamantes, sahidos de 
Portugal. 

E o mais he que tão incontestavel direito parecia 
aos Inglezes esta posse em que sempre se mantive- 
rão de metter em Portugal todos os productos das 
suas manufacturas, que quando o Marquez de Pom- 
bal fundou com grandes despezas fabricas de lani- 
ficios, de seda e de vidros, tivemos serias contesta- 
ções com q gabinete Britannico, que exigia a des- 
Lruição destas fabricas, como contrarias aos trala- 
dos em vigor !! | 

Não me soffre o coração insistir muito pelo miu- 
do no vergonhoso tratado de 1810, monumento 
eterno do nosso opprobrio e miseria. Bastará dizer 
que devendo haver por elle perfeita reciprocidade 
de vantagens commcerciacs para ambas as nações, 
como se diz no preambulo, o modo, como esta per- 
feita reciprocidade se verifica, he o seguinte. As 
fazendas Inglezas pagão pelo dito tratado 19 por 
cento de direitos nos nossos portos, isto he, quasi 1/7 
do seu valor; e os nossos vinhos, que primeiro pa- 
gårāo 55 libras esterlinas por pipa, pagão actual- 
mente 50, que he pouco mais ou menos o tri- 
plo do seu custo nas mãos dos lavradores : donde se 
segue que os direitos pagos pelos Portuguezes em 
Inglaterra são vinte c duas vezes maiores que os que 
pagão os Inglezes em Portugal, E ainda não entrão 
nesta conta os fretes que lhes pagamos à parte, e 
que Guilherme Walton faz subir a nada menos do 
que 250 mil libras esterlinas por anno, 

Outro absurdo resultante do mesmo” tratado de 
1810 he que ao mesmo tempo que os negociantes 
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Portuguezes pagavão 52 por cento, e hoje 20, das 
fazendas vindas da India, somos nós obrigados a re- 
ceber as mesmas fazendas trazidas pelos Inglezes 
somente com os direitos de 15 por cento! 

Assim, o fruclo real de todas as nossas façanhas, 
conquistas c descobertas tem vindo, em ultimo re- 
sultado, a ser para os Inglezes, graças aos differen- 
tes lratados de commercio que com tanta habilida- 
de nos tem sabido extorquir, c nós com tanta 


indignidade conceder-lhes. Nós descobrimos a Afri- 
ca; nós conquistâmos a India; nós fundámos o im- 
menso estabelecimento do Brazil: mas depois de 
cada hum destes trabalhos concluidos à custa do 
nosso sangue, do nosso cabedal e da nossa substan- 
cia, vinhão os Inglezes, e levavão com hum só tra- 
tado de commercio, que concluissem, o fructo Lodo 

















Do da DU O am ço 0 e a e me mm mm 


— 40h — 


RANA ARA AAA RA RAR RA AA RARA A AAA DAM ARA ANT U 


CAPITULO III. 


«o 


Conselho a todas as nações fracas sobre os seus interesses 
commerciacs. 


O que fica dito no capitulo antecedente acerca 
da mancira por que tem tido lugar as nossas rela- 
ções commerciaes com Inglaterra, contém huma 
grande lição a todas as nações fracas , da qual, pos- 
to que tarde, os Porluguezes podemos ainda apro- 


veilar-nos. Nunca nação alguma pequena consinta 
em fazer tratados de commercio, por mais vanta- 
Josos que elles possão parecer-lhe, com outra na- 
cão poderosa; porque o resultado infallivel deste 
mão passo será a sua perdição e ruina. A recipro- 
cidade que costuma fazer a base de semelhantes tra- 
tados, ha de ser sempre phantastica e illusoria: 
em se tralando da execução dos differentes artigos 
csupulados, todas as vantagens e lucros hão de ser 
para a nação poderosa; todas as desvantagens e per- 
das para a nação peguena. 

Em 1859 coneluio Luiz Philippe, rei dos Fran- 
cezes, hum tratado de commercio e alliança com 
Tamehameha I, rei das ilhas de Sandwich. Sc- 
gundo o CBE, estipulou-se perfeita reciproci- 
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dade de interesses entre as duas nações; c em con- 
sequencia desta perfeita reciprocidade determinou- 
se: por hum lado, que todas as embarcações e mer- 
cadorias Irancezas serião admitlidas nos portos e 
Estados do reino de Sandwich com certos favores c 
privilegios; c por outro, que os vassallos e embar- 
cações do rei de Sandwich terião o mesmo trata- 
mento em França. Ora, he preciso saber que em 
todos os Estados do rei de Sandwich não ha senão 
pequenas embarcações, apenas proprias para o tra- 
jecto dos pequenos canacs que separão as differen- 
tes ilhas daquellc archipelago; e que desde que exis- 
te archipelago de Sandwich até agora, ainda não 
appareccu em França hum só habitante deste paiz, 
nem he provavel que appareça durante esta duzia 
de seculos mais chegados. Poucos annos antes ti- 
nhão os Inglezes concluido com o mesmo rei de 
Sandwich outro tratado de commercio, em que a 
reciprocidade de interesses era tão real c verdadei- 
ro, como no tratado concluido com os Francezes. 

De tudo isto se segue que o que realmente fazem 
as nações fracas, quando concluem tratados de 
commercio com as poderosas, he preparar a sua 
perdição e ruina —legalisar a oppressão a que mui- 
Lo por seu gosto sc sugeitão — levantar com as suas 
proprias mãos o jugo, por baixo do qual, quer 
queirão quer não queirão, hão de infallivelmento 
passar. Jim casos desta natureza (e tal he aqueile 
em que sempre nos temos achado com os Inglezes) 
he melhor ou não commerciar absolutamente, ou 
deixar que o commercio corra sem mais cstipula- 
ções ou tratados qne a vontade daquelles que ven- 
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dem, e dos que comprão. Venhão os Inglezes mni- 
to embora aos nossos mercados quando quizerem, 
e tragão o que lhes parecer que entre nós terá boa 
sahida; mas sem favores nem tratados que dem 
preferencia às suas mercadorias sobre as nossas, ou 
sobre as daquellas nações com quem nos fizer mais 
conta commerciar. Nos lhes compraremos o que 
quizermos e se quizermos; c se sc acharem lesados 
com este modo de proceder, não venhão cá, on fa- 
ção-nos o mesmo quando lá formos. 


Ha, porém, hum recurso, por meio do qual as 
nações fracas podem, não obstante a sua fraqueza, 
conclutr tratados de commercio vantajosos com as 
poderosas, c obriga-las a fazerem real c verdadeira 
a reciprocidade que nelles se estipulon. Este recur- 
so consiste em unirem muitas nações fracas os seus 
interesses commerciacs, c em fazerem tão intima a 
união , que o resultado da liga seja como hum mun- 
do cominercial á parte, continuo e homogenco; 
porém de tal maneira indissoluvel que todas as ve- 
zes que se tratar de fazer algum tratado de com- 
mercio com qualquer nação que seja, especialmente 
poderosa, seja sempre feito em nome da liga, como 
se fosse huma nação sómente, c nunca com cada 
hum dos membros em separado. Por cstemodo 
equilibrão-sc as forças e os recursos; porque por 
meio da liga as nações fracas adquirem importancia 
e força, e não ficão expostas a ser victima da'pre- 

À primeira idéa deste systema apporeceu na Al- 
lemanha do  Gul, e foi ha poucos annos‘ realisada 
com a fundação da liga d'alfandegas da Prussia, que 
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tanto vulto está hoje fazendo na Europa, c tanto 
ciume está dando aos Inglezes e aos Francezes. 
Como o principio em que elle sc funda he de ap- 
plicação geral para todos os casos da mesma natu- 
reza, dellc farci a descripção nos capitulos seguintes, 
e examinarei de que modo as vantagens que delle 
estão colhendo as pequenas nações da Allemanha 
podem ser naturalisadas entre nós, attendidas as 
circumstancias em que.nos achamos. 
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CAPITULO IY. 


Inconvenientes dos systemas prohibitiyos. 


Não me canço de repeti-lo. Não ha nada que. 
possa influir de huma mancira tāo deleterca sobre 
a prosperidade do commercio, como estes systemas 
prohibitivos e tarifas exageradas em que, ainda 
agora , consiste o principal fundamento da politica 
commercial de muitas nações Europeas. Parece que 
a Inz da boa razão bastava para fazer ver que se as 
medidas de restricção não servem, geralmente fal- 
lando , senão para entorpecer o commercio , muito 
mais se deverá verificar este effeito em huma nação 
sem força maritima , como a nossa, que, por isso 
mesmo que a não tem, nem póde guardar como 
lhe cumpre as snas costas, nem subtrahir-se aos 
excessos da prepotencia estrangeira que, a final, a 
esmaga com todo o peso de hum contrabando enor- 
me; mas como os factos fallão sempre mais alto que 
todos os argumentos, demonstrarei por meio dos fac- 
tos este principio, porque ha de servir-me de base 
para o plano de resnrreição commercial que enten- 
-do offerecer à consideração do leitor. E como 
o exemplo d'Inglaterra he sempre tomado por aresto 
quando se trata de objectos commerciaes, come- 
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cemos por examinar o que se cbserva neste ideal de 
perfeição morcantil, 

Em poucas partes o systema, ou totalmente pro 
hibitivo, ou enormemente restrictivo, tem ar 
tanto em honra, como nas Ilhas Britannicas. O bill 
dos cereaes exclue dos seus portos todos os generos 
estrangeiros desta cathegoria ; a exportação de ma- 
chinas e differentes ferramentas proprias para ofli- 
cios mechanicos hé prohibida. A navegação costei- 
ra pelo canal de S. Jorge está horrivelmente grava- 
da; sómente o carvão de pedra que do Norte passa 
para o Sul, paga de direitos até cincoenta por cento. 
Finalmente, basta lançar os olhos para a tarifa In- 
eleza, para ver que a cnormidade dos direitos d'im- 
portação equivale cm grande numero dartigos a 
huma verdadeira prohibição. 

Mas, qual he o Íructo real que Inglaterra, desti- 

nada, pela sua posição geographica c pela teimosa 
laboriosidade dos seus habitantes, para ser o Eldo- 
rado da Europa, tem colhido de semelhante sys- 
tema? O bill dos cercacs enriquece na realidade 
cousa de mil e duzentos Lords e Baronetos que con- 
tão de dez até vinte mil libras de renda; os capi- 
tacs da nação tem-se talvez. triplicado, on mais 
ainda: mas a miseria dos seus milhões de operarios 
triplicou se igualmente com elles ; porque a sua sor- 
te está nas mãos dos proprictarios das fabricas, c 
a sua existencia subordinada às crises commerciaes. 
Quantas vezes o billdos cercacs não tem arrojado 
sobre as aguas do Oceano milhares e milhares de 
operarios que, apezar de trabalharem com suas mu- 
lheres c filhos quatorze horas por dia nas fabricas e 


— h10 — 


oflicinas, assim mesmo não podem obter o pão de 
que precisão para viver ? Houve tempo, dizia hum 
homem celebre, em que o commercio Inglez era 
como a benção de Deos que só servia para espalhar 
a felicidade e a abundancia por todas as classes da 
população dos tres reinos. Hoje não he assim; e, so- 
bretudo, desde que o despota chamou para seu pri- 
meiro ministro o demonio da mechanica, e que este 
tomou paraseu primeiro agente hum monstro deno- 
minado Vapor — gigante horrivel que se transfor-' 
ma, como Proteo, cm todas as figuras possiveis, c 
que não descança no desempenho da sua grande 
missão de fazer morrer de fome populações inteiras 
de operarios, condemnados à morte por falta de 
trabalho, e pela enorme carestia dos generos do 
primeira necessidade. 

“ Huma prova de que o systema prohibitivo de In- 
glaterra lhe não tem produzido vantagem alguma 
real, he a necessidade em que ella mesma se tem 
visto de ir fazendo todos os dias novas concessões 
à liberdade commercial, já mesmo antes que os 
vicloriosos argumentos de [uskisson tivessem de- 
monstrado em 18 de março de 1850 os Inconvenien- 
tes das medidas de restricção. A abolição do acto 
de navegação, a facilitação do commercio de tran- 
sito, a diminuição de muitos direitos de entrada, 
tudo isto foi filho da convicção do parlamento a es- 
te respeito. Nem cra possivel resistir mais tempo 
aos brados da experiencia que de 1816 para cá, 
apontava na marinha mercante de Inglaterra o enor- 
me desfalque de 2,075 navios, decadencia na verda- 
de espantosa. | 
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França não offerece hum espectaculo mnito dif- 
ferente de Inglaterra; porque, ainda no reino chris- 
Lianissimo, a miseria das classes reproductivas tem 

subido precisamente no mesmo grão que as restric- 
ções commerciaes. Afim de dobrar a renda dos 
proprictarios , recusa-se teimosamente ao agricul- 
tor o ferro estrangeiro que he mais barato, o pão 
estrangeiro, a carne e cerveja estrangeira que com- 
praria por muito menos': porém a catastrophe das 
fabricas de algodão na Alsacia, e o andamento de 
caracol das fabricas de pannos de Sedan fallão mais 
claro que todos os argumentos contra esta immen- 
sidade de medidas prohibitivas. Em Leão estão os 
estabelecimentos colossaes das suas fabricas de seda 
cm contradicção manifesta com o enfiado do rosto 
dos operarios; e a cada momento de cstagnação 
commercial, apparece em campo hum exercito do 
fabricantes , dispostos a disputar coma espada na 
mão hum pedaço de pão para comerem. Esta su- 
perfetacão das fabricas de Inglaterra e França he o 
mais perigoso de todos. os fermentos de inquietações 
intestinas. Porém não póde ser de outro modo ; por- 
que cada passo que a sciencia das machinas vai dan- 
do na escala da perfeição, obrando de acordo com 
os obstaculos oppostos ao commercio, he huma sen- 
tença de morte fulminada contra os proletarios dos 
dous reinos, c sobretudo contra esta desgraçada 
Irlanda, onde se encontra huma nação inteira de 
miseraveis sem batatas e sem calções. 

E não he esta a unica consequencia desvan- 
tajosa do actual systema prohibitivo de França; o 
peior ainda he que quasi todas as suas manufactu- 
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ras, c especialmente os pannos, não podem sus- 
tentar a concurrencia dos estrangeiros; c este re- 
sultado não deve altribuir-se senão aos excessivos 
direitos de entrada das materias primas, aos tribu- 
tos de navegação interior, c de transito pelas estra- 
das, às portagens (octrois) nas grandes cidades , c 
à carestia da mão d'obra que he ainda maior que 
em Inglaterra, 


Hollanda, finalmente, ofterece ainda hum novo 
argumento dos terriveis effeitos do systema de iso- 
Jação mercantil. Desde que o governo deste paiz 
trocou as suas maximas de liberdade commercial, 
que com tão brilhante resultado Linha seguido alé o 
mcado do seculo XVII, pelo systema prohibiti- 
vo que desde então adoptou e actualmente con- 
serva (*), tem ido constantemente em decadencia 
a prosperidade do seu immenso commercio: e he 
de notar que na mesma proporção se tem clevado o 
das cidades Anscaticas que lhe ficão visinhas, e 
que com summa sagacidade se tem sabido aprovei- 
lar dos erros da sua antiga rival, 

Comparem-se agora todos estes resultados com o 
que actualmente se está observando em Allemanha 
dentro do districto da liga das alfandegas da Prussia, 
e não haverá mais que desejar para fazer completa 
a demonstração da inconveniencia de todos estes 


(*) Depois que este capitulo foi escripto em 1838, tem o go- 
verno d'Hollanda feito importantes modificações nas suas rela- 
ções commerciaes com as nações estrangeiras. Huma dellas foi 
v tratado de commercio concluido com a liga commercial Al- 
“Jemã, por meio do qual ficou aberto o Rheno a todos os mem- 
bros da dita liga. 
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systemas prohibitivos, enormemente restrictivos, ou 
de isolação mercantil. Passarei portanto a exami- 
nar as bases e organisação deste engenhoso systema, 
c verei se delle sc pòde aproveitar alguma cousa 
para melhoramento da nossa existencia commer- 
cial, 
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CAPITULO Y 


A liga d'alfandegas da Prussia. 


Hum dos objectos que mais excitou a minha al- 
tenção, quando viajei pela Prussia, foi a sua nova 
liga d'alfandegas (Zollverein). He hum novo ele- 
mento politico-commercial lançado ultimamente na 
balança politica da Europa, e, não sei se diga, do 
mundo; de tal importancia que não só tem já fei- 
to e continua a fazer huma verdadeira revolução 
em Alemanha, mas tem até estendido a sua in- 
fluencia a todas as potencias limitrophes como Suis- 
sa, Hollanda, Franca c Russia; c lá foi excitar de 
huma maneira mui decisiva o terrivel ciume com- 
mercial da omnipotente.c egoista Inglaterra. O ob- 
jecto he em si por extremo complicado, e exigiria, 
para poder ser apresentado com a clareza devida, 
muito mais conhecimentos commerciaes c de eco- 
nomia politica que eu não tenho. Farei comtudo o 
que poder; c para me fazer tão comprehensivel 
como desejo , dividirei o assumplo em tres artigos: 
1º da organisação e dos principios da liga; 2º dos 
efeitos e resultados da liga; 5º das tendencias e fins 
politicos da liga. 
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DA ORGANISAÇÃO E PRINCIPIOS DA LIGA. 


A liga d'alfandegas Prussiana he huma confede- 
ração commercial de muitos Estados da Confedera- 
ção Germanica, dirigida a animar a industria dos 
paizes confederados, e a facilitar e proteger o com- 
mercio interior delles, sem comtudo prejudicar os 
interesses fiscaes ou financeiros de cada hum. Os 
paizes comprehendidos na liga occupão aclualmen- 
te huma superficie de quasi 17 mil leguas quadra- 
das com perto de o milhões de habitantes; eas 
suas fronteiras que todos os dias se vão estendendo 
para mais longe, são: pelo Nascente a Russia c a 
Polonia ; pelo deem a Austria e a Suissa; pelo No- 
roeste a Belgica e a Hollanda: pelo Norte Hanno- 
ver, Holstein e Mecklemburgo. 

Os principios em que a pur PAR sc funda, 
são os seguintes: 1º abolição de todas as fronteiras 
c linhas d'alfandegas de paiz para paiz confedera- 
do, e portanto abolição de todos os direitos dentro 
do districto da liga; 2º uniformidade de legislação 
sobre direitos, e concordancia das tarifas respecti- 
vas, ao menos no essencial; 5º estabelecimento de 
huma só linha d'alfandegas que circumscreva todo 
o districto da liga ec o separe dos paizes que delle 
não fazem parte; 4º admissão de todos os productos 
estrangeiros e sahida dos nacionaes unicamente por 
csta Vila d'alfandegas, mediante O pagamento dos 
direitos itiiti que se regulāo com as nações 
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estrangeiras pelo principio da reciprocidade; 5º re 
partição do producto destes direitos por todos os Es- 
lados confederados proporcionalmente à população 
de cada hum. 

À exegução da lei commum pertence a cada hum 
dos membros da liga dentro dos secus proprios Es- 
tados, com tanto que nunca se aparte da maxima 
indispensavel da uniformidade de administração ; 
porém cada membro tem direito de enviar empre- 
gados secus às direcções das alfandegas dos ou- 
tros Estados para se informar do andamento das 
cousas, e igualmente o tem de ter inspectores nas 
principaes alfandegas das fronteiras dos outros, se 
entende que isso ihe convém sra fiscalisar a mar- 
cha da administração. 

A liberdade de commercio dentro do districto 
da liga he de tal maneira illimitada, que apenas sof- 
fre duas excepções: 1º relativamente ao sal e cartas 
de jogar que são monopolios do governo; 2° rela- 
tivamente áquelles artigos que, cm consequencia de 
patentes de invenção on outros privilegios, não po- 
dem ser fabricados ou introduzidos até que expire 
o periodo por que as ditas patentes ou privilegios 
se concedêrão. 

Quanto áquelles generos que, comquanto sejão 
de producção do paiz, devem comtudo pagar direi- 
tos de consumo, a regra geral he esta. Se esses 
ecneros passão de hum Estado para outro em 
que os direitos de consumo não são Lão altos, dc- 
vem págar hum direito de compensação, o qual por 
caso nenhum póde exceder a diferença entre os di- 
reitos vigentes nos dous paizes. “Os principaes ob- 
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jectos a que sc refere a regra deste paragrapho sao 
os seguintes: vinho, moslo, tabaco, aguardente, 
cerveja c cevada pilada (geschrotencs Malz). 

He facil de ver que esta imperLinencia de direitos 
de compensação deve ser huma origem muito fe- 
cunda de embaraços c occorrencias desagradaveis : 
mas, quando cu sahi de Allemanha, já muitos Esta- 
dos da liga tinhão regulado pela tarifa Prussiana os 
direitos relativos aos objectos acima descriptos; 
e d'então para cá-he provavel que muitos outros o 
tenhão feito. 

A regra de que todos os differentes impostos so- 
bre a circulação dos generos commerciaveis devem 
ser recolhidos em huma caixa commum, para de- 
pois serem repartidos pelos membros da liga na pro- 
porção do nnmero de habitantes de cada hum, sof- 
fre duas excepções: a 1º he relativa aos direitos de 
compensação de que acabo de fallar; a 2° compre- 
hende todos os direitos que os generos de fóra do 
paiz devem pagar no interior de cada Estado. Os 
direitos comprehendidos nesta ultima cathegoria, 
são: 1º todos os que em portuguez se chamão di- 
reitos de passagem, de porto e de ancoragem (W as- 
serzolle e Hafengelder); 2° todos os denominados 
portagens (Pflastergelder, Dammbriichengebihren) ; 
àº os direitos de trapiche c armazenagem (VV agege- 
bühren, Niedertagegebihren). Todos estes direitos 
ficão excluidos da communicação geral, e perten- 
cem exclusivamente ao Estado em que se cobrio. 

Como de todos os Estados da liga só Prussia tem 
portos de mar, determina hum artigo especial da 
convenção que os direitos que houverem de ser pa- 

27 
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gos nos ditos portos pelos subditos dos outros Ista- 
dos do interior, cm caso nenhum sejão maiores que 
aquelles que pagarem os subditos da nação a que 
esses portos pertencem. 

Em todo o districto da liga deve haver o mesmo 
systema monelario, c os mesmos pesos c medidas ; 
porém a segunda parte desta determinação ainda 
não pôde verificar-se. 

Pelo que diz respeito ás tarifas que regulão o 
commercio com as nações estrangeiras, a maxima 
geralmente recebida e religiosamente executada he 
a maior moderação dos dircitos que as eircumstan- 
cias permittem, Lanto nos generos que entrão, como 
naquelles que sahem. Muitos productos de commer- 
cio immediato não pagão absolutamente cousa ne- 
nhuma; e o mesmo acontece com muitas materias 
primas ou subsidiarias de manufacturas, as quaes 
ou nada pagão ou muito pouco. Geralmente fallan- 
do, os generos que mais pagão, são os algodões, 
as rendas, as especiarias, o café, o chá, o assucar, 
o tabaco, as bebidas espiritnosas, as quinquilharias, 
as sedas, c as obras de joalheiro: c isto tratando- 
se de importação; porque a respeito de exportação 
quasi tudo he livre e as excepções insignificantes. 
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EFFEITOS E RESULTADOS DA LIGA. 


Expostos desta maneira os principios e organisa- 
ção da liga, trata-se de avaliar as vantagens ou in- 
convenientes que a cada Estado confederado devem 
resultar de fazer parte della; mas antes disso he 
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preciso começar por estabelecer algumas idéas pre- 
liminares, em si mesmas mui simples c comprehen- 
siveis, porém ao mesmo tempo indispensaveis para 
se poder entrar no fundo da questão. 

Chamão-se direitos em linguagem mercantil os 
tributos impostos sobre a circulação dos generos 
commerciaes. Estes tributos dividem-se em tres 
classes: direitos de entrada, qne são es que os genc- 
ros estrangeiro: pagão para poderem entrar no paiz; 
direitos de sahida, que são os que pagão os generos 
do paiz para delle sahirem; e direitos de transito 
que são os que pagão os gencros estrangeiros desti- 
nados para paiz estrangeiro, sómente para poderem 
passar pelo paiz. 

As vantagens que os governos se propoem obter 
pelo estabelecimento destas tres classes de tributos, 
são de dous generos; economico-politicas e finan- 
ceiras. Primeiramente trata-se de favorecer, quan- 
to seja possivel, a industria nacional (economia po- 
litica); em segundo lugar trata-se de segurar aos 
cofres de Estado a receita que do commercio e do 
luxo deve esperar-se (interesses fiscaes). 

O fim dos direitos de sabida he quasi exclusiva- 
mente economico-politico. Por meio delles dão -se 
aos fabricantes do paiz, por mais baixo preço que 
aos estrangeiros, as materias primas que poem em 
obra, afim de que as suas manufacturas possão con- 
correr no mercado com as alheias. 

No estabelecimento dos direitos de transito in- 
fluem de differentes maneiras, conforme as circums- 
tancias, interesses de economia politica c interes- 
ses de financas. Quando os generos transportados 
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não são necessarios no paiz, e por ontra parte não 
podem ir fazer concurrencia desvantajosa aos na- 
cionaes no mercado para que são destinados, he o 
interesse financeiro que predomina, c o direito de 
transilo he, por via de regra, insignificante. No 
caso contrario , clevão-sc os direitos quanto he com- 
pativel com a necessidade que tem os mercadores 
estrangeiros de transitar pelo paiz, evitando em todo 
o caso que clles se vejão na precisão de tomar ou- 
tro caminho, afim de se subtrahirem á grandeza. 
do tributo que se lhes impõe. 

“inalmente, o fim dos direitos de entrada póde 
ser ou economico, on financeiro, conforme a na- 
tureza dos generos de que se trata. Tratando-se 
de generos de consumo, toda a utilidade redunda 
em beneficio dos cofres publicos: tratando-se de 
manufacturas, são os interesses cconomico-polilicos 
que dão a lei. Neste ultimo caso, clevão-se os di- 
reitos até onde líc preciso para que as manufactu- 
ras importadas não venhão fazer sombra no mer- 
cado às do paiz; mas nunca de tal maneira que a 
sua exorbitancia faça nascer hum commercio de 
contrabando, cujo effeito embaraçaria infallivel- 
mente o fim que se pretendia obter. > 

Isto posto, nada mais facil do que apreciar as 
vantagens ou desvantagens da liga para cada hum dos 
differentes membros que entrão nella. Baviera, por 
exemplo, tendo quatro milhões de habitantes, todos 
os productos das suas manufacturas e quaesquer ou- 
tros generos commerciaveis terião apenas quatro mi- 
lhões de compradores, se não fizesse parte da liga; 
fazendo-se membro della, sobe o numero dos com- 
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pradores a quasi trinta milhões. O mesmo, mutatis 
mutandis, se póde dizer de cada hum dos outros 
Estados confederados, não fallando na vantagem de 
terem o Rheno aberto até Rotterdam e Amsterdam, 
em virtude do tratado concluido entre a liga c a 
Hollanda em abril de 1859, o que certamente não 
poderião obter sem grandes sacrificios, se cada 
hum delles se conservasse fechado dentro da sua Ji- 
nha d'alfandegas. N kuma palavra, loda a confede- 
ração representa como hum mundo commercial à 
parte, dentro do qual não ha direitos que pagar; 
e só esta circumstancia, sem auxilio de outra, he mais 
que sufficiente para fazer prosperar o commercio 
interno de huma maneira extraordinaria. 

Porém, se a industria c commercio interno ga- 
nhão tão consideravelmente com a existencia da 
confederação , tambem os cofres do Estado soffrem 
por elle huma perda digna de attenção. As duas 
verbas de entrada e sahida pela fronteira, agora 
para paiz confederado, dantes para paiz estrangeiro, 
faltão inteiramente na receita total. Tudo se reduz, 
portanto, a decidir se são os interesses financeiros 
que devem receber a lei dos economicos, ou se es- 
tes ultimos devem ficar subordinados aos primei- 
ros: porém a resolução do probleina nãô apresenta 
dificuldade. He certo que o ente imaginario denomi- 
nado Estado perde ; mas ganhão cs individuos rcaes 
de que elle se compõe; c sc ganhão, a sua capaci-. 
dade contribuivel augmenta à proporção. Além dis- 
to, a despeza que o Estado fazia com a guarda das 
fronteiras de todos os paizes confederados, deixa 
de ter lugar, o que he realmente hum ganho. 
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Ha, porém, entre os principios em que a liga se 
funda, hum que parece, 4 primeira vista, cheio 
de equidade e de justiça, © que, comtudo, tem 
sido origem de desvantagens muito reaes para par- 
te dos membros della, e sobretudo para a Prussia, 
Este principio he aqnelle que manda distribuir os 
redditos das alfandegas commnns na razão da po- 
pulação de cada ham dos membros confederados. 
Nada em apparencia mais razoavel; mas nada na 
vgalidade nem mais injusto, nem mais gravoso em. 
alguns casos particulares, e proprios dos paizes a 
que o principio sc applica. A Allemanha do Sul, 
por exemplo, importa mui pouco vinho: o café c 
assucar que sc lá gasta he Lodo de raiz de chicoria 
c belterraba, e por consequencia produzido no pro- 
prio paiz em que se consome. Com a Prussia c Al- 
lemanha do Norte não acontece a mesma cousa: a 
importação de generos coloniaes e de bebidas espi- 
rituosas sobe a quantidades mui consideraveis; e por 
consequencia, se cada Prussiano consumir -quatro 
vezes mais vinho, café e assucar estrangeiro, que 
hum habitante de Saxonia on de Wurtemberg, 
claro está que, para que à Prussia não fique lesada 
na distribuição dos direitos, deve a sua parte, re- 
lativamente aos direitos daquelles generos , ser pro- 
porcional, não ao numero dos seus hahitantes , po- 
rém ao quadruplo desse numero. Por outras pala- 
“vras: deve a distribuição dos direitos ter lugar, não 
na razão da população, mas na razão da impor- 
tação. 

À experiencia vai, neste caso , de acordo com a 
theoria; porque realmente o facto mostra que os 
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rendimentos das alfandegas da Prussia tem descido 
15 por cento depois da sua adhesão à liga: e he 
nisto que o governo Prussiano se funda para exigir 
melhoramento de condições, por occasião da re- 
novação do tratado que estabeleceu a liga, e que de- 
ve ter fim neste anno em que vamos de 1841. 

A isto, porém, responde a Baviera e os outros 
Estados do Sul, que, essa desvantagem, relativa à 
distribuição dos direitos de alguns generos, com 
que a Prussia faz tanta bulha, não só acha compen- 
sação em circumslancias analogas e proprias dos di- 
tos Estados do Sul, mas fica , além disto, mais que 
muito attenuada com a notaveleconomia de 7692 mil 
rixdallers (mais de tres milhões de francos) que a 
Prussia faz, em consequencia de não ter que guar- 
dar, depois da sua adhesão à liga, huma fronteira 
immensa, visto ser a potencia que mais extensa 
fronteira possue , pela circumstancia de se acharem 
encravados entre as suas provincias muitos Estados 
independentes , como Brunswick, o Eleitorado de 
Cassel e outros. 

Quanto à diminuição das tarifas, parece à pri- 
meira vista que o resultado não póde deixar de set 
eminentemente lesivo do progresso da industria na- 
cional, c mais ainda dos interesses dos cofres pu- 
blicos ; mas quando se considera o objecto por to- 
das as suas faces, vê-se que não he tanto assim, 
Com a suppressão ou diminuição dos direitos de sa- 
hida promove-sc a exportação dos productos nacio- 
naes, o que deve favorecer muito a industria : c 
com a diminuição dos direitos de entrada , attrahe- 
se maior quantidade de generos estrangeiros, e fica 
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compensado com o numero dos ganhos o que com 
a diminuição de cada hum delles podia ter-se per- 
dido. Por outra parte, esta maneira de proceder dá 
direito de exigir das nações estrangeiras favores re- 
ciprocos, ao mesmo tempo qne a aliluencia dos ge- 
neros no mercado deve diminuir o preço de cada 
hum. 

Não seria o resultado o mesmo (c note-se bem is- 
to quando se tratar de applicar o systema Prussiano 
a Portugal) se a industria em Allemanha estivess> 
menos adiantada do que realmente se acha; porque, 
em tal caso, se per hum lado a diminuição dos di- 
reitos de sahida em muitas materias primas vinha 
a deixar os operarios do paiz sem sufficiente vanla- 
gem sobre os seus rivaes estrangeiros , por outro os 
pequenos direitos d'entrada a que as manufacturas 
estrangeiras ficassem sujeitas , não serião bastantes 
para impedir que no mercado do paiz viessem fa- 
zer affronta ás nacionaes. 

Huma circumstancia, digna denotar-se, he que de 
todos os Estados que fazem parte da Confederação 
Germanica, aquelles que possuem portos de mar, 
não tem até agora querido entrar para dentro da 
liga , apesar de todas as diligencias da Prussia para 
o conseguir. Taes são o reino d’ Hannover , as tres 
cidades Anscaticas Hamburgo, Lübeck c Bremen, 
e os Estados de Mecklemburgo, Oldemburgo c 
Holstein. A razão desta repugnancia está na posição 
ecographica destes paizes; porque, se fizessem parte 
da liga, perderião todo o commercio de transito que 
actualmente estão fazendo , e que equivale para el- 
les ao privilegio exclusivo de inundar a Allemanha 
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inteira com hum diluvio de manufacturas Inglezas. 
Ora , esta vantagem não he cousa a que se possa ou 
deva renunciar sem fortes compensações. 


o 
Sa. 
TENDENCIAS E FINS POLITICOS DA LIGA. 


Falta, finalmente, considerar as tendencias c fins 
politicos da liga d'alfandegas da Prussia, para se po- 
der fazer idéa cabal de toda a sua influencia eim- 
portancia : e como o que a este respeito acho escrip- 
tono diario da minha viagem pela Prussia, contém 
todas as minhas idéas actnaes sobre o assumpto, 
contentar -me-hei de transcrever as reflexões que 
fiz sobre cesta materia , quando o escrevi, e são 
estas : 

« Düsseldorf, 7 de maio de 1858. Allemanha 
pesou sempre com tanta preponderancia na balan- 
ça dos interesses politicos Europcos, que não he de 
admirar, se os ambiciosos de todas as épocas Íizerão 
sempre quantos esforços poderão para estabelecer 
neste paiz a sua influencia exclusiva. Ainda que 
Alemanha, pela sua organisação politica, se com- 
ponha agora , como antigamente, de muitas nações 
distinctas e totalmente independentes, todas ellas 
tem, comtudo, cerla homogeneidade de princi- 
pios , de sympathias e de cireumstancias que as faz 
conspirar, por via de regra, para o mesmo fim. 
Em tal estado de cousas, facii cra de ver que aquel 
le que podesse dar direcção a tão poderosa alavan 
ca politica, dominaria, sem grande dificuldade , 
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em quasi todos os paizes da Europa entre o Baltico 
e o Medilerranco, cinfluiria de huma maneira mui 
decisiva sobre o resto, 

« De todos aquelles que a fortuna chamou em 
differentes épocas ao throno imperial, nenhum hou- 
ve a quem as circumslancias favorecessem mais por 
acmte, do que Rodolpho de Habsburgo, chefe de 
huma familia Suissa, pouco menos que obscura. 
Sem o esperar, c até mesmo sem pretendê-lo , teve 
a extraordinaria fortuna de se fazer herdeiro da ca- 
sa d'Austria, de que não cra parente, c deixou, 
quando morreu, seus descendentes em tal estado de 
grandeza, que poderão, quasi dous seculos mais tar- 
de, realisar o façanhoso projecto de fazer heredita- 
rias na sua familia, não sómente a corôa imperial, 
mas mesmo as de Hungria e de Bohemia, todas tres 
clectivas de facto e de direito. Desde este momento 
nunca mais ninguem se lembrou de contender com 
a descendencia d'Habsburgo em pontos de suprema- 
cia em todo o mundo Germanico. i 

« Não obstante isto, hum cavalheiro , nem mais 
importante, nem menos ambicioso do que Rodol- 
pho , formava, já nessa época , o plano de elevação 
da sua casa, e se ia ensaiando, sem que ninguem o 
pensasse, para affrontar hum dia a influencia da 
aguia Austriaca, por pouco que as circumstancias 
o permittissem. Frederico de Hohenzollern, sim- 
ples Burgrave de Nuremberg , comprou, no prin- 
cipio do seculo XV ao imperador Sigismundo , o 
margraviado de Brandenburgo e appareceu de re- 
pente na linha dos Eleitores. Era ainda mui pouco 
para que a aguia Prussiana, queacabava de sahir da 
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casca, ousasse deixar o ninho em que nascêra, pa- 
ra elevar-se às regiões mais altas da atmosphera ; 
porém huma circumstancia imprevista lhe veio of- 
ferecer ensejo de o fazer, Luthero levanta em Al- 
lemanha o estandarte da rebellião contra a igreja : 
hum grande numero de principes e de Estados adop- 
tão a nova crença; e huma força consideravel, pos- 
to que desunida, apparece em campo contra a dy- 
nastia Austriaca , a quem ou convicção ou interes- 
ses não permittião apostatar. 

« Reinava por esse tempo em Brandenburgo Al- 
berto do mesmo nome, que à sua dignidade de Elei 
tor reunia a de Grão-mestre da ordem Teutonica. 
Astuto, ambicioso, e, sobretudo, pouco escrupulo- 
so, vio sem difficuldade que , se podesse collocar-se 
å testa do partido protestante, teria dado hum gran- 
de passo para a execução do plano que recebêra 
em legado de seu avó. Para consegui-lo só se trata- 
va de imitar o exemplo de Constantino, mudando 
de crença , menos por convicção que por politica. 
Assim o fez; c o resultado foi que, ainda em sua 
vida, pôde apoderar-se das duas Prussias, e que 
deixou os seus descendentes em estado de poderem 
arrancar a Silesia á casa d'Anstria, e de obterem no- 
tavel quinhão na desmembração da Polonia. 

« Já então não era possivel enganar-se com a ten- 
dencia da Prussia ; e não he facil de ver por que ce- 
gucira a casa d'Anstria conspirava com ella, sacri- 
ficando os seus proprios interesses, e ajudando, 
tão sem cantela nem tacto, as vistas ambiciosas da 
sua temivel rival. 

« Desde que o fogo das dissenções religiosas se 
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apagára nas ondas de sangue da guerra de trinta 
annos, e que a tolerancia religiosa se estabelecêra 
de huma maneira mais solida em Allemanha, já não 
era possivel dirigir os homens, unicamente por 
meio de interesses espiriluacs. Todo o mundo cen- 
trou a sacrificar o elerno ao temporal ; e começou 
a cuidar-se mais dos interesses immediatos desta 
vida que das esperanças remotas da outra. Os ob- 
jeclos commerciacs forão os que entrárão na ordem 
do dia de huma mancira quasi exclusiva. Austria 
conhecia perfeitamente esta verdade ; mas o cami- 
nho que julgou que este grande principio lhe indi- 
cava, foi precisamente o que deveria Ler evitado. 
Persuadida de que o commercio só póde prosperar 
à sombra de systemas prohibitivos, encerrou-se 
dentro da sua linha d'alfandegas, como hum ouriço 
no mcio dos scus espinhos; c, separada por ceste mo- 
do do resto da Ailemanha, vio a afleição natural dos 
Allemães para a casa d'ltabsburgo degenerar pri- 
meiramente em tibieza e logo em repugnancia. Às 
sympalthias forão-se fazendo todos os dias mais fra- 
cas; e quando a aguia Franceza cobiçou para de- 
ceinar-sc a gorda ralé d Alem-Rheno, cahio por si 
mesma a corĝa imperial da cabeça da aguia d'Habs- 
burgo. 

« Não cra preciso tanto para que gabinete de tão 
profundas vistas como o de Prussia conhecesse o 
partido que podia tirar dos erros da sua poderosa 
rival, A sua liga d'alfandegas he o laço com que 
clla pretende chamar as sympathias de todas as 
nações da Allemanha , alieuadas pela imprudencia 
Austriaca ; c a experiencia tem já mostrado que o 
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laço he tão poderoso que não sómente já fez entrar 
para deniro da suna esphera dfinfluencia nações ca- 
tholicas, como Baviera e Baden, mas até a propria 
Saxonia, despojada pela Prussia de quasi metade do 
que possuia, ha menos de hum quarto de seculo. 
N'huma palavra, Prussia aspira a representar hum 
dia em Allemanha o mesmo papel que representou a 
Austria alé o momento da sua abdicação. Frederico 
Guilherme III, à testa da sva confederação com- 
mercial, pode ser comparado a Philippe de Macc- 
donia, entrando na liga dos Amphycliões: sc seu 
filho ou neto he Alexandre, não hão de faltar Darios 
em Allemanha, » 
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CAPITULO VI. 


Importancia do commercio interior. 


Resta-me estabelecer ainda huma idéa prelimi- 
nar, antes de entrar na applicação dos principios 
que até aqui ficão expostos: he o que tratarei de 
fazer neste capitulo, resumindo-me quanto me fòr 
possivel fazê-lo, 


Quem vê a immensidade de obstacnlos que por 
toda a parte embaração a circulação do commercio 
dentro de Portugal e Hespanha, não póde deixar 
de comparar os dous Estados que compoem a nossa 
rica peninsula a hum corpo, na verdade cheio de 
succos, mas onde o giro do sanguc he impedido 
pelo grande ligaduras que estrangulão 
os grossos os succos estagnão e 
inn aet os membros cahem em defe- 
cação e grangrena, ou por exuberancia de vida, ou 
pelo defeito opposto. Pretende-se que grandes van- 


tagens commerciaes nunca he possivel obtê-las se- 
não pelo commercio externo. CGoncedamos muito 
embora que assim seja; porém não he menos avc- 
riguado que, se são grandes as vantagens que o 
commercio externo promette, não são . menores os 
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revezes que clle póde trazer comsigo. Huma só em- 
preza deste gencro que se mallogre , póde arruinar 
a nação que a emprehende, por huma eternidade. 

Por outra parte, quaesquer que sejão as vanta- 
gens que do commercio externo possão esperar-se, 
nunca será possivel fazer-lhe fazer progressos sem 
que o commercio interno Lenha marchado na dian- 
teira. Se este ultimo fez alto, o outro não dá mais 
passo. À unica excepção à regra he quando se 
emprchendem operações de commercio de econo- 
mia , isto he, quando generos estrangeiros se trans- 
portão para nações estrangeiras; porém não he por 
este caminho que a natureza está chamando o com- 
mercio de Portugal Sem navios que bastem para o 
commercio proprio, como seria possivel que nos 
encarregassemos do alheio ? 


Pelo contrario, se as vantagens do commercio 
interno são menos apparentes , são, em desconto ; 
seguras; porque, de qualquer modo que elle tenha 
lugar, nunca póde trazer comsigo perdas reaes. Os 


capitaes, que nelle se empregão, entrão em rapida 
circulação dentro do paiz mesmo , o que equivale, 
segundo doutrina sabida, a hum augmento real 
da massa do numerario : deste augmento de circu- 
lação nasce o augmento da industria e da reproduc- 
ção annual; daqui o augmento da população ; e de 
todas estas circumstancias reunidas a possibilidade 
de emprehender com fructo o commercio externo 
que sem ellas não podia ter lugar. 

Além disto, no commercio interno comprehen- 
dem os negociantes muito melhor as relações com- 
merciaes : as suas operações tem , por isso mesmo, 
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lugar com muito mais segurança ; e, em todo o ca- 
so, nunca se poem cm circumstancias de fazerem 
sahir para fóra do reino os capilaes que empregão, 
como acontece com o commercio externo, todas 
as vezes que o valor das importações excede o das 
exportações, que he precisamente o caso em que 
nos achamos, 

Finalmente, no commercio interno emprega-se 
muito maior numero de braços, e, por consequen- 
cia, tem que comer muito maior numero de indi- 
viduos. 

Daqui se segue que o commercio interno he sem- 
pre o mais essencial, e, em todo o caso , importan- 
Lissimo ; e que huma reforma commercial bem en- 
tendida deve começar por promovê lo, quanto fôr 
possivel, antes de se occupar com operações exte- 
riores. Regra geral: Em objectos commerciaes a 
boa politica deve partir sempre de dentro para fóra, 
c não de fóra para dentro, como até aqui se tem 
feito. 
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CAPITULO VII. 


Applicação dos principios antecedentes. 


À que resultado conduza naturalmente a conca- 
tenação de principios que fica deduzida nos capitu- 
los antecedentes, 1á o leitor terá provavelmente 
adivinhado, sem que seja preciso dizer-lh'o. Tra- 
ta-se de reformar pela raiz o nosso systema commer- 
cial; mas, para que reforma possa emprehender-se 
com fructo, he preciso que seja mui ponderada. 

Se anal, outr'ora tão bizarro e tão poderoso, 
ainda póde ver dias melhores ; se a nossa resurrei- 
ção commercial he ainda possivel (e piamente de- 
vemos crêr que o he) jámais será possivel realisa-la, 
sem que attendamos desde já a dous objectos es- 
sencialissimos, e por consequencia indispensaveis : 
1º a restaurar a marinha; 2º a fazermo-nos artifi- 
cialmente grandes, de pequenos que somos natu- 
ralmente. 

Todos os contractos dos grandes com os pequenos 
hão de ser infallivelmente lesivos para os ultimos : 
e a razão disto he esta; porque todas as estipula- 
ções que forem favoraveis aos poderosos, hão de: 
ser cumpridas à risca, e todas as que forem vanta- 
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josas para os fracos, hão de ser illudidas e sophis- 
madas. Assim nos tem acontecido a nós em todas 
as nossas transacções commerciaes com Inglaterra 
e França, cassim nos ha de acontecer com todas 
as nações que poderem pôr no mar huma força ma; 
ritima, a que nós não tenhamos resistencia que of- 
fereccr. 

E o mesmo que digo de Portugal digo da Hespa- 
nha; porque nem a sua marinha he actualmente 
mais forte do que a nossa, nem as suas circumstan- 
cias presentes a habilitão para resistir com melhor 
esperança de vencimento a qualquer attentado de 
huma nação nm 





sobretudo com Inglaterra e França, cujos gover- 
nos, além de poderosos, são egoistas e insolentes ; 
ou adquirirem, por meio de algum artificio, a força 
que naturalmente não tem. Este artificio não póde 
naturalmente ser outro senão a applicação à Penin- 
sula Iberica do mesmo principio exposto no terceiro 
capitulo desta secção, que fez nascer o maravilhoso 
systema d'alfandegas que actualmente existe em Al- 
Jemanha. 


Unão as duas nações da Peninsula os seus inte- 
resses commerciaes de huma maneira indissoluvel 
e intima: não fação Jámais tratado algum de com- 
-mercio que não seja em nome da liga, como se fos- 
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se huma nação sómente, e nunca em nome de cada 
hum dos membros que a compoem: c, se ao mesmo 
tempo se applicarem com todas as veras a restau- 
rar a sua marinha, podem ter a certeza, não.só de 
que a liga commercial da Peninsula ha de fazer no 
mundo mercante muito mais brilhante figura do que 
aquella a que hoje preside a Prussia, mas, sobre- 
tudo, de que a reciprocidade, estipulada em todos 
os tratados de commercio que concluirem, ha de 
ser d'então por diante huma realidade, c não, como 
até agora tem sido, huma mentira. 

As clausulas e condições que formão o direito 
commercial da liga d'alfandegas ‘de Allemanha, pa- 
recem tão razoaveis e naturaes, que, com pequena 
differença, poderião servir para fundamento da nova 
liga (*). Huma observação, porém, que não será 
inutil fazer, he que os obstaculos para que ella se 
realise hão de ser no nosso caso consideravelmente 
menores: primeiramente, porque não ha senão huma 
só linha d'aifandegas que abolir, visto que na in- 
significante republica d'Andorra, encravada na Ga- 
talunha, não ha alfandegas; cm segundo lugar, 
porque a linha d'aifandegas exterior será quasi toda 
maritima, e por tanto facillima de guardar c pouco 
dispendiosa. 

Quando se considerão as consequencias provaveis 


() A unica diferença essencial seria pelo que diz respeito às 
tarifas, que houvessem de regular o commercio com as nações 
estrangeiras. Emquanto'a nossa industria não estivesse em mui- 
to differente estado do que actualmente a vemos, seria preciso 
prohibir absolutamente todos os objectos estrangeiros desta ca- 
thegoria que podem obter nos nossos mercados preferencia sobre 
os do paiz. . 
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da nova liga, vê-se facilmente que o resultado seria 
consideravelmente mais favoravel para Ilespanha 
que para nós: em primeiro lugar, porque se livra- 
ria de repente de huma massa enorme de fazendas 
Inglezas que por contrabando lhe entrão pela raia 
de Portugal, c cujos lucros fazem opulentas e ri- 
cas algumas das nossas cidades da fronteira; c, 
mais ainda do que isto, porque adquiriria sem sa- 
crifício algum mais de cem leguas de costa, excel- 
lentes portos no Oceano, c a navegação de muitos 
rios navegaveis, de que só possue a parte menos 
interessante, Mas, por hum lado, tudo isto valeria 
bem a pena de nos cmanciparmos da tyrannia d'In- 
glaterra e França; e, por outra parte, quem reflectir 
que Portugal, entalado como está entre a linha 
d'alfandegas Hespanhola c o cgoismo commercial 
dos Inglezes, quasi que não acha mais mercado 
para os seus generos que os que póde obter dentro 
de si mesmo, e que quando quer ir obte-lo mais 
longe, he sempre à custa de sacrificios que lhe le- 
vão, pelo ordinario, o cabedal e o ganho—quem nis- 
to reflectir, digo, não póde achar pequena vanta- 
gem que o nosso mercado suba de repente de quatro 
À rima milhões de compradores, e além disto que 
recebamos sem direitos muitos generos de primeira 
necessidade, como carnes e cereaes, em lugar de 
estarmos comprando aos Inglezes os seus milhões 
de barricas, por elles chamadas de farinha, mas 
que na realidade vem cheias de ossos moidos e de 
vesso pisado (*). 

(*) Em fevereiro de 1838 foi Klarke encarregado pelo almi- 
rantado de Londres de examinar 4 1407 saccos de farinha desti- 
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Com grande receio vou escrevendo todos os ca- 
pitulos desta secção; com muito maior receio aca- 
bo de escrever ceste: porque não sei sc esta fe- 
bre de amor de patria que me devora c que me 
queima, mc fez dizer despropositos. Não ha sc- 
deiro em que mais facilmente costumem dar 
com os narizes os pedantes políticos da nossa era 
do que a mania das imitações. Allega-se a ex 
periencia de huma nação estranha, quando se tra- 
ta de aconselhar a adopção de qualquer estabeleci- 
mento que nella teve bom resultado: mas a opera- 
ção de transportar essa experiencia para outra nação 
differente he muito mais diflicultosa do que à pri- 
meira vista se crê, Rarissimas vezes as circumstan- 
cias são as mesmas em ambos os casos; e sómente 
por meio da experiencia feita em nós mesmos, na 
nossa terra, e com os nossos homens, he que póde 
decidir-se por que modificações a instituição de que 
se trata deve passar, para que a final venha a ficar 


no caso 
Do pomu que da patria Persia veio 


Melhor tornado no terreno alheio. 
CAMÕES. 


Eis aqui o que motiva com tanta razão a minha 
desconfiança. Oflereço este pequeno tratado como 
hum tronco informe que só póde sahir com a figu- 
ra que lhe compete, das mãos d'artista experimen- 
tado; porém o coração me diz que o germe de todo 
o nosso futuro nelle se acha, e que só se trata de 
fecunda-lo para que fructifique. 


nados para Portugal, e achou nelles mais de hum terço de gesso 
e ossos moidos (Leeds Intelligencer). 
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CAPITULO VIH. 


Das companhias de commercio em geral, e da dos vinhas 
do Alto Douro em particular, 


As grandes emprezas de commercio, que exce- 
dem as forças de hum particular, exigem que mui- 
tos negociantes se reunão em hum só corpo, for- 
mando sociedades, a que se tem dado o nome de 
companhias: porém estas sociedades ou compa- 
Nhias, quasi que só sc formão espontancamente nos 
governos republicanos, como forão Marselha e Flo- 
rença em outro tempo, ou que muito disso se ap- 
proximem , como he o de Inglaterra presentemen- 
te. Como as grandes cmprezas commerciaes tem 
mui estreita relação com os negocios publicos , he 
necessario que os negociantes tenhão certo conhe- 
cimento do andamento delles, o que he incompati- 
vel com o espirito das monarchias. 


— QUÊ o 
fim , e que a proteja e sustente por meio de privile- 


gios, Os que pensão d'outro modo são espiritos su- 
perficiaes que, imbuidos das idéas que achárão nos 
livros Inglezes e Francezes de certa época para cá, e 
não fazendo sulliciente distincção entre o espirito 
dos governos republicanos c o espirito dos governos 
monarchicos, assentão que as idéas, que tem felizes 
resultados nas republicas, podem ter a mesma appli- 
cacão nas monarchias. | 

Frederico Il, que entendia dos interesses dó seu 
reino tambem , ou melhor do que qualquer dos po- 
liticos do seu tempo, quasi todos os ramos de com- 
mercio de alguma consideração fez administrar por 
companhias. Em 1740, companhia para o commer- 
cio do assucar refinado em todos os Estados da 
Prussia : quàsi pelo mesmo tempo, companhia para 
o commercio da raiz da chicoria, com que a ex- 
periencia tinha mostrado que se podia muito bem 
substituir o café: em 1769, erecção d'ouira compa- 
nhia para a pesca do arenque; em 1770, installação 
de duas novas compaúhias para o commercio dos 
cereaes: em 1775, companhia para o commercio do 
sal: finalmente, em 1776, companhia para o com- 
mercio das lenhas e mais combasliveis para consu- 
mo das duas cidades de Potzdam e Beriim. Ora, he 
impossivel que hum homem com os talentos de 
Frederico II, que passou por huma das maravilhas 
do seu seculo, se cegasse até tal ponto sobre os seus 
interesses, que não bastasse, para desengana-lo so- 
bre à utilidade ou inconvenientes das companhias, 
o espaço de perto de trinta annos, que tantos vão 
desde o estabelecimento da companhia do assucar 
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em 1759 até o estabelecimento da companhia das 
lenhas em 1776. 

Os mesmos principios por que Frederico H se go- 
vernou na Prussia, forão sem duvida os que quasi 
pelo mesmo tempo inspirárão a hum dos melhores 
monarchas que tivemos, a instituição da companhia 
dos vinhos do Alto Douro. Para conhecer as utili- 
dades ou desvantagens deste estabelecimento basta 
comparar o estado do commercio dos vinhos antes 
delle com o actual, c imaginar aquelle em que fi- 
caria sea companhia deixasse de existir. O Douro 
d'agora c o Douro d'então resolve perfeitamente a 
primeira parte do problema : e quanto å segunda, 
podem desenganar-se todos os que fallão mais do 
que pensão, que no mesmo momento em que a com- 
panhia deixasse de existir, nem huma só pipa do 
vinho inferior do Douro, como he quasi todo o de 
Corrego. abaixo sahiria do reino; e que o vinho fi- 
no soffreria hum barateio tao extraordinario por 
causa do conluio dos negociantes, cujos interesses 
são directamente oppostos aos da lavoura, que gran- 
de parte delle deixaria de sc agricultar (*). 

Porém o maior argumento que póde dar-se a 


(*) Quando este capitulo foi publicado pela primeira vez em 
Lisboa, acabava José da Silva Carvalho de abolir a companhia 
dos vinhos do Alto Douro: olhe-se para o resultado que teve esta 
medida, e veja-se se a prophecia do texto não foi cumprida à 
risca. José da Silva Carvalho he hoje considerado como o Mão 
Genio do Douro, e por consequencia de Portugal; e tanto que, 
sem grande risco de vida, não lhe seria possivel apparecer actual- 
mente na desgraçada provincia, que com o seu deploravel de- 


creto precipitou em hum abysmo de miseria, talvez irreme- 
diavel, 
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favor da companhia está nas extraordinarias diligen - 
cias que, logo desde a época da sua installação, co- 
meçárão a fazer os negociantes Inglezes para della 
se desfazerem. Logo em 1798 apresentárão queixas 
contra clla a lord Chatam: em 1704 novas represen- 
tações a lord Halifax : em 1822 a lord Gastlercagh : 
e em 1824 a Mr. Canning. Em todas estas repre- 
sentações allegavão que a companhia lhes embara- 
cava os interesses a que se suppunhão com direito 
pelos tratados em vigor, c especialmente pelo de 
1810, Worão mandados a Lisboa lord Tyrawly c 
lord Strangford para diligenciarem a sua suppres- 
são, e ambos forão mal succedidos. Não importão 
todas estas diligencias o mesmo que huma confissão 
implicita das vantagens que os Portuguezes tem tira- 
do da companhia ? 

E, além disto , que differença entre a exportação 
antes do estabelecimento da companhia, e depois 
delle ! Nos vinte annos, que precedêrão o de 1756, 
nunca à exportação do vinho excedeu a 17,729 pi- 
pas; e durante os vinte, que sc seguirão ao mesmo 
anno, subio algumas vezes a 56,529. O preço pas- 
sou de 40:5900 réis, que foi o maximum do primei- 
ro periodo, a 224959709 réis que foi o maximum do 
segundo. A população do Douro augmentou hum 
terço: as acções rendêrão a dez c doze por cento ; 
c, finalmente, o capital da companhia, que era de 
720 contos de réis, passa actualmente de quatorze 
milhões de cruzados. É 

O grande fim do estabelecimento da companhia 
do Alto Douro he fazer florecer a agricultura do 
vinho, que he o melhor genero de exportação que 
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possuimos actualmente ; o para fazer florecer a agri- 
cultura do vinho he necessario fazer com que os 
negociantes offereção por elle preço razoavel aos 


agricultores. Ora, este ultimo objecto sómente pó- 
de conseguir-se n6 caso de a reputação do vinho do 
Douro ser tal que nos mercados estrangeiros alcan- 
ce constantemente a preferencia. Para obter esto 
resultado deve ter a companhia sempre em vista 
dous pontos essenciaes: 1º, fazer com que a quali- 
dade do vinho seja sempre especial; 2º, proporcio- 
nara producção da agricultura á sua exportação. O 
primeiro ponto consegue-se por meio das provas; 
o segundo, por meio da separação. Por meio das 


provas não se permitte entrada no mercado ao vi- 
nho que não fôr reputado de superior qualidade : 
por meio da separação faz-se huma esterilidade ar- 
tificial, não offerecendo ao commercio senão aquel- 
la quantidade de vinho aim ses suflicien- 
te para as necessidades da exportação. 

E, porém, apezar deste invento da separação, 
sempre a colheita do vinho do Douro tem sido, ha 
annos para cá, tão abundante , que, depois de tira- 

-do o necessario para o consumo do paiz e para as 
necessidades do commercio, ainda fica muito que 
se vende por preço insignificante. Remediar este 
inconveniente he cousa mais essencial do que pare- 
ce. Os Chins dão tanta altenção à necessaria pro- 
porção que deve haver entre a producção c a ex- 
portação do seu chá, que depois de terem calculado 
quanto he necessario annualmente para as precisões 
do commercio e para o consumo do paiz, lanção 
todo o que resta, nhuma fogueira , tirando a cada 
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lavrador huma quantidade proporcional à súa co- 
lheita. Oque os Chins fazem por hum modo tão 
extraordinario, poderiamos nós fazê-lo executan - 
do à risca as leis estabelecidas para este fim, Huma 
dellas manda castigar severamente os que introdu- 
zem para dentro da feitoria vinho, que lhe não 
pertence; e oútra manda arrancar sem piedade to- 
das as vinhas dos sitios proprios para dar pão. Se 
esta segunda lei se pozesse em pratica rigorosa, sahi- 
rião do districto da companhia precisamente aquel- 
las freguezias, que dão maior quantidade de vinho, 
mas cujovinho he de pessima qualidade. 

A operação das provas he tanto mais essencial, 
quanto não ha muito tempo que hum membro da 
camara dos communs se queixava no parlamento 
de Inglaterra, que o vinho do Porto chegava a 
Londres tão alterado que 155 pipas embarcadas em 
Guernesey se multiplicavão até 2,245, quando 
entravão em Londtes. He, portanto, da primeira m- 
porlancia que a companhia faça por mostrar a todo 
o mundo o cuidado que tem na conservação da qua- 
lidade do vinho , de que depende a sua reputação. 

O methodo de fazer as provas tem variado com 
o tempo. Primeiramente, provárão-se os vinhos pe- 
las adegas: passados annos, juntárão-se em sitios 
determinados amostras tiradas dos Loneis , e pro- 
várão-se simultancamente: ultimamente tornou-se 
a adoptar o methodo antigo. Como ambos os me- 
phodos tem partidistas, c a escolha de hum delles 
tlem excitado e excita ainda hoje grandes conten- 
das, exporei neste lugar a minha opinião sobre este 
objecto. 
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O methodo moderno he, sem duvida, excellente 
em theoria; mas o antigo tem muito melhor resul- 
tado na pratica. Os partidistas do primeiro allegão 
que, provando-se os vinhos pelas adegas, he muito 
facil que os donos dellas, já pela sua autoridade erc- 
presentação, já pelo seu dinheiro, corrompão os pro- 
vadores , que sabem perfeitamente cujo he o vinho 
que provão ; ao mesmo tempo que aquelle que cxa- 
mina longe da adega huma amostra contida n'huma 
garrafa, não sabendo a quem ella pertence, porque 
o nome do dono está occulto, não póde deixar de 
regular-se pela qualidade do vinho. 

Ludo isto assim parece quando'sc examinão as 
consas só por hum lado ; porém, quando se volta 
o objecto por todas as suas faces, que immensidade 
de inconvenientes apparecem no methodo moderno, 
que no antigo se não encontrão ! 

Primeiro inconveniente. O vinho que sahe do to- 
nei para a tamboladeira, apresenta-se com todas as 
qualidades que lhe são proprias; e aquelle que sc 
lira n huma garrafa, soffre dentro della huma alte- 
ração tanto maior, quanto he maior o intervallo en- 
tre a sua extracção ca prova. Se esta alteração fos- 
se uniforme em todos os vinhos, pouco importava ; 
porém a experiencia tem mostrado ontra cousa 
muito differente. O vinho fino faz-se sensivelmente 
peior; porém o vinho mediocre faz-se, ou parece 
consideravelmente mais superior. Segue-se daqui, 
que pelo methodo das amostras era muito facil re- 
provar o vinho que, na realidade, era melhor, c 
approvar aquellc que elicctivamente não era bom. 
- Segundo inconveniente. Quando se prova o vinho 
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pelas adegas, ha entre huma c outra prova hum in- 
tervallo sufficiente para que a impressão da primei- 
ra se tenha desvanecido , quando se vai fazer a se- 
gunda : quando se faz a prova por amostras , suc- 
cedem-se as provas tão rapidamente humas às ou- 
tras, e em tão grande numero, que he impossi- 
vel que o mais intelligente provador, no fim de hum 
certo numero de provas, possa distinguir sufficien- 
temente as s do novo vinho que pretende 
examinar, 

Terceiro inconveniente. Se o provador á porta da 
adega se deixava vencer da representação ou das da - 
divas do dono della, esta injustiça recahia sobre es- 
sa adega sómente; ao mesmo tempo que apresen- 
tando-lhe humas poucas de centenas de amostras , 
cujo districto conhecia, mas cujos donos ignorava, 
muitas vezes, para favorecer hum só, e talvez a si 
mesmo, approvava indistinctamente tudo quanto 
provava, quer o vinho o merecesse, quer não: donde 
se segue que no primeiro caso recahia o erro sobre 
individuos, e no segundo sobre massas. 

Quarto inconveniente, Finalmente, os abusos e 
prevaricações que se commettião no methodo de 
provar por amostras, excedião seguramente tudo 
quanto se podia fazer, provando-se pelas adegas. No 
anno de 1828 hum só tonel de vinho fino que hou- 
ve em certa freguezia do Douro , deu amostras pa- 
ra todos os lavradores della. 

Tornando, porém, ao objecto de que esta digres- 
são me havia feito divergir , digo que são incontes- 
taveis as vantagens que Portugal tem tirado do es- 
tabelccimento da companhia dos vinhos do Alto 
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Douro ; c eu as reputo lão grandes que até não du- 
vido submelter à consideração do governo o projec- 
to da crecção d'outra companhia para ọ commercio 
dos vinhos do Dão e Bairrada; c espero que assim 
como a. primeira companhia tem feito florecente a 
provincia de Traz-os-Montes, do mesmo modo a 
segunda fará florecer a da Beira. 

O vinho do Dão, sem ter o merecimento do vi- 
nho fino do Douro, he comtudo igual, e mesmo 
superior ao mediocre deste ultimo districto. Os ne- 
gociantes o comprão actualmente a onze e doze mil- 
réis, C raras vezes mais caro: porém o estabeleci- 
mento de huma companhia , oppondo aos seus con- 
luios huma barreira insuperavel, fa-lo-hia em bre- 
ve subir de preço, como no Douro aconteceu. To- 
do este vinho he exportado pela Figueira, para on- 
de he conduzido pelo Mondego desde a Foz-Dão : e 
sc a companhia se estabelecessc, bem se podia es- 
perar que hum corpo tão consideravel se encarregas- 
se de fazer o Dão navegavel, pelo menos até Santa 
Comba, o que sem extraordinaria despeza se po- 
deria provavelmente conseguir. O assento da nova 
companhia seria na Figueira; a feira do sen vinho 
na Foz-Dão, que viria a ser para este novo distri- 
cto, o que está sendo a Regua para o districto do 
Douro. 
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CAPITULO IX. 


Dos interesses dos negociantes, comparados com os da agricultura 
e da nação. 


De que a prosperidade, esplendor e riqueza de 
huma nação depende da prosperidade, riqueza e 
fortuna dos individuos que a compoem, tem muita 
gente concluido que pela facilidade e opulencia dos 
negociantes de hum paiz se deve medir a opulencia 
e felicidade geral: e daqui conclnem que todos 
aquelles estabelecimentos que, como a companhia 
do Alto Douro, tendem a coarctar e restringir os 1n- 
teresses dos negociantes, devem igualmente restrin- 
gir e estorvar os interesses da nação em geral, Nada 
disto he assim. 

Os negociantes são os que distribuem aos consu- 
midores os elfcitos commerciaveis; e estes efleitos 
commerciaveis ou são trazidos de fóra do reino para 
serem consumidos dentro delle, ou são tirados do 
paiz para serem consumidos pelas nações estran- 
seiras. No primeiro caso, he evidente que, quanto 
mais florecente estiver o commercio, mais pobre 
estará a nação; porque todas as riquezas, accumu- 
ladas pelos negociantes, della vierão para as mãos 
delles, e para as das noções estrangeiras, No sc- 
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gundo caso porém, podem os objectos distribuidos 
pelo commercio ser fornecidos immediatamente 
pela agricultura, ou pelas manufacturas c pelas ar- 
tes. Quando os cífeitos commerciaveis sahem direc- 
tamente da agricultura, ainda os interesses dos ne- 
cociantes se achão cm opposição manifesta com os 
dos agricultores; porque todas as diligencias dos 
primeiros se reduzem a tirar pelo menor preço pos- 
sivel generos que a sua natureza alteravel não deixa 
demorar muito tempo nas mãos dos proprietarios. 


He neste caso que os esforços do governo devem 
obstar razoavelmente aos conluios e monopolios dos 
negociantes, c fazer com que os agricultores, apre- 
sentando-lhes o fructo do seu trabalho, achem no 
preço que receberem, não só com que cubrão as 
despezas a que se expozerão, porém a recompensa 
dos incommodos a que se sugeitárão. Os produ- 


ctos das artes e das manufacturas podem, em razão 
da sua natureza menos alteravel, soffrer maior em- 
patc nas mãos de seus donos que os da agricultura; 
e o seu preço sendo por outra parte determinado 
pelos das materias primas e da mão d'obra, não 
achão os negociantes tanta facilidade em compra- 
los por preço vil. 

Concluo de tudo isto, que não he o mesmo favo- 
recer o commercio que favorecer os negociantes; e 
que póde haver estabelecimentos que, embaraçando 
cruelmente os projectos da classe commerciante, 
protejao e favoreção manifestamente todas as outras. 
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CAPITULO X. 


Refutação de hum paradoxo de Mirabcau. 


O Conde de Mirabeau, que possuia sem duvida 
erandes talentos reunidos a grande perversidade, 
tinha idéas mui singulares a respeito dos elfeitos do 
commercio. Segundo os seus principios, nunca póde 
verificar-se hum só caso, em que o commercio de 
huma nação lhe seja desvantajoso, qualquer que 
seja o resultado que elle tenha. «Porque, diz elle, 
assim como he impossivel que qualquer homem gaste 
mais do que tem, tambem he impossivel que qual- 
quer nação compre mais do que vende. Donde se 
segue que, se as suas importações subirão n'hum 
anno a vinte milhões, por exemplo, pode-se ter a 
certeza que as suas exportações valêrão outro tanto 
no mesmo tempo. Que estas exportações consistão 
em generos ou em dinheiro, nada mais indifferente 
para o balanço total, que em ultimo resultado não 
póde ser contra a nação que deu na realidade mais 
dinheiro, mas que recebeu em troca hum valorigual 
ao dinheiro que despendeu. » 

O fundamento de todo este discurso não he mais 
que hum puro sophisma que consiste em conside- 

l 29 
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rar o dinheiro, não como o representante de todas 
as oulras mercadorias, mas como huma mercado- 
ria, ou hum effeito commerciavel da mesma nature- 
za que todos os mais : porém isto não passa de huma 
simples abslracção theorica, que, quando se trans- 
porta para a pratica, não póde deixar de produzir 
clleitos muito prejudiciacs. 

Supponhamos que duas nações A e B commer- 
cião entre si; e que a primeira tira da segunda an- 
nualmente doze milhões de effeitos commerciaveis, 
sem os quaes, ou por verdadeira necessidade, ou 
por desleixo, on por costume, lhe não he possivel 
passar. Supponhamos mais que a nação À não tem 
senão hum unico genero que a nação B lhe queira 
aceitar em pagamento dos seus; mas que o que a 
nação póde dispensar desse genero, depois de ter 
tirado o necessario para o seu consumo proprio, 
não chega senão ao valor de quatro milhões. - Então 
de tres consas huma: ou esta nação ha de passar 
sem os oito milhões de efeitos commerciaveis que 
lhe são necessarios, ou ha dc dar á nação B mais 
o valor de oito milhões no unico genero que ella 
lhe recebe, mas que por hypothese já não podia 
dispensar do sen consumo proprio, ou ha de preen- 
cher este deficit com 8 milhões em dinheiro. Nos 
primeiros dous casos he evidente que o commercio 
das duas nações À e B he prejudicial para a primei- 
ra; vejamos o que acontece no ultimo, Emquanto 
a nação A tem dinheiro com que suppra o deficit dos 
oito milhões em questão, tudo vai bem: porém 
como o dinheiro se não reproduz como os pro- 
ductos da agricultura, ha de infallivelmente chegar 
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hum anno, no qual em lugar dos oito milhões não 
haja senão seis para cobrir aquelle deficit. No anno 
seguinte não haverá senão quatro, no terceiro dous, 
e no quarto nada. Eis-aqui portanto o terceiro caso 
reduzido a hum dos dous primeiros, e a primeira 
nação soffrendo graves prejuizos do seu commer- 
cio com a segunda, ou não podendo commerciar. 


Não ho pois indiflerente o genero com que qual- 








A applicação da doutrina destes dons capitulos à 
questão da companhia dos vinhos do Alto Douro he 
evidente. 
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CAPITULO XI. 


Reflexões sobre o estado actual do commercio de Poriugal com as 
nações estrangelras, e sobre muitos artigos de importação, de 
que poderiamos prescindir, 


Quasi todas as nações estrangeiras mettem em 
Portugal huma immensidade de generos de impor - 
tação a que nós nunca podemos chegar com todas 
as nossas exportações; e este deficit, que deve ser 
pago em dinheiro, tem-nos exhaurido, e vai-nos 
exhaurindo cada vez mais, 

A Inglaterra não se esquece de artigo algum que 
possa introduzir em Portugal, por mais insigmifican- 
te que seja: até a cana e a cortiça nos leva para 
no-las recambiar depois em rolhas e em pinos para 
os capatos! Porém os seus mais importantes objec- 
tos de importação consistem em lanificios, em te- 
cidos de algodão, em bacalhão, em manteiga e em 
ferragens. O Brazil enche os nossos mercados com 
assucar, algodão, tabaco, arroz, café, drogas medi- 
cinaes, e mais alguns artigos insignificantes. Os 
Estados-Unidos da America mandão-nos quantida- 
des enormes de farinha. Da Hespanha tiramos ce- 
reaes, algum azeite, e por contrabando grande 
quantidade de lãas, que dos nossos portos manda- 
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mos com lucro para Inglaterra, A Russia suppre a 
maior parte do linho e canhamo em rama e em 
obra, e muito sebo. A Suecia forncce-nos de ferro, 
aço, alcatrão e pez. Marrocos c os mais Estados 
Barbarescos mandão-nos carregações de trigo, ce- 
vada e cêra, Do Levante recebemos pelos portos 
d'Italia bastantes cereacs, azeite c diflerentes ma- 
nufacturas Italianas. Às importações Francezas con- 
sistem em fazendas de seda ce algodão, grande quan- 
tidade de quinquilharias.c livros; e as de Dinamar- 
ca, finalmente, apenas em algum trigo. 


Quem olhar seriamente para esta massa immen- 
sa de importações, e para o dinheiro com que he 
preciso paga-las, apenas acreditará que existe ainda 
hama só moeda cm Portugal com que possamos 
sustentar commercio tão ruinoso : e comtudo, cxa- 








Os pannos de lia e toda a qualidade de Janificios 
formão o mais importante de todos os artigos que a 
Grã-Bretanha exporta para Portugal. Tenho à vis- 
ta os mappas dos valores das fazendas de lãa met- 
tidas pelos Inglezes nos nossos portós desde 1812 
até 1827 inclusivamente: o termo medio de todos 
elles dá em resultado 1,664:224:) rs., ou mais de 
quatro milhões de cruzados, que a Inglaterra nos 
leva todos os annos, sómente com: as suas manufac- 
turas de lãa. 

Este extraordinario consumo de lanificios Ingle- 
zes só começou a ter lugar desde o tratado de Mce- 
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thuen concluido em 1705; porque desde então 
não sómente forão admittidos em Portugal os pan- 
nos Ínglezes que erão prohibidos até esse tempo, 
mas, como se ainda isto não bastasse para nos ar- 
runar, até D. Pedro H publicou hum decreto em que 
o seu uso era fortemente recommendado. O exem- 
plo do rei passou para a côrte, o da côrte para as 
provincias, e o das provincias deitou a perder in- 
Leiramente as nossas manufacturas de lāa. 

memo 1684 se tinhão prohibido as impor- 
o Brazil forão suppridos por ellas de toda a casta de 
ii: e i | É O ji 
tratado de 1705 não viesse cortar-nos pelas raizes a 
nossa prosperidade nascente. Façamos agora o que 
então fizemos, e colheremos as mesmas vantagens 
que então colhêmos. Não he preciso prohibir abso- 
lutamente a entrada dos lanificios Inglezes; basta 
que Elrei comece a vestir-se de pannos nacionaes: 
a côrte seguirá o exemplo do rei, e as provincias o 
exemplo da côrte. Os nossos pannos da Govilhãa c 
Portalegre são excellentes, e não são mais caros 
que os Inglezes; c aquelles que o são, tambem du- 
rão muito mais. E quanto às saragossas entrefinas 
da Serra d'Estrella e do Além-Tejo, que se pode- 
rião aproveitar para vestir a tropa, nada ha nem 
mais barato nem de maior duração. 

Abaixo dos pannos de lãa; he o bacalhão o artigo 
de maior consideração que a Inglaterra exporta 
para Portugal, Não ha muito que na camara dos 
communs se disse que o commercio da. Terra Nova, 
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que dava emprego a 200 navios annualmente, snb- 
sistia em razão dos pequenos direitos, com que o 
bacalhão era admittido em Portugal. Calculando 
pelos mappas que tenho à vista a quantidade deste” 
cencro que huns annos por outros entra nos nossos 
portos, acho o termo medio de 220,225 quintaes, 
cujo valor sóbc muito de dous milhões de cruzados, 
ainda que cada quintal se não avalie em mais de 
4D rs. Este calculo he feito pela importação dos 
cinco annos, que vão de 1796 até 13800; porque se 
me referissc aos annos de 1816, 17, 18 € 19, seria 
necessario calcular pelo menos em 300 mil quin- 
“taes o bacalhão consumido cada anno. S6 em 1816 
forão importados 549,500 quintaes. T 

E porém, poucas nações estarão em tão boas cir- 
cumstancias como a Portugueza, para poderem 
prescindir deste extraordinario consumo de peixe 
estrangeiro. As nossas pescarias são abundantissi- 
mas; e, por pequeno favor e ajuda que se lhes dê, 
nos fornecerãô de muito maior quantidade de peixe, 
do que he necessario para o nosso consumo. Já em 
tempos antigos as estendêmos até os bancos da Ter- 
ra Nova; e, ainda mesmo actualmente, podemos Ler 
atum e sardinha, até para exportarmos, não fal- 
lando na sarda, pescada, pargo, faneca, raia, e va- 
rias outras qualidades de peixe que se poderião sec- 
car e conservar. 

Mas, não he só o nosso interesse commercial que 
deve obrigar-nos a desfazer-nos do bacalhão Inglez ; 
he tambem a nossa saude que se vai deteriorando 
por elle todos os dias. Ha alguns annos que o baca- 
lhão, proveniente de Inglaterra, tem perdido tan- 
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to da sua primeira qualidade, quer seja pclo modo 
de o salgarem, quer seja por outra causa, que ac 
tualmente he dos mais perniciosos alimentos, de 
que sc póde fazer uso. Tenho observado nas corpo- 
rações religiosas, em que se faz grande uso do ba- 
calhão, muitas molestias, que não reconhecem ou- 
tra origem : são molestias chronicas de estomago , 
diarrheas interminaveis e ás vezes invenciveis, € 
certa acrimonia de humores, causa eterna das af- 
fecções nervosas, que tão frequentemente se encon- 
trão nos conventos. Muitas molestias de pelle ou ' 
tomárão aspecto asqueroso sem outro motivo mais 
que o uso do bacalhão , ou lhe devêrão a sua ori- 
gem; e esta especie de dartro Íurfuraceo, vulgar- 
mente chamado caspa, de que vem a queda dos ca- 
bellos, hoje quasi geral, dependeu primitivamente 
da mesma causa. 

As farinhas e os differentes generos cereaes for- 
mão o maior tributo que Portugal está pagando to- 
dos os annos aos estrangeiros. De toda a parte nos 
mandão carregações de trigo, milho, centeio , ce- 
vada e farinha; por todos os portos do reino entrão 
os cereaes ; tudo se gasta, e nada he de sobejo. Nos 
dez annos , que vão de 1778 até 1787, entrárão no 
terreiro publico de Lisboa 725,875 moios de trigo, 
cevada e centeio, extrahidos dos reinos estrangei- 
ros; e nos cinco, que vão de 1801 até 1806, foi 
o “consumo de grãos e farinhas estrangeiras de 
815,764 moios. Tomando o termo medio destas 
differentes quantidades, vê-se que no terreiro pu- 
blico de Lisboa se då consumo a 122,8609 moios de 
cereaes estrangeiros annualmente : e calculando em 
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outro tanto todos aquelles que entrão pelos outros 
portos seccos e molhados do reino, vem a ser a to- 
talidade do pão estrangeiro, consumido annualmen- 
te em Portugal 245,758 moios. É isto , quando «en 
tiempo d El-reı Dom Dioniz (segundo diz Manoel de 
Faria e Souza) y hasta El-rey Dom Fernando se 
proveian (de pan) deste reyno los estranos. » 

O modo de nos livrarmos deste pesado tributo 
consiste em animar entre nós este genero de cultura 
por todos os meios possiveis. Arranquem-se muito 
embora as vinhas de todos os terrenos proprios para 
dar pão ; que o mão vinho que delles se colhe, não 
póde servir senão para fazer perder o credito aos 
nossos vinhos de embarque, e para lhes abater o 
preço nos mercados. Ponhão-se em vigor a lei de 26 
de Outubro de 1765, e os alvarás de 18 de Janciro 
de 1775, de 20 de julho de 1765, e de 15 de Ju- 
nho de 1756; e fação-sc succeder nos campos de 
Santarém, de Lisboa, e de parte das freguezias do 
Douro ás vinhas que os cobrem as ricas searas de 
pão, que antigamente os occupavão. 


O queijo e a manteiga são os generos mais im- 
portantes que a Irlanda para cå nos remette em tro- 


ca dos nossos vinhos, aguas-ardentes, vinagres, 
azeites, sal, cortiça, passas, amendoas, Íructas c 
drogas de tinturaria; porém, quanto á manteiga, 
já em muitas partes das provincias do Norte se não 
gasta senão manteiga da terra, que he tão saborosa 
e tres vezes mais barata, que a de fóra ; e quanto 
ao queijo, qual será o appetite ou tão depravado, ou 
tão Inglez, que troque o nosso precioso queijo da 
Serra da Estrella ou do Além-Tejo pelo quejo Lon- 
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drino, Chester ou Flamengo , que cnsta quasi sêm- 
pre mais de dobrado ? 

O Porto e Lisboa são actualmente os dous gran- 
des consumidores do quejo e da manteiga do fóra; 
porém, seria cousa muito dificil encontrar empreza- 
rios que se encarregassem de fornecer aquellas duas 
cidades de manteiga e quejo da terra por muito mais 
baixo preço do que os estrangeiros? Qualquer pri- 
vilegio exclusivo por poucos annos bastaria para 
consegui-lo ; e, quando elle tivesse expirado, Já a 
concurrencia seria tão grande que tornaria inutil a. 
renovação do sacrificio. 

O papel he outro artigo de alguma importancia , 
que a Inglaterra e a Italia mettião em rossos por- 
tos: mas, depois que o governo se deliberon a re- 
commendar o uso do papel nacional, em todas as 
repartições publicas, he de esperar que todos os 
Portuguezes sigamos este caminho. E porque o não 
seguiriamos nós? O papel das nossas fabricas, tanto 
almasso como de peso, he tão bom como o estran- 
ceiro; e custa, O primeiro menos a quarta, e o se- 
gundo a terça parte menos. 

As nossas manufacturas. de vidro e de louça po- 
dem actualmente competir com as estrangeiras em 
belleza e qualidade ; e os vidros que sahem da fa- 
brica da Vista Alegre, e dada Marinha são tão ba- 
ratos que he preciso ser inteiramente inimigo da pa- 
tria para preferir òs estrangeiros, 

Finalmente, de todos os generos que o Brasil 
exporta para Portugal, não ha hum unico que nós 
não possamos tirar em muita abundancia, e com 
muita facilidade, das nossas colonias d'Africa, e 
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até mesmo das ilhas. O café, o algodão, a canna 
d'assucar, são tudo plantas indigenas do paiz, e 
produzem sem que ninguem as cultive ; trata-se só- 
mente de empregar na cultura destes vegetaes pre- 
ciosos os milhões de braços que, pela mais deplora- 
vel de todas as cegueiras, estamos mandando para 
o Brasil, onde vão cultivar aquillo que entre nós 
podiamos ter, c que, apezar disto, estamos com- 
prando por alto preço a estrangeiros. 

De tudo o que fica dito se segue: 1º, que o com- 
mercio com França e Inglaterra nos he summamen- 
te desvantajoso, porque só nos mandão objectos de 
luxo que muito bem podiamos supprir com manu- 
facturas nacionaes ; 2º, que o commercio do Brasil, 
além de ser contra nós, como dos mappas se vê, 

não he de tal maneira indispensavel, que, com o 
tempo, não possamos ter, se quizermos , todos os 
veneros que de lá vem; 5º, que o commercio com 
os Estados-Unidos da America só nos póde servir 
de alguma utilidade, se em troco das suas farinhas 
nos receberem os nossos vinhos d'embarque por 
preços razoaveis; 4º, que o commercio d Hambur- 
co nos tem sempre deixado grande lucro, como 
consta dos mappas, pela grande quantidade de vi- 
nho e sal que para lá mandamos; 5º, qne o com- 
mercio com Dinamarca, Suecia e Russia nos póde 
ser o mais vantajoso de todos, se o trigo da primei- 
ra, o ferro e aço da segunda, e o linho e sebo da 
terceira poderem ser trocados com condições ra- 
zoaveis pelos nossos vinhos de embarque. 





— 460 — 


VAVÁ UVU WVU VU VU VA LUA A VA VV A VA U VA UY 


CONCLUSÃO. 


CAPITULO UNICO. 


Despedidas, desejos e esperanças do autor. 


E com isto aqui ponho fim às reflexões que o zelo 
do bem da patria me obrigon a fazer sobre tantos 
objectos importantes, que a Cabala não quiz apresen- 
tar aos Portuguezes incautos, senão atravez das 
nuvens da preocupação ôu do espirito de partido. 
Se nellas se encontrarem verdades duras, bem póde 
perdoar-se esta liberdade a quem fallou sempre das 
classes e nunca dos individuos. Apontei abusos, 
censurei desmanchos ; mas tudo forāo balas de ba- 
talha campal que atirárão a montão sem pontaria. 

Quanto ao mais, nunca tive a vaidade de me per- 
suadir que esta obra tivesse o privilegio do manná 
do deserto, que tão facilmente sc accommodava à va- 
riedade immensa dos paladares. O que muitos acha- 
rem excellente , outros reputarão detestavel: mas o 
que aílirmo e espero he que, mesmo aquelles que 
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mais resolutamente se tem declarado contra os 
principios inculcados nestes capitulos, ficarãô, dc- 
pois da leitura do livro, naquelle estado de vacil- 
lação e de duvida que he o primeiro symptoma da 
reacção da verdade contra o erro. Isto me basta, e 
isto me pagará com muita usura o trabalho que tive 
de escrever. 

Não sei se he esta a ultima vez que me dirijo aos 
Portuguezes pela imprensa : se assim fôr , peço-lhes 
que me tomem esta obra pelo testamento da minha 
lealdade, e pelo ultimo alrevimento do meu amor. 


